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ZONA FISCAL 
DE LA HABANA 
R e c a u d a c i ó n de ayer 
D I C I E M B K E 8 1 . 
S I 8.771-45 
l ^ e l i z ^A-ño M u e v o ! 
B l Director, ftl Admlntetrador y los 
redactores y d e m á s empleados del Dla-
bio ra iiA Marotíl, oorresponden por 
este medio & las numerosas f elicitaclo-
g n a do Pascuas y Afio Nuevo que han 
recibido y desean a sus amigos, a los 
accionistas de esta Empresa , a los lec-
tores y anunciantes de este periódico 
y a nuestros compañeros en l a prensa, 
todo género de prosperidades en 1914. 
Con motivo de l a festividad de A ñ o 
Nucro no aparecerá hoy por la tarde 
el Diario ra la Marina. M á s a fin 
de que nuestros lectores se vean com-
pensados de la falta de l a segunda edi-
c ión del Diario damos la presente edi-
c ión con veinticuatro pág inas , lo que 
hace que resulte el presente, u n n ú -
mero extraordinario con interesantes 
trabajos, numerosos grabados, informa-
ciones locales y de prorincias, vsrfe, 
dad de originales, etc. 
BOLSA DE NEW YORK 
D e l a P r e n s a A s o c i a d a 
D I C I E M B R E 3 1 . 
A c c i o n e s . . . . 1 9 8 , 8 1 6 
B o n o s . 1 . 8 2 0 , 0 0 0 
P A G I N A D O S E N E R O l o D E 1 9 1 4 
S E C C I O Ü i l 
M E R C A D O M O N E T A R I O 
E N L A S C A S A S D E C A M B I O 
A L A S 5 D E L A T A R O E 
D i c i e m b r e 2 9 
P l a t a e s p a ñ o l a . . . 
O . o a m e r i c a n o c o n t r a o r o e s p a ñ o l 
a 99 K % V . 
a 1 0 ^ % P. 
O r o a m e r i c a n o c o n t r a p l a t a e s p a ñ o l a 
C E N T E N E S 
I d e m e n c a n t i d a d e s 
L U I S E S 
í d e m e n c a n t i d a d e s 
E l p e s o a m e r i c a n o e n p l a t a e s p a ñ o l a . 
C A B L E G R A M A S G O M E R G i A L E S 
Nueva Y o r k , Diciembre 31 
R ó e o s de ouDu, o por ciento 
in terés , 99. 
Honus de los Estados Unidos, • 
$ 0 7 . 1 0 
Descuento papel comercial, a 
6 por ciento anual. 
Cambios sobre Londres, 60 dlv, 
banqueros, $4.81.50. 
Cambios soort; Londres, a la vista 
banqueros, $4.85.50. 
Cambios sobre París , banqueros, 6Ü 
djv., 5 francos 11¡16 c é n t i m o s . 
Cambios sobre Hamburgo, 60 d[v^ 
banqueros, 94.5|8 
Centr í fugas pohir ización 96, en pla-
za, de 3.12 a 3.23 ctF 
Centr í fugas , pol. D6, de 1 27132 a 
1 7|8 cas. c, y f. 
Mascabado polar izac ión 89, en pía. 
za, de 2.62 a 2.73 cts. 
Azúcar de mi'»), poi. 89. en plaza, 
de 2.37 a 2.48 cts. 
H a r i n a patente Miunessotta, $1.58. 
Manteca del Oesre, en tercerolas. 
$11.05. 
Londres. DicieiUbre S i 
Azúcares , c en tr í fugas , ipol. 96, 9s. 
6d. 
Hascabado, 8s. 6d, 
Azúcar remolacha 3e ia nueva cose-
clia, 9s. Od. 
'Consolidados, ex - in terés , 71.3Í4 
cx-divideudo. 
Descuento. Banco de ^.glaterra, 
5 por ciento. 
Las acciones comunes de í e s F e r r o 
carriles Unidos do la Habana reg:s-
Iradas en Londres cerraron Tioy a 
£81. 
Par í s , Diciembre 31. 
Renta francesa, sr- iuterés , 85 fran-
cos, 37 cént imos . 
V E N T A D E V A L O R E S 
Nueva Y o r k , Diciembre 31 
Se han vendido hoy en la 3olsa de 
Valores de es+a plaza, 198,816 accio-
nc* y 1.820,000 bonos de las prin-
cipales empresas que radican en los 
Estados Cínidos. 
ASPJSGTO D i í 1 A P I * A « f 
Diciembre 31 
A d ú c a r e s . 
E l precio de la remo1acha en L o n -
dres acusa una .pequeña alza, coti-
zándose a Os. Od. 
De Niueva Y o r k avisan mercado 
aideto pero sostenido. 
E l mercado local rige con tono es-
pecial. 
Esperaban los tenedores mejor 
demanda a fin de mes, debido a los 
•••nipletos de cargamentos, pero segu-
ramente el fruto vendido l l egó a 
liemjpo. 
E s p í r a s e ahora que termine la se-
mana actual, para una vez pasadas 
las fiestas ver s i el mercado ameri-
cano se decide a operar y de esa ma-
Dora se normalizan los tipos. 
Ddce nuestro colega el " A v i s a d o r 
Comercia l" que, s e g ú n recopi lac ión 
hecha, lo vendido a E u r o p a , entrega 
3o Enero y Febrero asciende a 125.000 
toneladas, y cine ser ía conveiente que 
jontinuaran comprando y embarcan-
do para el Reino Unido, el J a j ó n , y 
nasta para ITong Kong, de donde han 
estado tanteando comprar de Cuba, 
i* de esa manera nos l l evar ían el so-
brante que tiene este país en l a pre-
lente zafra dedicado al consumo 
imcricano. 
Aquí sólo sabemos haberse efeetna-
do l a siguiente venta: 
820 sacos c e n t r í f u g a po lar izac ión 
99.112, a 3.45 rs. arroba, de 
trasbordo en bahía . 
Cambios. 
E l mercado rige de baja , debido a 
'«rt^irse vendiendo parp] a entreeas 
•obre los Estados Unidos. 
L a demanda ha sido regular, ba-
tiendo sido de a lgum iir.portancia 
as operaciones realizadas. 
Cotizamos: 
ÍO.V P 
i ? . V P 
4.3Í F, 
10. k F 
9 9 
_ 1 0 a 1 0 ^ % P. 
_ a 5 - 3 2 e a p l a t a . 
_ a 5 - 3 3 
_ a 1 - 2 5 e n p l a t a . 
_ a 4 - 2 6 . 
_ 1 -10 a M 0 
i 
con alguna más a n i m a c i ó n y con pre-
cios sostenidos con re lac ión a los co-
tizados el - día anterior n o t á n d o s e po-
ca actividad debido a l a l iqu idac ión 
de fin de mes y año. 
L a s acciones de los F . C. Unidos 
que radican en el mercado de Lon-
dres acusan un punto m á s alto que el 
día anterior. 
S e g ú n cable recibido en l a Bolsa 
P r i v a d a , dichas acciones se cotiza-
ron en aquel mercado de 80.1 ¡4 a 
«0.3Í4 el abre y de 81 a 81.1!2' el 
cierre. 
E n la Bolsa de P a r í s se cotizaron 
las acciones del Banco E s p a ñ o l a 449 
francos. 
L a s del Banco Terr i tor ia l en el mis 
mo mercado se cotizaron a 649 fran-
cos y las B e n e f í c i a r i a s de esta insti-
tuc ión a 128 francos. 
S e g ú n re lac ión que publicamos en 
la edic ión de ayer, la r e c a u d a c i ó n de 
la Compañía de la H a v a n a E lec tr i c 
c o n t i n ú a en aumento. 
C i e r r a el mercado con m á s firme-
za que en l a l a hora de la apertura. 
E n operaciones hemos sabido de las 
siguientes, al contado.-
100 aciones F . C . Unidos, a 86 
100 idem F . C . Unidos, a 86.118 
100 idem F . C . Unidos, a 86.1|2 
50 idem Comunes de la H . E . R . 
Company, a 84.5|8 
También se vendieron 500 acciones 
F . C. Unidos a 88 con dos puntos, pri-
ma abandonada, a pedir en 90 días . 
A l clausurarse el mercado en el 
cambio de impresiones habido entre 
corredores y especuladores se cot izó 
a los siguientes tipos extraoficiales: 
Banco E s p a ñ o l ,95.1i2 a 96.718 
F . C . Unidos, 86.114 a 86.1t2 
Preferidas H . E . R . Companv, 99 a 
99.3|4 
Comunes H . E , R , Company, 8-1 a 
«4.3¡4 
Cuban Telephone Company, Prefe-
ridas, 94.114 a 98. 
Cuban Telephone Company, Comu-
nes. 69 a 72.718 
C o m p a ñ í a Puertos de Cuba, 30 a 60 
Víveres . 
L a decena que t e r m i n ó el 30 de Di -
ciembre ú l t i m o r ig ió con alguna m á s 
a n i m a c i ó n que la anterior, e n c o n t r á n -
dose el mercado bien abastecido. 
E n lo que a la demanda se refiere 
nada extraordinario se ha advertido, 
por no ser la época apropiada para 
hacer operaciones de importancia. 
E n las fluctuaciones habidas en la 
expresada decena, han descendido 
los ajos catalanes; el a l m i d ó n de to-
das las procedencias; el alpiste; el 
arroz de semilla; el bacalao en taba-
les; el café de todas las clases; las 
c a s t a ñ a s de Astur ias ; las cebollas de 
ditintas procedencias; el maiz de Gi-
bara y el argentino • los frijoles de 
orilla, los blancos de E u r o p a y los co-
loradas de los Estados Unidos; los 
'higos de S m i r n a ; los garbanzos gor-
dos; las jarcias . Sisal y la Mani la ; 
las nueces; las papas de Holanda en 
•huacales; los pimientos C^4;) las sar-
diñas en tabales; el t u r r ó n y las 
uvas en barriles chicos y acusaron al-
za el tasajo y el anís . 
Debido a la poca a n i m a c i ó n que ha 
prevalecido en las Pascuas apenas 
han tenido ventas los ar t í cu los de Na-
vidad. 
^•ndrer, Fdpr 20. y' 
„ 60dlv 19 '/ 
»arí8, odpr h , 
lamba rrc, B <J|v , 4 4 
•JUMloe Unidos, ? di«- 10 
tidad. 8 dfv ^ 
>rtc.i»|»»! eornereU» 8 i 10 
Í O X E D A S KXT1 
n n hoy, como si. t . n bar k s 10. V 
Ferrocarriles Unidos 
Ed C o m i t é local de la Empresa de 
los Ferrocarri les Unidos de ia Haba-
na y Almacenes de Regla, L imitada , 
s e g ú n el anuncio inserto en el lugar 
correspondiente, avisa a los tene.b-
res de Bonos de 5 por 100, que pa-
r a el cobro de los in terésese pertene-
cientes a l semestre que vence hoy 
d í a primero o sea un 2.1|2 por cien-
to a razón de $1-25 oro español por 
cada £10, deben depositar sus lámi-
nas en la oficina de acciones de esa 
Compañía . Es tac ión Central , Depar-
tamento de Contadur ía , de 1 a 3 de la 
tarde, los martes, miérco l e s y viernes 
de cada semana, pudiendo recoger-
las: con su£ cuotas respectivas, los 
lunes o jueves. 
j e r a s . —9 
P. 
Colegie dt Corredorei 
E n l a Secretar ía del Colegio de Co-
BANGO ESPiOL DE LA ISLA DE CDDA 
FUNDADC E l ANC 1856 CAPITAL: $ 8 . 0 0 0 , 0 0 0 
DECANO D E LOS BANCOS D E L PAIS 
DEPOSITARIO DE LOS FONDOS DEL B A N C O T E R R I T O R I A L 
ic ina Centra l : A G U 1 A R 8 1 y 8 3 
Sucursales en la mUma HABANA: í f"""BO '3„8":M° ,"• 2i?2-oli=i<>« <»• 
lascoain 20.-Egido 2..Paseo de Martí 1 24 
S U C U R S A L E S E N E L I N T E R I O R 





Pinar d«.I Río. 
Sancti Spiritus. 
Ccibarlén. 
Sagua la Grande. 
Manzanillo. 
Cuantánamo. 




















San Antonio de los 
Baños. 
Victoria de lasTunas 
Morón y 
Santo Oomlngo. 
C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
S E A D M I T E D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E 
GIROS Y CAMBIOS, COMPRA-VENTA D E 
VALORES, D E S C U E N T O S , PIGNORACIONES 
S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
= = = = = = = P R E C I O S E G U N T A M A Ñ O 
B O L S A P R I V A D A 
COTIZACION D£ VALORES 
O F I C I A L 
Billetes del Ka-co ^spaooi de la Isla Je 
de Cuba, 2 a 3 
Plata española contra jro español 
99% á 99% 
Greeabacks contra uro español 
110H a 110% 
VALORES 
comp. ver.d. 
Fondo» Públicos Valor t»|0 
Empréstito de la Repflhlica 
de Cuba 110 114 
Id. áo la íiepüblica de Cu-
ba, Deuda Interior. . . . 100 105 
Obligaciones primera hlpo-
de la Habana 112 117 
Obliraciones segunda hipo-
t e c a d e l Ayuntamiento 
de la Habana 107 113 
Obligaciones Ira. hipoteca 
P. C. de Cienfuegos a V i -
ilaclara N 
Id. id. segunda Id N 
Id. primera id. Ferrocarril 
de Caibarlén. ; N 
Id. primera idem Gibara a 
Holguín N 
Id. Hipotecaria Serie A del 
Banco Territorial (Circu-
lafclón). 101 110 
B o n o s Hipotecarios de la 
Compañía, de Oa? *. Elec-
tricidad de la Habana. . 11- , 
Donos de ia Hsvaua E'ec* 
tríe R a i 1 tv- a y's O . «n 
circulación , . N 
Obligaciones generales (per-
petuas) coiisolláades de .' 
los F . C. U. de ia Ha-
bana . 111 120 
Bonos de la Compañía Ge 
Gas Cubana N 
Bonos Segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s Watea 
Works N 
Idem Hipotecarios Central 
azucarero "Olimpo". . . N 
Id. Idem Central azucarero 
"Co^adonga" ~N 
Id. Compañía Eléctrica áo 
Santiago de Cube. . . . N 
Obligaciones generales con-
solidad.is Com'üfa de Gas 
v Electricidad de la Ha-
bana 103 106 
fcmprésitto de la Repübiica 
de Cuba . 101 105 
Matadero Industrial N 
'O.jüfeaciones Fomento Agra-
rio garantizadas (en cir-
culación) N 
Cuban Telephone Co. . . . 80 90 
ACCIONES 
Ctnco "FTsuanol Tfi la IST» 
de Cuba 95^ 96% 
Banco Agrícola ¿a Puerto 
Príncipe 90 
Banco Nacional de Cuba. . 114 
Banco Cuba . . . . . . . . N 
Compañía Ue Perocirriieii 
Unidos de la Habana y 
Alrmcenes do Regla L i -
mitada 86 
Compañía Eléctrica de Saa-
tiago de Cuba 25 60 
C o m p a ñ í a del Ferocarril 
del Oeste N 
Compañía Cubana Central 
Railway's Limited Prefe- « 
ridas. N 
Id. id. (Comunes) N 
I erre carril de G i b a r a a 
Holguín N 
Ca. Cubana da Alumbrado 
de Gas N 
Dique de la Habana Prefe-
rentes. 4 N 
Id. id. (comunes) N 
Nueva Fábrica de Hielo. .• N 
Lonja de Crmercio de la 
Habana (Preferidas). . . N 
Id. id. comunes N 
Compañía de Construccio-
nes, Keparaciones y Sa-
neamiento de Cuba. . . N 
Compañía Havana Electrlo 





Id. id. Comunes ¡ 
Compañía Anónima de Ma-
tanzas 
Compañía Alfilerera Cuban» 
Compañía Vidriera de Cuba 
Cuban Telephone Co. (pre-
feridas 
Cuban Telephone Company 
(comunes) 









10 .« R 
9<í.i> r . 
iner comerciales se 1 
inic domingo, a las 
culación) 
Eanoo Ter: 
Id. 1<L Ben 
Cárdenat < 
Company 







Aocionet y Valorea, 
- i marruria locai da Taiñtea abr ió ' M M 
tres de l a tarde, los señoret: cok^ 
dos con el fin de n o m b í c r l a nueva 
y (je Gobierno que ha 
:wite «I bienio d« I d l i a l 
¿..éctrlcx de Mar.anao. N 
mauscrial de Cubs . . n o 220 
Hah-n- Diciembre 31 de 1913. 






5% PjO P 
. . . . p|0 P. 
4H P¡0 P. 
2 piO P 
10 pjO P. 
% PIO P. 
10 p!0 p. 
Londres, 3 dlv 20% 2OV4 piO P. 
Londres. 60 d|v 19% 1914 p q P, 
París, 6 d;v. . . . . . . 6 
París, 60 dlv. . 
Alemania, 60 d|v. . . 4% 
Alemaftia, 60 dlv 
E . Unidos, 60 djv. . 10^ 
i-iiidos. 60 d¡v, 
España, 8 dlv. &{ plaza 14 
Descuento papel Comer, 
cial. g 
AZUCARES 
A^ticar centrifuga, do guarapo, polari-
zación 95. en almacén, a precio de em-
barque, a 3% rs. arroba. 
azúcar de miel, polanzacifir 89. en al-
macén, a precio de embarque, a 2.3116 rs. 
arroba. 
Señores Corredores de turno durante la 
prosr^te semana: 
Para Cambios: Francisco Díaz. 
Para Azúcares: Miguel Nadal. 
Habana, Diciemhre 31 de 1913. 
Joaquín Gumá Fe.-rán, 
Síndico Presidente. 
WA DE NUEVA YORK 
Cotizaciones recibidas por 
H I J O S D E F U M A G A L L I 
Valores Abre Cierro 
Ama!. Copper . . . . . . 73% 
Am. Can Comunes . , , . 29% 
Atchison 93^ 
Am. Smeltlng 64% 
Lehigh Valley 160 
U. S. Rubber Co 56% 
Canadian Pacific 206 




Interborough Met. Com. 







Missouri Pacific 24' 
Grt. Ñor. Prefd. . . 
California Petroleum 




Northern Pacific 109 
New York Central 
Reading . . . . 
92 
168% 
Union Pacific . . . . . . 154% 
Nat. Rys. of Méx. 2d Pref. 
Southern Pacific . . . 
U. S. Steel Common . 
Distlllers Securlties . . 
Chino Copper Co. . . 
Am. Beet Sugar . . . 
Rock Island Com. . . 
Rock Island Pref. . . 












































Acciones vendidas: 000.000. 
Habana, Diciemhre 31 de 1913. 
R e c a u d a c i ó n F e r r o c a r r i l e r a 
F E R R O C A R R I L E S UNIDOS 
DE LA HABANA 
En la semana que terminó el 28 de Di-
ciemhre último, la empresa cuyo nombre 
encabeza estas líneas, recaudó £34,933, 
contra £31,779 en la correspondiente se. 
mana de 1912, resultando a favor de la del 
año de 1913 un aumento de £3,154. 
L a recaudación total durante las 25 se-
manas y 5 días del pasado año económico, 
a&ciende a £548,878, contra £537,066 en 
igual período de 1912. 
Resultando a favor del afio 1913 un au-
mento de £11,812. 
NOTA.—No incluye esta reseña los pro-
ductos de los Almacenes de Regla, m los 
de los trenes entre Regla y Guanabacoa. 
V a l o r O f i c ' a l 
DE LAS MONEDAS CIRCULANTES 
O. A. 
Centenes. . t v • -.- t 7 . . 4-7s 
liolsen. . . . . . . y . . . 8-íií 
Peso plaUk e&apfiola. . . . . 0-6C 
40 centavos plau 14. . * . . 0-14 
"0 centavos plata i4 jq s ^ 0-15 
10 Idem. Ident ideen. , - r , O-O» 
(Pasa a la pigina, veinte.) 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondlentac al 31 de Diciembre de 
1913 tomadas al adre libre er E Al-
mendare»." Obispe 54, ezpresaments 
pare ei DIARIO D E LA MARINA 







N . G E L A T S & C o . 
AGOIAR 106-10« 
BANQUEROS HABANA 
V é n d e m e , C H E Q U E S D E V I A J E R O S p a g a d e r o , 
e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s 
S E C C I O M D E " C A J A D E A H O R R O S " 
Recibimos depósitos en esta Sección 
pasando intereses ai i % anual. 
Todas estas operaciones pueden efectuarse también por correo. 
2665 78-Oct.-l 
L a D i r e c c i ó n del 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
se complace en saludar en las presentes 
P A S C U A S 
a sus dientes y a l fomercío en gene ra t, 
deseándoles un A N O NUEVO próspero y 
feliz. 




E L I R I S " 
Compañía de Seguros Mutuos contra Incendio, establecida el ano de 1355. 
V A L O R R E S P O N S A B L E $ 59.314.-202-CKI 
S I N I E S T R O S P A G A D O S $ b l j j í Ü j j E s j 
S O B R A N T E D E 1909 que se reparte $ 41.7(>4-16 
I D E M D E 1910 „ „ „ $ G'.i.STS-SS 
I D E M D E 1911 „ „ „ $ 5S.40:2-lj 
I D E M D E 1912 que se descontará eü 1914 S 44.3í):;-7i) 
E l fondo Especial de Reserva reoresenta en esta fech^ un valor da $ IJJ,571-21 
en propiedades, hiporecas. Bonos de asta Repiiblica, Láuimas del Ayiintamieatj 13 
la Habana y efectivo en Caja y en los Bancos. 
Por una módica cuota asegura fincas urbanas y establecimientos mercaatilaj 
Habana, Noviembre 30 de 1913, 
ti- CONSEJERO DIRECTOR, 
Carlos A , N o y a y F i c h a r do. 
4217 D-l 
A V I S O 
BANGO M o l de" la M de cuba 
S E C C I O N D E P L U M A S D E A G U A 
CUARTO TRIMESTRE DE 1913 
Se hace sabeo: a los concesionarios 
de plumas de agua que pueden acu-
dir a satisfacer, sin recargo alguno, 
las cuotas correspondientes a l expre-
sado Trimestre, así como metros con-
tadores del anterior, altas, aumentos 
o rebajas de c á n o n que no se han 
podido poner a l cobro hasta ahora, a 
las Cajas de este Banco, sito en la 
calle de Aguiar , n ú m e r o s 81 y 83, en-
tresuelos, todos los d í a s hábi les , desr 
de el 6 de E n e r o a l 4 de Febrero, du-
rante las horas comprendidas de 8 a 
10 de la m a ñ a n a y de 12 a 3 de la tar-
de, a d v i r t i é n d o l e s que el d ía 5 de di-
cho mes de Febrero q u e d a r á n incursc 
los morosos en el recargo del die; 
por ciento. As í como que deben pre-
sentar al Recaudador el ú l t i m o reei» 
bo satisfecho cuando se trata de ca-
sas no numeradas. 
Habana, 31 de Diciembre de 1913 
Publiquese: el Alcalde Municipal 
Fernando F r e y r e de A n d r a d e . — E j 
Sub-Director: Pablo de la L l a m ¿ . 
c. 4563 T. 01 
T H E TRUST COMPANY 0 F CUBA, 
Ls Junta Directiva de esta Compañía ha acordado repartir un divh 
dendo del 3 p o r Í 0 0 sobre su capital social, correspondiente al semestn 
vencido el 5 1 de Diciembre próximo pasado, pagadero el día 5 de Enere 
A los Sres. accionistas que tengan registradas sus acciones se / e i 
remitirán sus cheques correspondientes. 
Habana l o . de Enero de Í 9 U . 
R o g e l i o C a r b a j a l , 
Secretario. 
C 23 6-1 
A V I S O . 
C U B A N T E L E P H O N E C O M P A N Y 
Se hace público, para conocimiento de los interesados, que la Dircctivi 
ha autorizado al Comité Ejecutivo para que, a su voluntad, decrete el dividendt 
de costumbre, con relación a las acciones comunes, sobre las utilidades del tri-
mestre vencido en 30 de Septiembre último. 
En su oportunidad, se anunciará el cierre de los libros para traspasoi 
de acciones, y se fijará la fecha del pago de dicho dividendo. 
Habana, 30 de Diciembre de 1913. 
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E D I T O R I A L E S 
A Ñ O N U E V O 
P a r a cada año nuevo que se in: 
c ía , pide el re frán vida nueva. A 
cambio Je año , cambio de costum-
bres, quizás porqne consideramos q̂ e 
no fueron muy ejemplares las de to-
dos los tiempos anteriores. Y acaso 
falle el r e f r á n : no sabemos de nin-
g ú n caso que lo confirme. Pero es 
consolador y noble el confesar la 
escasa s a t i s f a c c i ó n que nos proriuce 
una mirada hacia atrás , a lo lar^o 
de la v ida; y es un fOropósito digno 
el de confiar al porvenir nuestro me-
joramiento espiritual. Por algo di-
cen también que la esperanza es le 
ú l t into que se pierde. 
S i pudieran los pueblos confesarse 
H'omo los ¡ndividiujs . en este princi-
pio de año tendr ía el pueblo de C u -
l a que d o t ó s e de un gran n ú m e r o de 
errorfea. P a r a él es necesario, de cual-
quier modo pecuario, que el año nue-
vo traiga vida nueva. L a experien-
cia le lía eúScñado que cuesta me-
nos prevenir que remediar, y dooe 
encaminar iodo BU esfuerzo a una in-
tensa labor de iprevisión. Seis me-
ses lleva el partido conservador en 
poses ión de toctos: los poderes y a ú n 
de todos los recursas. Fueron para el 
Gobierno seis meses de tan Veo., de es-
lío; de preparac ión , de ipruinesas. 
Los requir ió para darse cuenta del 
terreno <¡ue pisaba, de los cauiinos 
que d e b í a seguir, de la t á c t i c a que 
t en ía q.u,e inuplear Y. ahora deben 
venir las realidades; Tras las prome-
sas, las obras. . 
' E l año empieza torvo y sospechoso. 
¡Atraviesa, 61 i)ais una crisis eeonó-
mipsi, reflejo de la crisis - nniversa/I 
que a e r e j i e n í a las dificuitacles de la 
lucha por la vida, debilita las indus-
itrias. puj-aliza el comercio y entor-
pece el trabajo. Sufre una crisis po-
l í t ica , reflejo de la. ambic ión , a ve-
ces de la inconseieuoia de prohom-
bres endiosados ipor un error 'de la 
C o n s t i t u c i ó n : el sufragio universal. 
Y padece una crisis obrera que es 
efecto a un mismo tiempo de la esca-
sez de liinero y de trabajo, de la 
enorme cares t ía de i a vida y de la 
brasa que aplican a la sardina que 
les corresponde unos cuantos agita-
dores de oficio. Entramos en el año 
con tres crisis capitales, de las que 
se der ivan otras varias, y que pue-
den remediarse t o d a v í a . E n frente de 
la e c o n ó m i c a se ha colocado el em-
p r é s t i t o ; para acabar la políMca, o 
por lo menos, para suavizarla, basta 
un poco de habilidad, de "mano iz-
quierda," de labor de "est ira y en-
coge;" y para terminar con la cr i -
sis obrera no se necesita m á s que 
conceder por medio de leyes bien es-
tudiadas, bien amoldadas a este pa í s , 
lo que (piden los obreros en just ic ia , 
y dar el alto a los agitadores rjue 
viven de excitar a los demás . 
Pero es inút i l principiar la obra s i 
no se emprende t a m b i é n , a l mismo 
tiempo, el remedio de la crisis funda-
mental, base de todas las crisis. Nnes-
tra moralidad h a tyecho bancarrcit i ; 
hemos é c h e l o a un r incón todos los 
grandes valores. L a tarea del Go-
bierno, para ser eficaz y constructo-
ra , debe emprender la reconquista 
de l a moralidad y el afianzamiento 
de todas las npciones elevadas qne, 
s e g ú n l a exiprcsión de Cumplo-svi 
que ahora no discutimos, han hecho 
dei gorila " u n buen gori la ." E l ele-
mento moral es lo que hará que el 
po l í t i co no se venda ni se prostitu-
y a : es lo que h a r á al obrero no pe-
d i r lo que no es justo que p ida; es 
lo que sirve de base a todas las so-
ciedades, porque es su c o r a z ó n e hin-
che su m é d u l a . 
E s larga, áspera , dif íci l la faena 
del Gobierno en el año que iprinci-
p i a ; tíene mueho fine prever y mu-
cho qne remediar, porque antes no 
fué previsto. Pero esCá a su cabeza 
un hombre de voluntad, de dec i s ión , 
de civismo, que ama a su país pro-
fundamente, y queremos creer que al 
entrar en esta vida nueva del nue-
vo año , entrará t a m b i é n e l Go-
bierno en una serie de obras 
buenas, fecundas, de é x i t o y bri l lo: 
las que el inaís entero le desea; las 
qne nosotros le deseamos para su 
bien y p a r a bien de todos. 
L o s obreros, mejor dicho, algunos 
obreros, se preparan a «celebrar una 
isáníblea , para protestar contra el es-
tablecimiento de una comisión «̂ e es-
tadios sociales. E l argumento capital 
en que se apoyan expónenlo de este 
modo: L a Comis ión significa el arbi-
traje y el arbi iraje significa la supro-
l ión del derecho del obrero a dedarar-
bc en huelga. 
ü n pentódicb h a advertido lo ex-
traña que resulta en e-ros días la fte-
titnd del proletariado cubano. Pide, 
»e mueve, protesta, y aun en algunos 
casos, como en el de Güines , amenaza. 
Y lo hace precisamente cuando el Go-
bierno se preovupa m á s de sus asun-
tos; cuando debiera mostrarse m á s 
tonfonne, o por lo menos más agrade-
cido, porque oficialmente se le atien-
3e. Es te es problema que merece estu-
3io, y nosotros y a hemos dicho acer-
ía de él algunas cosas bien claras. No 
» el proletariado e] que se mueve; los 
yue se mueven son los que pretenden 
nedrar a costa del proletariado. E n 
wte mismo argumento qne contra el 
i rb i íraje se presenta, se ve que los tra- i 
Sajadores "son movidos." Y se ve que ¡ 
los fruías que los mueven o no saben | 
i e estas cosas, c proceden de sensible 
nala fe Optamos por afirmar que no 
•aben de estar, c o s a s . . . 
Aparte de que aún no es una reivind 
ib soluta, indiscutible, el derecho a la 
íinelga, y de que ha;, economistas: co-
mo Jevons, poi ejemplo consi-
deran la hueiga como una conspira-
ción, porque no hay que atender solo 
a que el obrero deje su trabajo, sino a 
que lo de ja de acuerdo con los demás , 
aparte eso, repetimos, que no nos im-
porta nada, nv es cierto que l a consti-
tución de u n tribunal de arbitraje vio-
le el derecho que el obrcax) tenga a de-
clararse en huelga cuando guste. E n 
todos los países progresistas, donde loa 
jefes del movimiento obrero son bas-
tante m á s cultos y m á s práct icos que 
los que a q u í tenemos, está hoy esta-
blecido el tribunal de arbitraje, por-
que conviene lo mismo al obrero que al 
patrono, y sin embargo, en todos esos 
países c o n t i n ú a n las huelgas. D e haber 
alguien qué en C u b a protestara contra 
u n tribunal así, debiera ser s in duda 
el patronato: pero bien dijo quien di-
jo que era la viceversa nuestro aié-
^todo. 
E l tribunal de arbitraje, aquí y en 
toda tierra conocida, no impide que 
haya huelgas: lo que hace es BCÍSKÍo-
narlas o cuando menos lo inten-
ta. E s una m e d i d í adoptada en 
vista de que las huelgas son estados de 
violencia que solo producen pérd idas 
de tiempo, de produ'XÚón, de jornales, 
e incitan a' desorden a' escándalo , al 
alcoholismo a! juego, y ahondan la 
animosidad entre el trabajo y el capi-
t a l L a huelga es una desgracia para 
todos; e' tribunal ds concil iación y el 
tribunal de arbitraje se han creado 
para aminorar esa desgracia. Se fun-
dan en nna verdad senc i l l í s ima . " P a -
r a entenderse^ es necesario explicar-
se ." Y para explicarse, es necesario 
cambiar ideas y reunir a los interesa-
dos. 
E l tribunal de conci l iación se em-
plea con m á s frecuencia que el tribu-
nal de arbitraje, y a é l i r ían segura-
mente todos o casi todos los conflictos 
qne se plantearan a q u í ; pero aunque 
fueran al de arbitraje de primera in-
tención, aunque se señalara un árbi-
tro para resolverlos, en la des ignac ión 
de arbitro in tervendr ían de igual mo-
do los patronos y los trabajadores; la 
cues t ión se d i luc idar ía entre partes y 
con derechos iguales. No se atentar ía , 
pues, contra el derecho de nadie, tanto 
más , cuanto que no es ha dieho toda-
v í a , que la ley hiciera imprescindible 
la apl icac ión a l tr ibunal; y tanto mfls, 
cuanto que el acatamiento de la reso-
lurjión del arbitraje es solo obligatorio 
" a ser posible." 
Creemos haber presentado el asunto 
con suficiente claridad para que los 
obreros se den cuenta de que no hay 
razón ninguna para la asamblea mag-
na, y de que este es otro de los pre-
textos ridículos , inconcebibles, absurr 
dos, de que se valeit los agitadores pa-
r a meter miedo y pescar algo a costa 
de la " m a s a " general 
DesdlWasÉgtoii 
24 de Diciembre. 
L o s Estados Unidos t e n í a n un mal 
sistema bancario, que duraba por la 
fuerza de la r u t i n a ; gracias a la re-1 
forma votada por el Congreso y san-
cionada por el Presidente Wilson, ten-
drá uno bastante menos malo. E l bue-
no c o n s i s t i r í a en u n Banco ún ico , co-
mo el que hay en casi todas las na-
ciones, con el privilegio (̂ e emis ión y 
las sucursales necesarias. 
A q u í , can aa-reglo a la nueva ley, 
habrá , por lo menos, ocho Bancos E c -
gionales de Reserva, formados con la 
c o o p e r a c i ó n de los existentes Bancos 
Nacionales y de Estado, cada uno de 
los cuales podrá tomar acciones en 
la p r o p o r c i ó n del seis por ciento de 
su capital y sobrantes actuailes. 
E s o s Bancos de Reserva e s t a r á n au-. 
torizados para recibir depós i tos de 
sus accionistas y del gobierno fede-
r a l y de nadie 'más ; y a nadie m á s 
p o d r á u hacerle p r é s t a m o s ; que serán , 
-en s u mayor parte, sobre papel de 
noventa días , o m á s corto, y s ó l o en 
casos excepcionales, sobre otros valo-
res. 
L o s prestamios de los Baucos. basa-
dos en é l redesenento de esas clases 
de papel, p o d r á n bacersc en u n nuevo 
medio circulante, que se l l a m a r á B i -
lletes de Reserva Federal . Es tos serSiU 
emitidos en l a m-edida solicitada por 
los Bancos Federales de R e s e r v a ; los 
cuales, al ponerlos en c i r c u l a c i ó n , 
deben oolocar, en manos de u n re-
presentante local del gobierno, un im-
porte igual de su papel comercial. E l 
agente del gobierno r e t e n d r á este pa-
pel p a r a p r o t e c c i ó n de los Billetes de 
Reserva F e d e r a l y s e r á redimido 
cuando venza o s e r á devuelto a los 
Bancos cuando és tos devuelvan los bi-
lletes, pasada la necesidad de és tos . 
A q u í e s t á l a originalidad y 3a efi-
cacia del sistema; con el cua l se quie-
re remediar el mayor inconveniení te 
d e l anterior, que es s u falta de elasti4 
cidad, porque la cantidad de circula-
'den estaba l imitada por l a de bonos 
ifederales, p o s e í d a por los Bancos—y 
mo detcTrninada por 3 as neces idac íés 
<del mercado. 
.Los hombres de negocios han aco-
gido bien esta reforma, s in descono-
cer que p o d r á -tener defectos secunda-
rios, que s e r á n m á s tarda corregidos. 
H a habido resistencia al cambio de 
sistema, por esa fuerza de l a rutina, 
de -que Imblé antes: pero y a e s t á ven-
c ida por l a r e s o l u c i ó n del Congreso; 
y aliora s ó l o se piensa en que el nue-
vo r é g i m e n dé los mejores resultados 
posibles. 
E l gobierno tiene mucha parte en 
la nueva o r g a n i z a c i ó n . H a b r á una 
Junta , o " B o a r d " , de Reserva Fede-
ra l , que será l a autoridad supremia y 
que se comipondrá de nueve indivi-
duos, nombrados por el Presidente de 
les Es tados Unidos y confirmados por 
el Senado y entre los cuales figurarán 
el Secretario de Hacienda y el Con-
tador de la C ircu lac ión . E s t a J u n t a 
t e n d r á grandes poderes sobre todo el 
s istema: r e g u l a r á las reservas, desig-
n a r á las ciudades en que han de estar 
situadas, d i s p o n d r á los redescuentos 
entre los Bancos de Reserva, cuando 
sean necesarios y e jercerá u n dere-
cho de f i s ca l i zac ión general. 
A l lado de esa J u n t a habrá un Con-
.seje Consultivo de Banqueros para 
asesorarla . 
C a d a Banco de Reserva t e n d r á nue-
ve Directores; tres elegidos por los 
: Bancos actuales entre sus propios D i -
|rectofnesr tros, t a m b i é n elegidos por 
i esos Bancoe entre loe comerciantes de 
!su distrito, y tres nombrados por el 
i'gobierno. T) és tos uno se t i tu lará 
I Agente d^ Reserva Federa l y otro; 
! Sub-Agente. E l Agente será el ropine-1 
' « ( l i t a n t e de' gobierno: presadirá la 
J u n t a df̂  Directores y por su eonduc- ] 
ta r e c i b i r á r los Bancos las emisiones 
de billetes. 
ES gobionro d e p o s i t a r é suc fondos 
or loo Bancos de Reserva que s e r á n 
bus afeenUB fiscales. 
E l capital de Igí Bancos actuales 
que se espera entren en e l sistema* 
asciende a mi l doscientos milloues de 
pesos, y el que t e n d r á n los Bancos 
de Reserva se ca lcula en c í e n t e diez. 
Se estima en siete mi l quinientos mi-
llones de pesos los d e p ó s i t o s de los 
Bancos que e n t r a r á n en e l sistema y 
en cuatrocientos los de los Bancos de 
Reserva. Es ta s cifras dan idea de la 
magnitud de los intereses afectados 
por esta reforma, de la cual ha di-
cho ayer el Presidente Wilson, des-
p u é s de sancionarla, que provee la 
maquinaria para c r é d i t o s libres y 
e lá s t i cos , puestos a la d i spos i c ión de 
comerciantes y fabricantes de este 
p a í s por vez primera en cincuenta 
años . 
A d e m á s , ha celebrado mister W i l -
son el que esta medida no sea de par-
tido, puesto que han votado en pro 
de ella muchos republicanos, y ha fe-
licitado a los dos hombres que m á s y 
mejor han trabajado p a r a hacerla 
prevalecer: M r . Glass, Presidente de 
la C o m i s i ó n de l a C á m a r a de Repre-
sentantes, y mister D-\ven, que ha pre-
sidido l a del Senado. S u trabajo, muy 
penoso, h a consistido, a ú n m á s que 
en demostrar las ventajas de la re-
forma, en contestar a todas las cosas 
disparatadas y a todos los absurdos 
i inancieros con que se ha obsequiado 
a l Congreso; donde, a l contrario de 
lo que ocurre en otros Parlamentos, 
no discurren sobre una materia m á s 
que los especialistas, si no que se des-
p a d i a n a su gusto les que no son, m 
siquiera, aficionados. 
C o n esta reforma y con l a arance-
l a r i a h a alcanzado el partido demo-
c r á t i c o el punto m á s alto de crédi to . 
D e s p u é s de és to , no parece probable 
que suba m á s : o descenderá o perma-
n e c e r á estacionario, aunque esto últ i -
mo es bastante dif íc i l , porque se te-
me que, ganoso de popularidad, inten-
te seguir una p o l í t i c a de burdo anti-
capitalismo, qne disguste a l p a í s y dé 
armas a l a opos i c ión republicana. 
X . Y . Z . 
¡Me desespero con los dolores de cabeza! 
¿ N o p r o v e n d r á n d e d e f e c t o s d e s u v i s t a ? S i e s 
a s í l o s a b r á c u a n d o v a y a a " L A G A F I T A D E 
O R O , " e n d o n d e l e p r o p o r c i o n a r á n l o q u e s u 
c a s o r e q u i e r a . -
O'Reilly Í16, frente a la plaza áe "Mheaf' 
Graduamos la vista por correo, pida Catá logo 8 I c s í r u c c l o n e s . 
3777 N-l 
^odos admiran una tez hermosa* 
A E R O G R A M A 
Vapor " E e p a g n e . " 
C a p Hateras. 
Llevamos un tiempo inmejorable; 
•tenemos sa lud: tomamos chocolate 
clase " A " de "Mestre y Mart in i ca ." 
Jos© Miguel; Miguel Mariano. 
Valioso donativo 
Tenemos muchís imo gusto en repro-
ducir l a merecida y elocuente carta i 
de reconocimiento que al doctor 
F r a n k Richardson, presidente de la 
C o m p a ñ í a de Ozom-ulsión, han dirigido 
el Bando de Piedad y los jóvenes de la 
Acera del Louvre y en su nombre el 
afectuoso coronel d'Estrampes. Dice 
así l a carta: 
Habana, Diciembre 27 de 1933, 
S r . D . F r a n k Riehardson, Presiden-
te de la Compañía de Ozomulsián, 
Querido s e ñ o r : E n nombre de las 
señoras del -Bando de Piedad, en el 
de ios j ó v e n e s de l a Acera del Lou-
vre y en el de los n iños pobres de es-
ta ciudad, doy a usted las gracias por 
su bondadoso donativo de 500 francos 
do Ozomulsión, t a m a ñ o de 16 onzas; 
s ignif icándole al propio tiempo que 
dicho medicamento fué repartido en-
tre los n iños pobres que a juicio de 
los méd icos lo necesitaban. 
Deseándo le a usted y a l a Compañía 
de Ozomulsión, u n feüiz año nuevo, 
quedo suyo affmo. amigo, J . d'Estram-
pes. Presidente de la A g r u p a c i ó n de 
la Acera del Louvre . ' ' 
L a s familias pobres de l a ciudad a 
quienes correspondiera alguno de ios 
frascos de Ozomulsión, para sus n iños 
delicados de salud, han de haber ben-
decido el donativo del doctor Richard-
son. También nosotros nos asociamos 
al testimonio de reconocimiento que le 
ha sido dirigido. H a sido realmente 
un rasgo f i l an tróp ico el del doctor 
Richardson. 
C r e m 
O H E R M O S E A D O R M A G I C O 
DEL 
D r T . F E L I X G O U R A U D 
Rcquisüo indispensable y delicioso para 
el tocado ds [as damas elegantes. 
Es una necesidad diaria, para el tocado 
de las señoras, ya sea en casa 6 viajando. 
Protejo ia piel contra los efectos dañosos 
de ios elementos, y da fi. la tez una belleza 
positiva y sorprendente. Es una perfecta 
Crema de Tocador, sin grasa, y sin peligro 
de que cause ó fomente el crecimiento de 
vellos, cualidad do que todas las señoraa 
deben guardarse al escojer una prepara-
ción* para el tocador. En bailes, juegos li 
otros ejercicios que acaJoran la piel, evita 
quo ésta tenga una apariencia grasosa. 
L a Crema Oriental de Gouraud ha sido 
muy recomendada por médicos, artistas, 
cantatrices y damas elegantes por más de 
medio sifrlo. y no tiene Igual para el to-
cado matutino 6 el vespertino. 
L a Crema Oriental de Gouraud cura las afecciones cutílneas y alivia la 
soleadura. Hace desaparecer la tostadura del sol, barros, espinillas, man-
chas, salpullido, pecas y rojeros y la palidez y amariiroK del cutis, dejando 
una piel llmplp y delicada como desea tenerla toda mujer. 
MUESTRAS GRATIS.—Romítlremos gratis muestra de la Crema Orlentat 
de Gouraud, fn cantidad suficiente para usarla una semana, si ee nos envían 
10 centavos »n sellos de correo, dinero 6 Ubranza de correo, para cubrir el 
porte y embalaje. 
La Crema O-lenta' de Gouraua" Ja venden los íaraiacéatxcos y Ies co-
merciantes quo üenon artículoa de tocador. 
F E S J D . T . H O F K Í N S , 
Propietario» 
3 T Great Soner, Sírceí» Nueva. "Ycxclc, "EL* U - A« 
M i l e s d e c u r a c i o n e s o b t e n i d a s 
T o s , b r o n q u i t i s , t i s i s 
C u r a c i ó n r a d i c a l c o n e l u s o d e l 
H Q L 
D o l o r , M e u m a , G o t a 
Pronto alivio y c u r a c i ó n r a d i c a l nsanilo ia 
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P A G I N f l C U A T R O iario d 
L A P R E N S A 
A las manifestaciones e x p l í c i t a s y 
francas del Subsecretario de Gober-
nac ión doctor ifontalvo sobre l a gra-
vedad del conflicto entre colonos y 
hacendados, ha seguido la deten-
c i ó n de algunos miembros directores 
de la D e l e g a c i ó n a g r í c o l a de Ma-
druga. 
Ignoramos los motivos concretos de 
esta medida y no podemos por lo 
tanto adelantar juicios sobre ella. 
S in embargo algunos colegas pro-
testan de esas detenciones. 
E n t r e ellos se cuenta el vocero 
conservador " E l D í a , " gran amigo 
del Secretario de G o b e r n a c i ó n . 
Leamos: 
Ks necesario que no ¡parezca que 
mientras al obrero de la c iudad se le 
mina y se procura complacerlo en 
cuanto pide, al obrero de los cam-
pos, al sufrido y valeroso agricultor 
se le trata con severidad excesiva. E n 
tan delicados j u n t o s no ser ía equita-
tivo que al trabajador agremiado en 
las poblaciones se le allanasen todos 
los caminos, porque se pretende 
atraeerlo a la formación de un parti-
do pol í t ico , y al colono se le persi-
guiese porque no reside en él la fuer-
za electoral. L a s exageraciones y los 
excesos de celo en tales materias son 
sumamente peligrosos, y así como 
aconsejamos a los que reclaman tales 
o cuales ventajas prudencia y sensa-
tez, de igual modo pedimos a las au-
toridades que se conduzcan con el ma-
yor tacto posible, sin herir a los que 
d e s p u é s de todo ejercitan un derecho. 
¿ E n qué quedamos? ¿ E s o s s eñores 
de la D e l e g a c i ó n Agr íco la de Maüru-
ga que han sido detenidos son obre-
ros o colonos? 
Suponemos que " E l D í a " sabrá 
distinguir entre unos y otros. 
Los colonos que son los del conflic-
to con los hacendados no pertenecen 
al proletariado, no viven del jornal 
ni del sueldo sino de la producc ión 
de la caña y de los contratos de ven-
ta hechos a los d u e ñ o s de ingenio. 
Los intereses del colono e s tán ínt i -
mamente relacionados con los del 
hacendado. De la suerte de é s t o s de-
pende la de aquellos. Unos y otros 
disfrutan proporcionalmente de los 
beneficios de la zafra o padecen sus 
malandanzas. 
E s .por lo tanto evidente que todo 
conflicto suscitado a los hacendados, 
ha de redundar en detrimento inme-
diato de los colonos. 
Ahora bien ¿qué son los directores 
de la D e l e g a c i ó n A g r í c o l a de Madru-
ga? ¿Cortadores o productores de 
caña? 
S i son obreros ¿ c ó m o y por q u é 
asumen la r e p r e s e n t a c i ó n de los co-
lonos? ¿ P o r qué pretenden dir imir o 
mantener conflictos que, s e g ú n dicen,' 
existen solamente entre colonos y 
hacendados? 
¿ Y si son colonos por qué ese em-
peño en dar carác ter de c u e s t i ó n obre-
r a a la que no lo es, a la que só lo se 
reduce a un litigio lamentable entre 
productores de c a ñ a y productores de 
azúcar? i 
N o sabemos, repetimos, qué ca/usas 
determinadas h a b r á n obligado al 
gobierno a proceder a detenciones en 
este conflicto. L o innegable, lo indis-
cutible es que no se puede haber es-
cogido momento m á s inoportuno para 
litigios de esta clase, en los comien-
zos de la zafra, en las circunstancias 
m á s angustiosas y azarosas para el 
precio del azúcar , en l a crisis econó-
mica que a todos nos alcanza. 
L o que s e g ú n rumor públ ico , con-
firmado por la S e c r e t a r í a de Go-
bernac ión , parece indudable es que 
elementos e x t r a ñ o s a hacendados y 
colonos, factores de p e r t u r b a c i ó n en 
todas las ocasiones, se agitan en 
este conflicto como en otros bajo el 
disfraz de intereses obreros que no 
existen. 
L o que se vis lumbra siniestramen-
te es que s i a esa plaga no se la con-
tiene a tiempo, sin enjuagues po l í t i -
cos n i pruritos -dema-gógicoe no h a 
de tardar mucho en envolver a colo-
nos, hacendados, obreros, p o l í t i c o s y 
A u n no ha comenzado a funcionar 
ia Comisión de Asuntos Sociales y y a 
es t in brotando protestas & granel 
de una y otra parte. 
Conservadores y liberales l a miran, 
como ha visto el lector, suspicaces y 
recelosos. L a Federac ión obrera di-
ce que no comulga con ruedas de mo-
\ entre unos y otros van sacando 
a l desnodo el proceso de la forma-
n de las ya famosas comisiornes. 
He aquí parte de un c a p í t u l o pu-
blicado por " E l D í a " referente al 
doctor C a r r e r a J ú s t í z : 
E n r i ó a decir (el doctor) a los co-
misionados obreros que el Gobierno 
se opon ía a que el general Ensebio 
H e r n á n d e z presidiera la Comis ión 
creada. Por otra parte, a s e g u r ó que 
tenía instrucciones del general Meno-
ca l para crear a su amparo un orga-
nismo po l í t i co que alcanzando el tan-
to por ciento s e ñ a l a d o por la L e y 
Electoral en las p r ó x i m a s elecciones, 
le permitiera prescindir del Part ido 
Conservador en las elecciones presi-
denciales. 
A ñ á d e s e a esto que, s e g ú n " E l 
T r i u n f o , " los seis obreros que h a b í a n 
de entrar en l a Comis ión de Asun-
tos Sociales se han reducido a tres 
y que de é s tos l a F e d e r a c i ó n Obrera 
apenas reconoce a ninguno como 
obrero. 
Pero allí está el doctor C a r r e r a J ú z -
tiz que sup l i rá en entusiasmo por el 
proletariado lo que les falta a sus 
c o m p a ñ e r o s de comis ión . 
¿ H a y que hacer m é r i t o s .por la 
santa causa de l a democracia, de la 
r e d e n c i ó n social? ¿ H a y que desaho-
gar la i n d i g n a c i ó n pa tr i ó t i ca ? ¿ H a y 
que buscar explotadores, defrauda-
dores? Ahí es tá el Comercio. ¿ H a y 
que sacar dinero so pretexto de 
fiestas, banquetes, homenajes y re-
cepciones po l í t i cas? Ahí e s tán los co-
merciantes siempre ricos, siempro 
generosos. 
Dice " E l Comerc io :" 
Los " v i v o s " no se duermen. E s -
tán en todo y aiprovechan todas las 
circunstancias para estafar al co-
mercio. 
Ahora quisieron moverse con su 
actividad de siempre y se prepararou 
para recolectar fondos entre el co-
mercio costeando con ellos el recibi-
miento que se prepara al general Gó-
mez. 
Pero ipor fortuna han sido desm-
biertos a tiempo, no "obstante utili-
zar unos recibos que dicen " U n i ó n 
de Agentes Electora les" y firmados 
as í : " P o r la Comisdón.** 
Nadie autor izó semejante recolec-
ta. E l homenaje que sus amigos tr i -
butarán al general Gómez se cosiei-
rá entre és tos , sin que haya neessi-
dad de recurrir a otro medio para 
aT'bitrar r e c r e o s . Y como así es, la 
conducta de esos titulados "aarentes 
electorales" ha producido indigna-
ción, ya que nadie puede creer que 
sean agentes po l í t i cos quienes así 
han procedido, sino sujetos de la 
clase de " v i v o s " que se aprovechan 
de todas las oca.siones p a r a estafar 
a los comerciantes. 
Menos mal que esta vez h a n deja-
do traslucir demasiado su viveza y 
se les ha podido atajar. 
Son tantos l o s . . . escarmientos 
( íbamos a decir los atracos) que va 
padeciendo el comercio, que al fin 
va aprendiendo a ponerse en guar-
dia y a parar los golpes. 
L o s a u t o m ó v i l e s siguen mataudo y 
siguen volando a su sabor tan 
tranquálamcnte . 
U n n i ñ o de tres afios (ha sido, co-
mo sabe él lector, l a nueva v í c t i m a . 
Y escribe justamente indignado 
" L a L m c h a : " 
•Como si se tratase de l a muerte de 
un perro; como si no tuviese impor-
tancia alguna lo ocurrido, han con-
tinuado los a u t o m ó v i l e s circulando 
aquella y otras calles, con l a misnva 
velocidad con que iba la m á q u i n a que 
pr ivó de l a vida, junto a las puer-
tas de su casa, a esa criatura ta ino-
cente que eai u n i ó n de quince o veinr 
te m á s , jugaba tranquila y feliz. 
L a s c a m p a ñ a s sostenidas acerca 
de la necesidad de refrenar la mar-
cha de los a u t o m ó v i l e s no han sido 
tomadas e n c o n s i d e r a c i ó n y solo 
cuando cae una nueva v í c t i m a es 
cuando se trata de poner remedio a l 
mal que vuelve a persistir pasados 
unos instantes. 
E s preciso que el c a p i t á n Loytnaz 
del Castil lo haga que la po l i c ía a 
sus órdenes evito de cualquier modo, 
que los au tomóv i l e s , sean de quienes 
sean, crucen esas calles donde se 
congregan por las tardes multitud de 
n iños a la velocidad tremenda que lo 
hacen. 
No nos cabe en A alma l a indig-
n a c i ó n cuando tm bandido secuestra 
a un n iño o cuando los brujos lo 
matan p a r a eras salvajes fiestas. U n 
a u t o m ó v i l , t imbre y honor del 
progreso y d » la c iv i l i zac ión destro-
na hon-iblettneffite a un p e q n e ü u e l o y 
trss nnos omantos clamores, i a ca ja 
blanca queda en el cementerio, el 
dolor enloquece a un hogar, y como 
si no existieran reglamentos n i au-
toridades que los hagan cumplir n i 
jaeces qne condenen sus infraccio-
irle. 
BATURRILLO 
* * E l Comercio," comentando decla-
raciones de otro colega, acerca de los 
antecedentes á c r a t a s de uno de los 
obreros escogidos por el Gobierno pa-
ra constituir l a Comis ión de Asuntos 
Sociales, dice que no puede servir 
a n i n g ú n gobierno, ni laborar por el 
bien de ninguna patria, quien profe-
se las doctrinas disolventes de F r a n -
cisco F e r r e r , enemigo que fué de to-
da autoridades, de toda nacionalidad 
y de todo ordep sociaL , 
L a s grandes injurias llovieron so-
bre m í cuando, censurando el fusila-
miento de un hombre, que s ó l o por la 
clase de muerte recibida ha podido 
arecer após to l y mártir, , l a m e n t é que 
patriotas cubanos y j ó v e n e s hijos de 
patriotas que h a b í a n expuesta sus 
vidas por la libertad de Cuba, enalte-
cieran y propagaran esas doctrinas, 
crueles negaciones de la bandera, de 
la patria y de la nacionalidad, que 
tanto trabajo y tanta sangre nos cos-
taron. 
E l tiempo apaga entutsiasmos, ca l 
ma violencias y serena esp ír i tus . Pro-
bablemente muchos de aquellos radi-
cales del Parque, oradores calientes 
de Armenonville, c o n v e n d r á n con el 
sensato articulista de " E l Comercio" 
en que son incompatibles la pruden-
te labor gubernamental y la torpe 
pre tens ión de suprimir leyes, códi-
gos, instituciones, borrar fronteras, 
renegar de las patrias y reducir a 
trapo vil la enseña que encarna y sim-
boliza el ansia de varias generaciones. 
E s t a bandera cubana, por cuyo 
triunfo se desangraron dos pueblos, 
por quien fueron al pat íbu lo y a la 
revo luc ión tantos valientes, bordada 
por nuestras hermanas, guardada to-
mo reliquia sagrada por nuestras ma-
dres, acribil lada a balazos, h ú m e d a 
en lágr imas , tinta en sangre ¿podrá 
ser nunca un trapo miserable para los 
hijos de aquellas matronas y de 
aquellos patricios? 
Pues eso predicaba el anarquista 
F e r r e r : ni en su tierra ni en la nues-
tra debían poner amor los hombres; 
ni la bandera de Y a r a , ni la de Zara-
goza, ni ninguna, merec ía c a r i ñ o ; 
una enseña roja, universal, destruc-
ción de todo lo existente, negac ión de 
toda creencia espiritual, desobedien-
cia a toda autoridad humana y divi-
na; he ahí el m a g n í i c o apostolado que 
cantaron patriotas e hijos de patrio-
tas cubanos y que rechazamos los os-
curantistas que dec ían los fanát i cos , 
e m p e ñ a d o s en destruir, so color de 
cosmopolitismo y fraternidad univer-
sal, obra tan grande y tan c a r a . . . 
Tiene razón el colega; quien se 
sienta ácrata, ha renunciado "ipso 
facto" a servir a n i n g ú n gobierno de 
ninguna patria. 
a c l a t t n g o n e s y V ^ o m p 
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$ 1.85 al año " K i Espejo de la Moda" 
Se aceptan suscr ipc iones por $ 1.85 al aflo h a s t a el 15 de E n e ™ a EL ESPEJO nn u 1 0 § i » £ $ p M ! ¿ r 
revista en castel lano. Los moldes que menciona esta rev i s ta e s t á n t a m D l é n en cas te l l a ñ o — 
" L A O P E R A " Galiano 70 y San Migue l 60 
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Alurió, amada y hondamente senti-
da, en tierra de Asturias, rodeada del 
celo y los cuidados de los supos. pero 
lejos del bello país donde había vivi-
do, la nobi l í s ima dama, la buena y 
virtuosa Emi l ia , E l dolor hizo presa 
en corazones hidalgos que con su 
^fecto me honran. Un hogar antes 
feliz quedó enlutado; triste un espo-
so, hondamente lastimados los aman-
tes hermanos. Y mi amistad leal les 
a c o m p a ñ ó en aquellas horas tristes. 
E n hombre de Emi l ia , se han he-
cho muchas limosnas en Cuba y en 
Asturias; esa familia ejemiplar así ha-
ce siempre que la fatalidad la hiere, 
y siempre que la ventura, inestable y 
breve en el mundo, la sonríe . Los po-
bres han de gozar y de sufrir con esa 
familia, o s erán muy desagradecidos 
los pobres. 
H a n pasado meses* ni el duelo se 
ha extinguido ni la piedad ha cesado. 
Y en estos días , por mi conducto han 
recibido limosnas los infelices cuyas 
angustias más d* cerca conozco. 
Dios debe apreciar mu-elios estas 
eosao. 
• • 
E l otro día comentaba yo con en-
comio la a d m i n i s t r a c i ó n de Puerto 
Rico en materia escolar. Contra el 
parecer de los anti-americanos obse-
didos, que califican de abusiva e in-
soiportable l a admin i s t rac ión de la is-
la 'hermana, las e s tad í s t i cas oficiales 
y la prensa insular nos dec ían que 
hay allí centenares de casas-escuelas, 
propiedad de los municipios unas, 
construidas por el poder central 
otras, con s u j e c c i ó n a la p e d a g o g í a y 
la hrgiene.' 
A i l í no se ven escuelas como la de 
Chacón, en mi distrito, donde cua-
renta criaturas se reúnen en un bo 
hío de yagua y guano, de cuatro m^ 
tros en cuadro sin corredores, sin 
jardines, sin agua corriente, sin pu-
pitres, con poca luz y aire escaso; 
all í no sucede como en Cabafias, Q. 
H a c h a y tantos otros puntos donde 
han podido crearse nuevas aulas por-
que vecinos altruistas han arrincoua-
.do sus muebles y cedido las salas, y 
reducido al interior a sus familias, 
porque nn Congreso que autoriza 
nuevas escuejas, no sabe que estas 
no pueden funcionar a la intemperie 
y no concede c r é d i t o para edificios. 
S i es mala admin i s t rac ión aqueUa, 
y es previsor Congreso és te , con aque-
l la me quedo, porque concede toda 
l a importancia debida al primordial 
pro-blema de los pueblos: la «nse-
ñanza . 
joaquix N. A R A M B U K U . 
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C a s i e s q u i n a a G o m p o s t e l a . 
Sis tema moderno de reconocer 
la vista . 
o o 
E s p e j u e l o s perfectos, cr is ta les 
de pr imera . 
E x á m e n perfecto 
SI DESEA esoejuelos buenos, y «obre todo conservar eu vista, h á g a n o s una visita. El exámen de la vista es 
gratis. r«u«ístroa precios tienen por base los que rigen en las dos mejores casas de New Y o r k . — = 
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A M E R I C A N S T E E L C O M P A N Y O F C U B A 
Ingenieros y fabricantes de Puentes y Estructuras de Acero Laminado, e spec ia l idad en f a b r i c a c i ó n de c a s a s p a r a Ingenios 
Entrega rápida de nuestros talleres en ia Haba 
movidos por fuerza eléctrica y de 1500 toneladas me 
suales da capacidad. "II Fabricantes de Tornillos, Tuercas , Arandelas y Remaches de todas clases de calidad superior. 
Entrega inmediaia de Vigas, Canales, Planchas, Angulares, Barras y Barras Corrugadas de 
todos los tamaños y clases, de nuestras existencias de 6.000 toneladas de acero "Carnegíe" 
PIDAN nuestros C a t á l o g o s y l istas mensuales de existencias y precios. 
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E l l a n o s a b e s e g u r a m e n t e 
:- q u e e l 
JARABl 8R0M0f0RM0 
Cura la tos más rebelde, el constipa* 
do, la grippe, el catarro y todas las afec-
ciones brcnquiales 
E s un preventivo seguro contra las 
congestiones pulmonares, precursores 
de la tuberculosis. 
SI bu Joven esposo la quiere, como lo 
hace ver su semblante apenado, debe-
ría comprarle un pomo del JARABB 
BROMOFORMO de H E R R E R A , le do-
volvería la tranquilidad y la salud, y da 
una ve-- acabaría con tantas medicinas 




P A R M A C I A S í ^ V a l c e l p o m o g r a n d e 
Cuando el rio íuciís, agua íteva, dice e> 
refrán Por eso creo de buena fe cunnrto 
oigo decir que Colominas tiene en San 
Rafael nOm. 32 la mejor fotografía de la 
nureta de tama fío natural, grueso 6 




A N T I C A L L O S O V E G E T A L 
Use este callicida que es Infalible. 
Nunca Haca. 
NO CAUSA DOLOR. 
De venta en FARMACIAS Y PE-
L E T E R I A S . 
Agencia general: Apartado 971 
H A B A N A . 
IXireza de tarcsfio natural gmeso 6 
milímetros extirpada con 
estr cnlliriria. 
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D i u í i o o e l a i v i a r m a 
P A N Í N A C I N C O 
M I R A N D O A L P O R V E N I R 
P R O N O S T I C O S P A R A 1 9 1 4 
Sobre los diversos aspectos de la actividad nacional y la forma en que debe traducirse en hechos durante 
el año que hoy empieza, hemos solicitado la opinión de caracterizadas personas, quienes, amablemente, nos 
han contestado lo que a continuación publicamos 
C u e s t i o n e s e c o n ó m i c a s 
Me pregunta la D i r e c c i ó n del Dia-
rio de la Marina qué es lo que pien-
so de las cuestiones económicas de 
1914. 
Francamente , me contrar ía hacer-
la competencia a Mad. de Tliebes, 
l a i lustre sibila, pero a l imperativo 
del Diario me rindo, porque vivimos 
en tiempos en que nada puede negar-
se a l Cuarto Poder. 
Y digo en s íntes is que el año 1914 
p o d r á ser un año como todos, (pero 
que mi optimismo y mi -deseo lo es-
peran de completa felicidad para C u -
ba. 
E n este nuevo año seguramente 
rebasará el pa í s l a crisis que con 
tanta suerte va venciendo, y a l lá ipa-
r a Marzo, cuando las modificaciones 
arancelarias de los Estados Unidos 
se pongan en vigor, obtendrá nues-
t r a a z ú c a r mejores precios y la Re-
p ú b l i c a a lcal izará un alto grado Jo 
prosperidad. 
Soy optimista en todo lo que a C u -
ba se refiera, porriue he visto siem-
pre a este p a í s privilegiado resistir 
bravamente las más pavorosas cri -
sis, inclusas aquellas de los -días 
tristes de las guerras emancipado-
ras. 
E l pueblo de Cuba, que es, contra 
lo que digan sus detractores, un pue-
blo but uo; noble, virtuoso y trabaja-
dor, digno de poseer t ierra tan her-
mosa y f ér t i l como és ta que tanto 
amo. saíbná conservar l a paz, que es 
el bien mayor de que hemos menes-
ter para que el ano que hoy empieza 
sea próspero y feliz. 
jóse MARIMÓX. 
Presidente del Banco Españo l . 
E l C o n g r e s o 
Y el Congreso hará algo en 1914. 
¿Cómo no ha de hacerlo, si sabe que 
tiene en sus manos el fruto cosechado 
con sangre de cubanos en los campos 
de batalla t 
Votaremos, previo estudio medita-
do, el presupuesto de 1911 a 1915; 
nombraremos una Comisión Codifi.'a-
dora de eminentes jurisconsultos que 
vista de nuevo, con el traje de la civi-
l ización, a nuestro mal trajeado Dere-
cho; atenderemos a nuestra Marinn, 
procurando que en -isa carrera abraza-
da con entusiasmo por un grupo bri-
llante de jóvenes compatriotas, predo-
mine el carácter técnico, por encima 
del aspecto aduanero; fomentaremos 
la inmigración. , no con la mira neta-
mente azucarera, o sea trayendo corta-
dores de caña, sino a la par poblando 
de familias el territorio, -eon lo que, 
si no llegamos en 1914 a ios diez «ul!Io-
nes de habitantes que nos hacen falta, 
pondremos en él, como se dice, la pri-
mera piedra; reorganiz.iremos la ius-
ticia municipal, habiéndola perita e 
imparcia l : legislaremos para el obrero, 
no p la tón icamente con leyes meramen-
te halagadoras de su amor nrapio. {>i-
no abaratando la vida, enalteciendo el 
trabajo, igualando la lucha por la 
existencia en este pedazo tan hermoso 
de la t ierra; votaremos. . . pero el 
Diario no quiere más de dos cuartillas 
•y en ellas no hay espacio liara vatici-
nar todo lo que hará el Congraso el 
año d^ 1914. 1̂ nue les deseo toda 
clase de felicidades v venturas a mis 
compañeros de ambas Cámaras. 
RICAríDO D O I i Z . 
V i d a i n t e r n a c i o n a l 
j 
E l Congreso es el alma de la N a c i ó n ; 
li é l no coopera al engrandedmionto 
ie l a Patr ia , i n ú t i l e s serán los extra-
ordinaríos esfuerzos con que el Presi-
dente de la Repúbl ica agrega nuevos 
eslabones a su cadena de hechos .patrió-
ticos, y vanos, en cuanto a la prosperi-
dad públ ica del p a í s , los actos meri t í -
Bimos realizados, en el recogimiento 
de s u austeridad, por el Poder J u d i -
cial que se mueve, casi siempre, en la 
esfera de los intereses privados. 
E l año que acaba de pasar, ha ofre-
cido un curioso contraste para los que 
ce dedican a l derecho de gentes. Mien-
tras casi todas las naciones inaugura-
ban oficialmente en E l Haya , en au-
sencia de sus representantes diplomá-
ticos, el Palacio de la Paz, construido 
a expensas de up generoso millonario 
de A m é r i c a , una asociación de juris-
consultos que goza de extraordinaria 
autoridad y prestigios, el Instituto de 
Derecho Internacional, se ocupaba de 
reunirse en Oxford para discutir y vo-
tar un Manual de las leyes de la gue-
rra mar í t ima . 
L o s que lanzan los pueblos al com-
bate y creen a pie firme en la necesi-
dad y la ventaja de las luchas mili-
tares, que dependen tanto de sus actos 
y de sus convicciones, se han enorgu-
llecido y honrado abriendo un templo 
de l a Paz, y los pacifistas p latónicos , 
pero resueltos, que tienen por ideal 
la just icia y por norte lógico l a fra-
ternidad humana, se han honrado y 
enorgullecido escribiendo reglas prác-
ticas para que a su tenor se desen-
vuelvan leal v gallardamente en e l mar 
las grandes guerras futuras. 
1 Obscuras previsiones las que pudie-
ran basarse para el año nuevo en estos 
hechos contradictorios! S i algo sim-, 
bolizan, será una corriente invencible 
de escepticismo teórico y de escepticis-
mo práct ico o una balanza equilibrada 
perfectamente entre las influencias so-
ciales que laboran por la guerra y por, 
la paz. 
L a s grandes contiendas internacio-
nales, y a ú n las pequeñas , tienen por 
causa profunda, más o menos disfraza-
da en el perpétuo carnaval de la polí-
tic?, serias necesidades económicas 
L a vida material domina con sus ru-
das exigencias a los pueblos hasta en 
las crisis m á s graves de la historia, y 
debe hallarse en sus imposiciones la 
clave y el secreto de lo actual y de lo 
futuro. 
T r a s de combatir furiosa e incesan-
temente en los campos de batalla por 
el bienestar económico durante largos 
siglos, entendió l a humanidad, a im-
pulso de m ú l t i p l e s factores, desde me-
diados de la centuria pasada, que el 
secreto de la prosperidad estaba en 
mantener relaciones pacíf icas todo el 
tiempo posible entre el mayor número 
de pueblos. L a s guerras se acortaron 
en durac ión y disminuyeron en fre-
cuencia. L a s ideas contrarias se ex-
tendieron y oficial y privadamente ga-
naron adeptos y mantenedores. 
Pero la paz definitiva no encontró 
f ó r m u l a segura ni afianzamiento in-
quebrantable, y las industrias milita, 
res, en sus múl t ip les y leg í t imas for-
mas, han pesado y están pesando con 
sus enormes ,e improductivas cargas, 
en los presupuestos de la paz. L'na 
gran crisis económica, la crisis de la 
guerra posible, está minando el mun-
do, y buen caudal de dip lomát icos y 
"hombres de Estado piensa, quizás, que 
no tiene otro remedio que la próx ima 
declaración de una guerra casi ge-
neral. 
Los jurisconsultos pacificistas, me-
nos soñadores que práct icos , quieren 
reducir sus efectos y mantenerla en 
l ímites nobles y elevados, dándole leyes 
tan humanáis como justas. Los diplo-
máticos quieren ocultarse la realidad o 
alojarla con otras apariencias, cam-
biándose voces de esperanza y de alien-
to en la inaugurac ión solemne de una 
gran obra de- concordia. 
; Verá el año 1914 el desenlace de 
esta enorme y pavorosa dificultad hu-
ñianáf Doce meses son para la histo-
ria algo menos 'que una gota de agua 
piara ta inmensidad déj Océano. Y 
como los dramas no empiezan nunca, 
en la realidad y en el teatro, por la 
escena culminante, lo más a que puede 
aspirarse cuando elv te lón se levanta, 
es a una exposic ión lenta o rápida del 
asunto. T a l vez en todo este año no 
salgan siquiera al escenario los princi-
pales personajes. 
axtonio C D E B U S T A M A N T E . 
lo. Enero , 1914. 
P o l í t i c a y e c o n o m í a 
de que este ú l t i m o nos guarde grandes 
desventuras en e l orden e c o n ó m i c o . 
Dos z a í r a s de resultado poco satis-
facitorio p a r a los productores, y la in-
certidumbre de la s i tuac ión que pue-
da crearse d e s p u é s del cambio de ré-
'ginuen arancelario en los E . U . , son 
motivos para preocupar, respecto al 
quebranto que en este año p r ó x i m o 
pueda experimentar nuestra riqueza 
públ i ca . 
H e discrepado, en varias ocasiones, 
del parecer de hacendados o produc-
tores de azúcar , estudiosos y acredi-
tados, en cuanto a nuestra convenien-
cia, con r e l a c i ó n ad mercado consuimi-
dor de nuestro dulce en l a vecina gran 
R e p í i b l i c a Norte Americana. H e sido 
defensor constante de la inmutabilidad 
del estado contractual existente, cre-
yendo qne ese tratado de Comercio 
'ha sido salvador de nuestra produc-
c ión , y base para aumentarla. Por lo 
tanto sienupre v i con recelo toda reba-
j a de derechos de i m p o r t a c i ó n en los 
E . U . , y con temor verdadero l a ab-
soluta franquicia., porque no me pare-
cen argumentos incontrastables los de 
la bondad de nuestro suelo, la ca'lidad 
de nuestra c a ñ a y l a proximidad de 
nuestros puertos a los de los E . ü . 
Considerando el posible aspecto po-
l í t i co del a ñ o 1914, n̂ e veo perplejo 
p a r a fungir de augur, porque es n ú e s -
Jira p o l í t i c a c a j a de sorpresas, y úni-
camenite me atrevo a responder de que 
yo siempre s e r é liberal, pero no salgo 
fiador por otros. 
ALFREDO Z A Y A S . 
» Presidente del Partido L ibera l . 
l i a C á m a r a d e C o m e r c i o 
E s p a ñ o l a 
Aunque siempre he sido u n optimis-
ta, y nunca he desesperado, ni en las 
peores situaciones de mi vida, me asal-
ta, al pasar por medio de un instante 
inapreciable, doi 1913 a 1914, el temor 
E n el desarrollo e c o n ó m i c o de los 
pueblos entran como factores impor-
tantes, tanto la iniciativa individual 
como la oficial o del E s t a d o ; pero 
hay que reconocer que por ser la 
pr imera factible de encamar en una 
forma superior^ como es l a colectiva, 
que resulta de la suma de aquellas 
individualidades, puede constituir, y 
en real idad constituye, l a acc ión 
principal determinante del progreso 
de las naciones. 
Por entenderlo así, nuestras cla-
ses productoras manifestaron su ac-
c i ó n colectiva en itodos los tiempos, 
consiguiendo con ello intervenir eco-
n ó m i c a y hasta p o l í t i c a m e n t e en la 
vida del Estado, puesto que aunque 
estas colectividades que denomina-
mos ^ C á m a r a s de Comerc io" parez-
can de c r e a c i ó n moderna no son m á s 
que l a r e f u n d i c i ó n de aquellas so-
ciedades económicas , casas de contra-
t a c i ó n p instituciones gremiales que 
taní/O contribuyeron al desenvolvi-
#miento de nuestros intereses «conó-
micoa. 
S i nos concretamos a los hispano-
cuíbanos hemos de reconocer que, pvr 
desgracia, no e s t á n a l a altura que 
debieran; la i m p o r t a c i ó n española es 
bien escasa, l a e x p o r t a c i ó n cubana a 
la P e n í n s u l a es harto insignificante, 
y nuestra corriente emigratoria, esa 
fuerza e c o n ó m i c a que puede ser tan 
poderosa en los pa í ses que como C u -
ba son j ó v e n e s y prósperos , bien me 
rece una o r g a n i z a c i ó n m á s a d e c ú a l a 
en provecho del emigrante, sin des-
conocer, como es natural , el in teré s 
del hacendado. 
E s t a s aspiraciones, estos anhelos, 
demandan l a creac ión de una_ colecti-
vidad en donde puedan aunarse las 
iniciativas de los comerciantes e in-
dustriales que aquí residen y tienen 
i n t e r é s en el intercambio de los dos 
pa í ses , a f in de que dicha entidad 
auxil ie a la oficial en l a importaute 
y necesaria tarea de mejorar nues-
tras relaciones mercantiles en pro-
vecho de los mercados cubano y es-
p a ñ o l . 
D i c h a colectividad, o sea l a futu-
r a Oámara de Comercio, v e n d r á a la 
vida precisamente en los momentos 
en que se vis lumbra en el horizonte 
í tendencias y actividades patr ió t i cas 
de una nueva p o l í t i c a hispano-ame-
ricana. P o r esta circunstancia y ade-
m á s por el c a r á c t e r marcadamente 
nacional y oficial que h a de tener, 
es indudable que h a de d e s e m p e ñ a r 
f á c i l m e n t e su cometido, ha de pro-
porcionar a- sus socios las ventajas y 
facilidades que nuestra L e g i s l a c i ó n 
les otorga y ha de constituir con el 
tiempo un factor activo en l a po l í t i ca 
e c o n ó m i c a hispan o-cubana. 
Y es l ó g i c o suponer que así ocurra 
porque formada por lo m á s impor-
tanite de nuestra Colonia, ésta conoce 
m u y bien l a p o s i c i ó n especial que tie-
ne c a d a una de las cuestiones qua 
aquí puedan surgir y los caminos 
m á s propicios para una s o l u c i ó n sa-
tisfactoria, toda vez que, como dice 
lAltamira a l referirse a las Colonias 
E s p a ñ o l a s de A m é r i c a , son una fuer-
za que a c t ú a en el mismo sitio que 
l a c u e s t i ó n se presenta, directa y 
continuamente, por los mil medios de 
acc ión de que a veces no puede dis-
poner el elemento oficial. 
López F E R R E R . 
Cónsul General de E s p a ñ a . 
F i n y p r i n c i p i o d e a ñ o 
T u r n o p a c í f i c o 
L o s necios, cuyo n ú m e r o es i n f í n i 
¡to, ante a l advenimiento del nuevo año 
se alegran vanamente, sin saber s i ve-
r á n el f in de l mismo. 
E l hombre pnedente, sobrecogido 
por la idea de l a eternidad, se pre-
gunta a s í mismo s i lo t e r m i n a r á y mo-
vido por esta saludable idea, no pien-
sa en otra cosa que en cumplir el gran 
^precepto del A p ó s t o l : " E l tiempo se 
nos h a dado p a r a hacer el bien. , , 
- f e l obispo D E L A H A B A N A . 
S e r á el de 1914 u n a ñ o mucho más 
bueno que s u inmediato predecesor. 
T a n malo o peor que un año trece no 
puede haber otro. > 
L a paz material, en Cuba, se afirma-
r á para siempre y nuestra s i tuación 
económica mejorará también. Esto úl« 
timo, porque de seguir como vamos. . . : 
no vamos a ninguna parte. Y la Re-
p ú b l i c a nac ió para algo. 
E l Partido Liberal , unificado a l ca*. 
be—porque morirá , de muerte natv» 
ral, quien a ello se o p o n g a — t r i u n f a r á 
en las elecciones de Noviembre y asi 
quedará demostrada la bondad de es-
te pueblo, fác i l a l perdón de nuestros 
.pasados pecados cuando se ha conven-
cido de que t a m b i é n los cometen y, no 
pequeños , los que se juzgan impeca-
bles. 
Menoeal no hará polít ica, sino ad-
mánüstraejón! !y goibiemo. (Paraceraa» 
que él piensa que a q u í somos muchos 
los liberales conservadores y no pocos 
los 'conservadores liberales; que aque-
l l a es u n mito y que lo ú n i c o que 
importa, a propós i to del arte de go-
bernar, es que disfrutemos do tran-
quilidad y placidez, para qiue traba-
jemos con sosiego los que gustamos de 
hacerlo. 
Durante el año q n e d a r á asegurada 
entre nosotros la conv icc ión de que 
todos somos buenos o malos—no lo sé 
—pero idónt icos sin duda alguna: que 
precisa que luchemos por conquistar el 
Poder con singulares bríos, pero que 
importa m á s que con los mismos bríos 
apoyemos unos y otros a quien obten-
ga l a victoria. E l turno pacifi-co se im-
pone en Cu-tta, dice a diario en privado 
u n buen amigo mío, y así lo pensó el 
general Gómez en buena hora y así se 
e m p e ñ a r á por arraigarlo en la con-
ciencia de este pueblo, con sus actos 
de este año . el patriota, bueno y sin 
nmncha, que preside actualmente la 
Repúbl ica . 
j . M. B A R R A Q U É . 
Abogado. 
L a i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
j ü n Secretario de I n s t r u c c i ó n 
b l ica l L o buscamos, lo discutimos f 
analizamos, invocando el bien del 
P a í s , viendo en él l a panacea para 
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todas las desgracias. S i n pensar que 
i m Secretario de I n s t r u e c i ó n P ú b l i c a 
dentro de las actuales democracias, 
como rueda de gobiernos por d e m á s 
complicadas, y en el qne no bay ele-
mento social, b u é r f a n o de representa-
c i ó n , necesita de mucba c o l a b o r a c i ó n 
y de mucbas fuerzas contributivas. 
Y entre nosotros í -dónde e s t á n estas 
fuerzas? Lejos de estarlo, obran en 
sentido absolutamente negativo. L a 
escuela c o m ú n , l a de Segunda Ense -
ñ a n z a , l a Universidad, una escala as-
cendente desde u n punto de vista In-
tensivo, ocupan un lugar, enteramen-
te a la inversa, desde un punto ex-
tensivo. Y de las tres funciones l a 
que exige mayor—enorme—contin 
gente cooperativo es la E s c u e l a ; por 
manera que a t r i b u y é n d o l e a su in-
fluencia un standart de 100, gracias 
que 'le alcance la parte proporcional 
de 25. E l colegio de Segunda Ense -
ñ a n z a y la Univers idad necesitan me-
nos, porque tienen dosis mayor de 
independencia, siempre en sentido 
relativo. E l n i ñ o cubano es de una 
maravi l la mental y el maestro cuba-
no tiene t a m b i é n grandes aptitudes. 
Pero es tán solos. N i aún l a E s c u e l a 
¡Normal s er ía la s o l u c i ó n del proble-
ma. S in ella, l l e g a r í a m o s a l caos; 
toon ella, s a t i s f a r í a m o s una deu-
•da de aparente decoro; pero con ella, 
sola educac ión , como influencia y 
causa modificadora, q u e d a r í a s in re-
solver. 
L u z y Caballero, a quien nadie de 
su tiempo s u p e r ó en amor, p o n í a los 
ojos en los padres y d e c í a l e s : " s i n 
vosotros, n a d a ; " pero s i viviera boy, 
p a r é c e m e que e x i g i r í a a mucbas otras 
infl-uencías sociales que necesita y 
que no tiene nuestra A m é r i c a : fuer-
za educativa. 
manüel V A L D E S R O D R I G U E Z . 
L o s t r a t a d o s d e c o m e r c i o 
rear para la industria del tabaco el d ía 
Me su ansiada prosperidad. 
t. G A R B A D E , 
Presidente de la Unión de Fábri-
| cantes de Tabacos y Cigarros. 
E l c o m e r c i o d e c a b o t a j e 
Desde hace muchos a ñ o s la industria 
del tabaco sufre una decadencia noto-
Iría. L a limón de fabricantes de ta-
hocos y cigarros, durante los 27 años 
que lleva de laboriosa existencia, ha 
trabajado constantemente en su prove-
cho, y en numerosos informes, exposi-
ciones y estudios, h a solicitado de to-
dos los Gobiernos constituidos en el 
p a í s en el transcurso de esos años , y 
principalmente desde 1890, en que co-
m e n z ó a iniciarse su presente abati-
miento, l a ce lebrac ión de tratados de 
comercio con los pa í ses que son los m á s 
importantes consumidores de nuestros 
tabacos y cigarros, que es s in duda la 
medida m á s eficaz para impulsar el 
consumo de los productos industriales 
del tabaco en el extranjero, y de ese 
modo devolver a esa industria su anti-
guo auge y su perdido bienestar. 
Hasta ahora el ú n i c o tratado que se 
ha visto concertar es el t o d a v í a vigente, 
de reciprocidad con los Estados U n i -
das, en el cual, aunque sólo de un 20 
por ciento, se concede a l g ú n beneficio 
a la i m p o r t a c i ó n de nuestros tabacos y 
cigarros en ese ̂ país; pero n i el Mo-
dus Vivendi con E s p a ñ a , que p o d r í a 
proporcionar a nuestros tabacos y ci-
garros un consumo mayor que el ac-
tual en ese mercado; n i n i n g ú n otro 
de los tratados que la Unión de fabri-
cantes ha solicitado que se concierten 
en beneficio de la industria tabacalera, 
{principalmente, se ha llegado a con-
cluir , y con excepc ión del Modus Vi-
¡vendi, siquiera a in i c iar ; y eso ea lo 
jique habrá de ser en este año de 1914 
•que comienza, e l objetivo principal do 
/los trabajos a que consagre sus ener-
g í a s la Corporac ión que presido, em-
<pezando, naturalmente, por solicitar 
•que cuando antes se comience a nego-
c i a r un nuevo tratado con los Estados 
¡Unidos, que habrá de sustituir, en su 
día , el que hoy rige. 
L a s continuadas declaraciones del ac-
tua l Gobierno, en demos trac ión de sus 
propósi tos de favorecer el desarrollo de 
as fuentes de riqueza del país , hacen 
isperar que este a ñ o comience a albo-
M J E V A S A D Q U I S I d O N I S 
Que sepa el qtfce informa, ninguna 
de las Empresas que en l a actualidad 
se dedican al t rá f i co de cabotage. tie-
ne proyectada a d q u i s i c i ó n n i cons-
t rucc ión de material para el ano 
1914. 
T i fcAPICO 
E s mi op in ión , que e l t r á f i c o du-
rante el año 1914 no a u m e n t a r á y 
la iperspoctiva es, por el contrario, in-
dicadora de que el movimiento será 
menor a l habido en el año que ter-
mina, en razón a que el comercio de 
la Capi ta l y e l do iSantiago de C u b a , 
se queja de que del interior no se 
•recibe numerario, sirviendo de fun-
damento el bajo precio alcanzado por 
el azúcar en la ú l t i m a zafra y el es-
caso efectivo que se obtuvo para l a 
re facc ión . 
N E C B S I ' D A D E S 
Dados los pocos muelles destinados 
al cabotage, en ed puerto de la Haba-
na, los vapores vienen haciendo sus 
operaciones de descarga en los vie-
jos espigones de L u z y las de carga 
en e l No, 1 del Muelle de Pau la , te-
niendo en ocasiones que permarUcer 
algunos de ellos en los de L u z para 
verif icar és tas , no obstante estar 
abarrotados con m e r c a n c í a s que fue-
ron transporta dais con destino a es-
te puerto, todo ello por no haber en 
ol de P a u l a comodidad es p a r a atra-
car mas de dos buq.ues. L o s navieros 
ouíbanos tienen confianza en que el 
Gobierno, terminado el 2o. E s p i g l n 
de S a n Francisco , ( c o n c e s i ó n S^o-
vel) , des t inará a l g ú n otro muelle a 
las crecientes necesidades de los bu-
ques nacionales. 
L o s Consignatarios de empresaa 
extranjeras, cuando se discoitió en 
nuestra C á m a r a de Representantes la 
L e y concediendo para e l cabotage a 
vapor los tres espigones de Paula , 
destinando los de L u z para los 'bu-
ques de vela, hicieron constar su 
conformidad, por reconocer que, con 
los eapágones de S a n Praneisco, H a -
vana Centra l , San 'José, Arsena l y 
Tallaipiedra sus vapores t e n í a n sufi-
cientes muelles donde real izar sus 
operaciones. L a referida L e y , apro-
bada por la Cámara , pasó a l Senado y 
los navieros nacionales tienen l a es-
peranza de que el primero de dichos 
cuerpos legisladores reproduzca l a 
mencionada L e y en una de sus pró-
ximas legislaturas, velando por uno 
de los pocos intereses nacionales que 
quedan en manos cubanas. 
EVr'PGRTANCEA. D E E S T E T R A F I -
C O . 
Juntamente con los Ferro-carri les , 
el cabotage es el que mantiene l a im-
porttiancáa del comercio importador 
de las plazas de Habana, Santiago 
de C u b a y Cienfuegos, permit iendo 
les recibir grandes lotes de mercan-
c ías para su venta a los comercian-
tes y detallistas de todos los d e m á s 
puertos de l a I s l a y conducir a di -
chas plazas los productos nacionales 
para su consumo y e x p o r t a c i ó n . 
L a s empresas nacionales cuentan 
hoy con una bonita flota compuesta 
de 15 'ouques de vapor, que repre-
sentan •un capital importarüte d e l i c a -
do a esta industria. Distribuidos por 
C o m p a ñ í a s , tememos: Seis de l a em-
presa Sobrinos de H e r r e r a S. en C . 
nombrados J u l i a , Ohaparra, Gibaba, 
Santiago de Gulba. H a b a n a y L a s V i -
l las; cinco de los s e ñ o r e s L u i s Odrio-
zola S. en C . de Cienfuegos, deno-
minadoa: Reina de los Angeles, A n -
t i n ó g e n e s M e n ó n d e z , P u r í s i m a C o n -
cepc ión , Josefita y C a r i d a d Padi l la , 
Tres de los s e ñ o r e e J u l i á n Alonso, 
S. en C , de esta plaza, nombrados: 
J u l i á n Alonso, A n t o l í n del Collado 
y L a F é . Uno de la C o m p a ñ í a Navie-
r a de Cuba, nombrado " E t e l v i n a . " 
julio B L A N C O H E R R E R A . 
Presidente de l a J u n t a de Navega-
c i ó n . 
L a i n m i g r a c i ó n 
E E 3 i ¡ 
Uno de los problemas fundamentales 
de la Repúbl ica que la mayor ía de nues-
tros pol í t icos toman a cosa de broma. 
U n mi l lón de pesos con el Presidente 
E s t r a d a P a l m a : trescientos mil pesos 
anuales con el Presidente J o s é Miguel 
Gómez, se han consignado en los pre-
supuestos de la n a c i ó n — m á s de dos mi-
llones de pesos, desde 1905—para aten-
der a tan importante problema y solo 
han servido para distraerlos en sinecu-
ras, credenciales a los pol í t icos , amigos 
y de la oposición, y en viajes de placer; 
también ha servido y sirve el cap í tu lo 
de Inmigrac ión para vastas "transfe-
rencias.** 
Actualmente hay una gran emigra-
ción de E s p a ñ a para A m é r i c a y una 
buena parte viene a Cuba expontánea-
mente, gracias a la labor de los propios 
inmigrantes y de la colonia e s p a ñ o l a ; 
gracias a la patr iót ica cooperación de 
una parte de la prensa en la cual fi-
gura, en lugar preferente, el Diario de 
la Marina; gracias al costoso y gene-
roso esfuerzo de los hacendados que 
constituyeron, en 1912, el Fomento de 
la Inmigrac ión . 
E s de esperar, debemos esperar, que 
la actual Admin i s trac ión , llena de bue-
nos propósitos , hará una buena labor 
en pro de la inmigrac ión . Que reali-
zará una Convención con E s p a ñ a para 
que la inmigrac ión por familias, que los 
hacendados, a costa de grandes gastos, 
e s tán dispuestos a favorecer, aumente 
todos los años y para que se facilite 
la inmigración golondrina, tan necesa-
r i a para el fomento de la agricultura 
como mal considerada por nuestros fla-
mantes hombres públ icos . 
E l progreso económico de E s p a ñ a ha 
de contribuir muy pronto a que se re-
duzca la inmigrac ión de la p e n í n s u l a ; 
otros países l a solicitan y la encauzarán 
a otras playas y de seguir como vamos 
l l egará el d ía en que se querrá hacer, 
pero será tarde, y entonces—como siem-
pre ocurre—todos lamentaremos nues-
t ra apat ía , los disparates hechos y los 
buenos años perdidos. 
l . v. de A B A D . 
Director del Fomento de l a Inmi-
grac ión . 
E l B a s e b a l l 
L a perspectiva para 1914 del base 
•ball, sport a l que con sobrada razón ya 
consideramos como la " d i v e r s i ó n na-
cional ," no puede ser m á s halagüe'-a . 
E l ingreso de un nuevo y nutrido 
contingente de jugadores cubanos en 
los clubs profesionales de los Estados 
Unidos; l a reorganizac ión del " L o n g 
B r a n o h " club compuesto en s u inmen-
sa mayor ía de j ó v e n e s de este pa í s , ga-
n ó el "pennaut" de su L i g a e l primer 
a ñ o de su oons t i t t ídón; el inmenso in-
terés y delirante entusiasmo con que 
se sigue por partidarios y adversarios 
l a labor del club " H a b a n a " que rom-
piendo los moldes usados muchos 
años , nutre sus filas con gente nueva, 
joven, ambiciosa de trabajo y de glo-
r i a ; l a proanesa por parte de ios mag-
nates del club azul, el viejo y cubaní-
simo "Almendares" de imitar a l 
" H a b a n a " en su trascendental refor-
ma, a la que seguramente segu irá la 
del " F e , " el anuncio de los Grandes 
Campeonatos de Amateurs e Inter-
F á b r i c a s ; el del Premio Inter-Colegial 
que está próximo a comenzar; la pre-
sencia del club infanti l " Y a r a " de 
Cayo Hueso, cuyo viaje a esta ciudad i 
representa un gran avance en el cami-1 
no de nuestro progreso sportivo; la 
const i tuc ión de un s i n n ú m e r o de teams 
do niños , de jóvenes , de hombres, se-
r i a y desinteresadamente organizados 
por profesores, industriales, comer-
ciantes, banqueros; la licencia concedi-
da por nuestro Alcalde para convertir 
en "grounds" los terrenos yermos, 
parques y paseos y sobre todo la pro-
tección decidida del públ ico , cada d ía 
en aumento, hacen creer que el pró-
ximo año de 1914 h a r á ópoca en los 
anales de nuestro bose ball. 
¿Mis p r o p ó s i t o s . . . t Seguir laboran-
do como lo vengo haciendo hace y a 
veinte años, por el mayor auge del 
sport m á s út i l e interesante; no des-
mayar en sus esfuerzos por conseguir 
que un club integrado "únicamente** 
por cubanos ocupe un pnesto de honor 
en la mesa de las Grandes Ligas Ame-
ricanas y proporcionarle al públ ico 
para la temporada de invierno algo 
nuevo, algo que hará aumentar nues-
tro crédito sportivo, ya bien alto con 
las risitas del " C I n c i n n a t i , " de los 
" F i l a d e l f i a , " del "New Y o r k ' * y áA 
"Detroit.** 
¿Que por qué no lo dicro . . . ? Por-
que solamente se ha pedido mi opi-
n i ó n y se han inquirido mis propóai- ! 
tos, por lo tanto no me creo autorizado 
para un "reclamo." 
EUGENIO J B I E X E Z . 
L a b o r d e b u e n g o b i e r n o 
años en condiciones tales, que ser ía 
innecesaria l a i m p o r t a c i ó n . 
L ó g i c o es que a l l levar esto a ca-
bo, t e n d r í a m o s una gran escasez du-
rante dicho tiempo, p e í o no ser ía 
estéri l ese sacrificio, cuando v iéra-
mos logrado lo y a expuesto. 
lucio B E T A X C O U R T . 
L o s n e g o c i o s m e r c a n t i l e s 
Espero que el próx imo año será feliz 
y próspero para todos los habitantes 
de la Repúbl ica , bajo el imperio de la 
ley y mediante el eficaz y ordenado 
desenvolvimiento de la pol í t i ca de paz, 
patria y progreso que ha empezado a 
realizar, con el apoyo a que aspira de 
todos los hombres de buena voluntad, 
el Pr imer Magistrado de la Nac ión , el 
ilustre general Menocal. 
RAFAEL M O N T O R O . 
31 Diciembre, 1913. 
L a i n d u s t r i a g a n a d e r a 
Me pide el Diario mi o p i n i ó n sobre 
el porvenir de la industria ganadera, 
y gustoso accedo a hacerlo, d á n d o l e 
a conocer los puntos de vista que 
mantengo acerca do esta importante 
cuest ión . 
Como decano <:ue soy de lo i enco-
menderos de esta c iudad y basado 
en la experiencia de los muchos años 
qi;Q llevo de ganadero, creo que po-
díamos evitar la gran escasez que 
eyi?!»», procurauoo no darle cabida al 
ganado hembra en los distintos ma-
taderos de l a R e p ú b l i c a , y principal-
mente durante l a primavera que es 
por lo regular cuando e s t á n en ges-
tac ión . 
Convencido estoy, de que haciendo 
esto nuestra gran industria se encon-
trará dentro de u n p e r í o d o di > tres 
S i n que pretenda d e s e m p e ñ a r el 
pajpcl de profeta, cada vez m á s des-
acreditado, consigno lo que en mi 
concepto será el a ñ o de 1914, en re-
l a c i ó n con los negocios mercantiles, 
ú n i c o s a que he de referirme. 
ÍM3 op in ión es francamente opti-
mista, tengo fé en el porvenir de es-
te pa í s , tan digno de ser dichoso, y 
creo que todo se va preparando pa-
r a que lo sea; el e m p r é s t i t o que las 
C á m a r a s Cubanas acaban de votar, 
permi t i rá al Gobierno, no solo liqui-
dar deudas anteriores, sino acometer 
la e j ecuc ión de algunas mejoras que 
han de redundar en beneficio gene-
r a l , siendo solo de sentir, que la 
c u a n t í a de aquél , relativamente pe-
q u e ñ a , no consienta el desarrollo de 
mayores iniciativas; creo no obstan-
te, que esos recursos extraordinarios 
y los muy imiportantes del presupues-
to ordinario de ingresos, p o d r á n ha-
cer mucho, si son sabia y honrada-
mente administrados. 
No hay motivo alguno para supo-
ner que. muestra industria y nuestro 
comlercio, no tengan un próspero pe-
r íodo en el a ñ o que v a a empezar; la 
p r ó x i m a apertura del canal de P a -
n a m á h a de ser causa seguramente 
de que el comercio tenga aquí un 
aumento considerable y l a privile-
giada s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a que ocu-
pa Cuba c o n v e r t i r á sus puertos en 
puntos de obligada escala y el movi-
miento m a r í t i m o ha de ser, sin duda, 
mucho mayor que en l a actual idad; 
verdad es, que esto no ocurr irá has-
ta principios de 1915, pero como to-
do necesita su p r e p a r a c i ó n , es indu-
dable que, dentro del año 1914, se 
e m p e z a r á n y a a sentir los efectos de 
nuestro futuro engrandecimiento co-
mercial . 
(La industria azucarera, base pr in-
cipal de nuestra vida económica , tie-
ne en mi concepto u n bril lante por-
venir, s i bien t e n d r á que modificar 
algo su actual sástema de producc ión . 
L a tari fa Underwood, reciente-
mente aprobada por el Congreso dt 
los E E . U ü . y que tan discutida es-
t á siendo t o d a v í a , es en mi opin ión , 
altamente beneficiosa para nosotros, 
pues si bien es verdad que en prime-
ro de Marzo de 1916 entrarán allí l i -
bres de derechos los azucares de 
todas las procedencias y perderá C u -
ba l a s i tuac ión privi legiada que hoy 
ti^ne con r e l a i i ó n a las d¿má3 im-
portaciones o x i T í n j e r a s , ea caubio 
g a n a r á en p o s i c i ó n respecto a la 
propia prodiM-Vn americana, única 
que resulta p^rjadicada con esa L e y , 
como lo prueba la cris is que y a es tá 
atravesando l a in'dustria azucarera 
en Luis iana , H a w a i y Puerto Rico. 
Einancieros hay, que calculan en un 
m i l l ó n de toneladas la d i s m i n u c i ó n 
que h.l de tener en pocos años l a pro-
d u c c i ó n de los E E . U U . y es induda-
ble, que gran parte de ese déf ic i t , 
puede y d e b e r á cubrir lo l a produc-
c i ó n cubana. 
P o r otra parte, l a mencionada ley, 
al suprimir l a E s c a l a Holandesa, abro 
nuevos horizontes a nuestra indus-
tr ia , permitiendo y hasta estimulan-
do la f a b r i c a c i ó n de azúcares refina-
dos, con lo que p o d r á l ibrarse de l a 
tutela a que hoy es tá sometida y en 
vez de los tres ú n i c o s compradores 
que ahora tiene, y cuyas exigencias 
ha de aceptar por necesidad, podrá 
concurrir l ibre y directamente a to-
dos los mercados; <daro es que esto 
impone la necesidad de modificar los 
U n C o l o r 
A n a c a r a d o 
Ese color que tanto admiran los 
hombres y mujeres se consigne 
muy pronto,usando diariamente el 
J a b ó n 
S u l f u r o s o 
d e G l e n n 
que es el mejor pan 
embellecer el cutis. 
De venta en todas las Dro^ncrias. 
TVmf «o B1U para lo* eat>«llM y I» 
ksrkA. aegr* o raatano. 
Krecl* cent. &o. 
i 
A l o s P A D R E S 
D E F A M I L I A 
Los Pupilos que anfes del 
día 30 del présenle abonen 
CIENTO CINCUENTA PESOS 
oro español, recibirán alimen-
tación, hospédale y educación 
durante el año de 1914 . 
COLEGIO 
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DOCTOR CALVEZ GUILLEM 
I M P O T Z N G 1 A , — P J S n D I D A A S E -
M I N A L E S . _ E S T E R I L I D A D . — V E -
i t íEREO. — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 
Consultas d e l l a l y d e é a f l w 
49 H A B A N A 49. 
Especial para los pobres de 5% a 6 
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I n s o m n i o , D e b i l i d a d e n l a V e j i g a 
En estos casos hay que atender al na-
cimiento del mal: riüones enfermos. 
Esos filtros humanos que llenan de pus 
y enfermedad al sistema cuando no fun-
cionan normalmente. L a Anticulina Ebrey 
actúa directamente sobre los ríñones en-
fermos, penetra en sus tejidos y cura las 
inflamaciones, contribuyendo a que los rí-
ñones filtren la sangre debidamente y loa 
venenos, en lugar de Ir a parar a la sap-
gre, salgan por los conductos naturalet 
A n t i c a l c u l i n a E b r e y 
neutraliza el ácido úrico que produce 4 
reumatismo, cicatriza los tumores, allvlk 
los dolores, lleva salud a las membrana*, 
inflamadas de los ríñones y vejiga y di-
suelve las acumulaciones de piedra que 
motivan los disturbios urinarios, estreche-
ces, cistitis, irritación, color plomizo, are-
nilla, sangre en la orina y demás síntomas 
dolorosos. 
Tan seguros, positivos y permanente^ 
son los resultados obtenidos con la An-
ticalculina Ebrey, que muchas veces la 
primera dosis de una cucharada echada 
en una botella que contenga un litro de 
agua, tomada durante un día, es suficiente 
para dar término a los peores casos de 
dolor de espalda, insomnio, para regula-
rizar los más incómodos desórdenes de la 
vejiga y vencer los más obstinados casos 
de padecimiento en los ríñones y vías uri-
narias. 
Kecuerde el nombre, Anticulina Ebrey, 
la cual puede usted conseguir en todas las 
boticas. 
RATIS. Un libro sobre las enferraeda-< 
dea de los ríñones, vejiga e hígado, le se-
rá remitido gratis. Diríjase a Ebrey 
Chemical Wortts, 82 West Broadway, New 
York. 
B ' A 
F A H N E S K 
Establecida 1827. 
FIRME HASTA HOY Y SIN 
W A L PARA LA EXTIKPACIOH 
DE LAS LOMBRICES, EN LOS 
NIÑOS Y ADULTOS. 
1 B . A . F A H N E S T O C K C O . 
Pittsburgh. Pa. E . U. de A. 
[De venta en todas las droguerfaf ̂  
y farmacias. 
U n p o l v o p a r a l a v a r . S u p e r i o r a l j a b ó n . 
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procedimientos y que é s t o ^ impliea 
fastos de c o n s i d e r a c i ó n , a m é n de te-
jer que buscar una s o l u c i ó n satisfac-
toria a l problema de los braceros, pe-
ro opino que, n i f a l t a r á n capitales 
3ue quieran empleare en negocio de 
U n teguro rendimiento, ni los póde-
les .públicos d e j a r á n da preocuparse 
te aqve1 problema, t ra tan lo U resol-
rerlo por medio de la inmigrac ión , 
fomentada de u n modo conveniente. 
Y no hablo de nuestra otra pro-
ducc ión principal , d tabaco, por que 
éste t endrá siempre a su favor ^ e l 
privilegio que le da su procedencia y 
la superioridad de su clase, que le 
asegura un puesto prominente entre 
todos sus competidores. 
eudaldo R C t t I A O O S A . 
L a Z a f r a 
españo le s a d m i r a r á n la patria de sas 
padres. 
E l corazón de la Madre E s p a ñ a te-
nía necesidad de este intercambio mi-
gratorio. F i s io lóg i camente los movi-
mientos de s ístole y de diásto le se 
completan. 
GABRIEL B . E S P A Ñ A . 
L a m e t e r e o l o g í a y l a 
a v i a c i ó n 
Dif íc i l tarea es l a de predecir y ni 
siquiera formar juicio respecto al re-
sultado a g r í c o l a e industrial de la 
zafra de 1913 a 1914 que acaba de 
empezar. 
S e g ú n los datos de l a m a y o r í a de 
los hacendados, l a zafra será mayor 
que la del a ñ o pasado debido, no 
tanto a los 5 nuevos centrales que 
molerán este año, como a que los de 
Oriente en su mayor parte tienen 
mayor e x t e n s i ó n de cultivo de caña 
que en 1-a zafra anterior y algunoa 
(aunque pocos) de l a provincia de 
Matanzas, S a n t a C l a r a y Habana 
cuentan t a m b i é n con mayor área de 
cultivo, lo cual viene a compensar 
en parte l a merma de otros centrales 
de L a s Cruces, Esperanza, Ranchue-
lo y Sagua, muy castigados por la se-
ca de los meses de Agosto y Octu-
hre. 
Has ta ahora el rendimiento indus-
tr ia l es mayor que en a ñ o s anterio-
res en esta misma época, debido sin 
duda a que las c a ñ a s e s t á n bien ma-
duras. Puede estimarse este aumento 
en % por 100. E s probable que per-
sista y aun -aumente algo este rendi-
miento industrial , (pero de seg^nr el 
tiempo seco como hasta aquí , es muy 
probable, casi seguro, que sufra al-
guna baja el rendimienito cultural . 
Cuanto a los precios del azúcar en 
la p r ó x i m a c a m p a ñ a , considero, no 
difíc:1., sino imposible poder formar 
/ l i n g ú n juicio. ]\iientras l a preduc-
c ióu mundial sea fruperior al consu-
mo, hemos de sentir las consecuen-
cias del exceso de producció.'i . Crée-
se generalmente que -al empezar a re-
gir las nuevas tarifas en los E Uni -
dos el d í a Io. de Marzo p r ó x i m o , 
v e n d r á una reacc ión en los «precios 
motivada por fuerte demanda y por 
el aumento natural del consumo. E s -
to es lo l ó g i c o , pero son tantos los 
factores que intervienen en l a mar-
cha de los negocios azucareros que 
de é s to s m á s que de cualquiera otra 
causa, puede depender l a esperada 
reacc ión . 
.joaquix GTJMÁ Y F E R R A N . 
S í n d i c o ipresidente del Colegio de 
Corredores. 
E l t u r i s m o 
E l " T u r i s m o e s una af irmación, 
no un presagio. 
Soy poco crédulo en vaticinios; y 
eso que e l frivolo cultivo de las cien-
cias ocultas (entre ellas la grafología 
y l a quiromancia) d ióronme usurpa-
da y no merecida reputac ión de hiero-
fante. 
Pero pronosticar lo que ha de ser 
' ' Turismo Hispano-Americano'' en 
1914 ¡es tan sencillo! 
No hace falta presentir, n i adivinar 
el porvenir. N e c e s í t a s e solo conocer el 
presente. Sobran ios horóscopos y bas-
tan los ojos de la cara. 
Desde este mes de Enero que hoy 
eonrienza. hasta el mes de Diciembre, 
61timo del año, no se i n t e r n i m p i r á la 
corriente caudalosa y vivificadora de 
nuestros viajes a E s p a ñ a , 
Mil lares de españoles conocerán 3U 
patria (triste es decir que l a mavor ía 
QO l a conoce} r mí l lmies de hijos de 
1 
E n t r e los problemas de actualidad 
en el campo de la m e t e o r o l o g í a a l 
expirar el a ñ o de 1913 tal vez ningu-
guno revista importancia tan capital 
como ei estudio de las elevadas re 
giones de nuestra a tmós fera en rela-
c i ó n con el vuelo humano y la nave-
g a c i ó n a é r e a . Mientras esa r e g i ó n 
del aire p e r m a n e c i ó del dominio ex-
clusivo del á g u i l a y de la alondra, el 
(hombre pudo mirar con relativa indi-
ferencias esas alturas inaccesibles que 
le estaba vedado visitar. Pero des-
de el momento que ese hombre audaz 
se v i s t ió alas de c ó n d o r y c o n s t r u y ó 
buques aéreos , conquistando así el 
dominio de los aires, como antes ha-
bía conquistado el de la tierra y los 
mares, se hace necesario dedicar pre-
ferente a t e n c i ó n a l estudio de las 
condiciones que prevalecen en las al -
tas regiones a t m o s f é r i c a s para cono-
cer, aparte de otros motivos de or-
den c ient í f i co , las ventajas y los peli 
gros que aguardan a ese héroe de los 
aires. 
L a l u c i a por la conquista del espa-
cio y el estudio de las altas regiones 
de la a t m ó s f e r a nacieron juntos, j u n -
tos pasaron la infancia y juntos ere-
Vieron d e s a r r o l l á n d o s e paralelamen-
te, llegando t a m b i é n casi juntos a l 
triunfo glorioso aunque incompleto 
que hoy celebran. 
¡Hace diez años , el 17 de Diciembre 
de 1903, d e s p u é s de muchos y tena-
ces esfuerzos, el hombre real izó su 
primer vuelo salvando una distancia 
de 260 metros en 59 segundos. Puede 
llamarse vuelo ga l l ináceo . Hoy se 
remonta m á s al lá de las nubes, a m á s 
de 6,000 metros de altura, compitien-
do con la reina de las aves; y vuela 
sin cansancio y sin in terrupc ión jnás 
de 14 horas continuas cubriendo en 
un solo dia 1,300 millas de camino. 
L o s buques aéreos tienen alojamiento 
para 30 pasajeros con sa lón dormito-
rio y restaurant servido a la carta , y 
navegando a r a z ó n de 4o millas por 
más do 40 horas continuas. 
Inconscientemente por su parte y 
persiguiendo fines puramente cien-
t í f i cos o a lo m á s ordenados a me jo 
r a r l a p r e d i c c i ó n del tiempo, los me-
t e o r ó l o g o s v e n í a n d e d i c á n d o s e sin 
iperdonar medio n i trabajo a conocer 
las condiciones de ese o c é a n o a é r e o 
en sus altas regiones, investigando 
sus centros de acc ión , l a d irecc ión o 
intensidad de sus corrientes con la 
pendiente t érmica a t m o s f é r i c a . D i j é -
raso que p r e s e n t í a n que estaba , cer-
cano el día en que el hombre iba a to-
mar p o s e s i ó n de esos apartados do-
minios, y precisaba averiguar qué 
clase de reino era ese que í b a m o s a 
heredar, y qué dichas e infortunios 
nos p o d í a ofrecer. 
Cometas, globos tripulados, glo-
bos sonda, globos-piloto, son los ex-
ploradores enviados por la ciencia a 
verif icar reconocimientos en la alta 
a t m ó s f e r a . L a primera vez que se 
lanzaron cometas con fines c ient í f i cos 
f u é en 1749 por el doctor Alexander 
Wilson , de Glasgow, elevando termó-
metros a diferentes alturas. Pero las 
experiencias ordenadas y s i s t emát i -
cas no empezaron hasta 1894, organi-
zadas en e l Observatorio de Blutj 
H i l l por L . Rotoh, ejemplo que imita-
ron pronto el Weather Burean de los 
Estados L'nidos y los Servicios Ofi-
ciales del Tiempo europeos. L a mayor 
al tura alcanzada por una de estas co-
metas fué de 6,400 metros en Linden-
berg, todas provistas de instrumentos 
registradores. 
Mas a l lá que las cometas subieron 
los globos tripulados con equipo cien-
t í f ico completo, alcanzando Glaisher 
una a l tura m á x i m a de 10,800 metros. 
L a ú l t i m a lectura directa se hizo a 
los 10,225 metros, habiendo quedado 
a ese tiempo desvanecidos los obser-
vadores por la enfermedad de las 
m o n t a ñ a s . Desde la tragedia de Tis -
sandier esas ascensiones han de d i 
nado a su ocaso. 
L o s exploradores m á s numerosos, 
nrág diligentes y que m á s interesante 
i u í o r m a c i ó n nos han tra ído de los 
abismos profundos de la a t m ó s f e r a , 
son los .globos-sonda, lanzados a ban-
dadas de muy diferentes puntos, y 
llevando surtido completo de apara-
ios registradores especiales, los cua-
les eran recogidos y devueltos a l 
punto de origen, donde quiera que 
vinieran a caer. Estos globos-sonda 
han llegado en sus exploraciones has-
ta una al tura de 29,040 metros. 
Finajlmente, vienen los globos-pi-
lotos, lanzados a las m á s elevadas 
regiones a t m o s f é r i c a s sin aparato 
c i e n t í f i c o alguno, destinados solo a 
informar sobre la d irecc ión de las co-
rrientes a é r e a s superiores. 
E l primer resultado de los infor-
mes t r a í d o s por tantos exploradores 
es l a c o n n r m a c i ó n definitiva de la co 
rriente a é r e a superior dirigida hacia 
el E s t e . H a y en ella singularidades 
y a n o m a l í a s procedentes de los cen-
tros de acc ión .permanentes o acci-
dentales, pero l a tendencia general 
resulta innegable. Se encuentran no 
tables zonas a distintas profundida-
des de ese o c é a m o a tmos fér i co anima-
das de movimientos los más encontra-
dos, formando verdaderos ríos cauda-
losos que corren en todas las direccio-
nes. 
Respecto de l a temperatura los re-
sultados son aún m á s sorprendentes. 
L a marcha de la misma, a partir de 
la superficie empieza decreciendo, su-
fre a poco una ligera invers ión , pero 
vuelve de nuevo a decrecer oon una 
rapidez m á x i m a entre los 7 y 8 ki ló 
metros de altura, alcanza un m í n i m o 
t e r m o m é t r i c o entre los 12 y 14 ki ló -
metros, para volver a subir luego tan 
lentamente que desde esa altura pue-
de considerarse como constante >' 
forma la capa i sotérmica . L a tem; 
ratura m í n i m a registrada por los gi I 
bos-sonda fué de 67 grados 8 c. a l¿ 
altura de 12,950 metros. 
Erl n ú m e r o de datos recogidos es 
tan satisfactorio que el doctor L . 
Rotch. ha podido construir un mapa 
de la a t m ó s f e r a dedicado a los aero-
nautas y aviadores, a n á l o g o en su fi-
nalidad y caracteres al mapa del 
océano preparado por Maury para 
los navegantes del mar en 1855. E n 
este como en aquel se muestran las 
corrientes que surcan la a t m ó s f e r a y 
los mares en las condiciones norma-
les, para que los navegantes de am-
bos o c é a n o s aprovechen su concurso 
buscando las corrientes favorables 7 
evitando las contrarias. 
A d e m á s en F r a n c i a y Alemania se 
hacen diariamente .pronósticos del 
tiempo en las altas regiones para los 
aviadores, el cual se publica en varios 
diarios de av iac ión . 1 
L a s m á s inesperadas sorpresas han 
sido reveladas por los espías del aire. 
No só lo se producen en ese inmenso 
o c é a n o aéreo grandes mareas y rios 
caudalosos en grande escala, sino 
t a m b i é n encuentra el aeronauta ba-
ches en su camino, olas, rá fagas , re 
molinos, torrentes, cascadas y catai'a-
tas, que es preciso conocer para po-
derlas evitar y a cuyo fin el m e t e o r ó -
logo ha formulado • numerosas ins-
trucciones práct i cas ipara uso de los 
aviadores. 
m. G U T I E R R E Z L A N Z A , S. J . 
la mayor educac ión po l í t i ca , el Con-
greso se encuentra en condiciones pa-
r a iniciar las grandes reformas que 
reclama la l eg i s lac ión , en todos sus 
ó r d e n e s , s i ha de responder a l mar-
r a villoso y progresivo desarrollo so-
cial y económico del país . 
L a misma c o n s t i t u c i ó n del Comi-
t é í n t e r - p a r l a m e n t a r i o es de un au-
gurio feliz, y de esperar es que el 
Gobierno con sus actos y la o p i n i ó n 
públ i ca , cooperen de consuno a tan 
laudable fin, pues s in ambiente fa-
vorable nada nace, n i fructif ica en 
debida forma. 
U n a bien meditada se lecc ión entr.^ 
los proyectos de ley pendientes de 
d i scus ión en ambas Cámaras , facili-
tar ía grandemente l a labor legislati-
va, haciendo posible, a d e m á s , l a for-
m a c i ó n de un programa parlamenta-
rio que comprendiese solo las refor-
mas m á s indisipensables, pues no es 
posible pensar en realizarlas todas a l 
mismo tiempo. 
P a r a la reforma de los Cód igos 
c o n v e n d r í a el nombramiento de una 
amplia Comis ión, ajena al Congreso, 
decorosamente dotada, que se con??!-
•ase exclusivamente a la obra cu-
nen dada. 
S|i esto se realiza, como es de es-
perarse, la labor parlamentaria, en 
el año nuevo, merecerá , sin duda, el 
aiplauso de todos. . 
dr. axtoxio G O N Z A L O P E R E Z . 
Senador. 
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
Castoria es un Bnbstitnto Inofensiyo del E l i x i r Pare?or!c(^ 
Cordiales y Jarabes Calmantes. Do pnsto agradable. No coatiene 
Opio Morfina, n i ninguna otra Bubstancia narcótica, llestrnye 
las Lombrices j qnlta la Fiebre. Cura la Diarrea y el Cólico Yeutoso. 
Alivia los Dolores de I» Dentición y cura la Constipación. Regula-
riza ei Estómago y los Intestinos, y produce un sueño natural y salu-
dable. Es la Panacea de loa A'iños y el Amigo de las Madres. 
tPuedo recomendar de corazón al público su 
Castoria como remedio para dolencias de los 
niños. Lo he probado y lo encuentro de gran 
valor.» Dr. J . E.Waggoxer, Chicago (Ills.) 
c Durante muchos años ho recetado ^ su 
Castoria en mi práctica, con gran satisfacción 
para mí y beneficio para mis pacientes.» 
Dr. E . Down, Filadelfia (Pa.) 
L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
THB CEtTxrB C0XP15T, 77 HTTUIAT STBZXT, HL'ETA TOBE, E. V. A. 
A c a d e m i a d e C i e n c i a s 
m é d i c a s , físicas y 
n a t u r a l e s 
L a L e y y ! a J u s t i c i a 
3 
Cuando Quiera Yd. Píldoi 
toméis 
P u r a m e n t e Vegetales , 
S iempre Ef icaces . 
Para el Estreñimiento Cronko. 
Las Pildoras de Brandreth, purifican la 
sangre, activan Indigestión, y limpian el estó-
mago y los intestinos. Estimulan el hígado y 
arrojan del sistema la bilis y demás secre-
ciones viciadas. E s una medicina quo 
regula, purifica y fortalece el sistema. 
Para el Estreñimiento, BilloAtdad, Dolor de Cabeza. Vahídos, Aliento Fétido, 
Dolor de listómago, indijfcstlon, Dispepsia, Mal del Hígado, Ictericia, y los des-
arreglos que dimanan de la impureza de la sangre, no tienen igual. 
DE VENTA EN LAS BOTICAS DEL MUNDO ENTERO, fé^^&rttfatj^) 
Acerque 
E n l a cascada del tiempo, al caer 
de los años , su rápida corriente arras-
tra las grandezas y las miserias huma-
nas, y a p a r a abismarlas en la nada, y a 
para elevarlas a la cumbre del progre-
-so. Progreso en que la humanidad en-
saya sus inciertos pasos, tropezando con 
frecuencia y sin darse cuenta muchas 
veces de sus caídas. 
T a m b i é n progresa el derecho y nue-
vos horizontes se abren a la inteligen-
cia, pero en la atmósfera en que se 
desenvuelve y que se condensa a los 
efluvios do las necesidades sociales y 
do las aspiraciones sólo al bienestar ma-
terial, se advierte l a falta de la esen-
cia divina, sin la cual no es posible que 
las creaciones de la mente cristalicen 
en la verdad. 
U n nuevo año me sorprende, y me 
sorprende poniendo en mis manos, s i 
no la balanza de l a justicia que solo 
Dios puede sostener, sí , l a espada de la 
ley con que los hombres pretenden rea-
lizar esa .iusticia, en cuanto es dable a 
la l imi tac ión de su facultades. 
¡ S e ñ o r , que el nuevo año no agrave 
el peso de mis culpas! 
jóse axtoxio P I C H A R D O . 
L a v i d a p a r l a m e n t a r i a 
3 ^ ^ Q ' gl . ^ 'S" ''S ^ .'3 
3 
H a empezado este año con abundantes lluvias. Todo el mundo se moja 
ei sale a ia calle y el que se queda en casa se humedece p jrque el cuerpo hu-
mano es como una esponja. L a s afecciones del tabo respiratorio se exacer-
ban y urge cuidar los catarros, toses, bronqnitb y el i sma o ahogo qce 
son el cortejo de dantas lluvias y enfriamientos, tomando el medicamento 
criollo, por excelencia que es ei Liccor B a l s á m i c o de B r e a Vegetal del doc-
torGonzález , que siempre cura si se uea el legitimo auo se prepara en la Bo-
tica y D r o g u e r í a " S a í i J o s é " , calle de la Habana n ú m e r o 112, esquina a 
Lampar i l l a . A s í como los huevos del país son m á s frescos y sabrosos que los 
americanos, así puede asegurarse aún que ia c o m p a r a c i ó n parezca prosaica, 
que el L icor de B r e a del doctor González es m á s fresco y m á s eficaz como 
pectoral y depurativo que todos los medicamentos quo vienen del extranjero. 
L o s r e u m á t i c o s j los que padecen de la sangre y ñor tanto da afecciones 
de la pie1., t a m b i é n se curan si toraaD el L i c o r de B r e a de] doctor Gonzá-
lez. No olviden las s e ñ a s . — B o t i c a ' 'Sau J o s é , calle de la Habana, esquina 
a Lampar i l la . Por allí pasan los carros de Vedado y 011p Habana y ¿ W i a 
dol AToTitp v r-flllo TTabnna. 41S6 d-i 
JARABEvPIlDORiSdeREBILLON 
CON YODURO D O B L E DE H I E R R O Y QUININA 
TÓNICOPODEROSO-REGENERADORdataSANGRE-EFICACIA ClERTAenla 
C L O R O S I S - S U P R E S I O N y D E S 5 R D E N E S de la M E N S T R U A C I O N 
R A Q U I T I S - E S C R d F U L A S - F I E B R E S S I M P L E S ó I N T E R M I T E N T E S 
^ Doctor ROBERT CRUET, 13, Rud des Mi ni mes, París, y en todas Farmacias. 
031 estudio del pasado en r e l a c i ó n 
con el presente me induce a creer 
que nuestra vida parlaímentaria en 
el año nuevo, ha de ser mejor apro-
vechada y m á s fecunda en bienea pa-
r a l a R e p ú b l i c a . 
Borradas o atenuadas sensiblemen-
te las intransigencias sectarias, por 
Desde principios del pasado siglo 
s u r g i ó entre los hombres de .ciencia, 
e l p r o p ó s i t o de fundar una Acade-
mia consagrada a l cultivo de las cien-
cias de su d e n o m i n a c i ó n . E n t r e los 
que m á s se agitaron en esite Sentido 
figura el inmortal D r . N ico lás J . G u -
tiérrez y un distinguido m é d i c o del 
Hu-.pital Militar, el doctor F r a n c i s -
co Alonso y F e r n á n d e z . 
Dos o tres tentativas más fracasa-
ron, ipero era tal l a d e v o c i ó n por el 
progreso del doctor Gutiérrez , que 
re i teró su pet i c ión de 1855 a 1856, 
durante el gobierno del general don 
J o s é de la Concha. E s t e obtuvo en 
Madrid, de l a reina d o ñ a Isabel I I , 
el decreto de creac ión de la Acade-
mia en noviembre de 1S60; y f u é 
inaugurada el 19 de mayo de 1861, 
d e s p u é s de convocar el general Se-
rrano a todos los m é d i c o s de l a ca-
pital para que eligiesen los miembros 
fundadores de la Ins t i tuc ión . 
Si fué afortunada la Academia a l 
ser regida durante cas i un tercio de 
siglo por el doctor Gutiérrez , no lo 
fué menos por la v a l í a ae sus iprime-
ros Secretarios. E l doctor R a m ó n 
Zambrana, distinguido literato y pro-
fesor de Medicina Lega l de nuestra 
Universidad, consorte de l a ilustre 
poetisa L u i s a P é r e z de Zambrana, 
colmada de glorias y de sufrimientos, 
fué el primero que ocupó ese car-
go. 
E l doctor Antonio Mestre y Do-
m í n g u e z lo d e s e m p e ñ ó m á s tarde, su-
perando, s i cabe, a l doctor Zambra-
na. 
Esto en lo que se refiere a su or-
g a n i z a c i ó n y a sus tendencias, fuera 
del campo riguroso de las ciencias, 
y a este respecto tiene un glorioso pa-
sado y un brillante presente. No hay 
asunto c ient í f i co de cada p e r í o d o de 
su desenvolvimiento que no haya s i -
do tratado y discutido en su seno, 
por eso en estas cortas l í n e a s no los 
enumeramos; pero del presente no 
(podemos guardar silencio respecto 
de l a profi laxia de l a fiebre amari-
l la. 
S i de hecho y de derecho pertene-
ce l a gloria a F in lay , a l a Academia 
le toca el honor de qne en su seno 
in ic ió sus investigaciones, de que en 
m á s de una ses ión se discutieran con 
calor sus opiniones, y se le estimula-
ra, f l a g e l á n d o l e unas veces, a p o y á n -
dole otras. 
^ Albergada l a Academia por l a So-
ciedad E c o n ó m i c a de Amigos del 
Pa í s de la Habana, en su casa R a y o 
32, a l l í ce lebró sus tareas iniciales, 
hasta que pudo obtener parte del 
ex-convento de S a n A g u s t í n , donde 
se encontraba cuando el general L . 
Wood reed i f i có el frente y le c e d i ó 
el resto del edificio. Con iposteriori-
dad el general J o s é Miguel G^mez h i -
zo levantar una nueva parte del edi-
ficio, que no h a podido ser termi-
nada todav ía , y el actual gobierno 
del general Menocal h a ofrecido con-
cluirla. 
Son innumerables los perjuicios 
que han recibido las colecciones de 
los Museos y la Biblioteca, por l a 
demora en la fabr icac ión; perjuicios 
que c o n t i n ú a recibiendo. Loa sabios 
extranjeros qne frecuentemente v i - / — — • del Dr- d -
sitan l a Academia, deploran las pér- V e n t a e n t o d a D r o o u e r í a o f a r m a c 
\ SOLUCIÓN COIRRE 
á base de C L 0 R H I D R 0 - F 0 S F A T 0 de CAL 
T 1 S I 3 , A N E M I A , R A Q U I T I S M O , E N F E R M E D A D E S de los H U E S O S , 
C A Q U E X I A , E S G R O ' F U L A S , I N A P E T E N C I A , D I S P E P S I A , 
E S T A D O N E R V I O S O . 
E l mejor alimento para los niños débiles y las nodrizas. 
LEfAOURá COIRRF 
(LEVADURA SECA DB CERVEZA) 
Á N T R A X . F O R Ú N C U L O S y F O R U N C U L O S I S , C A S T R O - E N T E R I T I S , 
D I S E N T E R I A , N E U M O N Í A , F I E B R E T I F O I D E A , D I A B E T E S . 
A C N É , F L E M O N E S . S U P U R A C I O N E S . L E U C O R R E A S y V A G I N I T I S | 
y todas las A F E C C I O N E S que dan lugar á Supuraciones. 
C O I R R E , 5 , B o u r d u M o n t p a r n a s s e , 5 , P A R I S 
Y EN LAS BUENAS FARMACIAS DEL MUNDO ENTERO 
E M ü l S I O N í r á s T E U s 
PREMIADA CON MEDALLA DE ORO EN LA ULTIMA EXPOSICION DE PARIS 
Cura la debilidad en general, eso rófula y raquitismo de los niños. 
D I A R R E A S C R O N I C A S E I N F E C C I O S A S 
C A T A R R O I N T E S T I N A L . C O L I C O S . D E S I N T E R I A 
y t o d a i n d i s p o s i c i ó n d e l T U V O D I G E S T I V O p o r 
g r a v e q u e s e a , s e c u r a n i n f a l i b l e m e n t e e n b r e v e s 
d í a s y p a r a s i e m p r e c o n l o s f a m o s o s P A P E L I L L O S 
A N T I D I S E N T E R I C O S 
i a . D c p . J B c l a s c o a í n 117 
P A G I N A O C H O 
D i a r i o d e i a M a r i n a E N E R O l o D E 1 9 1 4 
dkLas sufridas v el -peligro de ver des-
aparecer las valiosas colecciones reu-
nidas en tantos años de trabajo de 
nuestros mayores. 
S i el estado ruinoso del edificio no 
ha permitido l a c e l e b r a c i ó n de sun-
tuosas fiestas, no por eso se han iu-
t e m m p i d o las tareas a c a d é m i c a s . 
E s más , se ha albergado a las cor-
poraciones c i en t í f i ca s que han pedi-
do celebrar sus sesiones en su seno, 
y ú l t i m a m e n t e a l Ateneo, que es l a 
r e p r e s e n t a c i ó n de las letras y las ar-
tes en Cuba, le ha prestado su lo-
ca l para que no interrumpa sus ta-
reas mientras el Gobierno le facdli-
"asa p r o p i a 
dr. s-vxros F E R N A N D E Z . 
L a M a r i n a N a c i o n a l 
L a historia de la Marina Xacional— 
la '*fuerza de m a r " de que habla la 
Const i tuc ión cubana—durante l a dé-
cada de su existencia anterior es nun-
sio de brillante porvenir. 
H a pasado en ese tiempo, de su fun-
dación a ,1a fecha presente, por todo 
un proceso de . organizac ión , desde 
"Servicio de G-uardacostas," con cin-
co buques—"Avispa ," Abejorro ," 
" A l a c r á n , " " A b e j a " y " A r a ñ a " — 
que apenas desplazaban juntos 200 to-
neladas, con solo 5 bocas de fuego y 
tripulados por unos 50 hombres, oíi-
ciales inclusive, a l a modesta marina 
miiitfir de hoy día , de m á s do 6,000 to-
neladas, con cerca do mi l hombres en 
sus nóminas y amos 60 c a ñ o n e s en sus 
veinte buques. 
E l estado actual de l a Mar ina X a -
cional, es 'bueno. P a r a que el porvenir 
sea lógico continuador de su pasado y 
presente, no es necesario gran sacrifi-
cio n i mucho esfuerzo. 
Seguro es que el Congreso y el E j e -
cutivo nacionales, de aquí en lo ade-
lanto, insinuando éste las necesidades 
y aquél respondiendo con adecuadas 
leyes, a tenderán a lo más importan-
te por ahora, que es el sostenimiento 
adecuado de los ¡buques de que se dis-
pone. 
Quizás se fomente el cuerpo, aumen. 
tando el n ú m e r o de barcos de poco to-
nelaje, tan Titiles en l a n a v e g a c i ó n de 
nuestras costas. < 
L a Marina Nacional, llena una ne-
cesidad y cumple su cometido. Los 
que han visitado sus barcos, desde el 
"Cuba"—que en X e w Y o r k ha hecho 
buen papel y conquistado alabanzas— 
hasta el m á s p e q u e ñ o , se han tenido ce-
lebraciones para ellos. 
oscar F E 1 1 N A N D E Z Q U E V E D O . 
Tc.nient'1 Coronel, Jefe interino de Ift 
Marina Xacional. 
E l T e a t r o c u b a n o 
E n v í speras de Pascuas, p r ó x i m o ai 
aniversario de u n nacimiento milagro-
so, montaiuos el tinglado de la au ta-
gua farsa., modesta y silenciosamente; 
«piísimos l a toga a las histriones, y, al-
zando el te lón, dijimos al respetáble-. 
A h í tienes, pueblo de Cuba, tu verda-
dero teatro; ahí tienes la que es efec-
tivamente escuela de tus costumbres; 
por aquí pasarán tus grandes y pe-
queños , consagrados o principiantes 
dramaturgos, presentes y futuros, a 
pedirte un apla^iso, no denigrando tu 
m o r a l enlodando tu conciencia o ha-
lagando tus bestialidades; sino ha-
ciendo puro arte, conmoviéndote o ale-
g r á n d o t e con las mismas escenas pu>-
ras y sencillas en l a farsa, que te re-
gocijan o entristecen en la realidad. 
Del pesebre de Xazareth, abr iéndose 
camino por la virtud de su divina pro-
dicatóión, el f i lósofo m á s augusto de 
los siglos l legó, con el influjo de su 
ciencia, a conmover el desenfreno de 
-Roma decadente. 
Desde nuestro pobre tablado escéni-
co, el arte cubano, Mes ías de fe en los 
propios ideales y de esperanza en fu-
timos gloriosos, encenderá en el én i -
A y b'acna de este buen pue-
ol divino amor a rus pro-blo 
los p íos destinos ¡ lanzará v 
traficantes do ]» fe; levamara, por c 
nulagno de su exhortac ión suprema, la 
09n^n<aa nacional, nuevo L á z a r o , 
abatido por l a i*rpra de la pol í t i ca y el 
ego í smo individual; oon la caric ia de 
sos manos de seda, volverá la hit a los 
ojos dormidos de los que no quieren 
ver nuestro mér i to propio, y . . . 
Pero la direcc ión del Diario mo pi-
de solo dos cuartillas y a l a p e t i c i ó n 
me atengo. 
salvador S A L A Z A R . 
¿ H A B R A T E A T R O C U B A N O E N 
1914 f 
Mucho, en verdad, estimo la alte 
d i s t inc ión que se nfcq hac? al r e q u e r i í 
mi op in ión sobre rsunto determinado, 
pero temo, a la vez, que el scs .i i o 
Diario haya incurrido en la pecamv 
nosa costumbre imperante, de interro-
gar a los demás sobre las cosas que es-
tos menos entienden. 
T a l temor me lo sugiere este, que no 
sé si es enqiecte o pregunta suelta, 
acerca del futuro Teatro Cahano, pues 
juzgo gran error el que se me consuUe 
en materia que de^conoz^o. 
Me expl iearó mejor, si.puedo y aun 
corriendo el riesgo de que el leetor di-
ga que "por ahí debí empezar" para 
no decir las cosas dos veces. 
H e oido hablar, alguna vez. de la 
creacwn del v< rdadt ra Teatro Cuba-
no, pero confieso que no he podido de-
dicar mu3ho tiempo al estndio de ese 
problema qcneraiivo ^quizás por im-
pedírmelo las exigencias de otro tea-
tro que "no existe" todavía') y he aquí 
que me hallo en la más crasa ignoríui-
eia acerca de lo qne constituye la e.sei:-
eia de ese teatro vcrcladero, como el 
garroi'ni de la " I m p e r i o . " 
Desde luego, que yo deseo para mi 
país , el m á s rápido desenvolvimi 'nti 
de la literatura dramática , pero, en el 
ínterin y para cuando se mn dir i jan 
preguntas como la presente, quisiera 
saber: " ¿ e n qué consiste oue nn tea-
tro sea cubano o no y cuál ha de ser 
su diferencia del teatro un iversa l ' 
¿ S e trata de un "teatro c lás ico na-
íeional" a base de Avellaneda, Mila-
nés, Luaces y otros autores, y a difun-
tos, cuyas cartas de " c i u d a d a n í a au-
b a n a " sería di f íc i l obtener? 
Pues nada: busquemos esos talentos 
similares, que estén dispuestos a morir-
se despuiés de escribir (condic ión pre-
cisa para llegar al clasicismo) y crea-
remos nuevamente lo creado. 
¿ E s acaso el que se busca un teatro 
de costumbres, que no por frivolo de-
j a do ser nacional? 
Pues ese y a está creado desdo ISGS 
y en él figuran autores meri t í s imos co-
mo Valerio, Fandio Fcrn'tndez, Moia-
lcs; Mellado, Sarachaga, Leoz, Lozano 
y otros, cuj-as obras, comnktamciite 
originales, pueden figurar l-ou venta-
ja, al lado de sus congéneres extran-
jeras. 
H a y quienes dicen que l a condic ión 
de "teatro cubano" la determina el 
que los autores de las obras hayan na-
cido en Ouba y otros afirman que lo 
principal es que el asunto sea cubano 
y las escenas se desarrollen igualmen-
te en nuestro país . Deliciosa teor ía es-
ta ú l t i m a que de adoptarse universa'.-
mente, consagrar ía a Hamled como jo-
ya del "teatro danés," Macbcth del 
escoces, Sylock y Otelo del veneciano 
y Timón de Atenas del "teatro 'jrie-
go" en tanto que el buen Shakspearc, 
notablemente disminuido y despojan-
do a la dramaturgia 'británija do su 
inmensa gloria, pasaba a ser conside-
rado "e l ing lés de los caballitos." 
Siguiendo este mismo orden, la 
ópera puccíniana Madame Bu.tterfb] 
aumentará el .repertorio j a p o n é s y 
ei drama trágico de Sardón . Teodora, 
será forzosamente tenido por obra del 
"teatro consten tino poli t a ñ o " y el que 
le desco-ntantinopolitatizare buen des-
contantinopolitalizador será, 
Gustavo R O B R E Ñ O . 
L a i n d u s t r i a d e l t a b a c o 
dustria se halla siquiera en vías de! 
prosperidad, es sin embargo suficiente 
para inspirar confianza en el porve-
nir . 
E s de suponer que ese aumento en 
la exportación, y desde luego, en la 
producción de tabacos y cigarros en el 
pasado año, se debe al "sello de ga-
r a n t í a " que por afortunada iniciativa 
del distinguido representante por la 
Habana, señor L u i s Va ldés Carrero, 
creó el Congreso de la Repúbl ica , por 
la Ley de 16 de Julio de 1912; por-
que lejos de hallar £ácü entrada en los 
mercados del extranjero nuestros ta-
bacos y cigarros, en algunos países , co-
mo Méjico, se dificulta m á s su consu-
mo, imponiéndoles un nuevo tributo 
para subvenir a los gastos de la gue-
rra, y en Colombia se eleva a $4.00 
los 100 kilos el derecho de importac ión 
que pagaban los cigarros; m a n t e n i é n -
dose en los d e m á s los elevados dere-
chos, casi prohibitivos en los Estados 
I'ridos y en otras partes, que han ve-
nido rigiendo. 
Podr ía deeirse. por lo tanto, que la 
industria del tabaco entra en el año 
1014 con buen pie. si no fuera porque 
el citado aumento es de escasa impoTJ i 
tancia, y porque, además, no se ha lo-
grado siquiera que c o n t i n ú e n las pa-
ralizadas negociaciones para coneertar ( 
um " m o d u í v ivendi" con E s p a ñ a , ni 
que se inicien las necesarias gestiones 
: para celebrar tratados de comercio 
j con los principales países , consumido-
de nuestros nnxinotos industria'es 
de! tabaco, con akrunos de ellos, no obs-
tantp' que la " U n i ó n de Fabricantes 
de Tabacos- y Ci<rarros" ba solicitado 
con insistencia todo esc. puesta la mi-
j ra en el interés de la industria que re-
presenta, que es también in terés de la 
Tícnública. 
Confiemos, sin embargo, en que en 
el año oTie comienza se inicie con la 
celebración de convenios comerciales, 
y sobre todo, con la de u n nuevo tra-
tado de reciprocidad con los Estado3 
Unidos, una era de prosperidad para 
la industria del tabaco, que es la pri-
mera de nuestras industrias fabriles, 
la más genuinamente cubana, y upa 
de las que sostiene mayor n ú m e r o de 
obreros. 
jóse C . B E L T R O X S . 
Secretario de la " Unión de Fabrican-
tes de Tabacos y Cigarros." 
L a S a n i d a d 
Xo puede decirse, ciertamente, que 
el rec ién terminado año de 1913, de 
mal augurio para los supersticiosos, 
haya sido u n año próspero para la in-
dustria del tabaco, n i p a r a los fabri-
cantes; pero en relación con los años 
anteriores, a contar del de 1907 a la 
fecha h a sido indudablemente uno de 
los menos malos. L a expor tac ión de ta-
bacos y cigarroB en dicho año , hasta el 
15 de Diciembre úl t imo, h a superado 
a la del anterior en î ruad per íodo en 
4.792.001 tabaooe y 2.067,616 cajetillas 
d? rKrarros, y fné mayor que la ob-
tenidn hasta l a mioma fecha de los 
anos 1907. 1909 y 1910; lo cnal , si no 
es bastanto para demostrar q t » la La. 
Durante el a ñ o que hoy termina, la 
Secre tar ía de ¿sanidad y Beneficencia, 
siguiendo s u t r a d i c i ó n gloriosa, ha 
rendido para bien y provecho de la 
humanidad y orgullo de l a Patr ia 
hermosas y briliantes c a m p a ñ a s para 
amparar a i desvalido, proteger a l ne-
cesitado, dominar las infecciones y 
arrancarles v í c t i m a s a l a muerte! 
L a p a t r i ó t i c a y humana labor lle-
vada a cabo por l a Secretaria en es-
tos ú l t i m o s años , so destaca y advier-
te, anás que con palabras, casi siem-
pre pobres, para expresar los igrandes 
sentimientos, con los datos elocuentes 
y efectivos de las e s t a d í s t i c a s sanita-
rias—demográficas de la R e p ú b l i c a , 
y las que v a n marcando, con la elo-
cuencia anuda pero e x p r e s i ó n de los 
números , los sorprendentes progresos 
de Cuba., en lo que (respecta a l domi-
nio de las infecciones y a reducir, de 
manera segura y progresiva, sus cifras 
de mortalidad. 
Al l í e s t á n los positivos y resonan-
tes é x i t o s de l a S e c r e t a r í a : en la erra-
d icac ión de infecciones que como la 
fiebre aanarilla, 'la viruela, e l paludis-
mo y la d i sen ter ía , azotaban y diez-
maban nuestra pob lac ión . E n reducir, 
a su (más m í n i m a e x p r e s i ó n a la fie-
bre tifoidea, l a escarlatina, l a difte-
ria, el t é t a n o infanti l y otras enferme-
dades trasraisibles que en épocas , por 
fortuna lejanas, llenaban de luto los 
hogares cubanos. E n haber logrado 
rebajar a c i fras que comparadas con 
las de otros tiempos parecen un sue-
ño, l a mortalidad general, a l punto 
que hoy en d í a Cuba, p a í s tropical, 
ofrece al Mundo civilizado, una do las 
es tad í s t i cas m á s brillantes, en lo que 
a " m o r b i l i d a d " y mortalidad respec-
ta ;figura , nuestra joven y amada 
R e p ú b l i c a en primera l í n e a entre las 
naciones que m á s a t e n c i ó n pre*tai a 
sus asuntos sanitarios y entre les de 
más reducida mortalidad. 
Los triunfos sanitarios, ge aprecian 
y traducen a s í : en arrancarle presa» 
a l a muerte; en transformar los paí-
ses temidos y peligrosos por sus en-
fermedades, en naciones abiertas a la 
riqueza, a la cul tura y a l progrvso, 
donde acuden presurosos y confiados, 
los hombres ú t i l e s , aptos, aprovecha^ 
bles, pues tienen sus vidas garantiza-
das ccartra las infecciones; donds el ca-
pital crespo y awmenta de manera pro». 
d%iosa, el calor del bienestar general 
qne se advierto en los pafoes sanos, hi-
giénieca, donde l a v ida « s c ó m o d a • 
p lác ida jj-a que se desliza suave y tran-
quila s in e l fantasma pavoroso de las 
infecciones I 
C u b a ha logrado, por los trabajos 
sanitarios realizados, por el amor con-
que atiende a sus problemas sanita-
rios, a ser un país , en el que se dis-
frutan de todas las ventajas y prove-
chos del t r ó p i c o , sin ninguno de sus 
inconvenientes, en el orden sanitario. 
A la feracidad maravil losa de l a tie-
rra , a sus bellezas naturales sorpren-
dentes; a l a riqueza prodigiosa de su 
suelo, une, como una aureola que l a 
singulariza, la bondad de su cl ima, la 
salubridad de su territorio y las ga-
rant ías absolutas que ofrece a l a v i -
da del extranjero y del nativo, y a que 
es una de las naciones m á s sanas del 
mundo. 
¡ Qué hermosos, amplios horizontes, 
qué esperanzas más fundadas y qué 
éxitos más brillantes, ofrece, para el 
próximo año, la c a m p a ñ a de protec-
ción a la infancia, iniciada por la Se-
cretaría, acogida con tanto calor y en-
tusiasmo, por los elementos más valio-
sos de la sociedad cubana 1 ¡ Qué cam-
pos tan fecundos ofrece para el desarro-
llo de las iniciativas provechosas; da 
las út i les y práct icas actividades, lo re-
lativo al amparo y cuidado de los ni-
ñ o s ! 
Se preparan, y pronto han de en-
trar en funciones, piadosas y patriót i -
cas Instituciones, destinadas a prote-
ger a los niños , cooperando a las ta-
reas que en ese sentido realiza, el ser-
vicio de Higiene Infanti l . E l Gobier-
no, en ejemplar y amable consorcio 
con la caridad particular, acomete con 
bríos la obra de la defensa de la in-
fancia. Todos quieren, con celo amo-
roso, tomar parte en tan provechosa 
tarea y unidos por el santo amor a la 
Patr ia , mirando serenamente al Por-
venir y sintiendo ternura infinita por 
los pequeños , van animosos y decidí-" 
dos. a reñ ir hermosas batallas para l i -
brar a los n i ñ o s de la miseria, de la en-
fermedad y de la muerte. 
¡Que Dios los ilumine en sus nobles 
gestiones y que nos dé a todos alien-
tos y entusiasmos, para continuar en 
el futuro, con iguales amores y éxi-
tos que en el pasado, en nuestras cam-
pañas sanitarias, ya que las glorias de 
la Secretaría de Sanidad y Beneficen-
cia, no son m á s que las glorias de la 
humanidad! 
Dr. j . a. L O P E Z D E L V A L L E 
N a v e g a c i ó n d e a l t u r a 
Con zafras como la del líH.3 y l a 
que se presenta para el a ñ o que hoj' 
empieza es de augurar'' uno de los 
años m á s angustiosos, tanto p a r a el 
Eáiíi . lo Cubano como para el comer-
cio en general, supuesto que se en-
c o n t r a r á el primero sin r e c a u d a c i ó n 
de Aduanas suficiente para resipcn-
der a los compromisos que sobre él 
pesan y el sesrundo con todo el dine-
ro regado y fuera de c i r c u l a c i ó n por 
haberlo fiado. 
Ante esa perspectiva que echa por 
t ierra todo el esfuerzo personal, se 
alzarán los clamores de los. cubanos 
a su Gobierno p i d i é n d o l e apoyo, y 
los extranjeros su fr i rán resiernades 
las consecuencias de s u liberalidad. 
iSe deduce pues que el movimien-
to de vanorr's será bastante menor en 
1914 que en el actual. 
'Dios quiera que mo cquivoqu» . 
MANUEL O T A D U Y . 
L o s C a s i n o s e s p a ñ o l e s 
Xo es un adagio: es un apotegma. 
E l hombre propone y Dios dispone. 
Y son vanas la voluntad, el entusias-
mo, la fe en los destinos do la raza, 
el e sp ír i tu de concordia, los alientos y 
esperanzas de triunfo, s i todo depende, 
a veces, de un gesto, de una inconscien-
cia, acaso de egotismo; en una palabra, 
de algo que bulle y e m p e q u e ñ e c e las 
causas m á s nobles, m á s santas o m á s 
altruistas: el apasionamiento personal 
o colectivo. 
i No es bastante para agostar el ár-
bol y secar sus ramas, verdes y flore-
cientes, un abono inadecuado o el ex-
ceso de riego? 
No somos pesimistas, a pesar de todo. 
Los Casinos Españo le s de l a Isla, con-
t inuarán su gama de triunfos, reali-
zando l a mis ión que en l a Repúbl i ca 
se han impuesto, esto es, l a de "pro-
mover y fomentar la u n i ó n entre loa 
españoles residentes en Cuba, procu-
rando que se acrecienten y mantengan 
las corrientes de confraternidad entre 
la Colonia E s p a ñ o l a y el pueblo cuba-
no." 
A s í lo estatuye nuestra ley social y 
así, por nuestra parte, religiosamente 
lo cumplimos. 
Y siendo as í ; siendo, como es, la 
Colonia E s p a ñ o l a de Cuba, rica, prós-
pera, i lustrada y culta, m u n i f í c e n t e y 
patriota, nada creemos aventurar con 
predecir para los Casinos Españo le s , 
en 1914, éxitos morales y vida exhu-
berante. 
BBOTODINO BA5^0S , 
Presidente del Casino Español de 
l a H a b a n a 
TIENEN FRIO 
Gran n ú m e r o de n i ñ o s y de muje-
res pobres, acude a nuestra oficina, 
p i d i é n d o n o s frazadas para cubrirse y 
defenderse del frío . Y o suplico a las 
personas generosas y buenas, que en-
víen a Habana 58, frazadas y abri-
gtw. para qne log seres infelices no 
sufran, a d e m á s del hambre que los 
agobia, las torturas del frío . Dios se 
los p a g a r á 
Dr. Delfín. 
¡CüÉiiocoiilaBniDpilisylasTosesI 
L a Bronquitis si no se cura a tiempo se hace crónica y hasta se extiende a 
los pulmones, debilitándolos de tal modo que puede sobreveair la pulmonía o 
pueac conducir a la tisis. Usted ya habrá oído hablar de la 
O Z O M U L S I O N 
la combinación científica del Aceite de Hígado de Bacalao más puro de No-
ruega con Hipofosfitos de Cal y Sosa y Glicerina químicamente pura, prepara-
ción tan recomendada por los médicos y elaborada por un procedimiento 
exclusivamente de nuestra propiedad, lo cual hace que la O z o m u l s i ó n sea 
insuperable a todas las demás preparaciones de aceite de hígado de bacalao. 
L a Ozomuls ión es el remedio que fortalece el sistema y combate eficaz y 
rápidamente la Bronquitis y todas las enfermedades de los órganos re-pira toros, 
como las afecciones ds la Garganta y del Pecho, la Tuberculosis, Tisis, Res-
friados, Catarro, Asma, Gripe, Influenza y toda clase de enfermedades de los 
Pulmones. * . . . 
• Por muy pertinaz que sea la tos, por muy arraigada que este la bronquitis, 
tomando la O z o m u l s i ó n coa regularidad en poco tiempo se conseguirá la 
curación radical. 
La Ozomuls ión no desarregla la digestión ni causa estreñimiento, como 
sucede a menudo con los medicamentos ordinarios, sino que cura el mal de raíz 
sin entorpecer ningún otro órgano, fortaleciendo el sistema, creando carnes, 
robusteciendo y dando vigor. Por sus propiedades reconstituyentes la Ozo-
m u l s i ó n es ae un valor inapreciable para las personas que padezcan de 
alguno de lo» males arriba expresados, que por regla general dejan al paciente 
completamente extenuado y quebrantado de salud. 
La Ozomuls ión ha curado innumerables casos de 
bronquitis en los cuales el uso de las medicinas ordina-' 
rías no habían dado resultado, o por lo menos habían 
efectuado una mejoría momentánea. 
La Ozomulsión está de venta en las Farmacias y Droguerías. 
Está envasada en frascos color de ámbar y de dos tamaños: 
grande, que contiene 16 onzas líauidas. y mediano, de 8 onzas. 
Los frascos no tienen ctiarteroncs hundid 
preparaciones de esta clase. 
os, como sucede con otras 
Fíjense en la Marca de Fábrica. 
Enviaremos un frasco de muestra gratis y franco do porte al 
que nos envíe su nombre y dirección, dirigiéndose a 
Marca de Fábrica 
OZOMULSION CO.. 546 Pearl Street. Nevr York 
P A R A C U R A R ó A L I V I A R L A 
T Ó M E N S E L A S A N T I G U A S Y R E N O M B R A D A S 
PASTILLAS PECTORALES 
D E L 
D r . A N D R E U 
Pídanse en las farmacias 
ASMÁTICOS 
M1d ic, C I G A R R I L L O S y P A P E L E S 
AZOADOS del mismo A U T O R , 
que calman el 
A S M A 
al instante, por 
fuerte que se» 
do Oro 
V I N O d e E T A Y A R D 
( V M O , U M E ( F E F T O B i ) j F O S F A T O S ) Díp'.omaa d« Honop 
ADOPTADO EN TODOS LOS HOSPIT.MíES 
Esto oino T O N I - N U T R I V O , es el rsconstitiiyente el mas cntlvo. 
Efñcacla remarcable en la A N E M I A , la COWSUfcáCJOfcS, /£ T I S I S 
en la alimentación de los N I Ñ O S débiles y de los conoalescientes. 
Hm, GOLLil v C1*. 48, r. di Bantaiga i ta toda» las ftroacias. 
ñ les Hacendados, Veguero^ 




Notando el gró*! uumento que se está operando en la actualidad en la apllca-
cldn del petróleo como combustible, el cual se usa en los motores especíale» 
AVANCE, D I E S E L , REMLXGTON, etcétera, etcétera, hemos decidido con el prop* 
sito de beneficiar a los Agricultores o Industriales, hacer una reducción substan-
cial en los precios de Fuel Oil y Gas Oil los que rigen ahora así; 
F U E L O I L : 
En barriles de madera de 50 gnlones, a 14 centavos galón. 
En tambores de hierro de 100 galones, a 13 centavos galón y $7-00 ti 
envase. 
G A S O I L ; 
En barriles do madera do 60 galones, a 16 centavos galón. 
En tamborea de hierro de 100 ga Iones, a 15 centavos galón y $7-00 « 
envase. 
Los tambores de hierro los compramos al mismo precio de $7-00 
THE WESI INDIA OIL REHING GONIPANY 
T e l é f o n o A - 7 2 9 7 . A p a r t a d o 1 3 0 3 . 
O f i c i n a s : S A N P F D R O 6 . 
Y 
C 4156 io-a 
D I A R I O D E L A M A R I N A . E n s i l e 
/ 
L a c r i s i s a z u c a r e r a 
No €2 un problema lo que fia nama-
üos en Cuba, ref iriéndc os a ia situa-
ción de la industria azucarera. 
Hesde 1903 á 1912 todos los años he-
rnca vendido los azúcares por encima de 
cuatro reales y el promedio de la dé-
cada rcsvlta a más de cinco. Esto es, 
durante toda l a década, hemos realiza-
do beneficios. 
2 D ó n d e e s tán estas ganancias 1 
Pues convertidas en naquinaria, en 
siembras y en adelantos a los colonos, 
para hacer do los dejos Ingenios, de 
1902, de 80, 50 y 80 mil sacos las fla-
mantes o renovadas fábricas de 80, 100, 
200 y 300 mil sacos, de ahora. 
Suplimos por completo y con exceso 
las necesidades del mercado americano, 
nuestro único comprador hasta ahora. 
L a s zafras actuales de dos millones y 
dos millones y medio de toneladas va-
len 100 millones de pesos y hasta 150 
y aún más . L a mitad de la zafra no 
se puede ni se debe vender durante 
los cinco meses de producción, pero hay 
que buscar dinero sobre ella y esa parte 
renuiere 50 o 60 millones de pesos y 
más. 
Toda la circulación monetaria de Cu-
ba no pasa de 40 milones de pesos se-
Enir» los más optimistas cálculos. 
F a l t a pues, dinero. Habiendo bas-
tante rh'npro en Cuba no habrá crisis 
oo^n Ir presente. 
N i n g ú n país tiene bastante dinero pa-
ra mover sus cobechas: pero como lo 
neoe^itRu lo mismo nue Cuba, todos 
bn" ó r e n l o sisr^os renresentativos de 
rlinprn tn^o^. menos Cuba. A q u í en-
tra la imnrevi^ión oficial. 
Naría ba beebo el "Retado en catorce 
año*! nara saear In Hacienda públ ica y 
las finanzas del nai<? del estado preca-
rio v de vasallaie colonial en que es-
taban al venir el nuevo orden de co-
las v en míe han seguido como si nada 
hubiera pasado. 
E l problema para el hacendado ha 
iarabiado: en vez de ser la cantidad lo 
que solucione el aspecto industrial del 
icgocio, de este año en adelante será 
ía calidad del fruto la base de su afian-
zamiento y prosperidad, es decir, que 
si hasta ahora los hacendados cubanos 
u n í a m o s como solución del problema 
si aumento de la producción, para con 
ello abaratar los ga í to s generales de-la 
industria; de este año en adelante, ten-
dremos la compensación en el neprocio, 
por la calidad de azúcar que fabrique-
mos cada uno. 
P a r a el Estado es: solucionar el pro-
blema monetario signiendo el ejemplo 
de los países bien organizados. Cons-
iitnyase un banco de emisión de un 
signo só l ido y sano, representativo ;le 
una moneda sana y sólida y entonees 
estaremos en condiciones de hacer fren-
te a crisis mucho más temibles que la 
actual, que al fin solo es una crisis 
pasaiera y la crisis de l a imprevis ión. 
Entonces no tendremos que malba-
ratar nuestros azúcares ni nuestro ta-
baco y podremos hacer frente al pro-
blema agrario, al cultivo intensivo, al 
rieeo y a todo lo que se quiera. 
Pero empecemos por el principio. 
No hagamos cargos a otros por los 
males que nuestra imprevis ión nos han 
creado. 
p. a. de G O I C O E C H F A , 
Hacendado. 
C o l e c t i v i d a d e s r e g i o n a l e s 
Me siento francamente optimista 
respecto a l porvenir de las colectivi-
dades españolas que en Cuba radican. 
E l l a s constituyen un poder social 
asombroso • ellas representan una po-
tencialidad económica sorprendente; 
ellas atesoran una vitalidad inagota-
ble. 
Alguien pudiera vaticinar que el 
mayor peligro de estas admirables ins-
tituciones estriba precisamente en su 
plé tora de vida, lo cual ser ía de tener-
se en cruenta s i ciertos elementos perni . 
ciesos, de que no pueden sustraerse 
los grandes núc leos sociales, no estu-
vieran, como por fortuna, es tán en una 
exigna, insignificante minoría-, pero 
(mientras dominen—y yo tengo para 
mí que d o m i n a r á n siempre—los ele-
mentos de orden que fundaron o sos-
tienen esos poderosos centros regiona-
les, es indudable que están llamados 
a escalar las cumbres más altas del 
bienestar material, y a que escalado 
han, en noble l id y a virtud de fecun-
da emulac ión , las cimas gloriosas de 
los só l idos prestigios colectivos 
L a s ?aeiedades regionales españolas 
no só lo reabran labor provechosa p a i a 
sus aso lados; no sólo contribuyen al 
tnosoe y art ís t icos palacios de esta 
gran urbe habanera; no sólo ahorran 
al E r a r i o público enormes sumas quo 
deja de invertir en escuelas y hospita-
les; Uenan, además , una más alta mi-
s ión- practican una más alta finali-
dad:' son algo así como templos de 
amor, de confraternidad, ante^ cuyas 
aras se eleva y fort i f íca el espír i tu de 
raza, y se comulga en la hermosa reli-
gión del patriotismo. Del patriotismo 
español y del patriotismo cubano, que 
ambos deben ser comunes para cuan-
tos, reverentes, penetren en el mismo 
templo, hablen el mismo armonioso 
idioma y no puedan—aunque, necios o 
malvados, lo intentaran—quitarse la 
misma generosa sangre que corre por 
sus venas. 
ANGEL B A R R O S . 
L a l i b e r t a d 
E n t r e los escritores cubanos actua-
les, especialmente entre los periodLs-
tas, pocos habrá que recuerden, como 
yo, tantas c a m p a ñ a s sostenidas contra 
el Diario de la Marina. 
Desde mis mocedades, siguiendo el 
curso de los acontecimientos que se 
han desenvuelto en el país, i n í adver-
sario de ese periódico, con quien no he 
podido harmonizar en lo que ha cons-
tituido la esen<Aa de su tenaz propa-
ganda. 
E l Alma del Diario no ha penetra-
do en la mia. 
Pero, aun con esa divergencia he 
reconocido siempre los merecimientos 
de esa notabi l í s ima publicación que ha 
asistido en tres cuartos de siglo a las 
dstintas evoluioiones del país y ha con-
tribuido ef icacís i iuamente a su cul-
tura. 
Personalmente puedo af irmar que 
auu distanciados en ideas y aspiracio-
nes—y contendiendo—de nin<rún otro 
diario he recibido más muestras Jo 
aprecio v benóvolas consideraciones co-
mo publicista. 
E l Dtarto de la Marina que nació 
y se arraigó con brillo y relativa for-
tuna en los tiempos más firmes del 
Gobierno Tolonial, ha alcanzado sn 
mayor esplendor, riqueza y desarro'.lo 
en nuestra Repúbl ica. 
E s actualmente un periódico que 
honra al país y a los elementos que lo 
sostienen y que puede pre.contnrse co 
mo muestra-de .nuestro? adelantos. 
. E s , el mismo, demostraci/m de que 
el eohierno propio y la libertad, son 
"rieíro fecundo que hace bien lo mismo 
a sus adeptos nue a sus on'ifrnrios. 
EAiMUNno C A B R E R A . 
B e n e f i c e n c i a 
E l e sp ír i tu do solidaridad social pa-
rece que se despierta en esta tierra ge-
nerosa y p r ó d i g a ; el año que acaba de 
terminar ha cerrado con broche Je 
oro proclamando la imiperiosa necesi-
dad que existe en esta Repúbl ica de 
proteger a l n iño recién nacido y de 
llevar al corazón de todos el amor a los 
n iños pobres. 
E l actual Presidente de la Nac ión 
repite, en todos los tonos, que es in-
dispensable terminar con la actual 
mortalidad infant i l ; pero no basta la 
protecc ión del recién nacido, estamos 
obligados también a brindar amparo y 
protección a los infantes comprendi-
dos en la segunda infancia; porque 
forman legión los n iños menores de ca. 
torco años que crecen y viven en el 
desamparo moral y material. 
L a Beneficencia pública y privada 
tienen también que obedecer a un 
plan meditado y comipíeto, si quere-
mos que sean eficaces; crear nuevas 
instituciones no es lo principal, es pre-
ciso consolidaT las que y a existen y 
en la práct i ca han dado resuljtado; 
porque todo nuevo organismo benéfico 
que se crea sino trae apareiado su 
modo de vivir, -«nvirá vida ef ímera y 
contr ibuirá a la desaparic ión de las 
ya existentes. 
A q u í tenemos olvidados además a 
los ancianos menesterosos. Pululan en 
todas partes numerosos viejos qne. su-
fren miseria horrenda; y los Asilos 
que de ellos se oerruan nara recorrerlos 
del arroyo o del chirivit.il inmundo, se 
hallan en la mayor pobreza. 
E l Municipio, la Provincia y el "Ks-
todo deben realizar sn o V a de solida-
ridad desde el niño Cliombre del porve-
nir'i hasta el anciano (hombre del pa-
sado). 
U n pueblo no puede ser libre si no 
estrecha contra su pecho a los que su-
fren y lloran. 
L a generosidad de un pueblo se de-
be proclamar, cuando todos los que lo 
forman se hallan nudos por la santa 
virtud de l a Caridad. 
db. m. D E L F I N . 
E l d e b e r p a t r i ó t i c o 
Necesariamente ha de preocupai 
muy en serio l a a t e n c i ó n del país , lo 
que acontece en un Municipio de la 
provincia de la Habana, donde las 
disenciones intestinas de' carácter po-
l í t i co , - han llegado a requerir la in-
t e r v e n c i ó n de la fuerza públ ica . 
E s e hecho, considerado aislada-
mente, desde luego, merece indiscuti-
ble r e p r o b a c i ó n , por cuanto eviden-
cia que las pasiones po l í t i cas de fu-
lanismos asfixiantes, se sobreponen a 
los fueros del patriotismo bien en-
tendido, que exige a todos los cuba-
nos conducirse dignamente en sus go-
biernos municipales. 
Pero no ser ía justa l a aprec iac ión 
del caso a que nos referimos, si no lo 
c o n s i d e r á s e m o s en su necesaria rela-
c ión con todo lo que viene aconte-
ciendo en las distintas manifestacio-
nes de nuestra vida públ ica ofiiíial. 
dado que, si a este aspecto de relati-
vidad nos atenemos, entonces el asun-
ta ane motiva este art ícu lo , es un 
mero detalle—y nada más—rde un 
cuadro total sombr ío , en que la res-
ponsabilidad aücanza a muchos, y 
desde luego en primer término, a" las 
entidades corporativas, que, debiendo 
servir de eieimplo, só lo inducen a la 
p e r t u r b a c i ó n . 
H a y una forzosa re lac ión de ideas, 
hay un inevitable contagio material 
y moral, hay un nexo abstracto, pero 
v i g o r o s í s i m o e inexcusable, entre to-
das las manifestaciones de la activi-
dad humana, d á n d o s e la constante ex-
periencia de que, ante un ejemplo de 
orden y de propio respeto, se mode-
ran siempre los indiscretos y los tur-
builentos. y de manera invertida, la 
presencia del e scándalo , hace casi im-
posible la serenidad, o, cuando menos, 
induce a positivas perturbaciones, 
que en muchos casos só lo del ejemplo 
se derivan. 
As í las cosas, cuando nuestra mis-
ma func ión parlamentaria, se exhibí' 
con luchas desenfrenadas de bande-
rías, comipletamente perdido de vista 
el in t eré s nacional, en cuyo provecho 
absolutamente nada se actúa, con 
fraude evidente de ese fin para cuyo 
cumplimiento es que existen -los Cuer-
por Colegislladores; es injusto preten-
der que la acc ión disolvente así irra- . 
diada desde arriba, no haga sentir sus 
efectos en los oríranismos similares de 
f u n c i ó n m á s o menos limitada, pero 
completamente idént ica en sus moti-
vos y tendencias. 
Darlo, pnrs. lo qué está pasando en 
el'Congreso de la Repúb l i ca y en M ( 
A c a t a m i e n t o de la Habana, sería 
verdaderamente una maravilla que en 
nuestros pequeños Municipios, reina-
ra el orden y el buen gobierno, la 
prudencia y el in teré s por el desen-
volvimiento de latí conveniencias ge-
nerales. 
Y no hay otro modo de considerar 
.el asunto. Efl ejemplo tiene que venir 
de arriba, donde, aquellos cuya repre-
s e n t a c i ó n es m á s alta, y por ê o. es 
más hermosa, tienen el deber de ex-
hibirse con una conducta públ ica in-
tncl inbV y tienen t a m b i é n la respon-
sabilWlad tromenda, cuando no proee-
den bien, de ser. en un orden extricto 
de ideas morales, verdaderos autores 
.por i n d u c c i ó n , de todos los desimanes 
que con .su m a l ejemplo necesaria-
mente provocan. 
No acusamos concretamente a na-
die, ni taímiDoeo defendemos n i n g ú n 
caso determinado. Pero en nombre de 
la conciencia p ú b l i c a cubana, denun-
ciamos ante l a op in ión generall, a los 
responsables ele arriba, para que se 
inicie en nuestra vida -pública una era 
(Ír comedimiento y de Nnoble nctimeióri. 
cuva priimora n-lnu^ible con^ecuencin 
será el e s t í m u l o a los de abajo, y no 
so darán los casrw? laimentables. p^ro 
por fe" t amonte l o r í e o s . oue están 
aconteciendo, para descréd i to gene-
ral , nara quebranto de nuestras Tn^-
tituciones y en hondo neriuioio de la 
Repúbl i ca . Eil instinto de nuestro pue-
blo, y a va apreciando las cosa* en su 
verdadero sentido, y es preciso (fue 
eada cnftl en su puesto. cumnTa eon 
sua deberes, poroue d^ lo contrario, 
vamos al oaoa y a ln diso lución Ten-
esmos, pues, patriotismo y reflexio-
nemos. 
C á t e d r a t m o de l a Universidad. 
L O S S U P E R V I V I E N T E S 
E n esta época del año todas son fies-
tas y alegrías . L a humanidad asiste en 
traje de fiesta al entierro del año vie-
j o E s el único viejo que va a la fo-
sa acompañado de la sinceridad. Las 
gentes asisten también con bullicio de 
fiesta al nacimiento del año" buevo y se 
alegran por haber llegado básta l a ho-
ra presente, como si se asombrasen de 
hallarse vivos para lo cual tal vez no les 
falte razón, v mutuaraéi í te se conervn-
tulan y todos se los p rom ote n^muy feli-
ces p a r a lo venidero. 
¡ A ñ o nuevo vida n u e v a l . . . 
Que Dios les conserve por muchos 
años está dn»!ce "ilusión a los que He-, 
gan. Y o también en mis años juveniles, 
al IlegaT esta época del año, part ic ipé 
raiK-has veces dé l contento universal, 
porque me parec ía columbrar en los 
horizontes de mi porvenir cielos xle 
eos crueles. Escarmentado, pues, y no 
sin motivo, al entiar en estos díaa del 
año me planto en firme, desconfiado y 
receloso y me dedico, a escudr iñar el 
presente y el pasado, porque lo que es 
el futuro ya no me la pega más con sus 
promesas engañadoras . 
Y así, al volver los ojos hacia el pa-
sado, veo surgir aquella s o ú e d a d bri-
llante y seductora que yo conocí cuan-
do era n iño y me acuerdo de los gran-
des actores y de las grandes actrices 
que entonces llenaban el teatro del 
mundo eon su gloria. De aquel mundo 
lleno de vida y esplendores sólo que-
dan sepulcros 0 ruinas más o menos 
bien conservadas. Todo me parece que 
enve.iece ahora con celeridad espanto-
sa. L'n mi vecino -que he visto ayer 
con el pelo nerro lo encontré esta ma-
ñana con la cabellera alba: una mi ve-
cina qué hace ocho d ías cautivaba aún 
con su cutis terso de le"he v rosa lu^e 
boy una cara de pilonga que atemori-
z a . . . E n cuanto a mí he reparado, 
por primera vez hace una hora, que 
me está saliendo una pelambre hirsu-
ta en las orejas y que mis narices en-
gruesan y se inclinan m e l a n c ó l i c a s . . . 
Ñ o les falta más que la moqui ta . . . 
\Ay, terribles indicios! 
P a r a ver de disipar las hondas pesa-
dumbres que tales observaciones me 
causan salgo a la calle y en la prime-
ra esifnina un sujeto muy consumido 
de vientre y de ropa y muy doblado de 
espaldas se me acerba nara ofrecerme 
un "pedacito" de billete de la prój i -
ma lotería. Me fijé más en él y me que. 
dé haciendo cruces. E r a Fernández 
aquel r iquís imo heredero oue derrochó 
toda sn fortuna. L a consideraba ina-
gotable v la prodigó e s túp idamente a 
manos llenas. E n tales días oomo estos 
de principios de año í F e m á n d e z se 
gastaba miles de duros en regalos pa-
ra sus docenas de queridas y sus cen-
tenares de amicros. Sus francachelas y 
saturnales hicieron é n ^ c a . . . Me ne-
gué a comprarle el billete v me siernió 
alumnos pasos murmurando en voz í*u-
plieante: 
—Tome este número, señor. ¡ A q u í 
llevo la Fortuna! 
Sentado en un banco del paseo me 
encontré poco después al íne.lito fíon-
ziáilez, uno oue en sus moldados fué 
«rran periodista y gran p o l í t i c o . . . E s 
deeir. no fué tan «rran polít ico -puesto 
o.ne hoy se enenentra en la miseria. 
F u é un "avanzado" de los one maldi-
jeron de todo lo viejo y publicó Hen 
art ículos furibundos excitando a la ju-
ventud a la rebelión contra todo lo ar-
caico. Hoy es González un viejo beo-
do y oigo, que los niños, quizás de su 
escuela, le gritan ¡ b u f a ! y veo que le 
tiran a la cara pelotillas de papel y 
de lodo . . . ¡ E s sn cosecha! 
Entro en la iglesia i en un banco iu-
mediato tose y srargaiea desesperada-
mente nna anciana ¡ J e s ú s ! A Será po-
sible? E s Pepa B r i j á n . . . F u é en sus 
áfíOS floridas la reina de la belleza y 
^rvo por súbdUos millares de adora-
dores. Poetas y cronistas de salón se 
cansaron d^ arrojar a los pies de la 
B r i j á n las flores de su ingenio. L a vi 
pasear mu-has veces por el Prado ten-
dida l á n g u i d a m e n t e en su carretela 
mirando a los míseros pedestres con 
hociquito de duquesa enojada. ;Oh 
tiempo vengador de todas las altane-
rías 1 Pepa Br i ján pasa y repasa las 
cuentas del rosario entre sus dedos 
sarmentosos 3' buidos, como en otros 
tiempos pasaron collares de perlas. 
Oigo que reza: "Ruega por nosotros 
los pecadores" . . . 
Arrastrando los pies y apovado en 
-una muleta veo llegar a un viejo ca-
duco el cual se sentó en un banco, in-
mediato al de Pepa. Con tal fervor co-
menzó su rezo que me l lamó la aten-
ción. ¡ S a n t o Dios, es R o d r í g u e z ! . . . 
Cuando yo era n iño Rodr íguez estaba 
en la plenitud de su gloria. E r a el ga-
lán predilecto de los salones; fuerte, 
ági l , gallardo e invencible en las li-
des de las armas y del amor. ( P a r a 
m i s pormenores lea usted " E l Bur la-
dor de Sevi l la .") F u é Rodr íguez tam-
bién un erran esc^ptieo como lo son to-
dos los qne fían demasiado de su visor 
j u v e n i l . . . Ahora «rime y reza: " P e r -
dónanos nuestras deudasM. . . 
Al salir del templo veo cruzar por 
delante de mí a L m c r e c í a . . . ¡ p o r vida 
d e ! . . . ¡ E s t a mu 1er es inmortal! E n 
efecto, a pesar de sus sesenta y . tan tos 
años aun mancilla erguida y orgullosa 
tremolando al viento la floresta de 
penachos y airones de su sombrero des-
comunal. Sin embargo, su sombra es 
de peligro. Luorecia no es de las 'mi-
nas que se deshaoen lentamente sino 
de las que se desnloman de súbito. E s -
ta mujer tiene bien sranada la eterna 
•gloria,, sino por su inocencia, por el 
tormento nue le da en vida e^íe a fán 
de juventud perpetua. 
Otros cíen "casos" pudiera citar de 
v e ^ e s tristes bien ganadas, pero no 
quiero peear de cruel. A d e m á s no es-, 
cribo estas l íneas con .el mísero propó-
sito de aguarles las fiestas a los que 
llenos de juventud y de vida, de fuer-
za y de hermosura, celebran en estes 
días sus esperanzas en el porvenir. 
¡ Que Dios Se las cumpla! Solo me ani-
ma el propósi to de poner ante los ojos 
de nuestros jóvenes las realidades del 
futuro a fin de que moderen sus arro-
gancias con los oue antes que ellos han 
recorrido el'sendero dé la'vida. 
Alírn'en considerará oue esta homi-
lia. eon tonos y ribetes de sermón 
cuaresmal. **esnifa impropia de una 
sección titulada " B u r l a B u r l a n d o ; " 
pero, si Uen se mira, nunca he puesto 
•i>aio ese t í tulo una materia m á s en ^u 
• T>unto. porque en cuan to a » " burl as *' 
nin<nmft hav an«- pueda a m p a r a r s e 
con. las que nos hacen el tiempo y e| 
destino. 
-Por d^rrac. ia . hermanos míos, mu-
^Im me temo que mi -.sermón resalte 
sermón perdido.-. . E l -hombre es un 
íininial que no e.^oarpiienta. 
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B U E N A S N U E V A S 
para 
E l remedio que tanto é x i t o ha tenido en Europa , 
Stomal ix , cura cuando otros fallan. 
Importa nuevo vigor digestivo á e s t ó m a g o s debili-
tados. E s t á preparado por un m é d i c o afamado. Lo recetan 
los méd icos . Sus propiedades curativas son asom-
brosas. E s agradable de tomar y absolutamente in-
ofensivo. C ú r a l a flatulencia,la acedía , las náuseas , 
los desarreglos intestinales, las palpitaciones, 
el e s treñimiento y d e m á s desórdenes 
provenientes de un 1 s t ó m a g o 
descompuesto. . 
r7P JTST'OMA. 
t i ene l a e f icac ia y 
l a s p r o p i e d a d e s q u e j a m á s s e h a n 
c o m b i n a d o e n n i n g u n a o t r a m e d i c i n a , 
u n n u e v o s a n t o y s e ñ a p a r a l l e g a r a l comple to 
r e s t a b l e c i m i e n t o , q u e se ofrece á c u a n t o s p a d e c e n 
d e l e s t ó m a g o . 
E s 
S A I Z D E C A R L O S . Cura el 
extreíluniento, pudiendo conse-
guirse con su uso una depos ic ión 
diaria. Los enfermos biliosos, la plenitud gástrica, vahidos 
indiges t ión y atonía intestinal, se curan con la P U R G A -
T I N A que es un t ó n i c o laxante, suave y eficaz. 
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Cuando hay rcuchas noticias que 
eomunitar, siento verdadera s a í i s f a c 
t i ón , siempre, claro está , si las no-
ticias son agradables. Y no só lo m í 
anima la idea de (procurar que estas 
crón icas , en lo posible, sean algo 
•menas, sino l a certeza de que así , 
relatando machas cosas, mi "conver-
• a c i ó n " con ustedes se prolonga du-
dante m á s tiempo, 
A ellas, a las noticias: 
Tin el Colegio del Sa-grado Cora-
»ón de J e s ú s se ver i f icó tardes pasa-
das, a las tres en punto, el acto inau-
gural de la E x p o s i c i ó n de ropas del 
Bapero de Santa Victoria . A dicha 
hora l l e g ó la reina Cris t ina , acompa-
fiada por la duquesa de l a Conquis-
ta , y fué recibida por las infantas 
Isabel , Beatriz y I>uisa y la infauti-
ta Isabel. 
Esperaban t a m b i é n a la reina el 
eeñor obispo de M a d r i d - A l c a l á y 
¡nnanerosas damas (pertenecientes a 
las Juntas parroquiales del Ropero, 
entre las que recuerdo a la duquesa 
de Sessa; las marquesas de Comillas, 
Martorell , Aguilaifuente, v iuda de 
Hoyos, Agui la Real . Albaserrada, 
Castelar, Carpo del Rey. D o n a d í o , 
Bolarque, Los V é l e z y F r o n t e r a ; las 
condesas de Torre Arias , Serranagua 
y Cerragería , y las señoras y señori-
tas de L a Cierva . Rnata , B c l e r t á , 
Crarcía Loygorr i . A lca lá -Ga lano , Ber-
trán de L i s y S i l v a 
L a s Reales personas y el prelado 
visitaron detenida-mente las inslal i-
ciouos de las prendas, y d e s p u é s de 
rezar en la capilla del Colegio, salie-
ron de la residencia, sumamente sa-
tis fecli as de la magna obra de cari-
dad que representa el Ropero. Dsé 
esto se h a r á n ustedes exacto cargo 
con S'ó'o decirles IJtté asciende a 
níí.OOO el n ú m e r o total de iprendas 
reumklas; es decir, dos mil m á s que 
el año pasado. E l rey ha dado, se-
$rnn acostumbra, quinientos pares de 
botas; la re ina Vic tor ia mi l seiscien-
tas prendas, m á s de l a tercera parte 
«owfeee ionadas por ella, que hal la un 
verdadero placer en dedicar las ve 
ladas a tan piadosa tarea, nú-
jnero aiproximado lia dado la seind 
Cris t ina . 
fíe destacan entre las exposiciones 
de las 'parroquias m a d r i l e ñ a s la tío 
S a n t a Mar ía la Real , que preside la 
re.ina Cris t ina , y presenta nada me-
nos rrue seis mil prendas, y las de 
S a n "Marcos y Santa B á r b a r a , que 
¡presiden las rnlantas doña . Isabel y 
d o ñ a L u i s a con cinco mi l cada una. 
U n a de las vicepresidentas de dicha 
•íiltima parroquia soy yo, y experi-
mento v iva s a t i s f a c c i ó n Operdón por 
el "yoyeo?') al ver tan l u c i d í s i m o re-
sultado. 
¡La princesa Beatriz lia hecho un 
donativo considerable de mantones, 
y la infantita Isabel algunas camiv.-
tas de hilo. 
D E L A M A R I N A 
A las innumerables damas cubanas 
I que tanto y tan bien ejercen la cari -
dad, ha de resultarles interesante es-
ta re lac ión. Que lo diga en nombre de 
todas ellas mi buena y querida ami-
ga la señora doña Dolores R o l d á n da 
D o m í n g u e z , que ha hecho de la L -
; mosna su principal felicidad, ej •r-
¡ c i éndo la con verdadero amor y ti-
' no. 
Hace pocos días que ha llegado de 
Barcelona el ministro plenipotencia 
rio de Cuba en E s p a ñ a , doctor Ma-
rio García Kohly, a c o m p a ñ a d o del 
agregado de la l e g a c i ó n señor Díaz 
Cuesta 
L o n irmo la prensa catalana que 
la madr i l eña se ocupan de la entu-
siasta acoírida que dichos señorea 
han obtenido; agasajos sinceros qae 
no sólo part ían de l a colonia cuba-
n a sino que t a m b i é n los iniciaron 
otras entidades, lo mismo e spaño las 
que americanas residentes en la ca-
pital de Cataluña. 
He oído decir a muchos de los ¡ne 
asistieron al banquete que los cuba-
nos residentes en Barcelona dieron 
a D. Mario García Kohly , que és te es 
un buen orador, de fáci l y ráp ida pa-
labra, de gran velicmencia y de m u y . 
brillantes conceptos. i 
C r ó n i c a s 6e ^Üar ís 
Que sea enhorabuena, señora do-
ña M a r í a G. de la Vega, y señor don 
Salvador Alvares, por él matrimonio 
de su h i j a " X e n a " con el señor Aló-
xander G. Me. Donald. Mis deseos 
de que sean aiuy folices es bien sin-
cero, pueden creerlo. 
E n la sesiui que ce lebró b^ce ic4a 
semana la Réal A.-ad^mia E s p a ñ o l a , 
bi.jo la p n s i d f n c i a del i lustra D . 
Antonio Maura* fué votado Tor una-
nimidad y a ¡ ropuesta de los señores 
C.tarelo , l í c d r í g n e z Mar ín y (J.>rtá 
zar, .para ocupar el s i l l ón vacante por 
!';-dle.?miicnto dei señor Cata' ina, el 
conocido escritor y anti^ io of eial de 
Marina D. Manue-l de Saralegui, au 
tor de numerosas obras, y que ha coo-
perado con gran eficacia a la ed ic ión 
vigente del Diccionario de aquella 
Corporación, y que sigue colaboran-
do, en la ipreparación de l a que pron-
to h a de publicarse. 
• 
E n todo su apogeo las cacer ías . 
( ¡ P o b r e s bichos!). U n a de las ú l t i -
mas se h a verificado en la hermosa 
finca que en Puente Genil tienen los 
duq-ues de Tar i fa , Castillo Anzur. 
Con los duques estuvieron el de K i -
vona, los marqueses de Montealegrc 
Y J u r a Real , el Conde de P e ñ a R a -
miro, los s eñores de L ó p e z de A y a -
la. los de O ' M ü l f r y a n . D . Jacinto 
Martos y D . Federico Luque. 
salome N U Ñ E Z Y T O P E T E , i 
E chape y manquito de piel. 
Abrigo de cachemir do color claro. 
S o ñ é . . . y entre l a b r u m a de mi s u e ñ o 
Se alzaba u n a mujer h ermosa y pura, 
Y ansiosa e l alma, de s u bien segura, 
Tráé E l l a se lanzó c o n noble empeño . 
H í c e l a yo de mi pas ió n el dueño , 
Y f u é tanto su amor y su ternura 
Que hasta desp ic to e l corazón procura 
Vo lver a l a i lu s ión de aquel ensueño . 
E r a otro mundo a q u é l . . . era otra v i d a : 
Todo era puro a l l í . . . todo inocente. 
¡ All í eran ciertos del A m o r los lazos! 
Y al i r en 'busca de la fe perdida 
V í que l a gloria que s oñó mi mente 
T ú me la puedes dar. \ E s t á en tus brazos I 
J o s é 'PEViEDA. 
************************* ******************** •Tjr*^*w**jr*rjr jprwMM***-****** jrjr.ejr* 
Hace mucho tiempo que las s e ñ o r a s 
se lamentan d<=)l lujo , cada d ía mayor, 
qut- difioulta l a vida extraordinaria-
mente. E s exacto; pero no tienen razón 
¡en lamentarse, puesto que si ella? qui-
nsieran protestar con el ejemplo, no con 
;la palabra, p o d r í a n modificar mucho 
las modas. 
X o se piiede dudar de que l a corrien-
¡te v a por un cauce desesperante para 
los padres y los maridos, porque ca-
da temporada aumenta el precio de 
nuestras toilettes, sobre todo de las 
de baile y teatro; pero como mi mis ión 
no es juzgar ni l imitar lo que se debe 
gastar, voy a ocupairmc de unovj cuan-
tos modelos que gracias a la amabili-
dad de M. Z . . . . he podido ver antes 
de que salieran del taller. 
Primero descr ib i ré nn vestido para 
s e ñ o r a de mediana edad que, a juzgar 
por sus dimensiones, debe tener una 
f igura arregante. 
E s de terciopelo flexible como gr.sa, 
negro, tejido con plata, pero tan dis-
croíaniipnte. que s ó l o se advierten pe-
ou^ñoí destetilos "brillantes, de un efec-
to ideal. 
1 a falda está graclosaimente reco-
gida sobre el lado izquierdo, y la co-
la, muy ^ t r e c h a y no demasiado lar-
ga, sale por debajo do un pliegue que 
nace on la c intura. E l cuerpo es de 
pasa blanca, con medio corselete de 
tr-rHoT>rlo que cubre el hombro í i -
füii' rdo: el resto del cuerpo tiene so-
mbre l a gasa tul n^erro, y en el centro, 
tm -peto bordado con strasS. 
Resulta m u y bonito y demuestra 
una vez m á s que se afirma la moda, 
íniefiada a principios de o toño , de ha-
perL s cuerpos escotados de tul y adei*. 
í i a r los hombros completamente dis-
intos uno de otro. 
E l ^esrun.'do modelo ora de crespón 
celeste v estaba cortado exactamen-
fe de 3a tmiama manera que se cortan 
L u enagnas con cuerpo. 
E l escote, tan prommeiado, que no 
Imbiora sido adbisihle sin l a camise-
ta que t e n í a debajo; las hocamaniras, 
muy grandes y, fermando la c intura 
una coulls^e que recoge el vuelo alre-
dedor del talle. 
E l cuerpo, muy flojo, y solamersls 
sujeto en los hombros por un cent í -
niofcro de tela, e s tá armado sobre una 
camiseta de gasa blanca j encajes un 
poquito crudos, escotada en redondo y 
con manguitos tortos. 
L a falda se abre unos veinte cent í -
nuetóos por el lado izquierdo, dejan-
do al describieárto nn volante de gasa 
y encaje, como la camiseta. 
E l tercer modelo es realmente m á s 
original. E s un vestido completo de 
encaje blanco sobre gasa, con cola, y, 
por supuesto, l a parte superior del 
cuerpo casi toda de tu l cé f i ro . H a s t a 
aquí no hay nada extraordinario; su 
originalidad consiste en una sobrefal-
da de 1e reí o peí o negro de v a r a y errar-, 
to de largo, rodeada de ckung' y ce- | 
«rada delante, por l a parte inferior, 
| con una caheza de ese mismo annma-
rjf*jVie-/r¿-jrjrjrm'***jr************'*,**** '̂:' 
j l i to; d e s p u é s , conforme v a subiendo, 
' se abre, descubriendo la falda de enca-
jje-, y - a l l legar a l a c intura se sujeta 
icón dos hilos de bril lante unidos por 
i una rosa. 
i A l leer esta d e s c r i p c i ó n parece(rá 
j quizá demasiado duro el contrastf ; 
1 pero puedo asegurar qn^ es un mode-
| lo precioso, lleno de chic. 
D e s p u é s pasé a Italler de abrigos y 
ví, que s é yo, un m o n t ó n de sedas, ter-
ciopelos, pieles y encajes, que me pa-
recieron cualquier cosa menos una 
¡ p r e n d a de vestir. H a y algnnos que, 
\ vistos en la mano, no se puede decir 
¡cuál es e l cuello n i c ó m o se ponen, y 
mucho menos c ó m o e s t á n cortados. 
Aquello es un verdadero p e r o g l í f i c o . 
L a s e ñ o r i t a que me los enseñaba se 
rreáa de mi asombro, y para que yo 
pudiera formar u n a idea f i ja de los 
nuevos abrigos, l l a m ó a un m a n i q u í y 
se los puso. E l primero era de tercio-
pelo blanco, con aplicaciones de ter-
ciopelo negro, fruncido alrededor del 
cuello, recogido por abajo con una 
g u a r n i c i ó n de renard y su correspon-
diente cabeza, de modo que h a c í a el 
efecto de que un bicho monstruoso l a 
sujetaba fuertemente, s in permitirla 
-cliar el paso. A la a l tura de los codos 
ten ía dos aberturas p a r a sacar lag ma-
nos; y como la i m a g i n a c i ó n no se de-
tiene, a l contemplar aquel modelo re-
cordé los glopos que inflan 1c» chicos 
con una esponja empapada en espí-
ritu de vino, porque suelen represen-
tar una f igura m u y gorda por el ceiv 
tro. sumamente esfcrechita por abajo. 
Así es la dlhouette moderna. E n este 
mismo orden v i sal idas de teatro de 
terciopelo cora l con a r m i ñ o , de d a -
miiasco negro con chinchi l l , de raAo 
t é t e de n é g r e enn skimg> y algunas de 
encaje sobre ÜberLy. E s t a s e s t á n me-
nos admitidas, porque las telas flexi-
bles, pero con apariencia de crocate-
les de aquellos que se t e n í a n deTecho% 
son las predlilectas por el momento. 
Condesa D ' A R M O N Y I L L B . 
E l peor emem^go «s el hijo eaaasdgo 
de en padre. 
— r:*:" 
L a s modas. 
U n caballero corre •hacia, s u cssk ca l , 
un sombrero de señora en l a mano. 
— ¿ A d ó n d e vas — l a pregunta 
un amigo. 
— V o y a casa a regalarle est» som-
brero a mi amnjer. 
—¿ Y por q u é tanta pr isa? 
—Porque epuiero l legar antes que el 
sombrero se pase de moda 
Cazador qxw no cnz*. 
— A I mon¿e, ¿ e h ? ¡ O u e n t o con un 
conejo! 
—No voy a i Monte p o r conejos-, voy 
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F O L L E T I N 
M A U R 1 C E L E B L A N C 
ARSENIO LUPIN 
Lt vencen "La Moderna Poesia" 
dificultad. Pero tamibien s a b í a que to-
do era posible con semejaxite hombre. 
A d e m á s , aquel exacto conocimiento 
del castillo, de la c o l o c a c i ó n de ios 
cuadros y de los nmobles, e ra u n in-
dicio de los m á s temibles. ¿ Q u i é n ie 
h a b í a iii forma do sobre tamas cosas 
no vistas de nadie? 
A l z ó los ojos el barón y c o n t e m p l ó 
Ja sólueta vIM cdslillo. su pedestal 
abrupto, el agua profunda que lo ro-
deaba, y se e n c o g i ó de hombros. Xo . 
ningim peligro habla, niccrún humano 
llrtutoa penetrar hasta el inviolable san-
tuario de í»us colecciones. 
Aquel la misma tarde escribáo el ba-
rón a l fiscal de l a R e p ú b l i c a , residen-
te en R o ñ e n ; enviaba la car ta de ame-
nazas y p e d í a ayuda y p r o t e c c i ó n . 
No t a r d ó en l legar la eotntes tac ión: 
el individuo conocido con el nombn© y 
apellido de Arsenio L u p i n estaba ae-
tualmente detenido en la cárcel de la 
Santé , de Par í s , vigilado estrechamen-
te, y en l a imposibilidad dJe escribir; 
de modo que l a tal car ta era obra de 
a l g ú n bromista. Todo probaba la ver-
dad de esto: la lóg ica , e l sentido co-
m ú n y la realidad de los hechos. Sin 
embargo, y como exceso de pruden-
cia, habíase nombrado un perito para 
examinar el c a r á c t e r de letra de la 
car ta ; y el perito declaraba que, a pe-
sar de ciert as a n a l o g í a s , no era' aque-
lla la le tra el detenido. 
" A pesar de oiertas a n a l o g í a s " . W 
barón no p^nsó r amas que en estas 
cuatro palabras espantables, en las 
que v e í a la c o n f e s i ó n d-s u n a duda, 
capaz por sí sola, de mover a la justi-
cia a que interviniese en «I apunto. S?ns 
vueltas y m á s vueltas a l a earta. ¡Que 
B mismo haría sa l ir los obje tos . . . y 
a n u b l a fecha prec isa: la noche dol 
miérco les 27 al jueves 2^ de septien-
ShQfÑXÉr y í m - n u r n o . hab íase jr iar -
rtado d? confiarse a sus criados. r.:va 
adhes ión no le p a r e c í a de l todo R u-
ra . No obstante, por primera ver des-
de hac ía maxcboa años , s i n t i ó l a noce-
sidad de hablar, de pedir consejo. 
Abandonado por l a just ic ia de aquel 
país , no contaba y a con defenderse 
con sus propios recursos, y a punto 
e ir hasta P a r í s a implorar la asisten-
cia de a%ún antiguo detective. 
Transcurrieron dos días . A l terce-
ro, al leer los diarios se e s t r e m e c i ó de 
a legr ía . U n p e r i ó d i c o de l a capital de 
provincia publicaba este suelto: 
"Tenemos el p lacer de poseer en 
nuestra ciudad, desde hace tres sema-
nas, a l inspector principal Gainmard, 
uno de los veteranos del servicio de 
ia seguridad. E l s e ñ o r Ganimard, a 
quien la d e t e n c i ó n de Arsenio Impin. 
su ú l t i m a proeza, ha valido una repn 
tac ión europea, descansa de tan duras 
faenas d e d i c á n d o s e a la pesca ." 
¡ G ^ n i m a r d l ¡exjeelente auxi l iar! 
pensó el barAn C a h o m - Quién mejor 
qne e l astuto y éeneno Ganimard po-
dría desenredar los proyectos de Arse-
r í o I /upin? 
E l barón no t i tubeó . Sois k i l ó m e t r o s 
separan el castillo de l a c iudad: les 
anduvo con paso ligero, cua1 hombro 
empujado por la esperanza de líf sal -
vac ión . 
D e s p u é s d^ varias infd^^luo?is ten-
tativas para dar con la d irvec ión del 
inspector principa', se d i r i g i ó a las 
oficinas del diario que h a b í a publica-
do el siielto, las cuales se hallaban en 
la mitad del m a l e c ó n . V i ó a l redactor, 
el cual, a c e r c á n d o s e a la ventana d i jo : 
— ¿ G a n i m a r d ? Seguro e s t á usted die 
encontrarlo por el m a l e c ó n , con la ca-
ña en la mano. A h í es dómele o le he 
conocido, a l leer, por casualidad, su 
nombre en l a c a ñ a de pescar. ]MÍre us-
ted: aquel viejecil lo que se ve al lá , 
bajo los á r b o l e s del paseo. 
— ¿ C o n levita y sombrero de paja? 
— E l mismo. L e advierto a usted que 
habla poco y que m á s bien es áspero . 
Cinco minutos d e s p u é s , el b a r ó n se 
llegaba al c é l e b r e Ganimard, desia s u 
nombre y trataba de trabar conversa-
ción ; mas. como no lo c o n s e g u í a , de-
c laró francamente el motivo que le 
m o v í a a dar aqxiol paso. 
E l otro e scuchó , i n m ó v i l , s in per-
der de vista el pez anhelado: d e s p u é s 
v o l v i ó la cabera hacia «d barón, lo mi-
ró de pies a cabeza con aire de com-
pas ión, y p r o n u n c i ó : 
— S e ñ o r niífo. no acostumbran los1 
ladrones a avisar a la spersonas a 
quienes se prononen robar. A~vuuo 
Lmpin. en p a r í ^ i d a r , no comete seme-
viera vo íi 
do mof^- . 
el placer i 
querido L u p i n , d o m i n a r í a en m í toda 
otra c o n s i d e r a c i ó n . Por desgracia, ese 
apreciable joven e s t á m á s bien guar-
dado. 
— « S i se e s c a p a r a ? . . . 
—Xadie se escapa de la cárcel de la 
Santé . 
—Pero, é l . . . 
— X i él ni nadie. 
— S i n embarga] | | 
—Bueno, pues si se escapa, mejor: 
t endré el gusto de volverlo a coger. 
Mientras tanto, duerma usted tranqui-
lo y no venga a espantarme los peces. 
L a conversac ión había terminado. 
Regresó a su casa el barón, algo tran-
quili'/ado por la confianza de Gani-
mard. E x a m i n ó las ceraduras, acechó 
a los criados, y transcurrieron otras 
cuarenta y ocho horas durante las cua-
les l legó casi a persuadirse de que. des-
pués de todo, sus temores eran quimé-
ricos. No, realmente: como decía Ga-
nimard. los ladrones no avisan a quie-
nes se proponen robar. 
Se acercaba lal fecha. E n a mañana 
del martf^. v í spera del 27. nada de par-
ticular. Poro, a las tres de la tarde, un 
obu-uido l lamó. Tra ía un telegrama. 
' • N i n g ú n bulto en la etaoión de Ra-
tignolles. Prepare todo para mañana 
por la noebe. 
" A R S E N I O . ' 1 
ta i rae el destartalo que de nueve se 
apoderó del barón, que e p r e g u n t ó «í 
no ceder ía a las exigencias de A r s e m a 
L u p i n . 
Corrió a la ciudad. Ganimard eart»-
ba pescando en el mismo sitio, sentada 
sobr« nn catrecillo.. 
S in hablar palabra, le t endió d t a l * 
grama. 
— ¿ Y qué? dijo el inspector. 
—¿ Y q u é ? ¡ pues que el golpe es p a r » 
m a ñ a n a ! 
— - Q u é golpe? 
— ¡ P u e s el robo de mis colecciones^ 
Ganimard reposó la caña, se v o l v ü 
hacia el barón, y, cruzando los brazos 
sobre el pecho exc lamó con impacien 
c i a : 
— ¿ Y usted cree que voy a ocnpanni 
de tan e s t ú p i d a historia? 
— ¿ Q u é i n d e m n i z a c i ó n pide tist*»d 
por pasar en mi castillo la noche de* 
27 al 28 de septiembre? 
— N i un cént imo ¡ d é j e m e en paz. 
—Ponga usted precio. Soy ric<v 
muí rico. 
L a brutalidad de l a oferta descon-
certó a Ganimard, que se repuso, con 
más calma: 
— E s t o y de vacaciones, y no puedo 
mezclarme.. . 
—Nadie lo sabrá. Me comprometo, 
suceda lo que suceda, a no chispar pa^ 
labra. 
— E s t é usted tranquilo, no sucede, 
rp nada 
V 
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L a S e c r e t a r í a d e A g r i c u l t u r a y e l T u r i s m o 
E l i lu s t re p a t r i c i o G e n e r a l E m i l i o N ú ñ e z e s e f i c a z m e n t e s e c u n d a d o poi 
e l c u l t í s i m o S u b s e c r e t a r i o d e s u d e p a r t a m e n t o 
D R . L O R E N Z O A R I A S Y G U E R R A . 
E L S E C R E T A R I O D E A G R I C U L T U R A 
G E N E R A R N U N E Z . 
nroDósitos 
re 
E L S U A S E C R E T A R I O D E A G R I C U L T U R A 
D O C T O R A R I A S . 
Conocido es ya de nuestros lecto-
res el i n t e r é s con que el Honorable 
Secretario de Agricultura, Comercio 
y Tra'bajo, General Emi l io N ú ü e z . l ia 
seguido la labor iniciada por T U -
BIS.MO H I S P A N O A ^ E E E I C a X O . 
i' arado perfectaimente del fun-
cionamiento de esta entidad solo nos 
p i d i ó nuestra promesa de traer al 
suelo de Cuba, por medio de vigoro-
sas propagandas, turistas de iodo el 
mundo, para que se e x t a s í e n ante 
los encantos infinitos de esta ex-
p l é n d i d a Naturaleza incomparable . . . 
Todo ello se hará , rindiendo así un 
j u s t í s i m o tributo, a esta Per la de 
las Anti l las , la m á s deliciosamente 
sug-estiva E s t a c i ó n Invernal . 
r 
B O L E T I N D E I N S C R I P C I O N 
S r e s . Uerandi y Cia, San Rafael habana 
Don — — 
vecino de — — — 
se suscribe con la cuota de UN PESO al mes para 
obtener un VIAJE DE RECREO a ESPAfsA GRA-
TUITAMENTE O A PRECIOOS REBAJADOS 
como miembro de T u r i s m o H i s p a n o » A m e n c a n o . 
Dr f 
" T U R I S M O H I S P A N O - A M E R I C A N O , " E N T I D A D D E N A C I O N A L I D A D E S P A Ñ O L A , R A D I C A D A E N M A D R I D ( E S P A Ñ A ) E X T I E N -
D E L A P R O P A G A N D A , C O M O S U M I S M O T I T U L O O B L I G A , A V E I N T E N A C I O N E S D E A M E R I C A . 
T O D O S E S T A M O S O B L I G A D OS A V E L A R , M A S O M E N O S D I R B O T A M E N T E , P O R E L A R R A I G O D E 4' T U R I S M O H I S P A N O - A M E -
R I C A N O . " 
E L F R A C A S O D E I N I C I A T I V A T A N G E N E R O S A Y T A N P R A C T I C A C O M P R O M E T E R I A E L E X I T O D E O T R A S Q U E V E N G A N D E S -
P U E S , Y NO H A Y Q U E O L V I D A R Q U E E L P O R V E N I R T U R I S T I C O D E C U B A E S I N M E N S O , E S C O L O S A L M E N T E G R A N D E P O R L A 
P R O X I M A A P E R T U R A D E L C A N A L D E P A N A M A . 
• T U R I S M O H I S P A N O - A M E R I O A N O ' ' F A V O R E C E R A L O S I N T E R E S E S D E L A R E P U B L I C A D E C U B A : 
l o . . L L E V A N D O E N V I A J E S D E R E C R E O ( V I A J E S D E I D A Y V U E L T A ) E S P A Ñ O L E S A E S P A Ñ A , Q U E COMO D O C U M E N T O S H U -
M A N O S H A R A N L A M A S S E G U R A E F I C A Z Y R E P R O D U C T I V A D E L A S P R O P A G A N D A S D E C U B A , A T R A Y E N D O U N A S U P E R I O R I N -
M I G R A C I O N , S I S T E M A C U Y A S B O N D A D E S H A N S I D O Y A R E C O N O C I D A S P O R L A R E P U B L I C A A R G E N T I N A . 
2 o . . L L E V A N D O A E S P A Ñ A , E N I D E N T I C O S V I A J E S D E R E O R E O , A L O S C U B A N O S Q U E D E S E E N C O N O C E R L A S B E L L E Z A S Y 
^ A S V I R T U D E S D E L A M A D R E P A T R I A Y E S T R E C H A R V I N C U L O S E I N T I M I D A D E S E S P I R I T U A L E S P R O V E C H O S A S A L P O R V E N I R D E 
L A R A Z A . 
3o T R A Y E N D O A L S U E L O D E C U B A , P O R M E D I O D E S U S V I G O R O S A S P R O P A G A N D A S , T U R E S T A S D E T O D A S P A R T E S D E L 
M U N D O , A L O S Q U E P R O P O R C I O N A R A F A C I L I D A D E S P A R A A D M I R A R L O S E N C A N T O S E E E S T A E S P L E N D I D A N A T U R A L E Z A . 
V E N T A J A S G E O G R A F I C A S Y C L I M A T O L O G I C A S N O S P E R M I T I R A N C R E A R A Q U I L A M E J O R E S T A C I O N I N V E R N A L D E L M U N -
D O . . ' . I : ? : 
E l actual Subsecretario de:,. Agr i -
cultura. Comercio y Trabajo, que 
t a n . eficazmente colabora con el ilus-
tre General X ú ñ e z en la magna, obra 
por és te emprendida en su iiepart:i-
mento, nac ió en Pinar del Río en el 
año de 1879. 
C u r s ó los .estudios del Bachil lera-
to en el Instituto de segunda ense-
ñ a n z a de aquella poblac ión , y mas 
tarde p a s ó .a . l a Universidad de la 
Habana, para seguir la carrera de 
Derecho, que •cursó. „ brillantemenlc 
Obteniendo en casi todas las asigna-
•turas premios o menciones honorí f i -
cas, y llegando a ser t a m b i é n Doc-
tor en Derecho Givi l y Púb l i co . 
A l terminar sus -estudios fué nom-
brado Juez:- Municipal de la ciudad 
de P i n a r del R í o , y en distintas oca-
siones, por sus t i tuc ión reglamentaria, 
d e s e m p e ñ ó los eargos de Juez de P r i -
mera Instancia, Juez de Ins trucc ión 
y Correccional, y Magistrado de la 
Audiencia de dieha Provincia. 
E n las elecciones generales de. 
1908 fué electo para el cargo de Re-
presentante a la Cámara, que desem-
p e ñ ó durante dos a ñ o s . 
A l constituirse el actual G o b i e n o 
del Mayor General Mario G . Meno-
cal f u é nombrado Subsecretario de 
Agricul tura. Comercio y Trabajo. 
iLa l l e g a d á del Doctor Lorenzo 
A r i a s a la iSubsecr'etaría de Agricul -
tura fué seguida de una beneficioisa 
r e v o l u c i ó n en todos los asuntos en-
comeñdaidos ipor las leyes a ese 33©-
partamento. 
L o s bríos propios de su juventud 
y su decidido a f á n de dar impulso a 
cuestiones de importancia que hasta 
entonces" se d e s e n v o l v í a n l á n g u i d a -
mente, sin que a su espír i tu progre-
sista lo deUiviera nada ni nadie, con 
g r a n d í s i m a fé y amor en el iporvenir 
a g r í c o l a e industrial de Cuba, h a í 
marcado una nueva época de expan-
s ión en los complejos asuntos a que 
diariamente dedica su estudio, y en 
los que es tán interesadas todas las 
clases productoras del P a í s . 
L a prensa per iódica , s in d i s t inc ión 
de matices, informa diariamente loa 
pasos de avance que da la Secreta-
ría de. Agricultura, desde que a l fren-
te de la Subsecre tar ía ne encuentra 
el Doctor (Arias, qué" e s t á siendo el 
m á s eficaz e importante auxil iar que 
ha podido encontrar el Genera l Xú-
ñez en sus deseos de desenvolver 
cuniplidamente el importante y pa-
tr ió t i co programa que l l evó a la Se-
cre tar ía . 
Nadie que haya tenido a l g ú n asun-
to en aauel Centro, ha salido disgus-
tado de la r e s o l u c i ó n o el informe 
elevado en su caso a l Secretario por 
el Doctor Aria?, porque él iha- sabi-
do atenderlo cumplidamente. oirlo 
y pesar sus argumentos antes de re-
solver o informar sobre el asunto 
debatido; y . e n todos los casos ha te-
nido l a habilidad de interpretar . e.\ 
e s p í r i t u de las 'Leyes en su m á s am-
plio sentido, procurando siempre",; al 
interpretarlas, favorecer al agricul-
tor o al industrial. . 
L o s beneficios que a . las clases p r o -
ductoras del P a í s han, proporcionado 
las ú l t i m a s resoluciories dé- l a Secre-
/taría, dictadas a iniciativa o bajo-
Ios estudios del Doctor 'Árias, están1 
t o d a v í a bien a la vista; y no nace .un or 
73 
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mucho :que en Uiia^ Lj i j^tS^^lébra^ñBa 
en aquel Centro con la " U n i ó n efe ftí 
fabricantes- de tabacos -y cigarrow't 
para someter" a s>u duliberae-ión l a í o ^ 
nuevas Oficinas- de trans^eciones- 9S&&tÍ 
merciales,' el'-Sdñor presidente, de: 
importante .Asociaeión- dio -las gro&aii 
c í a s al Gobienur,,.-d.e.sp.-iesg ?de cuco- ab 
minr la medida, ooiV . la...r'ísoliicÍ3JifeM-
pernUtiend-o; el uso de distintas maiy.II 
'cas (para el mismo producíOj la cuuii^* 
fué- dictada d e s p u é s de u m p r c l i j o -.yv-T 
detenido • estudio liecho-por el Doctono^-
Arias , de la^ vLegiislación- que .-regulá 
la materia, y - cuya reso luc ión , di a praeitf 
ducido incalculables be i íeñ^ios . .v.jíw 
L o s asuntos referent,^:-a, Ma;rcas w-v." 
Patentes . que tanta, importancia r e 
visten y., en.'los .que" es tán Lnt^re.sa-i.0^,-, 
el crédito,,}".. el" t-apital. de .todos ítá,j0 
Comerciantes c Industriales, t a n í ^ 
cubanos como extranjerpsj . han side..., 
objeto de a t e n c i ó n preferente por 
Doctor Arias \ . d ígan lo sin» las reso • r, 
li1 ciou.es que l ia dictado la.. Secre'.iv,.^ 
ría, s ó b r j renovaciones d é ' Marca.^.,. 
r e v i s i ó n de Patentes, reivindicaci-j;] 
/de colores, falsa i n d i c a c i ó n de pro^:; 
ee'dencia, caducidad del derecho poi a 
no acreditai* el pago, etc., etc. 
T a m b i é n ha sido objet-o. de preíc- • 
rente a tenc ión de la Secretar ía , de t-. - -
de que en ella se encuentra el Don-.;.-' 
tor Arias , los asuntos relacionados" •'• 
con Montes y Minas, en los que se.:' 
•han dictado resoluciones de gran ima rt¡ 
portancia, sentando nuevas y valSahQI 
sas docU'inaSí que han sido m á s tar-
de confirmadas- por los Tribunalea-w 
de Jus t i c ia ; resoluciones tanto máí . . 
valiosas si se tiene en cuenta- lo anti- .v 
cuada y confusa que resulta l a legi-"- . 
l a c i ó n de Alinas, tan falta de m í a iv- -
forma que la haga aplicable a la ao .. 
tualidad. 
•Amplios son los horizontes, que aeo 
tuabuente trata de abrir en" las er fé - í^ 
ras comerciales del 'País, l a Secreta- " 
r ía de Agricul tura , desdé que a su 
frente se encuentran el General N ú . -
ñez y el Doctor Arias , y ello está 
demostrado con trabajos tan mérito-. .-
rios que ha, iniciado, como el Albui'í '.• 
de i n f o r m a c i ó n gráf ica , t é c n i c a . &ea 
industrial de . nuestras fincas azu,-^, 
careras; los ensayos ¡jara abrir c'^v 
Kuropa un mercado a Ta' p iña: "Jr* 
Portfolio del .;ta.l>a<(?o; las oficinas di 
transacciones comer..-iales oft. el c.v. 
tranjek) y otras ^inieiativfís m á s \ ] ^ -
gran valor que aun no han p o d i 4 ^ 
acometerse. 
'• Indudablemente que m\ programa 
tan ampiioj tan valioso y - tan e i i c a í 
como el que ha llevado el General 
^ w ñ e z a la ..í importantev i , -Secretar ía ^ 
que ocupa, no ha podidiTu enconí : ; : 
en nadie como en el Doct-dr Loren-
zo Arias , un cbla^ómífór^máff '^lecSCW' 
do y m á s entusiasta, que a sus dotes 
de inteligencia une el de l ina 'a c ti vi-"' 
dad . s in l í m i t e ^ - y un decidido-, entu-
siasmo por . el progreso y' .d" desenvi'l-
d e su 4 vimiento a g r í c o l a e industrial 
. . . . . . . 
patria. 
A este coutribiive, : p d d m 4 ^ p a 4 i " * 
eularuiente, pués , iposecdor .-de. fíncafl 
r ú s t i c a s en la provineia cíe - P inar d i a l 
.Jüío, ded ícase , y no por necesidad de 
.-lucro, a3 ¿úí t ivo del"tabaco,¿€í i^lotau. 
do aquellas directamente y reco-
giendo cosechas de gran importBncia£i¿? 
que son'para él tnás qúe un^'provecha 
Riéoase a los señores inscriptos que al pagar sus respectivas cuotas de socios exijan, a camÉ del peso mensual que entrepen, el cupón cofrísponÉite de igual üanlidaí 
que es un verdadero cheque de viaje garantizado por el Banco Español de la Isla de Cuija, la más antigua y prestigiosa Institución de crédito en la Repiica. 
Cuiden asimismo de apresurarse a tomar participación en los diversos Concursos estaíilecidos para la opción a viajes gratuitos, pues la falta de diloencia de los concurrentes 
retrasa la celebración de aquelos, aunque este pequeño retraso nunca lia de perjudicarles ni en lo más mínimo, pues todas nuestras promesas se cumplirán íntegramente 
A los socios del íURiSl HISPANO-AiRICANO se les invita para que personalmente puedan Informarse de la absoluta legalidad y escrupuloso esmero con oue erIariSinp? 
oe n t e s T o s representantes en la Habana, señores Uerandi y Compañía (San Rafael U), se procede en la tramitación de todas sus operaciones relacionadas con esta rtlt ció 
TURISMO HISPANO-AiRICANO tiene en su apoyo ios anhelos de milones de españoles que sueñan con volver a la Patria, oara visitarla, conocerla v. si les fuera dable, transformarla \ 
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D i a r l o d e l a M a r i n e P A G I N A D O C L 
Cablegramas ™ "Diario de la Marina 9 * 
Incendio en una fábrica Estragos en los campos \ Conferencia 
Wüson-Lind 
D O S C I E N T A S K d L P E S E T A S D E | L I N E A S I N T E R R U M P I D A f l . 
P E R D I D A S 
Alsasua, S I . 
Se ha declarado tm violento mcen-
dio en l a f i b r i c a de charoles de Me-
lero. \ 
L a s autdridadee y los bomberos 
trabajaron 'con verdadero denuedo. 
S i n embargo las l lamas destruye-
ron el edificio. & 
Se caJculAn las p e d i d a s en m á s de 
doscientas i i i l pesetas. 
La nitveTen Burgos 
T R E N E S D E T E N I D O S 
Burgos, 31. 
H a c a í d o u n a gran nevada. 
L a nieve aglomerada en l a v í a fé -
r r e a impide l a c i r c n l a c i ó n de loe tre-
nes. - J X 
E n Mataporquera hay vanos dete-
nidos. 
H a salido para aquel lugar u n tren 
de auxilio con el correspondiente ma-
terial y obreros que p r o c e d e r á n a l im 
piar la v ía , y a trasbordar, en ú l t i m o 
case, a los Viajere». 
Cacería regia 
B E C O B R A R O N S E T E N T A R E S E S 
Madrid, £ . 
Se ha verificado la anunciada ca-
c e r í a regia en Riofr ío . 
A s i s t i ó a ella todo el Cuerpo diplo-
m á t i c o acreditado en l a Corte. 
Durante los ojeos c a y ó u n a gran 
nevada. 
A pesar de eso, l a caza s i g u i ó con 
verdadera an imac ión . 
Se cobraron setenta reses. 
U r t fratricidio 
Madrid , 31. 
De todas las provincias se reciben 
alarmantes noticias por los estragos 
que el temporal ha cansado en los 
campos. H a sido el temporal m á s cru-
do que se recuerda, a c o m p a ñ a d o de 
horrorosos truenos. 
E n distintos sitios de l a p e n í n s u l a 
han ca ído chispas. 
E n l a costa c a n t á b r i c a se han inte-
rrumpido todos los t e l é g r a f o s y el te-
l é f o n o internacional. 
Nuevo Ministro 
de Nicaragua 
P R E S E N T A C I O N D E C R E D E N C I A -
L E S . 
Madr id , 31. 
Con el ceremonial de costumbre h a 
(presentado hoy sus credenciales a l 
R e y el nuevo Ministro de Nicaragua, 
doctor Castillo, 
Asist ieron a l acto el ministro de 
Estado M a r q u é s de L e m a y los Jefes 
de Palacio. 
E l nuevo Ministro, terminando el ac-
to oficial, p a s ó a cumplimentar a las 
Reinas. 
Ola de frío 
L A P R E S U N T A A U T O R A H A S I D O 
D E T E N I D A . 
Zaragoza,; 31. 
H a sido detenida Fe l ic iana A r a , por 
s u p o n é r s e l a autora de un fratricidio. 
U n a hermana de Fe l i c iana t e n í a un 
« a p i t a l de 500 mi l pesetas. 
L a detenidaj s e g ú n dicen, q u e r í a 
<iue la nombrara heredera; pero su 
hermana se n e g ó siempre a ello. 
U n d ía aparec ió esta ú l t i m a asesi-
nada. Todas las sospechas recayeron 
sobre Fel ic iana. 
Y las autoridades ordenaron s u de-
tenc ión , la que se l l e v ó a efecto hoy. 
F r í o en Valencia 
Valencia , 31. : 
L a hermosa vega valenciana se ha-
l la totalmente cubierta de nieve. 
Nunca se s in t ió aquí el f r ío con l a 
intensidad quje^este año . 
E l tiempo h a causado grandes es-
tragos en les rultivos. 
M a m / e c o s 
KARTT,A,S Q U E S E S O M E T E N 
Madrid , 31: 
E l g e n i a l F e r n á n d e z Si lvestre ha 
telegrafiado al Gobierno d i c i é n d o l e 
que sabe .j)or, confidencias que todas 
las kábilas" de Beniaros han acordado 
someterse a E s p a ñ a y abandonar a l 
Rais i i l i . 
A d e m á s han enviado amenazas a 
este cabecilla. . 
E N M A D R I D 
Madrid, 31. 
L a ola de fr ío y nieve que h a pasa-
do por aqu í se deja sentir en l a ma-
yor parte de las provincias de E s p a -
ña. 
Donde m á s se dejan sentir sus efec 
tos es en l a parte septentrional de l a 
p e n í n s u l a . 
H a habido noches crueles en las 
que l a temperatura b a j ó a seis grados 
bajo cero. 
A g r a v a la actual temperatura el 
fuerte viento helado que reina. 
L A S A U T O R I D A D E S D E W A S -
H I N G T O N E S P E R A N E L R E S U L -
T A D O D E L A B A T A L L A D E C I -
S I V A Q U E S E L I B R A E N O J I -
N A G A . 
Washington, 31. 
U n despacho i n a l á m b r i c o t r a s m i t i -
do a bordo del crucero ' 'Ches ter" 
dice que dicho barco l l e g a r á esta no-
che a las doce a Ship Is land, en donde 
'el emisario L i n d se t r a s l a d a r á a bor-
do de un guarda-costas que lo condu-
• d r á a Paso, Chirst ian, Mississipi, pa-
r a celebrar una conferencia con el 
Presidente Wilson sobre l a s i t u a c i ó n 
^mejicana. 
Mr. L i n d a l m o r z a r á m a ñ a n a con 
Imister W ü s o n . 
i Muchas son las conjeturas que se 
hacen respecto a l objeto de esta en-
Itrevista entre L i n d y Wilson. 
L a s altas autoridades de Washing-
jton declaran que L i n d e s t á convenci-
Ido de que el r é g i m e n de H u e r t a e s t á 
a punto de desmoronarse y desea ha-
blar con e l Presidente respecto a l a 
i futura actitud del gobierno americano 
hacia M é j i c o . 
Los departamentos de E s t a d o y de 
l a Guerra esperan con ansiedad el 
tíesarrollo de los acontecimientos en 
; Ojinaba, ú l t i m o reducto en que los 
i federales o p o n d r á n una resistencia siu 
i prema y final a l avance de las arro-
' lladora^ fuerzas constitucionalistas. 
E l Departamento de Es tado ha re-
cibido noticias de que los rebeldes 
c o n t i n ú a n desplegando gran activi-
dad en l a parte oriental de M é j i c o . 
E l crucero 4<South D a k o t a " e s tá 
detenido en Puget Sound con objeto 
de que se puedan trasportar los ca-
ñ o n e s p e q u e ñ o s a l a costa occidental 
de Méj ico . 
La "Mona Lisa" 
en París 
La batalla de Oiinaga 
Presidio, 31. 
Los peritos militares creen que la 
batalla de Ojinaga se d e c i d i r á dentro 
de 24 horas. 
L o s federales e s t á n escasos de par-
que, a l paso que los rebeldes se ha-
l lan ampliamente provistos. 
£ 1 destacamento de c a b a l l e r í a de 
los Estados Unidos se v e r á bastante 
apurado s i los rebeldes, en n ú m e r o 
de cuatro mil, se precipitan, cruzan-
do el r ío , hacia el lado americano de 
l a frontera. . • 
Blancos y negros 
Chestertown, Maryland, 31. 
H a llegado de Baltimore, capital i 
del Estado, un b a t a l l ó n de l a Guar-1 
dia Nacional, respondiendo a las v i -
vas instancias de los jueces del tri-1 
bunal del condado de Kent , quienes I 
temen que ocurran d e s ó r d e n e s duran 
te l a vista de la causa de dos negros 
que han confesado ser los autores del 
asesinato del rico agricultor mister 
James R. Coieman. 
No .hace mucho, el 2? del mes que 
expira, las turbas quisieron l inchar a 
esos dos individuos. 
Apaches en Bada¡oz 
Badajoz, 31. 
H a n pasado por esta c iudad nume-
rosos apaches, espulsados de Portu-
gal. 
Se supone que se han dirigido a 
Madrid. 
Casa que se hunde 
París , 31. 
L a d e v o l u c i ó n del famoso cuadro 
de Leonardo de V i n d , l a " M o n a L i -
s a , ' ' a Par í s , h a dado origen a un ac-
to ceremonioso muy interesante. 
E l cé lebre cuadro h a sido colocado 
en el Museo de Bel las Artes, donde se 
exhibe a l públ ico , c o b r á n d o s e l a en-
trada a los curiosos y d e s t i n á n d o s e l a 
r e c a u d a c i ó n a socorrer a los pobres 
de Ital ia , en prueba de grati tud y re-
conocimiento del pueblo f r a n c é s a l 
italiano por su acto generoso al res-
t ituir l a gran obra de arte a l pa í s de 
donde f u é s u s t r a í d a . 
Bryan reticente 
Washington, 31. 
E l Secretario de Estado , M r . W i -
l l iam Jennings B r y a n , se h a negado 
a hacer manifestaciones de n i n g ú n 
g é n e r o respecto a l a vis i ta del emisa-
rio Mr. L i n d a l Presidente Wilson. 
Combate en Trípoli 
Trípol i , 31. 
Se ha i í b r a d o u&a batal la entre ita-
lianos y á r a b e s en Murzuk, capital de 
Fezzan. 
E l combate duró cinco horas, te-
niendo los italianos 18 muertos y 77 
heridos; las bajas sufridas por los 
árabes fueron considerables. 
M A E S T R O H E R O I C O 
Badajoz, 31. j — y * • * m 
E n l a v ü i a de codosera h a ocurr i j Llegada de refugiados 
do una desgracia. 
E n c o n t r á n d o s e durmiendo Isabel 
Vélez , se h u n d i ó l a casa, d e j á n d o l a 
sepultada. 
E l maestro de escuela Rogelio Ote-
ro l o g r ó extraerla de bajo los escom-
bros, d e s p u é s de heroicos trabajos, 
m%dio asfixiada. 
Temporal en Melilla 
Melilla, 31. 
H a vuelto el furioso temporal. 
Con este motivo se hacen d i f i c i l í s i -
mos los servicios de provisionar a los 
destacamentos y los de correos. 
Veracruz, 31. 
H a llegado a este puerto el cañone-
ro americano "DoiLphin," con 60 pró-
fugos a bordo, en su m a y o r í a e spaño-
les procedentes de Chihuahua, quie-
nes censuran amargamente a l gene-
r a l Mercado por su c o b a r d í a a l aban-
donar dicha plaza. 
Bolsa de Madrid 
E l informe de 
los comisionados 
Washington, 31. 
E l deyartamento de Es tado h a da-
do a la publicidad u n a d e c l a r a c i ó n 
en la cual dice que s e g ú n informan 
los comisionados americanos envia-
dos a Santo Domingo, las elecciones 
celebradas en esa r e p ú b l i c a han sido 
las m á s legales y las m á s libres que 
j a m á s se hayan efectuado en dicho 
país . 
Agregan dichos comisionados que 
la p o l í t i c a lanito-americana de W i l -
son es digna de todo encomio y que 
l a influencia americana h a contribui-
do poderosamente a apaciguar los 
ánimos , sacando el orden del caos que 
p r e v a l e c í a en Santo Domingo. 
Q u e r í a n a s e s i n a r 
a Huerta 
C O T I Z A C I O N E S 
Madrid, 31. 
Hoy se cotizaron las l ibras a 26.69. 
L o s francos, a 5.50. 
Ciudad de Méj i co , 31. 
U n supuesto complot p a r a asesinar 
a Huerta en l a r e c e p c i ó n de A ñ o Nue 
vo ha sido frustrado, siendo deteni-
dos dos mejicanos en e l pueblecito 
cercano Campo Florido. 
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ñctiyidad de 
los rebeldes 
Laredo, Tejas, 31. 
L o s rebeldes han intimado l a ren-
d ic ión de l a plaza de Nuevo Laredo, 
que deberá entregarse esta noche a 
las doce, notificando a las tropas 
americanas su p r o p ó s i t o de atacar a 
los federales. 
Los jefes militares americanos han 
organizado una fuerza p a r a que reco-
r r a y resguarde l a frontera. 
Lo» ciudadanos americanos e s t á n 
saliendo a toda pr i sa de l a zona del 
peligro. 
Federales divididos 
H e r m o s ü l o , 31. 
L a g u a r n i c i ó n federal de Guaymas 
se encuentra dividida en dos bandos 
que actualmente solucionan a tiros 
sus diferencias. 
Desde la p o b l a c i ó n de Empalme, 
California, se oye uv fuerte tiroteo 
aunque no hay partidas rebeldes por 
I s a inmediaciones. 
AnúUciase que varios federales han 





H a sido detenido por la p o l i c í a d« 
esta ciudad el «señor Teowaido Gou, 
cajero del Banco del C a n a d á de la 
Habana, que recientemente sustraje 
unos seis mi l pesos de dicha casa ban-
Llegada úe 
Pancho Villa 
Ciudad Juárez , 31. 
E l famoso cabecilla Pancho V i l l a 
ha llegado a esta ciudad e inmediata-
mente se h a puesto en c o m u n i c a c i ó n 
t e l e g r á f i c a con el general Ortega que 
dirige l a batalla que l ibran los revo-
lucionarios en Ojinaga. 
Voladura de un tren 
Ciudad de Méj i co , 31. 
S e g ú n i n f o n r a un maquinista del 
ferrocarri l * i n t e r o c e á n i c o , solamente 
tres soldados federales de un grupo 
de cincuenta, lograron escapar con 
v i d a a l ser volado V0* les revolucio-
narios el tren que los c o n d u c í a . 




E L 4 ' G O V T E R X O R C O B B " 
De Key-West l legó ayer tarde este 
vapor americano. 
E n t r e los pasajeros del ' 'Govemor 
[Cobb", figuraban el Cónsul america-
no ]\Ir. J . L . Rodgers y el abogado Mr. 
Q. C . Lámar. 
P A R A N E W Y O R K 
A y e r salieron con rumbo a New 
York, llevando cargamentos de azúcar, 
los vapores " K c t o n i a , " d a n é s y "Mol-
degaard," inErlés 
E L " A U L D U M I R " 
Este vapor ing lés sal ió ayer para 
Júcaro . a cargar azúcar. 
E L Y A C H T " F I A L I A " 
A y e r tarde, a ú l t i m a hora, entró en 
puerto el yacht americano " F i a l i a , " 
que acaba de ser construido por encar-
go del niillonario americano, de Chica-
go, Mr. J . K . Stewart. 
E n el " F i a l i a " vienen su dueño , con 
su esposa y sus hijas Hieda y M a r i a n ; 
sus amigos A . R . Baxter y C h . Whip-
ney y señora. , 
Mr. Stewart y sus c o m p a ñ e r o s fue-
ron por ferrocarril hasta K e y "West 
donde embarcaron envel " F i a l i a . " 
E n l a Habana permanecerán hasta 
el sábado. 
E l FicJia desplaza 551 toneladas lo 
tripulan 30 individuos y viene al man-
do del cap i tán D . C . Moore. 
Saludamos cordialmente a los se-
ñores Brunschwig y C o m p a ñ í a , por la 
fína a t e n c i ó n que se han servido dis-
pensarnos, y al mismo tiempo, apro-
vechamos la ocas ión para darles nues-
tra m á s cumplida f e l i c i t a c i ó n tanto 
por el impulso activo que han dado 
a sus negocios, como por haberse 
a d u e ñ a d o de la confianza y conside-
rac ión de sus favorecedores. 
C o n s e j o P r o v i n c i a l 
No hubo s e s i ó n 
Por no haber concurrido el n ú m e -
ro suficiente de s e ñ o r e s consejeros, 
no pudo celebrar s e s i ó n en la tarde 
de ayer este organismo. 
—; ^ • • * ^ 
D e l M u n i c i p i o 
N O M B R A M I E N T O 
E l s e ñ o r Manuel C h a c ó n ha sido 
ascendido a Inspector Munic ipal en 
la <plaza que existe vacante por falle-
cimiento del s eñor Rey l l in . 
P a r a la vacante que deja el señor 
C h a c ó n ha sido nombrado el s eñor 
J o s é R . -Muñoz y para la de escri-
biente el s eñor E n r i q u e T ó m e n t e ^ 
N O H U B O S E S I O N 
P o r falta de " q u o r u m " tampoco 
ce lebró ses ión ayer tarde l a C á m a r a 
MunicipaL 
Cuando se p a s ó l i s ta s ó l o h a b í a 
presentes doce s eñores concejales. 
P O R L A S O F I O N A S 
D e P a l a c i o 
D O N C O S M E B L A N C O H E R R E R A 
E l conocido naviero don Cosme 
Blanco Herrera, estuvo ayer en Pala-
cio, a saludar y dar l a bienvenida aJ 
señor Presidente de l a Repúbl i ca , co^ 
motivo de regreso de «u reciente e/* 
curs ión c inegét ica . 
S e c r e t a r í a d e G o b e r n a c i ó p 
D E T E N I D O 
Por et»cándalo y atentado contr i 
agente de la autoridad, ha sido decre. 
tada la pris ión del vecino de Puerta 
Padre, señor José Pintado. 
H E R I D O E N R E Y E R T A 
Vjw reyerta habida en e l barrio d« 
" L a Y a y a , ' ' t érmino munic ipar df 
Puerto Padre, señores Francisco Cañe-
lies y el señor Regino Soto, resu l tó ho. 
rido el primero en el brazo izquierdr1 
de un machetazo. 
L E S I O N A D O 
E n el bzrrio " B a r r o , ' ' t é r m i n o d« 
Cifuentes, sufr ió lesiones menos gra-
ves, el blanco R a m ó n A r m a s y 7j\\t\-
í?í, law cuales le fueron causadas por 
una yunta de bueyes. 
M U E R T E R E P E N T I N A 
E n el hotel " I n g l a t e r r a " de Morón, 
fa l lec ió ayer repentinamente el señor 
Lorenzo A l d á m 
D E S G R A C I A D O A C C I D E N T E 
E l Gobernador provincial de P inat 
del Río , te legraf ió ayer a l a propia 
•Secretaría dando cuenta de que en la 
(maña na de dicho d í a se habían caído 
en el pozo en que trabajaban en la 
finca " B r i l l a n t e , " del t é r m i n o de Ar -
temisa, donde res id ían, L u i s Al fons« 
Marrero e Ignacio Zayas. 
, E l primero fué e x t r a í d o c a d á v e r y 
en grave estado el segundo.. 
C A S A Q U E M A D A 
S e g ú n noticia facilitada al Gobernar 
dor provincial de C a m a g ü e y , por el 
Alca lde Municipal de Morón, s e ñ o r 
Laur indo Pardo, el 30 se q u e m ó la 
'casa del barrio Oeste del t érminc 
.de Ranchuelo, en l a cual t e n í a esta-
blecida una cantina el s e ñ o r Contt 
L e ó n . 
; M E N O R L E S I O N A D O 
E n el pueblo de L a j a s , s u f r i ó les ío 
nes menos graves el menor Gilberti 
García, a l caerse sobre unos pedazos di 
botella. 
1.AS ALMORRANAS SE CTRATT «W • A 
14 UIAS. UNGÜENTO PAZO la.s cur». r» 
itean Flmpl-es. pan gran tes, extern-as o r»l 
picazón. L a primera aplicación da alivio. 
E L T I E M P O 
E l aerograma de ayer del Weathew 
Burean, de "Washington, d e c í a as i t 
Tiempo para la F l o l r i d a i 
Nublado esta noche y Trañana E s l 
del Golfo y S u r del At lánt i co , ligero^ 
vientos variables. 
B O W I B . 
C I G A R R O S 
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Fué en el Angel. 
Allí , radiante de luz el templo, red-
bieron la bend ic ión de sn amores la 
bella señori ta E l i s a Vivancos y el co-
rrecto y s impát i co joven José F . Gen-
dán. 
L a novia, muy interesante. 
Llamó la a t e n c i ó n de todos el eeleo 
to concurso reunido en l a ceremonia 
por el gusto y elegancia de su toilette, 
acabado completamente de las muchos 
y naturales atractivos que atesora la 
espiritual, graciosa y gent i l í s ima E l i -
sa. 
Llevaba un ramo precioso. 
Regalo que puso en sus manos su 
hermana, l a señor i ta M a r í a E l v i r a V i -
vancos, como el la tan bonita y tan in-
teresante. 
Apadrinada f u é l a boda por los pa-
piros de la desposada, los distinguidos 
p.sposos Bernarda Vega y el licenciado 
Miguel Vivancos y García, letrado con-
^ E U s a V i v a n c o s 
sultor He l a Legac ión y del Consulado 
de E s p a ñ a . 
Testigos. 
Fueron por parte de la señor i ta V i -
vancos el Ministro de S u Majestad Ca-
tólica, señor" Alfredo de Mariategui, el 
Conde de Sagasta, el Cónsul de E s p a -
ñ a y el P r i m er Secretario de la Lega-
c ión E s p a ñ o l a , s eñor J u a n Francisco 
Cárdenas . 
Y por d novio: los señores J u l i á n 
Godínez y Francisco Cuéllar, senado-
res por Matanzas, el representante por 
la misma provincia señor V í c t o r de 
Armas y el señor Francisco G . P u -
jol. 
Numerosa é r a l a concurrencia. 
Se tras ladó ésta, en su mayor parte, 
a l a casa de los señores de Vivancos y 
all í fué toda obsequiada con u n buf-
fet esp léndido . 
Hac ia l a poét ica Matanzas se tras-
ladaron los novios para pasar las horas 
primeras de su luna de miel. 
¡ Que o ja lá sea de dicha eterna! 
E s l a festividad primera de 1914. 
Sa ludaré prefreutemente en sus 
d í a s a las jóvenes y distinguidas da-
mas Manuelita Cabarcos de F o r t ú n y 
E m m a Cabrera de Giménez Lanier . 
E s t á n de d í a s la respetable señora 
Manuela Zaldo viuda de Vil lalba, la 
bella y distinguida señora Manuelita 
Coello do Ramos Izquierdo y una au-
sente. Manuelita Gómez de Morales 
Coello. 
E l Conde de O ' R e ü l y . 
E l p a r q u é s de la Rea l Proclama-
c ión . 
E l general Manuel Alfonso. 
E l director de La VUcusión, señor 
M a n ú e l M a r í a Coronado, senador de 
la Repúbl i ca . 
E l director de l a Casa de Benefi-
cencia, doctor Manuel Mencía . 
Manuel Carreño, Manuel Ortega, Ma-
nuel Alvarez del Rosal, Manuel P r u n a 
Latte, Maiiuol Silveira, Manuel B a -
rrio, Manolo Carrera , Manuel L leran-
di, Hanuel González Gómez, Manuel 
A'. Cañizares, Manolo Almeyda, Ma-
nuel do Cárdenas , Manuel Iglesia, Ma-
nuel Carrerá, Manuel Muñoz Busta-
mante. Man nel Luciano D íaz , Manuel 
('oroalles. Manuel Aguiar, Manolo 
Sánchez , Manuel Ramos Izquerdo, Ma-
nuel Castro Targarona, Manolo Presa, 
Manuel Peralta y Melgares, Manuel 
.Freiré. Manuel Miyeres, Manuel Lom-
billo Clark y el culto caballero y ami-
go siempre amable y muy querido Ma-
nuol Mart ínez Castellanos. 
E l popular doctor Manuel D e l f í n . 
Los doetores Manuel Bango, Manuel 
V a l d é s Rodr íguez , Manuel S. Caste-
llanos. Manuel Franeiseo Lámar . Ma-
nuel Sánchez Quirós y Manuel John-
son. 
E l señor Manuel Hierro y Mármo\ , 
S a n M a n u e l 
persona tan querida de. todos en el 
Diario de la Marina, y su hijo, el sim-
pát ico y correcto joven ManolUi Hie-
rro. 
L o s coroneles Manuel Lazo, Manuel 
A r a n d a y Manuel Sobrado. 
E l licenciado Manuel A b r i L 
E l doctor Manuel Secades, el pou-
lar abogado y escritor al par que ami-
go excelente, quer id í s imo. 
E l Inspector General del Ejérc i to , 
señor Manuel Sanguilyl ex-Secretario 
de Estado. 
Manuel Mañas , Manuel V i l l a lón , 
Manuel G i m é n e z L a n i e r , Manuel E c a y 
de Rojas y su s i m pá t i co hijo Manolin 
y el senador Manuel A j u r i a . 
E l coronel Despaigne, Administra-
dor de la Aduana: de la Habana. 
E l Cónsul de E s p a ñ a , señor López 
F e r r e r , 
Manuel L ó p e z , el querido amigo 
Manolo, consocio de Miramar. 
E n t r e los de la prensa , el poeta L o -
zano C-asado, Manuel Ponce, Manuel 
P i n z ó n y Manolo Linares , c o m p a ñ e r o 
de los m á s queridos en la redacción del 
Diario de la Marina, 
U n c o m p a ñ e r o más . 
Me refiero a Manuel Calzadil la, el 
galano confrére del Heraldo de Cu-
bo>t a quien se festeja hoy con un al-
muerzo organizado por los cronistas. 
Algunos ausentes. 
E n t r e otros, el doctor Manuel V a -
rona Suárez , el Marqués de Aviles, y 
el coronel Manuel Piedra , Encargado 
de Negocios de Cuba en Guatemala. 
Y un amigo de mi predi lecc ión , tan 
bueno y tan querido como Manolo Me-i 
néndez , para quien tengo un saludo 
especial. ! 
A todos, felicidades! 
U o s q u e v u e l v e n 
Ayer , a bordo del Üarvtoga, regresó 
de su viaje a Nueva Y o r k el distingui-
do caballero. J o s é M a r í a Arellano en 
u n i ó n de sus dos hijas, Mar ía L u i s a y 
Rosario, a cual m á s encantadora. 
L a distinguida dama Teresa Carr i -
zoza de Robel ín . 
Y l a señor i ta Blanca Rasch. 
L legó ayer también el Mascotte tra-
yendo entre un grupo distinguido de 
pasajeros a l señor Guillermo Zaldo, al 
doctor Adolfo L á m a r y a los jóvenes 
esposos Consuelo L á m a r y L u i s Men-
doza. 
Mi bienvenida. 
H o y 
Gran boda en B e l é n esta noche. 
Boda do la señor i ta Teté Rivero, la 
bella h i ja del director del Diario de 
ld Marina, y el doctor René Ferrán . 
Se ce lebrará a las nueve. 
L a fiesta anual del Unión C M , pa-
ra obsequio de sus socios, en la que to-
marán parte Mme. E u g é n i o Buffet, 
el bar í tono B a r a l t y la pareja de baile 
María Corio y Max Dinus. 
Ba i lará la Preciosilía. 
Y habrá recitaciones de poesías por 
Gustabo Embreño y €¿ simp át ico y pre-
coz Pepe Prsentsa. 
L a fiesta del Chíb, qae &11 (Je tener 
otros atractivos, & m á s de loe señala-
dos, dará comienzo r. las diaz de ees-
che. 
V recibo en Palacio. 
Será para las amistades ¡341 P w d -
dente de la R e p ú b l i c a j su distingui-
da esposa de cuatro %ia de 2a Ü Ñ 
de. 
No habrá recido « ! <2o7n!ng«». 
Se transfiere hasta l a vuelta de Ok& 
•parra del general G . MenocaL 
knriqce F O N T A N I L L S . 
F i e s t a e n S a n t o D o m i n g o 
Con una b r ü l m t e velada Hterari*. 
musical se i n a u g u r a r á esta aoohe ea 
•Santo Domingo e l teatro ^Domo-
nech/* construido bajo los auspicios 
de la sociedad " E l L i c e o . " K l progra-
ma es esp léndido . 
Agradecemos a Soc aeflowB Bam^n 
Lanaa, Antonio N a r í e Torre y doctor 
Guillermo DomcnoGfli b e i n v t a o o n w 
<7ue nos han enviado, a la vea qm mtt* 
nificamoa nuestra eatisfaocifaT por « | 
progreao do l a s i m p á t i c a íx&l&eifo i * 
Santo Domingo. 
Gobierno Provincial 
L O D E L A A S O C I A C I O N 
D E D E P E N D I E N T E S 
L A R E S O L U C I O N T O M A D A P O R 
E L G O B E R N A D O R P R O V I N C I A L 
S O B R E L A S E L E C C I O N E S D E 
L A A S O C I A C I O N D E D E P E N -
D I E N T E S . 
E i Gobernador interino, señor Pe-
dro B u s t í l l o , h a resuelto que el s e ñ o r 
Presidente de l a A s o c i a c i ó n de De-
pendientes designe lugar, d í a y hora 
en que deba celebrarse el escrutinio 
de las ú l t i m a s elecciones, citando a 
los s e ñ o r e s que fueron nombrados 
miembros de las Mesas escrutadoras 
en la r e u n i ó n que se l i e r ó a cabo el 
d í a 14 del pasado mes. 
T a m b i é n h a ordenado e5 s e ñ o r 
Busfcflio que a l escrutinio concurra en 
r e p r e s e n t a c i ó n del Gobierno e l s e ñ o r 
Ernesto L ó p e z , a c o m p a ñ a d o de aque-
llos individuos que crea necesario, 
para f iscalizar ese acto y exigir el 
exacto cumplimiento de los (Estatu-
tos de dicha A s o c i a c i ó n . 
L o s agentes l ibera l e s e l ec tora le s 
A C U E R D O S T O M A D O S . — C O N T B S -
T E S T A C I O N A L C O M I T E G-ES-
T O R . — C O N C U R R I R A N C O N U N A 
C A R R O Z A A L R E C I B I M I E N T O 
D E L G E N E R A L G O M E Z . — N O 
R E C O N O C E N A U T O R I D A D A L 
C O M I T E G E S T O R . 
Hemos temido el gusto de recibir 
la v is i ta de los s e ñ o r e s Jacob o Puen-
te secretario del C o m i t é de Agentes 
Eleetorales liberales y el comandante 
P i l ó m e M . Yturriaiga director y nos 
han entregado una carta del señor 
Adolfo P a n i l l manifestando que como 
Presidente de la A g r u p a c i ó n de los 
Agentes deetorales declara que l a 
A g r u p a c i ó n obra independientemente 
y con fuerza neprcseoitat íva bastante 
en lo que se relaíciona con e l recibi-
miento al general G ó m e z ; que asisti-
rá a -la m a n i f e s t a c i ó n con una carroza 
y varios coches; que han dado-cuenta 
de sus acuerdos a l Club M o r ú a Del -
gado y que no reconocen la autoridad 
del C o m i t é Gestor. Quedan complaci-
dos. 
exequias 
E l p r ó x i m o s á b a d o , a las nueve de 
la m a ñ a n a , se c e l e b r a r á n solemnes 
honras f ú n e b r e s y misa de r é q u i e m 
en l a cajpiHa centrai de l a necrópo l i s 
de Co lón , por el eterno descanso del 
alma del que f u é nuestro estimado 
amigo el s e ñ o r ¡Matías I n f a n z ó n , en 
el segundo aniversario de su muerte. 
Se c a n t a r á por escogidas voces y 
nultrida orquesta l a misa de r é q u i e m 
del maestro E s l a v a . D i r i g i r á el coro 
el maestro Pacheco. 
Reiteramos a l a v iuda del s e ñ o r 
I n f a n z ó n , a sus hermanos y d e m á s fa-
miliares, nuestro m á s sentido pésa-
me. 
CASTBO-ÍOPfiJ? 
1 I B R 0 D E H O R O S C O P O G R A T I S 
Si desea UcL saber s u horóscopo , en-
contrará este libro muy interesante. 
L e será rematido gratuitameaip * i 
se dirige U d . a 
E B R E Y C H E M I C A L WOCRSB 
82 West Broadway N e w Yoí fe 
P < £ 5 £ A A S Ü 5 C L l é N T É S Y A M I G O S 
¿JM F £ U Z A H o N ¿ J £ V o . 
M ¿ J ^ B L £ 5 F I N O S 
1 / d H T R £ H £ P T Ü N O 
2 Y C O N C O R D I A 
S i n i e s t r o e n M a n z a n i l l o 
E S T A B L E C I M I E N T O D E V I V E -
R E S D E S T R U I D O P O R L A 3 
L L A M A S . 
E n ' ' L a I ^ f e u s a " de ManFanillo 
enocufcríunos extensos detaiHss da cm 
"^ciento iBoendio que se daolarí» d 
r ' o^o ó l t i m o en aquella ciudad y 
que d e s t n i r ó por completo ol esta-
blecimiento ' " L a Orien'tal,, de J u a n 
Iglesia. 
•El fuego se inic ió a las cinco y me-
dia de l a tarde. 
Parte de los bomheros acudieron 
enseguida y trabajaron con entusias-
mo en ii: e x t i n c i ó n del incendio. L a 
casa <fe hk familia T a q u é , \ que es 
de la'^ia y teja , a s e a p ó miiagrosa-
meoite da fes H&mas ipor te act ividad 
de los que allll á e n d i c r o o a prestar 
auxilio. E s t a casa e s t á hahátada per 
sus dujeños. y se enoontea'ba en CAmaj 
l a s e ñ o r a Teresa V a q u é de Hernia-» 
dez que tiene doce d í a s de liaber da** 
do a luz. 
(Las p e r d i d á s ascienden a mi l 
pesos,*Ni la tienda n i la case estaban 
aseguradas.. , 
S e produjeron los consabidos ¿tk 
cidentes entre ¡bomberos y paisanos 
lo que es de lamentarse. 
M U E B L E S P I N O S 
Lm hay muy variados también ae oonaftuyan a la orden. 
A precloa muy baratos en C A S A CAYO» 
flepta l f i 8 f e n t r e E s c o l i a t y G e r / a s i o , T e L 






P A G I N A C A T O R C E D i a r i o d e l a M a r i n 
N O V I E M B R E 30 D E 1913 
T E A T R O S Y A R T I S T A S 
D E J O L A S P O L I C I A C O S . — D e b u t ó , 
o mejor dicho, r e a p a r e c i ó ante el pú-
blico en el escenario de Albisu, la 
c o m p a ñ í a d r a m á t i c a de K a m ó n Caralt 
que, como es sabido, s in desdeñar 
otros géneros , cul t iva preferentemen-
te e l teatro de acc ión a l que pertor.o-
t-en esa serie de dramas policiacos que 
cuentan con tantos y tan entusiastas 
partidarios. 
Anoche la c o m p a ñ í a de Cara l t nos 
dio a conocer un drama policiaco eu 
cuatro actos, titulado " D a tragedia 
r e a l " . No vamos nosotros a h v e r 
anál i s i s alguno de la obra, ni vamos 
a descubrir sus bellezas literarias, ni 
l a habil idad teatral demostrada por 
el autor, Max Raulor , a cuya pluma se 
deben otras conocidas obras del mis-
mo conté. 
Todas e s tán basadas en la sorpresa 
que e l desenlace h a de producir al 
públ i co , y en las m á s estupendas in-
trigas y las no menos estupendas y fe-
lices disposiciones del consabido detec 
tive que todo lo ve, todo lo sabe y adi-
v ina y todo lo soluciona satisfactoria-
mente deí?pués de pasar m i l tribula-
ciones v de correr grandes peligros. 
Que las obras policiacas interesan al 
p ú b l i c o es tan cierto como que los 
lectores de folletines, policiacos tam-
bién , son infinitos. Dos dramas son fo-
lletines animados, como si d i j é r a m o s ; 
de ahí el doble i n t e r é s que despier-
tan. 
" D a tragedia r e a l " g u s t ó y distrajo 
al p ú b l i c o que sa l ió elogiando la pre-
s e n t a c i ó n e scén i ca , el lujo en los tra-
jes, y e l aiuste de todos los artistas 
de l a c o m p a ñ í a y el porte y elegancia 
especialmente de las actrices. E l elo-
gio es merecido. 
Creemos que l a c o m p a ñ í a Caral t 
real izará una t r u c t í f e r a temporada. 
Y sabemos que és ta s e r á variada, 
pues no se r e p e t i r á n apenas las obras 
y del g é n e r o policiaco se nasará al vau-
deville, y de é s t e a l drama literario 
l l a m é m o s l e así para diferenciarlo del 
otro, del de acc ión . 
M á s adelante nos ocuparemos en 
detalle de la c o m p a ñ í a ; pero no sin 
que hoy hagamos constar que c a u s ó 
muy buena i m p r e s i ó n anoche. , 
E D M E N S A J E . — E l é x i t o que pre-
s a g i á b a m o s puede decirse que es un 
hecho. 
Cas i en su totalidad se h a n vendi-
do todas las localidades para la fun-
c i ó n de m a ñ a n a . " E l Mensa je" de Si -
nesio Delgado s e r á declamado y can-
tado por el notable actor Saturnino 
M. Navarro ante numeroso p ú b l i c o , 
tan numeroso como selecto y tan se-
lecto como entusiasta. 
Das m á s elevadas autoridades de la 
R e p ú b l i c a h o n r a r á n con su presencia 
l a fiesta de amor y de fraternidad la-
tino americana. 
Dos dignos representantes «le las 
r e p ú b l i c a s americanas y el E s c m o ê-
ñ o r Ministro de E s p a ñ a , que con tan-
to entusiasmo ha prohijado el festival 
darán t a m b i é n con s u presencia el 
mayor brillo al mismo. 
Y l a colonia e s p a ñ o l a ,toda, se ha 
dado c i ta en el Politeama. 
Como es sabido los orfeones cata-
lán, gallego, Rsturiano y é u s k a i o can 
tarán escogidas canciones. 
Promete ser un acontecimiento la 
velada. 
A T D A N T I S . — E s tema de todas las 
convereaciones entre los aficionados 
al cine el p r ó x i m o estreno de " A t l a n -
t i s " l a celebrada y esperada pel ícu-
Publicamoa l a f o t o g r a f í a de una 
escena de l a emocionante pe l ícu la , 
rindiendo tributo a una actualidad 
palpitante. Que lo es. p r u é b a l o el he 
!a que Santos y Art igas nos darán a 
conocer definitivamente el lunes, cin-
co del corriente. 
cho de que a estas horas y a casi to-
do el teatro e s t á solicitado. 
E . P . D . 
E L S B f t O R 
JOAQUIN PANICERES FERNANDEZ 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para hoy, a las tres de l a tarde, los 
q u « suscriben ruegan a sus pajient es y amigos se s irvan acompa-
ñ a r el c a d á v e r desde la Quinta Oo vadonga al Cementerio de Co-
lón , favor que les a g r a d e c e r á n eternamente. 
Habana, lo , de Enero de 1911 
Francisco Paniceres F e r n á n d e z ; J o s é F e r n á n d e z G a r -
c í a ; Honorio F e r n á n d e z G a r c í a ; Berardo Cantel i F e r -
n á n d e z ; Pascual Porta l A l v a r e z ; J u a n Por ta l Alvarez. 
N o s e r e p a r t e n e s q u e l a s . 
FABRICA DE CORONAS FUNEBRES 
D E R O S y C a . 
S o l n ú m e r o 7 0 - T e l é f o n o A - 5 1 7 1 - H a b a n a 
F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E L A H A B A N A P A S A J E IDA Y V U E L T A 
G R A N 
E X C U R S I O N M m - _ _ — D0MISG9 4 DE ENERO.— Sale de la Estación Cea* 
A A | V I A tnl i las 8.40 1B. y dB Cambute tCuanabacaai a 
1^ | ^ ^ / \ ^ % l i ! ¿ s l V m . , rnr¿uii*i de Matanzas á ld-28 6t-29 





Por qué d Ammciantc Debe Utilizar los Servicios de Nuestra Agencia: 
L a p r o p a g a n d a m o d e r n a n o e s t á y a a l a l c a n c e d e 
u n s o l o H o m b r e i c o n s t i t u y e H o y u n a p r o f e s i ó n q u e e x i -
g e e s t u d i o , e x p e r i e n c i a y h a b i l i d a d . 
L o a g e n c i a u T r u j i l l o M a r f n , " c o n s u p e r s o n a l d e r e * 
d a d o r e s , d i b u j a n t e s y f o t ó g r a f o s , n o s ó l o e c o n o m i z a e l 
t i e m p o d e l a n u n c i a n t e , s i n o q u e c o o p e r a c o n él m u y 
e f i c a z m e n t e p a r a a u m e n t a r s i i s n e g o c i o s , a p o r t a n d o l a 
e x p e r i e n c i a a d q u i r i d a e n v a r i o s a ñ o s d e t r a b a j o e n 
e s t e r a m o . 
E s t a c o o p e r a c i ó n e s G R A T U I T A P A R A E L A N U N -
C I A N T E y c o b r a m o s e s t r i c t a m e n t e l o s p r e c i o s q u e é s t e 
p a g a r í a e n l a s d i f e r e n t e s a d m i n i s t r a c i o n e s . 
Todos los diarios importantes ocepton gustosos los órdenes dados por 
le Agencie Trujillo Marin." Apenado 625 . Habana. 
L a P u b l i c i d a d E x p e r i m e n t a l C u e s t a C a r a . A p r o v e c h e U d . l a E x p e r i e n c i a A j e n a . 
M A T I L D E M O R E N O . — E n l a con-
tadur ía de P a y r e t es tá ablento e l 
abono a la temporada de Matilde 
Moreno. 
S é p a n l o las personas que noa pre-
guntan a pesar de iiaber en esta sev-
c ión dicho repetidas veoes que el 
abono estaba abierto. 
P o r cierto que en las listas f iguran 
los nombres de conocidas familias. 
L a c o m p a ñ í a , que es m u y h o m o g é -
nea, y l a fama de mujer e l e g a n t í s i m a 
de que goza Matilde Moreno, y de 
buena actriz t a m b i é n , han desperta-
do i n t e r é s y todo hace que se pueda 
augurar una temporada brillante y 
animada. 
A U G ü l t l O S . . . — N o los hacemos: 
i para qué? E n asuntos teatrales no 
se puede aventurar juicio alguno. E s -
tamos acostumbrados a que se nos 
prometa mucho y luego se nos d é po-
co y malo. Y estamos acostumbrados 
a ver como despreciamos lo hueno 
que « veces se nos cuela en a l g ú n 
teatro, y como trabajan en l a m á s 
espantosa soledad artistas notabi l í s i -
mos. E s o s í , en cuanto se van y que-
dan los teatros libres y los ocupa el 
cine por ejemplo, o una c o m p a ñ í a in-
fame, no cesamos de lamentarnoe y 
de suspirar por una r á f a g a de arte 
e l evado . . . 
Promesas por ahora hay muchas: 
que se vean cramplidas es lo qtw de-
seamos. 
Y d e j á n d o n o s -de supomeionea y d ; 
lamentos, o cta explosiones prematu-
ras de entusiasmo, fija* l a vista en 
1̂ almanaque que nos dice que hoy 
«mpipza su existencia un nuevo año, 
noo limitamos a desearlo muy fel i-
rios de teatros, empresarios, artistas 
de paso y artistas domiciliados en ta 
Habana, y muy especialmente a loa 
c o m p a ñ e r o s de cr í t i ca o c r ó n i c a , o co-
mo se llame o se quiera l lamar a eso 
que cotidianamente, y la mayor par-
te del a ñ o s in haher cosa que lo 
amerite" escribimos. 
•A todos salud, y prosperidades siu 
fin 
Uno de l a platea. 
• * • 
L o s carteles de hoy 
P A Y t R B T . — D o s funciones anun-
cia Pubillones para hoy. 
U n a a las dos de l a tarde, con sor-
teo de jugiiiites entre los niíío¿ con-
currentes, y otra a las ocho v me l ia . 
E n ambas t o m a r á n parte todos ios 
artistas de l a c o m p a ñ í a , 
María Corio y Max Dinua ba i larán 
l a " D a n z a de Apaches ." 
A ' L B I S ü . — L a c o m p a ñ í a de dra-
mas policiacos de R a m ó n Caralt , que 
anoche d e b u t é alcanzando muy buen 
é x i t o , anuncia para esta tarde el 
drama " L a tragedia r e a l . " 
P o r la noche el interesante drama 
en cuatro actos "Haffiett." 
P O L I T E A M A . — T a r d e y nodhe ha-
brá func ión , figurando en el progra-
ma " L a dicha que m a t a " y " E l se-
creto de A n d r i n ó p o l i s . " 
Decididamente el lunes, estreno de 
M a ñ a n a ee ce l ebrará l a extraordi-
naria f u n c i ó n patrocinada por el 
Exmo, s e ñ o r Ministro de E s p a ñ a y 
los s e ñ o r e s Presidentes de los cen-
tros regionales, en l a que se deiila-
írtajíi v c a n t a r á ñor el notable artis-
ta S a t u m i n q M . Navarro " E l Men-
s a j e " original de Sdnesio Delgado, 
quien lo escr ib ió para ser recitado en 
A m é r i c a . 
V é a s e el programa combinado con 
el concurso de loa Orfeones: 
P iüLMERA P A R T E 
¡No. L — S i n f o n í a , 
No. 2 . — E l famoso Coral " E l s Pes-
cadors ," por el O r f e ó n C a t a l á n , 
Maestro Director señor A g u s t í n Mar-
tín . 
.No. 3 .—"Aires Astur ianos ," c lás ico 
P o l p u n r í , por el " O r f e ó n Asturia-
no", Maestro Director, s e ñ o r H . Gon-
zález . 
X o . - i .—"Alborada Gal lega ," de 
T e i g a , c é l e b r e compos i c ión , por el 
" O r f e ó n Gal lego," Maestro y Direc -
tor s e ñ o r C h a ñ é . 
Xo. 5.—'Umederbat. c é l e b r e canto 
E ú s k a r o , por el " O r f e ó n Vasco ," 
Maestra Director , s e ñ o r Gogorza. 
S E G U N D A P A R T E 
l o . — S i n f o n í a . 
2 o — R e c i t a c i ó n del glorioso 
" E ! M e n s a j e " por el c é l e b r e 
Navarro. 
3o..—(Intermedio mus ica l ) 
Recitativoe y C a n tarea de 
Mensaje ." . 
Cantos Asrturianos, Vascos, 
t a ñ e s e s , Catalanes, Andaluces, 
liegos, Aragoneses y Navarros. 
Decoraciones regias representando 
los Escudos Clás i cos Regionales. E s -
cudo E s p a ñ a . A p o t é o s i s . 
Poema 
artista 
" E l 
Mon-
G a 
je con regalos í 
por l a noche, po: 
G A S I N O . — M a t i i 
los n i ñ o s , y funció] 
tandas. 
H a b r á p e l í c u l a s , y n ú m e r o s de can. 
to y r e d u c c i ó n de " E l señor Joa-
o u í n , " así como duetoe. c u p l é s , etc. 
a cargo de E m i l i a Duimovich, Ai 
gelita T o r ó n , Eugenia Garcí-Nuño \ 
Paco Salas , que han inaugurado coi 
mucho aplauso una temporada da 
variedades en el popular Casino. 
H B R E D I A . — A n u n c i a por la tard; 
en f u n c i ó n corrida a las dos y cual 
to, la zarzuela " J u g a r con Fuego." 
Y por l a noche tres tandas: 
" E l t irador de palomas." 
" E l D ú o de l a Africana.M 
" F e l i p e 11." 
E n los d e m á s teatros y en los «3 
nes Norma y Sevi l la , cuyos progr* 
mas no han llegado a nuestras 
nos. sabemos que habrá , tarde y ^ 
che, escogidas funciones. 
RELOJES SOIZOS 
m a r c a s : A . B . C . y 
C a b a l l o d e B a t a l l a 
Fábrica creada hace 
¡ ¡ 1 4 4 a ñ o s ! ! 
Precisión, seguridad y elearancia. 
Depósito: 
M a r c e l i n o M a r t í n e z 
Almacén de Joyería fina, brillantes 
y Relojería. 
M u r a l l a 2 7 , a l t o s . 
EL SOL NACIENTE 
FABRICA DE MUEBLES DE BAMBD 
G r a n d e s r e b a j a s e n s u s p r e c i o s 
Extenso snrtitío en artículos dei Japón. 
Precies e spec ía l e s ai por mayor 
O'Reüly 8 0 . T e l . A - 8 7 8 0 
C 4540 alt. 15-2S D. 
Cura de l 
B l e n o r r a s i z . G o n o r r e a . _ 
E s p e r m a t o r r e a . L e n c o r r e a , 
4 F l «ros Blanca* y toda ciase de 
Cujcs. por antiguos qu» sean. 
Sp garaotita no causa Cstrecheces. 
Un especlSco par» toda enrerme-
dad mucosa. Libre de reneno. 
líe ventaen todas las boticas 
. i o n i c o ^ 
V . . \ \ ' 1 
D a F u e r z a 
L a primer dosis basta 
para convencer del bien 
que hace. 
en todas las Farmacias 
Sp.p. «73 
Barron?hs Vfílkons y Va. Lon ês Busuos lares: Ciile Fiedris, 33H 
es radicalmente CURADO y 
en poco tiempo por el 
V I N O 
oue hace disminuir de 1 gramo 
per dia el AZÜOAP DIABÉTICO 
El VISO URAtHADO PESQUI dá 
fuerza y vigor; calma la sed é impide 
ios accidentes: 
Gangrena, Antrax, etc. 
Venta al •por mayor : PESQOI en Eordeaat 
y on todas farmacias. 
n v m Gis a 
Eií EL ESTUDIO FOTOGRAFICO DE 
Colomin 
S a n R a f a e l 3 2 . 
Nuestras ampliaciones de 
tamaño natural no tienen com-
petencia. 
Esta casa es la primera que 
da siempre a conooer las últi-
mas novedades en fotografía. 
B o u q u e t d e N o v i a , 
C e s t o s , R a m o s , 
c o r o n a s , c r u c e s e t c . 
R o s a l e s , P l a n t a s d e 
S a l ó n , A r b o l e s 
f r u t a l e s y d e s o m -
b r a , e t c . 
Semilas de Hortalizas y 
de ílores 
Pifia c a t á l o g o G R A T I S 1 9 1 3 - 1 9 1 4 
A r m a n d y f i n o . 
T e l é f o i i u B - 0 7 y 7 0 M a r i a i i a o 
13-2S XJ. 
G A L I C I A F U T U R A 
A tí muy hidalga, muy bel]a Gal ic ia , 
Que fuiste en un tiempo R e i n a del poniente, 
Lleguen estos versos como una caric ia 
Brotada de un noble c o r a z ó n ardiente. 
Y o s é que en tí mora la melancolia 
Que en sus dulces versos d e j ó R o s a l í a ; 
Y o s é que en el alma la tristeza sientes 
De todos tus hijos que viven ausentes, 
Que los Poros como pesadas cadenas, 
Destrozan tus carnes y oprimen tus venas, 
Que a veces sintiendo m u y d u r a l a canga 
Ref lé jase el hondo pesar que te embarga; 
Mas y a en los picachos azules de Oriente 
E l sol de tus d ías asoma la frente, 
Láí^rimas y quejas en el nuevo d í a 
Y o l v e r á n s e amores, rosas y a l e g r í a . 
Y a l a t i ran ía de tiempos feudales, 
H a muerto en los brazos de la E S P A Ñ A X U E V A . 
E n u n mismo f é r e t r o v a n los s e ñ o r i a l e s 
Restos, confundidos con l a infame gleva. 
R í o desbordado, y a todo lo inunda; 
Con sus resplandores la idea fecunda, 
l i a llegado al trono y a l a democracia 
Hecha bendiciones, sonrisas y grac ia , 
Y de sus miradas a l potente brillo. 
H a n muerto los amos de horca y cuchillo. 
Cruzando tus montes y valles gentiles 
Y é n s e paralelas de fe rrocarriles, 
Toa luz del progreso tu faz embellece 
C i ñ é n d o t e en una radiante aureola; 
; Gal ic ia se eleva, Gal ic ia florece 
Libre y e s p a ñ o l a ! 
prúsica de idilios y de madrigales. 
V i b r a en los floridos á m b i t o s gallegos, 
Bulle el alma ibera por los robledales, 
Cantan ílos labriegos. 
Como del progreso rotundas estrofas 
Que en tus aguas buscan amores o abrigo, 
Épa mást i l e s bril lan en las altas cofas 
Cantando ln inmensa grandeza de Vago. 
De cada soberbio flotante palacio. 
Espirales de humo suben al espacio, 
V i b r a n las Sirenas en potente coro, < 
Y cada palacio te da besos y oro. 
Hombres y mujeres saludante a una. 
Al pisar la t ierra llenos de e m o c i ó n ; 
Pi'ensas en el hijo quf te dio fortuna. 
Y como en un s u e ñ o de noche de luna 
;Besas a C o l ó n ! 1 
Tó fuiste su cuna, tu fuiste sus Tares, 
E s tuyo el sublime genio de. los mares. 
Hé quien son 1M T>asns la divina estela, 
Qne traza cu las ondas feliz carabela. 
Amaba su pecho lo desconocido, 
Sont ía la Üama de ideal fecundo, 
Y al gigante impulso de genio atrevido, 
¡ Rompiló las vetustas fronteras del mundo! 
Abrió los misterios y en l a l e j a n í a 
Al cerrar las velas ! 
E l recio briol; 
; U n mundo asombrado de ta l g a l l a r d í a 
Pos tróse a las plantas del genio e s p a ñ o l ! 
Sirena del norte, reina del poniente, 
7 a no hay en tu pecho ni bulle en tu frente, 
Fia sombra de penas do antiguas edades, 
Hermosa aldeana con perfume d^ heno, 
dientes que palpitan en tn blanco seno, 
Riqueza, a legría , calor, libertades 
A gudas piquetas horadan m o n t a ñ a s , 
Formando con golpes s u b t e r r á n e o coro, 
Y son esos golpes sobre tus e n t r a ñ a s , 
Halagos, que pagas con besos de oro. 
Lns bueyes robustos la t ierra han cruzado, 
i levando cual una caric ia el arado, 
Brotaron del surco fecundas espigas, 
Premio de la tierra para las fatigas. 
Los montes vistieron de verde sus faldas. 
Los prados parecen mantas de esmeraldas, 
niinnos de' pujanza dicen los torrentes, 
Dulees amor íos murmuran las fuentes, 
Hasta en las fragantes amorosas brisas. 
F lotan dulce^mente tus castas sonrisas . 
Y a todo te hailaga, todo te embellece. 
Y sobre los campos que Ja dicha riega. 
;E1 alma gallega 
Sonríe y florece! 
De t ierra le jana cantando victoria. 
T o m a r o n los hijos a darte sus almas: 
L a s campanas locan a besos y a gloria, 
Vibran en el aire v í t o r e s y palmas. 
Y a se ha disipado l a me lanco l ía . 
Que en sus dulces versos d e j ó Rosa l ía , 
L a fahla gallega, suave y amorosa, 
R i m a alegremente poemas de rosa. 
E n r í o s y fuentes y montes y vallo*. 
Ciudades y Vi l las y pueblos y calles. 
Dice las grandezas de l a pa tr ia amada 
L a m ú s i c a de u n a sublimo alborada. 
Re ina l a cultura, reina la a legr ía . 
La. santa bandera de l a luz tremola! 
: Parece que ha vuelto la erran Rosab'a 
Cantando a Gal ic ia cou alma e s p a ñ o l a ! 
fíi^t to M A R T I X E a . 
S U O E S O M A T A N C E R O 
P A S A J E R O Q U E A B O X A $2.01 
P O R U X P A S A J E . 
H a s t a " E l Republicano Conserva-
d o r " de Matanzas han Kegado rumo-
res de que en l a madrugada de an-
teayer, a b a n d o n ó aquel puerto un 
balandro de ios que oondncen c a r b ó n 
a aquella ciudad y en el cua l tomó 
pasaje un- joven bien «portado, que 
usaba numerosas joyas, y " e l cual 
p a g ó -por su pasaje l a cantidad de 
dos mi l ipesos," s e g ú n el colega. 
I g n ó r a s e qu ién sea el misterioso 
viajero, n i qué motivos le h a b r á n im-
pulsado a abonar tan crecida suma 
al p a t r ó n dei 'balandro, n i por qué 
su prisa en abandonar el territorio 
cubano. 
P R I N O I P I O D E I N C E N D I O A B O R -
D O D E U N C A Ñ O N E R O . 
Leemos en " L a U n i ó n " de Cár-
denas que a l medio d í a de anteayer 
se tprodujo u n principio de incendio 
a bordo del c a ñ o n e r o " V i l l a s , " an-
clado en aquella b a h í a . 
Etnseguida f u é sofocado por l a tr i -
pula-ción del buqua* 
N E C R O L O G I A 
H a n falleciao: 
-En Santa C l a r a D . Cayetano Ro-
d r í g u e z ; y en C a m a g ü e y , D o ñ a Ma-
tilde D í a z de L a m a . ^ . 
E L D E S A Y U N O E S C O L A R 
Hemos recibido l a memoria que 
acaba de publicar la C o m i s i ó n Ges-
tora del Desa^-uno Escolar iniciado 
por nuestro colega L a Prensa, rela^ 
t iva a l primer a ñ o de su funciona-
miento. 
E n dicha memoria se publican los 
nombres de todas las personas que 
han c o n t d i b u í d o a l sostenimiento del 
desayuno, las cantidades donadas, y 
!a i n v e r s i ó n que esas cantidades han 
tenido, todo con la mayor diafanidad, 
lo c u a l demuestra l a buena adminis-
t r a c i ó n de esta humanitaria instáta-
c ión que (preside l a distinguida se-
ñora Alar iana Seva de Menocal, es-
posa de l Honorable s e ñ o r Presid-enl 
te de la Repúb l i ca . 
S e g ú n datos de dicha memoria, 
diariamente se da desayuno grat is a 
unos dos mil cuatrocientos n i ñ o s en 
las escuelas dp la H a b a n a 
A c c i ó n f i l a n t r ó p i c a que merece el 
aplauso general. 
A Z A R 
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DESEA A SUS NUMEROSOS CUENTES 
Y AMIGOS, PROSPERO AÑO NUEVO. 
6Ha meditado usted en las ventajas de servirse ae 
esta agencia oara sus anuncios en diarios y revistas? 
He ao.uí las principales: 
Usted solo pagara al vencimienio lo que estncta-
¿Ñenie le cob rana ja admin is t rac ión del periódico. 
No aboaa^a nada por la redacción del anuncK, > 
sera ia mas electiva 
Se le "•sertara gratis un í e c l a m o l lamat iva 
Obtendrá grandes descuentos en anuncios • 
lf:S por cOntraíO. 
Real izará una ecdnpima positiva y un resultado s e -
guro en sus negocios. > 
Entérese usted del niecio íte su anuncio en el per¡ó-> 
feo en oue desee usted insertarlo y dirí jase después a 
L Ü Z 5 3 T E L E F O N O A - 4 9 3 7 . 
i - i 
G fi ¿ 4 1 
P A G I N A . D I E C I S E I S 
*4 
Lo tiene todo 
-refiriéndose a Franc i sco Rivas , el 
nuevo pitcher que e s t á probando el 
P é , ha dicho Junco lo siguiente: 
"Tiene buenaa curvas, velocidad e 
inteligencia.'' 
¿ S e necesita acaso tener m á s para 
resultar un buen lazadort 
L a s palabras de Junco son de im-
po. oncia, y a que l a persona que las 
di'o es uno de los actuales pitchere 
F U E M U E R T O 
E l gran p i t c h e í de co1oí: John Bar-
net, p o í quien ñor pregunta el s e ñ o r 
Emi l io D íaz , p e r t e n e c í a al club Rend-
ville de l a ciudad de Zanesville ( O h í o ) . 
\ F u é muerto ha poco tiempo destroza^ 
' do por las ruedas de un v a g ó n de fe-
rrocarril , desde el cual se supone lo 
arrojara el conductor. Iba, cuando 
que paga y protesta diari ara ente, si-
gue con esos umpiree que menosca-
ban el buen concepto que del baseball 
cubano se han formado cuantos extra-
aos tienen el honor de visitarnos. • 
i No ser ía mejor contratar una pa-
reja de á r b i t r o s en los Estados Uni-
dos t 
Y si se quiere sostener el p r o p ó s i t o 
ocurr ió su muerte, a terminar una ne- I de no importar elementos extranjeros 
Observe el manager Molina al jo-
ven Rivas pues nuestros teams, y es-
pecialmente el suyo, se encuentran 
muy pobres en sus pitching staffs. 
Rivas , como en otra o c a s i ó n hemoe. 
g o c i a c i ó n con un team blanco. Se le 
consideraba como uno de los mejores 
lanzadores de color en loa Estados 
Unidos, y los cubanos no lo c o n o c í a n 
por no haber jugado contra éL 
búsquense los buenos que hay aquí, 
pues Utrera, Carr i l l o y Arcano no es 
lo mejor que en la materia debemos 
presentar. 
Pedro Marco. 
E L 24 D E F E B R E R O 
L u i s Octavio D i v i n ó , manager del 
club infanti l 24 de Febrero, no se 
duerme sobre sus laureles. Por eso, se-
diebo, batea fuertemente y es un v a - l g ú n nos dicen, es tá practicando con; pom J i t í s i í o € 
l íente d e t r á s del bat. | ahinco a sus muchachos para ganar i ^ ^ ^ en ^ 
Titchara cn las Mayores 
Paaiece que la suerte protege aj pit-
cher Joe Hovlik, que fué factoo- niv-
el triunfo del Mil-
^ en la e s t a c i ó n que terminó , otra vez e í honroso tituno de champion . p. , 
" x xt • i t r Pues Ia* indiscutibles m é n t o s han si-en l a Inga Nacional Infant i l . ¡ jrt ^ ^ ^ A ^ • . 7 l uo reconocidos por vanos teams de 
L L A M A L A A T E N C I O N 
L l a m a poderosamente ^ a t e n c i ó n Aprovechamos la oportunidad p a r a l -
en todas las personas que ^ ^ a n £ ^ ^ P i n t a s | ̂ . ^ ^ . ^ ^ ^ ^ ^ 
los c h u l o s beisboleros de los Es ta - } OTigCriPto- ^108- E l C m c m n a t i ^ saendo e 
dos Unidos los fabulosos sueldos q u e ^ ^ .más e m p e ñ a d o al parecer; ^ propo 
ofrece la L i g a Federa l a cuantos ju -
Opi- ble de l a i n a u g u r a c i ó n del camneona' basan, como en casi todos los casos, en gadores solicita de las mayares. ;t d gv ^ c ^ ^ ^ 
nan personas entendidas en la mate-, otros particulares de l a mis- f n f 0 - J o \ h k ^ J T ^ ^ 
n a , que al cabo y a l fm dicha M ^ l ^ j T a n n a mejores artiftas del dia.mante 
Federal se i m p o n d r á , y l a Nacional y 
la Americana no t e n d r á n otro reme-
dio que aceptarla, d á n d o l e l a misma 
c a t e g o r í a que a é s t a s ú l t i m a s se reco-
noce. S i tal cosa sucediera las mayo-
res s ó l o se v e r í a n perjudicadas en 
dos ciudades de su circuito, Chicago y 
Saint Louis , ú n i c a s en que l a Federa l 
ha colocado teams. E n cambio, la 
Asoc iac ión Americana y l a L i g a Inter-
nacional se v e r í a n perjudicadas en va 
rías dícidááefl como Indiana polis, K a n -
sas City, Baltimore y otras. 
L I Q U I D A C I O N D E J O Y A S 
E L 
U N A S E R I E 
Se rumora -míe los clubs in fant í l ee 
" A t a r á s " , "^restre", " .Agu i la" y 
" C r é d i t o " tienen el p r o p ó s i t o de con-
certar una serie de quince juegos. E n 
su oportunidad daremos detalles. 
R E C O R R E R A L A I S L A 
E l baseball se encuentra d e c a í d o por 
comipleto en Manzanillo, y con este 
motivo se e s t á n haciendo grandes es-
fuerzos para revivirlo. E l primer paso 
dado en tal sentido ha sido la organi-
zac ión de un team integrado por los 
mejores playera locales con el propó-1 ^ calzada de Carlos I I I . Su interlocu-
sito de recorrer toda l a is la y desiper- |tor, Pepe Ramírez , se a larmó ante el 
tar así el i n t e r é s de los fanát i cos , gesto del amigo, i V e n d r í a acaso del 
"Mamani i l lo" s e r á el nombre del ^ m ^ t e r i o d e s p u é s de enterrar a al-
club. E l primer juego t e n d r á efecto gtma persona bien querida? Nada im-
trabajando el spit-ball, y si da el re-
sultado que de él todos esperan, muy 
pronto t e n d r á n otro gran lanzador las 
ligas superiores. 
Voló Conejo 
( F a n t a s í a por P E D R O M A R C O ) . 
— ¿ D e d ó n d e vienes, Lucio , tan me-
ditabundo t 
—De a l l á . . . . 
Y el interpelado s e ñ a l a b a descuida-
damente con la mano hacia el final de 
D O S D E M A Y O 
A N G E L E S 9 
L I Q U I D A M O S C I E N M I L P E S O S 
ra relojes y j o y e r í a í r a n o e s a alta no- i hoy, d ía de A ñ o Nuevo, con e l " O n e n - portaba el regreso a pie: la pérd ida 
vedad, oro 18 quilates con brillantes, t e" de Santiago de Cuba. j^e «eres que se aman con todo el cora 
eafiros, esmeraldas, rubíes , perlas, | Averacre del Club " D e la S a l l e " desde z6n Pr(>duoen ^ tristeza y la locura, 
etc., todo se ha rebajado un sesenta 
Casado B . C . 
De L a Salle 
2 
Red Sox . 
De L a SaUle 
3 
por ciento de sus precios, para l iqui 
dar en este mes. 
Damos factura de g a r a n t í a . 
E n j o y e r í a corriente oro de 14 y 18 
quilates, tenemos grandes existencias 
estilos modernistas, a l alcance de to-
das las fortunas. 
Relojes para caballeros, 1, 2 y 3 ta-
pas, oro 18 qtúlates , patente s^.üzos, Invasor A . 
de áncora l eg í t imos , a 3, 4, 5 y 6 cen- De k a Salle 
tenes en adelante. i w 
Relojes de señora , 3 tapas, oro 18 Ked Sox . 
quilates, con diamante y brillantes, De L a Salle 
suizos, a 2, 4 y 6 centenes. V a l e n e l : 5 
doble. Patriotas , 
Anil los ajustadores, macizos, oro De L a Salle 
de 14 y 18 quilates, a uno, dos, tres 7 j 6 
cuatro pesos. Va'len el doble. ; Invasor A.. 
No comnren antes de ver precios. D e L a Salle 
reloies, joyas y brillantes de esta ca-1 7 
e?. importadora de brillantes y joye- Invasor A. 
n a . De L a Salle 
8 
Invasor A. 
De L a Salle 
9 
Invasor A. 
De L a Salle 
10 
D - L a Salle 
11 
Anti'i'la . . 
De L a Salle 
i a 
"Pconlarnos 
Dr> L a Salle 
13 
Rema srton . 
De L a Sal tó 
D e Tc'é 
oza 
De la Salle 
la abertura del Curso 1913-1914. 
1 
1 0 0 0 0 0 2 0 1 — 4 
0 0 0 0 5 1 0 0 x— 6 
0 1 0 0 0 1 0 1 0 — 3 
4 0 0 0 1 3 0 0 x— 8 
0 0 0 4 0 3 0 0 0 — 7 
3 0 1 1 0 5 2 6 x—18 
2 0 2 2 2 3 3 0 2—16 
0 0 0 0 4 6 0 2 5—17 
1 1 0 1 1 0 0 0 0 — 4 
1 0 0 0 0 0 0 0 4 — 5 
Ramírez p r e g u n t ó de nuevo 
—'4 Vienes del Cementerio t 
—No ; de Almendares Park . 
— l A h ! . . . . 
Y con la respuesta quedó satisfe-
cho, ca'lmado. 
—Vengo de Almendares, que ew el 
sitio por excelencia en estos raomer^os 
para estudiar al pueblo habanero E n 
los stands y g r a d e r í a s de esos terrenos 
se s i t ú a una muchedumbre grande, in-
mensa, cada vez que en día festivo se 
celebra un desaf ío , especialmente si 
es entre los que la t r a d i c i ó n l lama hi»-
tóricos rivales. 
Ilombreg alegres y hombres graves, 
p e q u e ñ o s que usan ^el panta lón a la 
rodilla y grandes que peinan ya blaxfc 
io<\o<. el m i ^ R T 
E L D O S D E M A Y O 
dc> N. B L A N C O 
H A B A N A — . A N G E L E S N 9. 
4200 D-l 
mmz 2a i ü í a l l ( M ¡ 
<Ie los Bouibzvn. 
i/arantizado, 
F>Yrec< o,$1. *0 p la ta 
Siempre i v oat % ea la 
Farmacia deiur. f.'anrjol 
iohnson. HA caiado ¿ 
otros, k curará & nstaC 
Hapa la praeba. Te tcii-
cr̂ fln fieJidos por corTf̂ jf 
T O P U M 
CURA C A L L O S 
T O P U M 
NO HAY NADA MEJOR 
T O P U M 
ATACA LA P A R T E CALLOSA 
T O P U M 
S E APLICA CON FACILIDAD 
T O P U M 
E L Q U E Lü USA LO RECOMIENDA 
T O P U M 
3 2 0 0 .0 0 0 2 2 — 0 
2 2 1 3 2 1 1 1 x 13 cos ^be'lios, sienten 
.impulso ante un jugada buena o mala 
* > 1 0 1 0 2 3 2 0 11 •^SJ'' clLani(io el umpire Utrera da una 
"'o 0 0 0 9*0 0 0 0 9 ^ 68218 ^ gréneris deeisiones que le 
jhan hecho famoso, se oye una- voz des-
q 4 de el S o l : ¡ U t r e r a , buche! y entouoes, 
x j 3 con la cadencia de las multitudes, esa 
¡eadenicia que se observa en la cazuela 
•j K ) de 1111 teatro, todos corean hasta el en-
q -̂ -j ronquecimnento: ¡ B u - c h e ! ¡ b u - c h o ! 
| ¡ b i c i i e ! . . . E n cambio, si Marsa ns 
0 0 1 0 0 0 0 1 3 roba el home con la limpieza que sus 
0 0 2 0 2 0 0 x 10 pip;rna;s privilegiadas le permiten, o si 
|Torriente dispara una línea perdiendo 
0 0 1 0 1 0 0 0 7 â Por eneima de la cerca del cen-
0 7 7 0 2 1 2 x—2" t r e ^ € ^ gritos desacompasados y 
ensordecedores son de otras especies: 
¡ Bravo, Marsans! ¡ Tomento , bruto! 
| T ó m e n t e , paga la p e l o t a ! . . . . 
— ¿ Y es eso, Luc io , i n t e r r u m p i ó R a -
mírez, lo que te l leva a Almendares? 
— E s o , y só lo eso. Ahora, por ejem-
plo, se me presenta un caso de obser-
vac ión realmente interesante. 
— E x p l í c a t e . 
— C o n mucho gusto. S e g ú n l a Regla 
0 0 3 0 0 0 0 1 
3 1 0 1 0 3 5 0 
0 1 4 3 0 0 0 1 
3 0 0 0 4 2 0 1 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 — 0 
0 0 1 3 1 1 1 3 x—10 
1 2 0 0 3 0 0 0 0 — 6 
0 0 0 0 0 0 0 3 1 — 4 
G ^ é i z . Roig , A z c á x a t e . B 
Maciá . Ruz . 
Fi^iem del mutelio; 1?-arofrez. A lami l l 
P T/i<v%T f̂l,4o R. A-Hmllla. l e c t o r del Trecg establece los juegos"continuados 
Club " D e 1^ SfliHe". Ho^rera, Iglesias. 
Sentados; Gómez . Pedroso. 
B&ladas 
S E V E N D E en TODAS las BOTICAS 
4247 D-l 
L a intransigenciia es signo de pe-
1 queñez y de perjuicio cuando se i in 
; plea en la defensa de una causa que 
todos creen mala. 
j Intransigentes se han mostrado los 
¡ señores de la L i g a ante el problema 
I de nuestros umpires. 
P a l p á n d o s e se e s tán los resultados 
; de esa actitud, en todas formas cen-
| surables . . 
A Utrera varios players le han da-
1 do apelativos nada honrosos: Buche, 
Voz de S e ñ o r i t a . . . . 
Nat Fletcher, con todo su presrtigi® 
' de respetable periodista americano 
, que conoce el baseball profundamente, 
dijo en esencia lo que sigue al termi-
nar el juego del s á b a d o pasado: 
" E n Now Y o r k habr ían lanzado bo-
tellas y cojineiR a l umpire U t r e r a . " 
Aircaño, el pobre, tiene buena vo-
11untad; pero no levanta un mundo co-
j mo juez de baseball. 
I O a m l l o . . . ¡Carr i l l o ha hecho que 
j buque salga del juego por todo lo que 
I defl chanrnionship resta! 
Y la Lága, s in respetos a un p-ftblioo 
NATURALEZAS 
lor 
G a s t a d a s . O r g a n o s d e b i l i t a d o s s e v i 
g o r i z a n y d e s a r r o l l a n s i e m p r e c o n l o s 
H I P Q F O S F I T Q S D E L D f t I c T ^ ^ 
BasU un frasco para ver e! resultad 
Anemia—Oibilidad 
B i 
o y convencer al ..• is incrédulo en la Heura.tenia 
n e r v l c a c e r e b r a l - P é r d i d a . - I m p o t ^ o , . . «a<¡uItj,rno 
1 1 7 Y E ^ TODK FARMACIA Y D R O G U E R I A 
que a juicio de muchos son absurdos 
pero que expresan indudablemente un 
rasgo de originalidad de loa cubanos 
en dicha materia, la beisbolera, donde 
no h a b í a m o s hecho otra cosa que co-
piar. Con el nuevo sistema, se facilitan 
toda clase de records, como lo prueba 
el match que desde hace varios días 
venían celebrando los clubs Habana 
y Almendares. E1! referido match se 
ha compuesto de cuatro partes y cin-
cuenta y dos innings, distribuidos as í : 
Pr imera parte: 11 innings. 
SegTinda Parte : 15 innings. 
Tercera Parte : 13 innings. 
Cuarta Parte: 13 innings. 
E n este juego el Almendares ha 
dado 20 hits en 132 veces al bat y el 
Habana 16 hits en 124 veces. Ix>s j u -
gadores se han portado* valientemente, 
con especialidad los pitchers. Palme-
ro y Pedroso, el ú l t i m o de los cuales 
se ha mantenido durante cincuenta 
innings sin permitir carrera a los con-
trarios. E l p ú b l i c o y los umpires se 
han sostenido en sus puestos, habieñ-
do s ó l o una s u s t i t u c i ó n : la del ano-
tador Conejo y Palomo. Es te en la 
Pr imera Parte se puso a saltar, de 
acuerdo con su primer apellido; pero 
al v-Lir que se llegaba a la Tercera sin 
s o l u c i ó n de continuidad, vo ló , de 
acuerdo con su segundo apellido, de-
jando al Ricardo L ó p e z de scorer 
oficial. L a causa de este vuelo es l a j 
que <me tienen pensativo, i H a b r á v o t 
iauo V'Onejo y r alomo porque se ein - i 
de un lápiz en ei juego T i H a b r á v c J 
lado porque a impulsos de sus dedora, j 
desmayados de tanto escribir sobro j 
un mismo desaf ío i ¿ H a b i á volado 
ponqué la Regl& Trece pone en poli-i 
^ro la pronta t e r m i n a c i ó n de* cha-n-1 
pionslüpT ¡Qtrión lo s a b e ! . . . 
Pedro MAfiibo. ' 
quedo deŝwdofxxcomfldo alpaierst 
en contacto con el SYRGOSOU 
l& sorprendente ver 
micmhjo causa déla L 
como 
blenonaqjUa 
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Hü6!q9 solucionada 
L a Secretaría de Gobernación reci-
bió ayer un telegrama del Alcalde mu-
nicipal de Caimito, señor M. A . Caba-
nas, dándole cuenta de haber sido solu-
cionada la huelga que exis t ía entre los 
colonos y el central " H a b a n a , " 
Sucesos misteriosos 
en Songo 
C U A T R O E N M A S C A R A D OS A S A L -
T A N L A C A S A D E U N V E C I N O . 
— L E R O B A R O N C U A R E N T A P E -
S O S . — O T R O I N D I V I D U O E S 
A P A L E A D O S I N Q U E S E H A Y A 
P O D I D O D E T E N E R L O S A G R E -
S O R E S . 
Personas llegadas de Songo ^an 
informado a " (E l Cubano L i b r e " de 
Santiago de Ouba de que en l a 
che del sábado 27 del corrien'De, «ua-
tro individuos en mascar, idos 86 pr^v 
sentaron en la casa qr;.. en el bsrcto 
de J n t m i c ú m habita el seno-r Men-
tón Mnstéü.er, ¿C. <íua1 {¿anubroa di-
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N U E S T R O S T A L L E R E S 
De vanidad -podría tacharse al ha-
üar de lo nuestro, y en realidad no 
deja de ser vanidoso el sentimiento 
que nos impulsa a exteriorizar lo que 
en casa tenemos di^no de elogio. Pe-
ro es vanidad l ó g i c a y natural , y a 
para servir bien y pronto a sus sus-
criptores. 
Pero s i bien todo esto es admirable, 
no só lo por nuestra rotativa, sino 
t a m b i é n por el motor y por el acaba-
do y perfecto tablero de d i s tr ibuc ión , 
¡ proporcionan, no podemos por me-
nos que asombrarnos, porque a este 
I paso llegaremos a convertirnos en se-
1 res m e c á n i c o s esclavos de esas fé-
| rreas voluntades, que m á s discipli-
i nadas que nosotros mismos, se saje-
á 5 
i 8. 
D - l 
do opuesto en d i spos i c ión de ser ajus-
tadas a l a m á q u i n a de imprimir. Y 
cuando vemos funcionar esos apara-
tos, que constituyen l a f Ü a m á expre-
s i ó n de l a m e c á n i c a moderna, nos 
sentimos eatisfeclios y pensamos go-
en d extremo de la m á q u i n a para sa-
l i r a los dos segundos por el otro com-
pletamente f r ía , pulida y rematado. 
E s t a labor exige desde luego ope-
rarios inteligentes y seleccionados; 
pero -ahora en cambio el umneroso 
que nos permitamos exponer al públi-
co lo que en su obsequio hemos hecbo, 
y a que l a m á q u i n a sistema Hoe que 
poseemos es la primera que viene a 
C u b a y la ú n i c a que funciona actual" 
mente. 
CtepiBo de posar planas y prensas secadoras. 
zosos en el esfuerzo realizado hasta 
alcanzar tales éx i tos . 
A q u e j a labor angustiosa, acelera-
da, siempre pendiente del tiempo y 
de l a hora, ha desaparecido p a r a dar 
paso a este movimiento vertiginoso, 
s e g ú n el cuai se deposita una plana 
personal que antes era preciso soste-
ner, v i é n d o s e aquí , mejor que en nin-
g ú n otro caso, c ó m o la ciencia va in-
vadiendo los campos del hombre pa-
r a reducirlo a i mero ipapei de inspec-
tor. 
E s t e es el esfuerzo realizado en 
nuestros talleres y l ó g i c o nos parece 
!Mas que alarde, m á s que brgullc^ 
es i n f o r m a c i ó n que debemos a quie-
nes en todo tiempo ooncaptuaron al 
DMÍRCDO D E l i A M A R I N A como ex-
ponente de nuestra cultura, ca l i f i cán-
dolo ieg í t imaímento entre los prime-
ros y m á s valiosos per iód icos de 
A m é r i c a , 
que el producto del trabajo y de la 
constancia es siempre algo que enoiv 
gull ece l e g í t i m a m e n t e . 
iXuestra m á q u i n a es objeto conti-
nuo de l a curiosidad del púb l i co , que 
se aglomera a las ventanas de l a sala 
en que está instalada. S u t irada de 
Magnífica rotativa. 
m i s admirable es el departamento de 
estereotipia, en ei que todo ha sufri-
do un cambio verdaderamente nota-
ble. E l operario ha sido en gran par-
te sustituido por las m ú l t i p l e s com-
plicaciones que la n iceánica pone al 
alcance ded hombre, y todo all í es 
tan a l a ley que los rige, no obstante 
mcstrarncy orgullosos de constituir 
l a fuerza i n í e l e c t u a l y l lamarlas a 
ellas, despectivamente, la represen-
t a c i ó n de la fuerza bruta. 
L a s cuatro planchas recientemen-
te instaladas admiten las .planas y las 
T2,000 ejemplares por hora es verda-
deramente un exceso de ¡producción 
y lo perfecto y acabado de sus engra-
najes es cosa que honra a la casa Hoe 
y al D I A K I O ' D E L A M A R I N A , que 
no h a perdonado sacrificio Q ¿ i m o 
M á q u i n a de contar, laminar, enf i lar y secar planas. 
electricidad, aire comprimido, ruedas 
y engranajes, planchas y cuchillas. 
Quienes hemos conocido los proce-
dimientos empleados hasta ahora y 
hemos^ podido observar la rapidez y 
p r e c i s i ó n que las modernas m á q u i n a s 
preparan en un momento para darlas 
a la estereotipia. 
Pasadas .aquéllas a l a m á q u i n a co-
rrespondiente y ajustadas, l a propia 
m á q u i n a las cepilla, las corta, las la-
mm&y las enfría^ s ^ e g í ^ por el la^ 
Hoy publicamos, lector, en esta pá-
gina los retratos de los repartidores 
del D I A R I O D E L A MAiRINA,-
Son los humildes; los que diaria-
mente te l levan a domicilio las noti-
cias de todo el mundo. • 
Tienen estos sencillos empleados 
su poquito de h e r o í s m o : que llueva, 
que haga sol, que truene, que relam-
dentro de su m i s m á humildad. 
E l repartidor es el intermediariii 
entre los que leen y los que escribi-
mos. Por eso unos y otros les (profe-
samos car iño por igual. 
E l i n t e r é s con que diariamente es 
esperado, le dá cierta áureo1! a de fa-
mil iaridad entre los lectores. 
P a r a nosotros es el repartidor el 
ihos y los d e s e n g a ñ o s de otros. Toda 
la v ida con l a intensidad que le dan 
las pasiones, las virtudes, las false-
dades y las mgratitudes, pasa ipor las 
manos de estos sencillos empleados y 
es depositada por cIIqs en todos los 
domicilios. A l publicar sus retratos 
honramos esta p á g i n a . 
Seguramente que los lectores v& 
E a p a r t í d o r e i del D I A R I O D E L A M A E U T A 
paguea, el repartidor cruza impasi-
ble las callea con el paquete bajo el 
brazo, y cumple su cometido con una 
exactitud digna de alabanza. 
S u m i s i ó n tiene algo de « r a n d e , 
encargado de esparcir nuestras /¿leas, 
nuestras ilusiones, nuestros afanes de 
gloria. 
Bajo el brazo de este humilde tra-
baiaJdro V * — 1— — . a_ , 
ran con s i m p a t í a este homenaje a lo« 
humildes trabajadores. 
A ellos, que comparten su trabajo 
con el nuestro también les deseamos 
v 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
£ 8 E R O 1 D E 1 9 ? 4 
P A G I N A D I E C I O C H O 
PARA ANO N U E V O 
R e s o l u c i ó n f e l i z 
Ajquí nada se h a cambiado, «eño-
.<s, nada. 
NI a pesar del cambio de a ñ o . 
M i r a d sino a los cielos: todo sig^© 
en ellos n i m á s n i menos que aver; 
y la T i e r r a dando vueltas, s e g ú n , di-
cen, con ta l rapidez, que no se c ó m o 
ñ o nos tiene a todos re í odios. 
Los astros siguen narrando l a glo-
r i a de Dios, con unos resplandores, 
que pregonan bien alto l a grandeza 
de su C r i a d o r ; y l a t ierra , brotando 
infinitas venas de agua v iva y dan-
do flores y brindando frutos, es r i -
co a l tar y templo de l a majestad de 
J e o v á , cuyo arquetipo e s t á en l a 
mente del mismo Dios. 
Y sin embargo, las gentes, a l salu-
darse hoy por l a m a ñ a n a , de nada 
hablan tanto, como de mudanzas, y, 
como quien no dice nada, de un a ñ o , 
que acaba de sorbersa el abismo del 
arcano^ d á n d o n o s , a l propio tiempo, 
otro nuevo, que pronunoian infini-
d a d de lenguas y graban plumas, sin 
cuento, en el papel. 
¡ T a n t a estabilidad de cielo y tie-
r r a , por un lado, y -tanto v a i v é n de 
hombres, por otro! 
¿Qué significa esta logomaquia de 
conceptos, s e ñ o r e s ? 
¡ T a n t a grandeza y hermosura en 
esa esfera de los cielos y en el p ié la-
go de l a t ierra, y tanta p c q u e ñ e z y 
fealdad en el hombre, criado para 
rey de esos cielos y s e ñ o r de esa 
t i e r r a ! 
¿Qué signif ica eso? 
Signif ica, sencillamente, que los 
cielos y l a t i erra saben su camino, y 
no se apartan j a m á s de é l : mientras 
que el hombre, o le ignora, por su 
culpa, o si le sabe, es tan podenco, 
que no anda n i un instante por él , 
como no sea a i n t é r v a i o s y trompico-
nes. 
¿Quién quiere mejorar , de seguro, 
en el año de m ü novecientos cator-
ce? ¿ Q u i é n quiere vencer a los cielos 
y l a t ierra en flores y frutos, en bri-
llo y hermosura? 
Pues, ea, lo primero, a coger rum-
bo cierto. 
E l rumbo de lo "eterno/* el culti-
vo de lo " s o b r e n a t u r a l : " basta de 
"sendero de tejas abago," y eche-
mos por el " tr i l lo de tejas a r r i b a . " 
Estando cierto viajero para em-
prendor camino, quiso informarse 
antes de l a gente del p a í s : pero aquí 
f u é l a confus ión , 
—No vaya usted por e l "camino 
de tejas abajo ," d e c í a n unos, que es-
t á infesitado de ladrones y lo van a 
desba l i jar . 
—No h a y tal , d e c í a n otro®, p u e d » 
usted caminar con toda seguridad, 
—Que s í — q u e no. L a marimorena 
que al l í se a r m ó , f u é como de c i n ^ 
a luces apagadas. 
A todo esto el v iajero echa'ba chis-
pas de ímpacieneda . porque p e r d í a 
enormemente, cada momento, que se 
retrasaba en su it inerario. 
Qué hacer s e ñ o r e s : ¿ p o r " te jas 
a b a j o " o por "te jas a r r i b a " ? 
— ¡ P o r "tejas a b a j o " n o ! — ¡ P o r 
" te jas a b a j o " s í ! 
—;SSencio , s e ñ o r e s , menos bul la ! 
Separaos: ¿ p u e d o i r seguro por el 
"tri l í lo de tejas a r r i b a " ? 
— E s o claro e s t á , respondieron to-
dos a u n a : s ó l o que h a b r á un mundo 
de dificultades, que vencer. 
Entonces el prudente viajero dijo, 
p a r a su capote: unos me dicen que 
por tejas a b a j o " hay gran peligro, 
"verde con p u n t a , " que "por tejas 
a r r i b a " no le hay. sino que voy se-
guro: pues a lo seguro me atengo, y 
a ver, s i este a ñ o , de mi l novecientos 
catorce hago vida, enderezando mis 
negocios, m á s torcidos que l a inten-
c i ó n de u n jugador. 
Dejemos ahora a u n lado el cuen-
to, y vengamos a la realidad. 
E n este mundo, todos somos v ia-
jeros, que caminamos a l a eternidad: 
el tesoro que m á s nos interesa es el 
del a l m a : el "camino de tejas aba-
j o " e l de las pasiones; y el de "te-
jas a r r i b a , " el de l a fé y ley de J e -
sucristo. Da gavi l la de las pasiones 
gritan:—coje por donde quieras, y 
no tengas miedo: ¡ q u é m á s da l e c h ó n 
que bacalao, misa que Molino Bo-
j e ! 
Pero l a r a z ó n , i lustrada por l a fé» 
rep l i ca :— ¡ q u é barbar idad! P a r a 
dar semejante consejo, basta comer 
heno verde, u odr a ciertos Repre-
sentantes en asamblea. 
Y todos buenos y malo», i n c r é d n -
los y creyentes, dicen que el camino 
de l a fe y ley de Jesucristo es se-
guro y l ibre d© peligro. 
¿ Qué aconseja l a prudencia « n Dan 
horrorosa al ternat iva? 
¿Qué e l ecc ión tomaná u n homfbre, 
de sano juicio, para poner a salvo u n 
bien, que es c ien mil.veces mayor que 
la v ida , y l ibrarse de un mal, mi l 
veces peor que l a muerte? 
¡ " P o r tejas arr iba , por tejas a r r i -
b a " ! , como el viajero del cuento. 
"'Por tejas a r r i b a , " para superar, 
en brillo, a l sol, y a l a t ierra, en flo-
res y frutos. 
E s t a es la ciencia, mejor que l a de 
todos los f i l ó so fos de l a a n t i g ü e d a d , 
y no igualada por ninguno de los 
modernos, que nos e n s e ñ ó a toda l a 
humanidad Jesucristo. 
Y nos la enseñó , cuando personal-
mente v i s i tó l a t ierra , para anunciar 
a los hombres l a buena nueva, que 
nos t ra ía del cielo. 
Do propio e n s e ñ a r o n los Apióstoles , 
con ejemplos y palabras. 
^Gllones de m á r t i r e s fueron por el 
mismo sendero, y hoy levantan en 
alto l a palma de l a victoria, que no 
se m a r c h i t a r á j a m á s . 
Mirad , mirad, si lo sufre vuestra 
vista, ese e j érc i to , cas i inmemorable, 
todo el vestido de blancura, que ven-
ce a l a del mismo so l : es el e j érc i to 
de las v í r g e n e s , quienes, pisando l i -
rios y e m p u ñ a n d o azucenas, prego-
nan la verdad de la doctrina de la fe 
y l a ley de Jesucristo. 
Y esa Coimpañía de J e s ú s , que hoy 
celebra su Santo Nombre, p e r m í t a m e 
que, en gracia de ta l circunstancia, 
estampe aquí su nombre; esa Compa-
ñía, que tiene por c a p i t á n a J e s ú s , ex-
tendida por todo el mundo, que da 
obreros infatigables a l a ciencia, ada-
lides rnconfusibles a la moral, apo-
yo a los desvalidos, s o s t é n a l a ni-
ñez : que juega y canta con los pe-
queñue los , que l lora con los afligi-
dos, a una con las d e m á s ó r d e n e s 
1^ 
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'Religdosas. aunque l a m í n i m a de to-
das, son gloria de l a doctrina de Je-
sucristo, el mejor ornamento d d l i -
naje humano y g a r a n t í a segura de 
que, quien coja por el "camino de 
tejas a r r i b a , " de seguro que triun-
fa. 
A t o r a por el contrario: ¿qu ien nos 
sale garanto del "camino de tejas 
a b a j o " ! 
Tienen l a pa labra los hijos de l a 
desgracia, y los padres de los n i ñ o s 
del tumo, los caudillos de la impie-
dad y guiones de la a p o s t a s í a : ha-
blen los montones de las zonas de to-
lerancia, los esclavos del arte "ipara 
hombres solos;" siga l a ola rumbista, 
de noche buena y noche vieja, si es 
que quedaron para poder hablar. 
iPero n o : mejor será que se cal len; 
porque, de antemano, adivinamos lo 
que van a decir, y no se les va a po-
der aguantar, erntre gentes y a luz 
del d ía . 
Y o , en vista de lo dicho, para m í 
concluyo, y no vacilo en proponerlo, 
como consejo p a r a los d e m á s , que se-
rá m á x i m a acertada, para mejorar 
en los asuntos, en el a ñ o comenzado 
de m ü novecientos catorce, echar por 
el ' 'camino de tejas a r r i b a , " siem 
pre, en d irecc ión de lo eterno y so-
brenatural, l levando por luz y gura 
a " J e s ú s . " 
V e r á n q u é r e s o l u c i ó n tan profi-
l á n t i c a y feliz. 
C O ^ I P A S I V O . 
L a p / e d r a c í e 
/ o s chismosos 
L a casa ayuntamiento de Mulhou-
se, verdadera capital industrial de 
Alsacia, tiene una cosa qne no tiene 
n i n g ú n otro edificio del mismo g é n e -
ro en el mundo. E n l a fachada que da 
a la calle de Guillermo Tel l , suspen-
dida de formidable cadena, hay una 
piedra esculpida en forma de cabe-
za humana, con la lengua fuera. E s 
la Klapperste in , o P iedra de los 
Oharlatanes, que el magistrado o el 
juez h a c í a n en otro tiempo colgar al 
cuello de las personas condenadas 
por calumnia o por e scánda lo , para 
pasearlas por las calles de l a ciudad. 
L a piedra y su cadena no pesan me-
nos de doce kilos. 
Unas veces h a b í a que l levarla a 
pie, y otras montando al r e v é s en on 
borrico, s e g ú n la importancia del de-
lito. De cualquier manera que fuese, 
como este paseo se hac ía en d í a de fe-
ria o de mercado, el castigo esa siem-
pre ejemplar. 
Tr is te es decirlo, pero es un h e c í 
que esta pena se aplicaba con muclu 
m á s frecuencia a las mujeres que a loí 
hombres; verdad es que los severa 
mulhousenses, si no se paraban en ba 
rras para cast igar l a intemperancu 
en el lenguaje, s a b í a n recompensar a 
las mujeres con fuerza de voluntad 
bastante para contenerse. 
iSogún las memorias del burgomaes-
tre Ziegler, en 1626 "tres mujeres da 
la ciudad1 obtuvieron premios po í 
haber permanecido seis meses s in ha* 
blar mal del p r ó j i m o . " 
L a ú l t i m a vez que se apl icó el cas-
tigo de la Klapperte in , fué el 28 da 
Febrero de 1781. T o d a v í a hoy, una 
in c r i p e i ó n colocada sobre l a famo-
sa p iedra advierte a los que pasni 
" S o y l lamada Klapperstein, y bien 
conocida de las malas lenguas; cual-
quiera que guste del e s c á n d a l o y la 
maledicencia t e n d r á que llevarme por 
la c i u d a d . " 
E s t a piedra que p o d r í a m o t l lamas 
de los chismosos, da idea de la seve-
r idad de las costumbres en ALulhoasa 
durante el siglo X V I L 
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ANO NUEVO. 
C u e n t o A m e r i c a n i s t a 
E L T R A B A J A D O R 
Al Ilustre periodista Excmo. «efioí 
don Nicolfis Rlvcro y Mufil». 
í a b í a nacido en una t ierra este-
paria , árida, donde lo poco que produ-
c í a se arrancaba con las uñas, y su 
pueblo, como todo pueblo de i a l lanu-
r a arcillosa, parec ía como que estuvie-
se unido a l a misma tierra, y el oolor 
de és ta t e n í a n las casas, el color de 
és ta t e n í a n los miuobles, y di color de 
és ta t en ían los seres. U n grupo de ca-
sas recostadas sobre la aleve loma. . 
y poco más . Poco m á s : una iglesia con 
una aguja que no se atrevía a sobresa-
l i r mucho, como apenada de ia miseria 
de sus feligreses. 
Poco m á s para el que atraviesa rá-
pido, llevado por el tren que no está 
para poblados misérr imos , n i para l la-
nuras arcillosas, n i p a r a viviendas po-
bres, ni para miserias poblanas • .pero 
mucho para quien haya "nacido en 
aquellas viviendas castellanas o arago-
nesas, que recuerdan las de los tro-
gloditas ; mucho para el que ha nacido 
allí, para el que all í ha •correteado, 
al l í ha crecido, al l í ba ipadecido ham-
bre y all í l ia procurado u n 'pedazo de 
pan y unos trozos de l e ñ a para confor-
tar el hogar de sus p a d r e s . . . Aquella 
es la t ierra donde nació, donde ha ere-
cido, donde ha experimentado las pr i -
meras a legr ías , donde se ha iniciado 
en las ilusiones primeras. 
Pero, ¡ a y ! que al l í es doloroso ga-
nar el pan, que no se encuentra el tra-
bajo que se necesita, que no es posible 
,proporcionar a los viejos comodida-
des, ni obtener para una nueva fami-
l i a hogar. E l fisco, las contrariedades 
atmosfér icas , las penalidades abra-
anan, y hay que emigrar, hay que emi-
grar , porq;ue cuando la t ierra nativa 
cno da, no puede dar lo que se le de-
manda, hay que i r en busca de fortu-
n a en donde sea, que no hay fronte-
ras en el mundo, que .patria lo es l a tie-
r r a toda. ~' " 
H a o í d o hablar de Amér ica . Al l í , si 
se quiere tr iunfar, hay que trabajar. 
¿ Q u é m á s quiere él que trabajar? S i 
no pide otra cosa. L e han dicho algu-
nos que han vuelto ricos, que all í to-
do es espeso de selvas, pero que tam-
b i é n al manigua es traidora; que hay 
mucho oro en las en trañas de la t ierra, 
pero que hay que disputarlo y hay que 
arrancarlo; que el cielo es azul siem-
pre y las nubes no pierden nunca su 
belleza inmaculada, pero que el clima 
tiene sus rigores y que a la larga 
desgasta y agota; que los árboles se do-
blan al peso de tanto fruto, pero hay 
que cuiltivarios y cuidarlos, que los ár-
boles, en todas partes del mundo gus-
tan del amor; que las mujeres tienen 
ojos como faros encendidos, que fasci-
nan . . . Mucho le han contado de A m é -
rica. Sabe de los que regresan-, pero 
no sabe de los que no han regresado; 
pero quiere i r a Amér ica , necesita ir 
a Amér ica . Prefiere trabajar mucho y 
estar en actividad, que no encanecer 
por desesperación. 
Y aunque su tierra, su pobre tiem: 
le atrae, tiene que dejarla, y la deja 
con pena y con agrado a la vez, y el 
postrer abrazo que les da a sus pa-
dres en l a insignificante estación, es 
u n abraso apretado, infinitamente 
tierno, como de despedida eterna, un 
abrazo doloroso, como un abrazo últ i -
mo. Xo sueña en riquezas, pero quiere 
levantar a su p e q u e ñ a propiedad de 
las deudas que sobre ella pesan per 
contribuciones o malas cosechas; quie-
re hacerse un hombre; él no sabe leer, 
si supiese se compararía a los soldados 
de N a p o l e ó n , que llevaban en su mo-
chila el bastón de mariscal, y se for-
jar ía la idea de que en su petate lleva 
la libreta de cheks. Pero no sabe leer 
y n i a ú n sabe de cheks, ni de bancos. 
Y apenas llega a l primer puerto, 
tooua pasaje en un vapor de emigran-
tes, y ni a ú n le dejan que experimen-
te el dolor de la separac ión de l a pa-
tr ia grande, porque a bordo del vapor 
se encuentra con unos señores , con 
uniforme unos y sin uniforme otros, 
que en lugar de ampararle y darle 
consejos para cuando desembarque en 
América , le someten a un interrogato-
rio enojoso y le preguntan quién era 
el c a p i t á n de su compañía , si ha ser-
vido o no al Rey, aunque los papeles 
de sobra es tán claros; hacen un poco 
de chacota y unos chistes a costa de 
los emigrantes, y d e s p u é s los despiden 
con desamor. E s t a es la ú l t ima impre-
s ión que se lleva de su patria, en el 
mismo puerto en que embarca. 
— E n A m é r i c a no me tratarán as í— 
se d i c e — a l l í me tratarán como a un 
hombre, y no como a un inferior. . 
Y navega; y sobre cubierta, al l í 
mismo, a los pocos días de navegac ión , 
se daba cuenta de que el mundo es 
muy ancho, y s e n t í a a legría por cono-
cerle, y pensaba en su pueblecito y ci-
fraba sus ilusiones en ^ser algo/* pa-
r a que fuese l a a legr ía de todo su pue-
blo. 
Lamentaba que lo tratasen mal en 
el buque. 
— S i hemos pagado lo que volunta-
riamente nos seña lan , ¿por qué no ha 
de baber aquí quien obh'gue p a r a que 
nos traten como a hombres, y no como 
a seres inferiores? 
Pero sufr ía con agrado, porque ca-
da vez que pensaba que é l podría ser-
vir de alivio a los suyos y que obten-
dría a l ^ ú n día para su pueblo una 
or ientac ión agrícola, se s e n t í a con 
fuerzas p a r a seguir adelante. 
Sí , s í q u e r í a a su pueblo-, pero an-
helaba conocer otros y comparar. No-
taba que eu é l despertaban otros sen-
timientos, otras aspiraciones, que se 
sent ía m á s fuerte de espír i tu , que es-
taba dispuesto a todo lo honrado. 
Acababa de dejar su hogar y y a se le 
había despertado el est ímulo. " S i no 
encuentro camino, me abriré uno., , Y 
no se olvidaba, no, de su casita arci-
llosa, de su pueblo negruzco, de sus 
tierras áridas-, les quer ía más , porque 
lo encontraba todo infeliz, sobre todo 
después de haber v i í t o al llegar a las 
costas cantábr icas españolas pueblos 
blancos, muy blancos, r i sueños , feli-
ces, con terrenos llenos de verdor, con 
ríos reboses de agua cristalina, no 
como el gran río de su pueblo, que 
siempre ofrec ía u n agua f a n g o s a . . . . 
Y tenía , para lo que dejaba, un re-
cuerdo ferviente, y para lo que iba a 
buscar, una i lus ión 
¿ A dónde iba? A Cuba, a desem-
barcar en tierras que eran permanen-
temente bellas, donde le atra ía la i lu-
sión de poder trabajar, donde desem-
barcaban muchos 
Y y a con sus compañeros de viaje 
hablaba de las tierras que iban a co-
nocer. Y no sabía m á s sino que unos se 
habían embarcado porque unos pa-
rientes les enviaban a buscar- oí i \ )s 
porque iban en demanda de pan .,r 
trabajo; muchos por espír i tu de aven 
turas, no pocos atraídos por la sirena 
de la For tuna con sus cantos. 
L legó , y apenas s i se dedicó a ver, 
a observar. Buscó trabajo y lo encon-
tró, y desde aquel punto y hora se con-
sagró absolutamente a su trabajo. E n -
tró de mozo de a lmacén. E l dueño de 
l a casa le di jo: 
—Hazte socio de l a " A s o c i a c i ó n de 
Dependientes del Comercio," y s i en-
fermas, podrás ingresar en un Sanato-
rio y te cu idarán. 
Y se hizo socio. Y una noche f u é por 
curiosidad al local de la Asociac ión, 
y le admiró la magnificencia del pa-
lacio. " ¿ Y a todo ésto tengo yo de-
recho?" L e mostró u n compañero to-
da la casa, todas las dependencias, to-
das las secciones, todas las aulas. Y 
preguntó s i podía inscribirse en las au-
las. Se inscribió en las aulas elemen-
tales y era el más asiduo de la clase. 
E l per iódico i r y venir de la escuela 
nocturna, las horas que estaba en el 
aula, y los ratos en la Asociac ión, 
le abrieron nuevos horizontes; com-
prendió que había una vida su-
perior, se iba capacitando del camino 
que se abría ante sí. Supo que muchos 
de los hombres que allí d i r i g í a n era 
capitalistas y que antes hab ían sido 
dependientes; que su ingreso en la 
Asociac ión lo habían hecho como él, 
anónimamente , pero que m á s tarde 
consagraron sus horas de descanso a 
la Asociac ión, y si por su laboriosidad 
y su buena conducta se habían distin-
guido en la casa donde trabajaban, por 
su buena conducta y laboriosidad se 
habían distinguido en la Asoc iac ión , y 
disfrutaban de buen concepto privado 
y p ú b l i c o . . . 
A d m i r ó las poderosas sociedades 
"Centro As tur iano" y "Centro G a -
llego" y sus magníf icos sanatorios, 
donde el mayor núc leo de socios co-
rrespondían a la reg ión respectiva. 
E l no se sent ía forastero en aquel 
país . Realmente, no le habían e n g a ñ a -
do. E l clima no era aflictivo, la brisa 
simve, el carácter generoso. Nativos y 
no nativos confraternizaban. Xo se pâ -
seaba un aire forastero, sin© u n aire 
fraternal. Sabía que los ricos no des-
deñaban de proteger a los pobres, si 
estos eran trabajadores y honrados; 
sabía que los almacenes abrían cuenta 
a las que supiesen y quisiesen traba-
j a r ; que una oleada de honra lez 
abarcaba todo el comercio. L a s leyes 
eran gratas, el Gobierno no se sent'a, 
v sólo un principio se observaba: "no 
habrás a nadie io que no quieras que te 
' hagan a t í . " No había d ía que no com-
prase diarios, y el carácter encic lopé-
dico de los diarios de Cuba c e n t r i b u y ó 
extraordinariamente a avivar s u espí-
ritu. 
Notaba, sí, que en C u b a muchos do 
los que llegaban se consideraban tran-
seúntes , que querían hacer la fortuna 
en pocos días, que creían que era un 
pa í s de magia, y que ten ía que enri-
quecerles en seguida. Él no se consi-
deró transeúnte . Supo situarse. A r r a i -
go en el país desde el primer m-̂ s 
Aquella inst i tuc ión " A s o c i a c i ó n de 
Dependientes." la admiraba. Tenía 
sólo un anhelo, el de mejorarse. Y 
a p r e n d í a ; y de curso e ñ curso fué me-
jorando de aula. E n la casa notaron 
que servía para m á s que para mozo de 
a lmacén, sabían que no era rumbero, 
que las horas que le dejaba libre el 
trabajo, concurría a las aulas que sos-
t e n í a la Asociación, y lo pasaron al 
despacho. Y a era otro hombre. Y a te-
n ía que vestir. Se sent ía ascendido en 
la carrera social. Trabajaba mucho, 
todas las horas que le pedían, sin can-
sarse. Trabajar siendo joven es cum-
pl ir un deber santo. Se procuró unos 
libros fuertes. " A y ú d a t e , " " E l De-
ber," " E l Ahorro ," y otros libros de 
Samuel Smiles; fueron su primera bi-
blioteca. Encontraba mucho nombre 
raro y erud ic ión; pero cada biografía, 
cada anécdota, cada apotegma y cana 
aforismo, le daban concepto de una vi-
da mejor. A p r e n d í a en la Asocia-
ción, en el paseo, en las conversacio-
nes, en el trato con los marchantes; 
aprendía siempre, siempre, y comenzó 
a hacer algunos giros a sus queridos 
padres para que redimiesen algunas 
deudas. Anhelaba verles, pero quería 
volver como otros habían vuelto, con 
dinero, con dinero ganado en lucha 
t i tán ica contra las vaguedades del 
porvenir. 
Hizo sus primeros depósi tos en la 
'Caja de Ahorros de la " A s o c i a c i ó n de 
Dependientes." 
No se le-olvidaba su -pueblo-, pero 
no sent ía añoranza. Quería tener di-
nero para poder dedicar una cantidad 
fija para l a construcc ión y |K)steni-
miento de una escuela. H a b í a apren-
dido como se hacen fuertes los pue-
blos, y anhelaba que lo fuese también 
el suyo. Y aprendió más todavía, y 
vist ió mejor, y de dependiente pasa-
ron a interesarle en la casa, y lo en-
viaron a viajar, a viajar, que él tanto 
anhelaba. Y a sabía mecanograf ía y te-
n e d u r í a de libros. Y conoció todo ei 
país , y supo de la belleza de los pal-
mares, de la esbeltez de los cocales, de 
la elegancia de la planta del tabaco, 
de que los cañaverales hac ían horizon-
te, de lo encantador de un cafetal, de 
que los platanares const i tu ían fuertes 
riquezas-, pero supo más, supo que 
aquello eran filones inapreciables, que 
la t ierra es pródiga , y si se la quiere 
y se la mima, recompensa con largue-
za, y el viaje no fué sólo de utilitaris-
mo mercantil para la casa que repre 
sentaba, sino de utilitarismo personal. 
Supo de la hospitalidad cubana, del 
afecto de los hoeares, de la generosi-
dad de las familias, de la llaneza de 
los hombres, de la bondad de las mu-
jeres. No comparaba, porque no era 
amigo de comparar. Quería a lo suyo, 
por ser suyo. Quer ía el país en que 
res id ía como propio. «Tomaba sincera 
part ic ipac ión en sus a legrías y en sus 
contrariedades. S u carta de ciudada-
n ía cubana le enlazaba al país . L a 
aprovechaba para hacer bien. E r a el 
intermediario-entre cubanos y españo-
les. L e querían unos y otros por su 
conjunto de bondades. 
Se c a s ó ; casó con una excelente mu-
jer, a la que escogió para madre de sus 
hijos; con la h i ja de unos buenos pa-
dres; con una mujer delicada de cuer-
po, pero fuerte de ideales del hogar, 
fuerte de espír i tu y de e d u c a c i ó n . Y 
fue feliz. Su hogar era un hogar ejem-
plar. Andando los años, después da 
haber trabajado mucho y de baberse 
hecho una posic ión y un nombre, un 
d ía de sol y de a legr ía regresaba a l i 
patria nativa. 
P a s ó de nuevo el mar, volvió a re-
seguir aquella estela que había dejado 
al emigrar de su p a í s ; pero ahora :ba 
en primera, y en c o m p a ñ í a de su es-
posa y de un'hijo. Y a ella -hacía par-
t íc ipe de sus impresiones, y al contar-
le toda su vida, a l reseguirla toda, se 
la o frec ía entera. 
—Quiero que veas, quiero que quie-
ras a mi tierra, como yo quiero a la 
tuya. Quiero que experimentes las 
mismas sensaciones de belleza que yo 
he experimentado en la tuya. Te en-
cantarán las costas, te admirarán las 
ciudades, te embelesarán las monta-
ñas. A l l í se elevan las palmas, gentil-
mente hasta el cielo. A q u í los cas taños 
trepan y forman altares. Bel la es C u -
ba, bella es E s p a ñ a . Aquí encentrarás 
afectuosidad, brazos que no has visto 
nunca, que se te abrirán efusivos, 
amorosamente. Nada encontrarás a 
faltar. Como yo he encontrado en C u -
ba la protección de hombres de dife-
rente acento al mío , de hombres que 
no nos habíamos visto nunca. 
Desembarcaron, y d ir i s i éronse al l u -
gar nativo. E x p e r i m e n t ó tristezas, que 
no todos los que había dejado v iv ían 
todav ía . Y fueron en seguida al ce-
menterio. E l pr imer tributo, a los 
muertos. Y la esposa se incl inó con 
tanta piedad y tanto fervor como é l . 
Los muertos tuvieron oraciones del 
hijo y de la compañera del hijo, que 
había nacido en lejanas tierras. Dos 
mundos rezaban por su eterno reposo. 
Hicieron obras de caridad, y la cuba-
na rivalizaba en el bien a los d e m á s . 
Repartieron afectuosidad por todas 
partes, y la fusión del alma america-
na y del adma española se hacía con 
la práct ica del bien, con la distribu-
c ión de afectos, con l a bienhechora 
obra de sumar s impat ías . Y le q u e r í a n 
a é l y la quer ían a ella. A él, porque 
supo elevarse por encima de los de-
más , y le "recordaban, que veinte años 
no es nada en una vida, y a ella, por-
que con su sonrisa y su trato se hac ía 
querer. Y él daba consejos a fin de 
que llegasen a ser fuertes todos. D e j ó 
una cantidad para construir una nue-
va escuela, y costeó un canal de mane-
r a que el riego pudiese fertilizar toda 
una llanura, y el pueblo se consideró 
salvado, 
—Sed activos—les d e c í a — y no ser 
egoístas . Tened una v i s ión amplia de 
la vida. ' 
Y l l evó a su v iujer a conocer Cata-
l u ñ a . — í A d m í r a l a ! — l a dec ía .—La llo-
vó a las ciudades inmortales, a los mo-
numentales lugares castellanos, le en-
señó grandezas históricas. L a l l evó a 
Barcelona y le mostró grandezas pre-
sentes. E l l a estimaba m á s hermosa la 
vida, así disfrutaba junto a él. E l tí-
tulo de una tienda les evocaba su 
hermosa tierra de Cuba, ü n bello tro-
zo de t ierra española lo disfrutaban 
juntos. L a s costas del Cantábrico las 
encontraban sumamente hermosas y 
deliciosas. L a s costas del Mediterrá-
neo les encantaban. " ¿ T e sientes fo-
rastera en E s p a ñ a ", le preguntaba 
a su compañera . Y le contestaba que 
no. "Tampoco yo me he sentido j a -
m á s forastero en C u b a . " No la deja-
ban el padre de su esposo, los familia-
res, las amistades, estar sola nunca. 
Agasajo sucedía, a agasajo. Y mientras 
él renoVaba aquí las s impat ías y las 
amistades, ella se creaba un número de 
relaciones de afecto. Y de Amér ica se 
Iiis abrumaba a cartas y a postales, 
que les recordaban lugares queridos y 
afectos inextinguibles, y en E s p a ñ a 
todo eran atenciones, halagos y afec-
tos. ¡ Cuánto había ganado en aquel 
intenso laborar de toda una v ida! 
¡ P o r bien invertido daba el sufrimien-
to de los primeros años ! ¡ C u á n t a s de-
licias había experimentado en el re-
torno! Y estrechaba positivamente los 
afectos entre países distantes. Aclara-
ba errores, d i f u n d í a cualidades, en-
señaba a v iv ir l a vida d e l a reali-
dad. Fortunas, no. Trabajar con 
sosiego, sí . Con lealtad de una y 
otra parte," la vida «3 grata. No son 
países interesados, pero tampoco son 
despilfarradores. E s t á n orgullosos de 
s í mismos, y nosotros debemos estar 
orgullosos de ellos. E s tan grato con-
tribuir a la formación y consolida-
ción de una nacionalidad, a aportar 
energ ías , sinceridad! S u bienestar es 
nuestro bienestar. Si piden brazos, 
dárse los francamente, abiertamente; 
y, al dárselos, solicitar, recabar, para 
los hombres trabajadores ventajas y 
concesiones. No reprimir. Amparar. 
No se le olvidaban las escenas vistas 
en el vapor de emigrantes. Iban haci-
nados. 
Llegó la hora de regresar a C u b a 
E l Ayuntamiento de su pueblo le tes-
timonió públ icamente su afecto. To-
dos los amigos nuevos y los viejos le 
demostraron su aleorría. P a r a la cuba-
na, flores, muchas flores y regalos. Pa -
r a é l , satisfacciones. Anhelaba retor-
nar a Cuba. Comprendía que "hay 
una segunda patria, y que no es sola-
mente la patria aquella en que se ha 
nacido, sino la que se ido a vivirla, 
y que es también tan estimada como la 
otra, la nueva patria donde se ha ido 
a luchar, a amar, a querer, a sufrir, a 
pasar la juventud, a plantar raíces de 
amistad y plantas de s i m p a t í a . " K l 
intercambio de t í tu los acá lémiVos. es 
un intercambio de cartas de ciudada-
nías , superior: Y le dec ía a un ami-
fco oue lo que m á s gratamente le ha-
bía impresionado, era que no le llama-
ran ni " indiano," ni "americano," 
amo por su apellido: qtre los afectos 
h a b í a n sido e s p o n t á n e o s ; que no había 
habido í n t e r e s : n.ue a su esposa la ha-
H a n colmado de tantos afectos como n 
él. de una manera nn+.-^ql. nno va 0̂ 
Re o u e r í a a los de América por s?n di-
uero: v míe había visto que muchos 
jroe retomaron en tercera, eran reci-
bidos a-l desembarcar con el mismo 
alecto mii» los oue retornaJia» ^ wi 
mera por u n gran n ú m e r o de amigos 
y familiares; que el ego ísmo desapa-
recia lo mismo en las esferas oficiales 
que en todas las capas sociales; qua 
entre " l a gente de a r r i b a " había oído 
hablar de un "americanismo prácti-
co;" que no sólo se pensaba en reca-
bar ventajas para sí, sino que se pen-
saba en daí-les a los pa íses amencanoa 
lo que pidiesen y honrar su histonaj 
establecer bases de reciprocidad utili-
tar ia y hacer fuertes a los de Amenca 
en su nacionalismo y en todo lo mis-
mo que los de América demandasen\J 
atraer a 'los de América hacia E s p a ñ a 
para mayor confra temizac ión , y que 
impulsasen la riqueza española. E s t u -
diar sus gustos, sus mercados y servir-
les con arreglo a lo que pidiesen. H a -
cer un intercambio leal de energías , 
de intereses, de afectos. Los prejuicios 
se hab ían derrumbado. Y se d e c í a : 
— L o que hay que hacer es desairo, 
l lar l a intimidad ibero-americana • ^ 6 
interesar en tal sentido a l a opin ión 
p ú b l i c a española , es decir, hacer obra 
de a m e r i c a n i z a c i ó n ; preparar al emi-
grante p a r a la concurrencia económi-
ca en A m é r i c a , que no v a y a recelosa 
sino animoso; que no v a y a desorien-
tado, sino orientado; faci l i tar que loa 
viajes a A m é r i c a sean ráp idos y eco-
n ó m i c o s ; laborar por una un i f i cac ión 
postal, si puede ser, y s i no cuando 
menos, organizar y abaratar el can-
jeo de bultos y de giros postales; ha-
cer intercambio u o r g a n i z a c i ó n ^ da 
caravanas de periodistas españolea 
que v a y a n a A m é r i c a y de periodis-
tas cubanos, argentinos, chilenos que 
vayan a E s p a ñ a , que la prensa es el 
m á s formidable p a l a d í n que puede 
tener e l americanismo p r á c t i c o y la 
c o m p e n e t r a c i ó n p e r i o d í s t i c a es l a bsu 
se m á s só l ida de un futuro frater. 
n a l ; intercambio de trabajos escola, 
res ; organizar exposiciones do pro-
doctos y exposiciones de Arte , en 
A m é r i c a para los e spaño le s y en E s . 
p a ñ a p a r a los de A m é r i c a : a l que 
emigra, que se le dir i ja , que se le 
informe, que se le prepare. Abaratar 
el e n v í o por correo de libros y perió-
dicos entre A m é r i c a y E s p a ñ a ; me-
jorar las condiciones de los- puertos; 
que atiendan los produiotores los mer-
cados con el anuncio, el agente, la 
muestra y el buen producto, y cuiden 
de que é s t e no le sea falsificado y se 
desacredite; apoyar decididamente 
la estabilidad de cada una de las ra-
públicas-, y rodearlas de autoridad) 
laborar p a r a que a l l legar un agricul-
tor a una r e p ú b l i c a americana le di-
gan: — " A h í tienes, estas tierraa 
son tuvas, cu l t íva las , que en ellas oj. 
t á tu bienestar, tu porvenir ," y ha» 
cer de que esto le sea cumplido; y, 
finalmente, y v a l i é n d o s e del ilustra 
Federico Pabola, hacer que los G-»). 
L i e m o s supriman los obs tácu los 5 
quiten las trabas que dificulten la 
p.^roximación de los pueblos. Enten-
der l a e n e r g í a e s p a ñ o l a a toda la 
A m é r i c a , y a la laboriosa Amér ica 
del Norte, que E s p a ñ a no descubrid 
solo una parte de Amér ica , sino que 
la descubr ió toda. H a y que avanzaj 
—se deicía.—Que se ponigan de acuer. 
do los Gobiernos'. l a s c o m p a ñ í a s n a 
vieras son las indicadas para todo. 
Y se complacía de que se entendie-
sen tan prác t i camente los problemaíí . 
Estaba en Barcelona, en la " C a s a dt 
A m é r i c a , " como en su casa, y les de-
c ía que ten ían en la Habana la " A s o 
(nación de Dependientes," de palacio 
esp léndido , de Casa de Salud sober-
bia, de aulas popuüarcs con cursos su-
periores para hombres y niños. Y les 
enaltec ía el c írculo, el hosrar y la so-
ciedad cubnna y la energía de las co 
lonias regionailes; y les encomiaba la 
a tmósfera de bienestar que se respi 
raba. 
No se sentía evpatriado ni anuí, ni 
allá; Xo sent ía añoranza. L e eonforta 
'bn cada tierra. B r i n d ó por Ouíba en 
E s p a ñ a , con cubanos y españoles . 5 
por E s p a ñ a en Cuba, con e soaño le s y 
eirhanovS. ya qne fortaleció E s p a ñ a la 
salud y la mente y el corazón de sü 
esposa y nrenaró a su hilo para una 
Rimerior vida eomo Cuba le había for 
ta.lecido la ?a.lud. la mente y el corazón 
a ó l ; y se d isnonía a traibajár de nn-evo 
.r»pra s í v nara los d e m á s en la bella 
tierra cubana one no es maiTica. pero 
que. como todas las tierras nobles, co-
rre-RTKvnde con crecen a los afectos oue 
se las demTrp^rtran. Tenía pa+ria y ma-
tria, m í e Cuba es la t ierra de promi 
s ión d d hombre t r a b a j a d o r . . . 
CAT7LOS M A R T I . 
L A P O T E N C I A D E L V A P O R 
Muchos l a observan, pero es el genic 
que l a aprecia 
Cuando James Watt vl6 que el vapor da 
ag-ua contenido en el caldero hacía saltar 
la tapadera, dfjo: "Debe de haber fuerza 
en ese vapor para levantar un peso taL" 
T es claro que había fuerza. 
Millones antes que él habían advertido 
el mismo fenómeno, considerándolo como 
misterioso é inexplicable. 
Las pesoulsas científlras "han dado en el 
clavo" respecto de la causa d© la caspa, la 
caída del cabello y conslpruiente calvicie, 
habiéndole descubierto un germen dim.ñu-
to que ataca las raíces del cabello humano. 
E l Herpicide Newbro destruye por com-
pleto este germen y establece la salud del 
cabello. Cura la comezón del cuero cabe-
lludo. Véndese en las principales farma-
cias. 
Dos tamaflos: SO cts. y f i en moneda 
americana. 
"La Reunién," E . Sarrfl.—Manuel John-
son. Obispo y Aguiar.—Agentes especiales. 
;Qu:eres nacer nuen papel 
con un vestido a legant« 
y atraer por arrogant« 
tas miradas a graneiT 
Pues en San Rafael 
por la narte de Gallado 
encontrarás mano a mano 
ias telas de fantasía 
que.Inclftn y la ComTW»SI» 
orracen al paroaulano. 
¡Vivan Mestre y Martin leal 
P A G I N A V E I N T E D I A R I O D E L A M A R I N A , 
E N E R O 1 1 9 1 4 
T E M U E R A S S I N I R A E S P A Ñ A 
T U R I S M O H I S P A N O - A M E R I C A N O 
Cupones y - i i íretas de Ahorro: 
BANCO ESPAÑOL DE LA I S L A DE CU3A 
Viajes GraJjilas iPraa -s d? Goasiaacla y Propina iiij 
Lierandi y Oia.-S. Ralael I .1;, Habana 
Sección Mercantil 
(Continuación de la página dos.) 
LA ZAFRA 
H a n comenzado a moler los centra-
les signientes: 
E n ^Tadraga el S a n Antonio; en 
Can así, el Puerto. 
^lo vi miento en los seis principales 
de l a is la y existencias en todos los 
puertos: 
E n Diciembre 30 de 1912 m o l í a n 
78 fincas: 
•Recibido en los seis .puertos, 21,756 
toneladas. 
* Idem en Oriente, 7,000 idem. 
Salido por los seis puertos, 27,226 
idem. 
•Existencias, 6,392 idem. 
E l 30 de Diciembre de 1913 y a mo-
l ían 96 centrales. 
• •Eedbido en los seis puertos, 23,756 
toneladas. 
I d e m en Oriente, 19,000 idem. 
Salido por loa seis puertos, 9,264 
idem. 
i Exis tencias , 31,520 idem. 
% L a ' z a f r a ba comenzado m u y tem-
prano, y l a molienda está muy ade-
lantada. 
E l año pasado, en Diciembre, se 
Ihabían recibido 6i,000 toneladas, y 
este año se recibieron y a 81.978. 
L o s que se retarden en comenzar a 
moler t e n d r á n mejor rendimiento, 
que buena falta bace todo lo que sea 
obtener alguna ventaja, consiguiendo 
una f racc ión m á s en sus productos, 
puesto que con los precios actuales 
pierden todos dinero, a ú n los produc-
tores de Oriente. 
S i el a ñ o no se compone por alza 
idel precio, s é para l i zará l a produc-
c i ó n tanto en siembras de c a ñ a como 
fcn las nuevas instalaciones de Cen-
trales, pues como desgraciadamente 
este ar t í cu lo está atravesando por el 
momento una crisis y tienen que con-
tenerse los capitalistas en bacer uñe-
r a s siembras, bien sean particulares 
o Sociedades a n ó n i m a s , pues el m á s 
inferior de nuestros Centrales repre-
senta 500.00-0 pesos y los bay basta j 
de 5 millones de pesos. 
B U Q U E S D E C A B O T A J E 
ENTRADAS 
Diclemore 31. 
De Clenfuegos, vapor "Reina María de loa 
Angeles," capitán López, con efectos. 
De Mariel, goleta "Pilar," patrón Maran-
tee, con 800 sacos azúcar. 
De Santa. Cruz, goleta "Benita,* patrón 
Mas, con efectos. 
De Matanzas, goleta "Blanca,1 patrón Sán-
chez, con efectos. 
De Arroyos, goleta "Aracelia," patrón Bar-
tolo, con 600 sacos carbón. 
De Ciego NotíIIo, goleta "Hermosa Gua-
nera," patrón Guasch. con 800 sacos de 
carbón. 
De Jaruco, goleta "Pájaro del Mar," pa-
trón Alemañy, con efectos. 
De Santa Cruz, goleta "Enigma," patrón 
Abolla, con efectos. 
DESPACHADOS 
DIctembro 31. 
Para Mariel, goleta "Pilar," patrón Ma-
rantes. 
Para Santa Cruz, goleta "Benita/* patrón 
Mas. 
Para Ciego Novillo, goleta "Hermosa Gua. 
ñera," patrón Guasch. 
Para Bolondrón, goleta "María Vázquez," 
patrón Maura. 
Para Santa Cruz, goleta "Enigma," patrón 
Abolla. 






„ 1—Marie^ Ambares. 
„ 2—Espagne. St, Nazalre j 
u> 4—Corcovado. Veracruz. 
„ S—Cayo Bonito. Londres. 
„, 5—México. Veracruz y Progresa 
„ 8—Cayo Bonito. Londres. 
„ 8—Borkum Bremen y escalas. 
„ 8—Ida, Liverpool. 
„ 9—Santauderino. Liverpool y es las. 
SALDRAN 
Enero 
„ 1—Gorredijk, Veracruz y escala*. 
„ 2—Espagne. Veracruz. 
„ 3—Chalmette. New Orleana. 
„ 3—Saratoga. New York. 
„ 5—'Morro Castle. Veracruz y esTa* 
1 „ 6—México. New York. 
„ 5—Corcovado. Coruña y ascaJaa. 
„ 10—Havana, New York. 
„ 10—Excelsior, New Orleans. 
n 14—Stelgerwald. Haraburgo y es'las. 
„ 20—Grosser Knrfuerst, Colón. 
Puerto de la Habana 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
SALIDAS 
Diciembre 30. 
Para Tampico, vapor cubano "Caxna-
fiiey," capitán Blanckadder. 
Para Filadelfia, vapor noruego T h o r -
la." capitán Hansen. 
Para Jácaro, vapor Jnglóa "Atlas," ca-
lltán Dickerson. 
Día 31. 
Para INIatanzas, vapor noruego "Bertha " 
apitán Mcyes. 
Para Cayo Hneso, vap. americano "Mas 
^tc," capitán Phelan. 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Diciembre 30. 
¿•ara Tampa y escalas, vapor americano 
"Oürettc." capitán Phelan, por G. Law-
On, Childs y Compañía, con 12 barriles 
fcba^o en rama, 106 pacas tabaco en ra-
na, 206 tercios tabaco en rama, 12 bultos 
fculces y provisiones, 14 bultos viandas y 
i bultos efectos. 
Para New York, vapor americano "Es-
fcranza," capitán Cuxtis, por W. H . Smitb 
»n 500 sacos azúcar. 18 pacas tabaco en 
Ama, 113 barriles tabaco en rama, 1905 
ercios tabaco en rama, 1 caja tabacos tor-
SdoE. b cajas picadura, 500 líos cueros, 
t i huacales pinas, 275 huacales naran-
»s, 4.?S4 htracales legumbres, 104 hua-
ales frutas. 211 huacal fe cebollas v 7 buL 
os efectos. 
Para Tampico, vapor cubano -Cams-
ney." capitAn Blanckadder, por TV H. 
toiith, d** tránsito. 
-IÜ,~ar0- vapor Inglés -Atlas," «a-
•tán Dickerson, por Lonte V. PiacA «ti 
istre. 
- ^ r * yralan:mi!' T*^OT noruego "Bertha." 
tpttán M^yer. por Lonlc V. PiacA d» trtn-
po. 
T^ara PTadelfla. mpop nomewro *T%<rr. 
M^«ai>itán Hanwen. por U V. PlacA oon 
f.OOO saroe azúcar. 
MANIFIESTOS 
Diciembre 29. 
9 2 0 
Vapor americano "Chalmette," proce-
dente de New Orleans, consignado a A. 
E . Woodell. 
Para la Habana 
Sobrinos de A. González: 1 paca ta-
baco. 
P. Taquechel: 14 bultos drogas. 
Lykes y hno.: 150 cerdos. 
Crusellas, hno. y comp.: 100 barriles de 
resina. 
Quer y comp.: 167 Id. Id. 
Cuesta y hno.: 1 bulto efectos y 5,447 
atados cortes. 
A. Ramos: 4 tercerolas jamones. 
Gaircía, Blanco y comp.: - 4 Id. id. 
Yen Sancheon: 4 id. Id. 
W. B. Falr: 18 Id. id. y 1,600 cajas con. 
1 servas. * 
Fernández y comp.: 4 tercerolas jamo-
nes. « 
Menéndez y Arrojo: 4 Id. Id. 
Alonso, Menéndez y comp.: 4 Id. Id. 
F . Pita: 4 Id. Id. y 50 sacos arroz. 
Zaba^ta, Sierra y comp.: 4 tercerolas 
Jamones. 
Swíft y comp.: 300 id. manteca y 35 ca-
jas puerco. 
Isla, Gutiérrez y comp.: 30 tercerolas de 
manteca. 
M. Paetzold y comp.: 100 Id. id. 
J F . Burguet: 4 Id. jamones. 
Armour y comp.: 1,000 cajas conservas. 
Negra y Gallarreta: 50 Id. id. 
Seeler, Pi y comp.: 250 sacos harina. 
H. A. Me Andrew: 250 Id. id. 
M. Nazábal: 300 íd. maíz. 
Llamas y Rulz: 300 Id. id. 
•Loldi, Erviti y comp.: 600 id. Id. 
B. Fernández M.: 1,000 Id. Id. 
B. Fetmández y comp.: 250 Id Id. 
Urtiaga y Aldama: 205 Id. harina de 
maíz. 
Suárez y López: 50 sacos arroz. 
Landeras, Calle y comp.: 151 Id Id. 
Hevla y Miranda: 50 Id. Id. 
Fernández, García y comp.: 270 kl. Id. 
H. H . Alexander: 36 Id. efectos. 
H . W. Bame; 2 yeguas. 
Suárez y Rodríguez: 5 'd. te-}idos. 
J . F . Berndes y comp.: 6 cajas efectos. 
Orden: 81 id. id., 15 id. puerco, '100 sa-
cos arroz, 600 id. maí?:, 205 caja» consei-
vas, 12 Id. muebles, 24 id. calzado y 10o 
cerdos. 
Para Matanzas 
Sobrinos de Bea y comp.: '-lO tercerolas 
Jamones. 
A. Atnézaga y comp.: 10 id. Id. 
Orden: 2 cajas efectos, 3 Id. salchicho-
nes y 6 tercerolas Jamones. 
Para Gibara 
Haatínez y comp.: 250 sacos maíz. 
Para Caibarién 
B. Romañach: 25 tercerolas manteca. 
Orden: 20 cajas puerco. 
Para Santiago de Cuba 
Orden: 160 cajas manteca. 
Para lela de Pino» 
Orden: 18 bultos efectos. 
"ara Nuevitas 
Orden: 44 bultos efectos. -» 
Para Puerto Padre 
Orden: 12 bultos efectos. " 
9 2 1 
Vapor americano "Gorornor Cobb." pro-
cedente de Cayo Hueso, consignado a G. 
Lawton, Childs y Compañía. 
N. Quiroga: 399 cajas huevos. 
Orden: 399 id. id. y 2 id. calzada 
papas y 100 !4 ce^ 
M 
Id. y 
70 cajas de 
Id. 
J . Terldor: 795 Id 
bollas. 
A. Fernández: 20 fardos botellas y 
cajas ginebra. 
J . Balcells y comp.: 126 fardos botellas 
y 50 cajas quesos. 
E . R. Margarit: 100 Id. papas. 
Antonio García: 50 sacos judías, 75 ca-
jas quesos j 200 id. papas. 
A. Ramos: 50 sacos Judías, 260 cajas 
papas y 130 id. quesos. 
Fernández, Trápaga y comp.: 200 Id. Id. 
y 200 id. papas. 
Alonso, Menéndez y comp.: 150 Id. que-
sos y 50 Id. fósforos. 
Isla, Gutiérrez y comp.: 125 id. quesos. 
Hevia y Miranda: 100 id. Id. 
Pita y hnos.: 76 Id. Id. 
E . Hernández: 70 id. id. 
Parceló. Camps y comp.: 60 Id. Id. 
Ballesté, Foyo y comp.-: 50 Id. Id. 
Garín, Sánchez y comp.: 35 Id. Id. 
F. Ezquerro: 35 Id. Id. 
Zabaleta, Sierra y comp.: 135 Id 
300 id. papas. 
Galbán y comp.: 200 id. mantequilla, 500 
Id. papas y 150 id quesos. 
Salom y hno.: 1 paca heno y 76 cajas 
papas. 
Dussaq y comp.: 500 Id. Id. 
A. Puente: 13,094 bultos id. y 150 sacos 
Judías. 
J. RIvero y comp.: 200 cajas papas. 
Muniátegui y Tellaeche: 50 Id. quesos. 
G. Ruiz y comp.: 25 Id. Id. 
Villaverde y comp.: 100 Id. Id. 
Suero y comp.: 100 Id. Id. 
Barraqué, Maciá y comp.: 100 Id. Id. 
Swift y comp.: 150 id. Id. 
Banco Español: 32 id. Id. 
Vidal, Rodríguez y comp.: 50 Id. Id. 
Negra y Gallarreta: 1 barril ginebra y 
30 garrafones vacíos. 
<". Amoldson y comp.: 18 huacales de 
cacao. 
J . Recalt: 1 caja efectos, 7 id. vino y 2 
barriles id. 
Constantino Suárez: 10 Id. Id. 
Santamaría, Sáenz y comp.: IfD Id. ba 
cálao. 
Laurrieta, Viña y comp. 
quesos. 
Lozano y la Torre: 30 Id 
J. P. Burguet: 40 Id. Id. 
F. Taquechel: 29 Id. Id. 
Crusellas, hno. y comp.:.52 Id. Id. 
J . Perpiñán: 2 cajas tejidos. 
Huerta, Cifuentes y comp.: 1 Id. Id. 
Menéndez y comp.: 1 id. Id. 
F. Sabio y oomp.: 10 Id. id. 
Orden: 49 bultos efectos, 200 fardos bo-
tellas, 123 cajas quesos, 3 bultos efectos, 
120 cajas quesos y 275 Id. bacalao. 
Para Matanzas 
H. Badía: 100 cajas papas. 
DB A M B E R E S 
Para la Habana 
Barandlarán y comp.: 11 fardos papel. 
Seeler, Pi y comp.: 330 cajas aguas mi. 
nerales. 
R. Palacios: 100 sacos judías. 
Swift y comp.: 30 cubos quesos. 
Laurrieta, Viña y comp.: 3 id. id. 
Compañía Litográfica: 103 fardos papel. 
Suárez, Carasa y comp.: 5 id. id. y 8 id. 
cartón. 
Rambla, Bouza y comp.: 30 Id. Id. 
H. H. Alexander: 4 bultos efectos. 
J. F . Berndes y comp.: 13 id. ' i 
C. Aballí: 2 id. Id. 
J . A'lvarez e hijo: 90 Id. Id. 
A. Eppinger: 35 id. Id. -. 
J. Batallán: 10 Id. Id. 
C. Hempel: 2 id. id. 
B. Alvarez e hijo: 281 Id. Id. 
B. Lanzagorta y comp.: 193 Id. Id. 
G. Pedroarlas: 7 Id. Id. 
Sohwab y Tillmann: 20 Id. Id. 
Orden: 123 bultos ferretería, 5 oajas ds 
conservas, 4 id. tejidos, 1,000 garraíones 
vacíos, 60 bultos efectos, 54 id. maquina-
ria, 41 id. ferretería, 1 caja tejidos, 15 id. 
quesos, 2,000 id. papas, 307 id. vidrio, 1,000 
garrafones vacíos y 1 barril aceite. 
9 2 3 
Vapor americano "Ollvotle," proceden-
te de Tampa y escalas, consignado a G. 
Lawton, Childs y Compañía. 
D E TAMPA 
Para la Habana 
E . Sarrá: 7 bultos drogas. 
Orden: 6 bultos efectos y S.OOS atados 
cortes. 
D E CAYO HUESO 
Orden: 3 bultos efectos y 8 barriles pes-
cado, m 
9 2 6 
Goleta americana "Elizabeth Dantzler," 
procedente do Gulfport, consignada & E . 
Costa-
Orden: 24,169 piezas madera. 
— S I 
9 2 7 
Vapor americano "Mascotte," proceden-
te de Cayo Hueso, consignado a G. Law-
ton, Childs y Compañía. 
E n lastre. 
V A P O R E S C 0 E R E 0 S 
d e ( a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
A N T E S D E 
A N T O N I O L O P E Z 3¿ C ? 
9 2 9 
Vapor español "Man'ael Calvo." proce-
dente de Veracruz y escalas, consignado a 
M. Otaduy. . 
DE V E R A C R U Z 
Para la Habana 
J . González Covián: 150 sacos garban-
zos. 
E . R. Margarit: 250 id. frijolea. 
Parceló, Camps y comp.: 3 id. Id. 
Wickes y comp.: 12 Id. id. 
Orden: 547 Id. frijoles y 134 id. cebada. 
DE COATZACOALCOS 
J . M. Bérriz e hijo: 555 cajas conser-
vas. 
Laurrieta, Viña v comp.: 98 id. Id. 
W. B. Fair: 40 id. Id. 
Rodenas, Várela y comp.: 50 Id. Id. 
Pont, Restoy y comp.: 199 Id. Id. 
R. Torregrosa: 99 Id. id. 
Parceló, Camps y comp.: 75 Id. Id. 
6 Quieres reconstituvente 
más sabroso y eficaz 
qr.e cerveza de las marcas 
Ttvoli y La Tropical. 
Vapores de Travesía 
Vapor corrso 
ALFONSO I I I Í 
Capitán SOFELANA 
Saldrá para Veracruz sobre el día 2 de Ene-
ro, iievando la correspondencia públiea. 
Admite carga y pasajeros para dicho 
puerto. 
Los billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las DIEZ del día de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Los documentos de embarque se admiten 
hasta el día 2 
L a carga se recibe a bordo de las lanchas 
hasta el día 2. 
A Sur América 
La ruta más barata a todos los puertos 
de Sur América 
Se despachan boletos directos. 
Salidas da la Habana para New-York 
los martes y sábados. 
Pasaje en primera $40-00 y $45-00. 
Salidas para puertos mejicanos todo» 
los lunes. 
Pasaje en Ira. Progreso $22 y Veracruz $32 
Para Informes, reserva de camarotes, etc., 
NEWYORK AND CUBA M Al L S. S. CO.f 
Departamento de Pasajes.— PRADO 118.. 
Wm. HARRY SMITH, Agente General, 
OFICIOS NUMS. 24 y 26. 
8561 152-Oct..l 
9 2 4 
Vapor Inglés "Moldegaard." procedente 
do Matanzas, consignado a Dufau, Com-
meircial Co. 
Con azúcar de tránsito. 
Di 31. 
Para Cayo Hueso, vap. ame-fcano "Mas 
MI*," capitán Pbelaa. por O. 
SüUs r GoDuw&ia, «a '¿astr*. 
X̂ a-w-ton. 
Dfa 30. 
9 2 2 
Vapor holandés "Gobredijk." procedente 
de Rotterdam y escalas, consignado a Re-
né Dussaq. 
DB ROTTERDAM 
Para la Habana 
Consignatarios: 1 bulto muestras, 
l a v í n y Gómez: 330 rajas quesos. 
González y Suárez: 155 id. id. y 300 Id. 
papas. 
P. Pita: 100 Id. queso?. 
Yen Sancheon: 100 id. 'A. 
Fernández. García y comp.: 145 id. id. 
Menéndez y comp.: 75 id. id. y 70 id. 
bacalao. 
A. Lamigueiro; 50 id. quesos. 
Llamas y Rulz- 100 id. Id. 
Bac Fac C : 50 id. Id. 
A. Barros: 126 Id. 'd. 
9 Fernandez y comp.: 46 Id. Id. 
6. Piñán: 40 Id. Id. 
Weng On y comp.; 36 id id 
Caj-boneVl Dalman y comp.: 130 id. Id 
García Blanco y comp.: 110 Id. id. y 30C 
Id. papas. 
Menéndes y Arrojo: 400 M. Id. y 70 Id 
quesos. 
Muñlz t comp.: 100 id. ld.; 2O0 M. cebo 
lias y 300 Id. papas. 
Landeras, Calle y comp.: 1.000 Id Id., 
100 Id. cebollas y 240 Id. quesos 
W. B. Faír: 60 id- papas y 100 Id. ce-
bollas. 
R. S^árei y comp.: 1.000 Id. papu^ M0 
Id. qneeos y 10 Id. mantequlU*. 
MiHAn, Alonso y comp.: 1,000 Id. 
Isqulerdo y comp.: 600 M. WL 
B Ruiz: 600 Id. M 
F . Axnaral: 250 W. Id 
Acebedo r Mestrrs: 400 W_ M, y 160~ld 
9 2 5 
Vapor inglés "Santa Clara," procedente 
de New York, consignado a Dufau, Com-
mercial Co. 
Para la Habana 
A. G. Luque: 22 fardos tapones. 
F. Diekerhoff: 3 id. drogas. 
Seeler. Pi y comp.: 5 id. maquinaria. 
V. Abadín y comp.: 7 Id. calzado. 
Barceló, Camps y comp.: 50 sacos fri-
joles. 
C. B. Stevens y comp.: 5,000 barriles de 
cemento. 
L . Díaz y hno.: 125 id. Id. 
Barandiarán y comp.: S cajas papel. 
M. Johnson: 36 bultos drogas. 
Vilaplana, Guerrero y comp.: 31 sacos 
cacao y 8 bultos efectos. 
B Fernández: 488 pacas heno. 
A. García: 185 id. id. 
J . Otero: 209 id. id. 
J . Huarte: 606 id. id. 
Dooley, Smith y comp.: 1,000 saoos de 
avena. 
E . Sarrá: 3 Id. vidrio. 
J. Alvarez: 37 id efectos. 
Fernández y comp.: 35 id id-
Palacio y García: 3 Id Id 
C. Hinze; 6 id. id. 
G. Cañizo Gómez: 37 Id. vidrio. 
F. G. Robins y comp.: 32 id id. 
García Tufión y comp.v 6 id. tejidos. 
Sobrinos de Córnea Mena :• 13 id. Id. 
Huerta. Clfuentoc y comp.: 27 Id Id. 
ValdéSj Inclán y comp : 3 Id, ld-
V. Ivorícnte: 6 Id. Id. 
Fuente Presa y comp.; 6 id hierro. 
Havana Electric R. Co.: 2,255 M. kl. 
Benguría, Corral y comp.; 56 Id- Id. 
Moretón y Arruza: 240 Id. Id. 
Orden. 38 Id. efectos. 73 Id. hierro, 27 
Id. drogas. 4,760 barriles cemento. 26 ca-
jas confttes. 60 kL efecto». 22 M, drogac. 
COMPAONIE GENERALE TRANSATLaNTIQÜE 
V A P O R E S C O B R E O S F R U S C E S E S 
BAJO COIÍTRATO POSTAX 
CON E L GOBIERNO FRANCES 
P R O V I S T O S D E A P A R A T O S 
DE T E L E G L A F I A SlN HILOS» 
SALIDAS para EUROPA 
E S P A G N E 
saldrá el 15 de Enero a las 10 de la ma-
ñana directo para 
C O R U Ñ A . S A N T A N D E R 
Y S A I N T N A Z A I R E 
L A N Á V A R R E 
saldrá el 15 de Febrero a las 4 de la tarde 
directo para 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r 
y S t . N a z a i r e 
P R E C I O D E P A S A J E S 
E n la clase desde I 148-00 M. A, 
E n 2a clase 126-00 ,, , 
Kn preferente 83-DO ,, , 
Kn üa ciase.- 32-00 ,, , 
Rebaja de pasajes de i :1a y vuelta. 
Camarotes de lujo y (ieí<iin>.lhii a precios 
convencionales. 
S a l i d a s p a r a V e r a c r u z 
"ESPAGNE" 
Sobre el 2 de Enero. 
EL VAPOR 
M0NSERRAT 
Capitán J . P. Soria 
saldrá para 









SAN JUAN DE PUERTO RICO 
Las Palmas de Gran Canaria 
CADIZ y BARCELONA 
sobre el día 2 de Enero a las 4 de la tar-
de, llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros para Puerto Limón, 
Colón, Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello 
y L a Guaira, y carga general, incluso ta-
baco, para todos los puertos de su itine-
rario y del Pacífico, y par;:. Maracaibo con 
trasbordo en Curacao. 
Todo pasajero que desembarque efr Colón, 
deberá proveerse de un Certificado expedido 
por el Sr. Médico Americano, antes de to-
mar el billete de pasaie. 
Loe billeces de. pasaje sólo serán expedi-
dos hasta las DIEZ del día de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de corrsrlas, sin 
cuyo requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos ¿o embar-
que hasta el día r>l de Diciembre de 1913 y 
la carga a bo'rdo de las lanchas hasta el dia 
2 de Enero de 1914. 
E L VAPOR 
ALFONSO XII I 
Capitán S O P E L A N A 
taldri para 
CORONA, 6IJ0N Y SANTANDER 
CI 20 de Enero a las cuatro de la tarde, 
llevando la correspondencia pública, que 
sólo se admite en la Administración de 
Correos. 
Admite pasajeros y carga geaeral. In-
cluso tabaco para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas 
a flete corrido y con conocimiento direc-
to para Vigo, GIjón, Bilbao y Pasajes. 
Los billetes del pasaje sólo serán expedi-
dos hasta las 5 de la tarde del día 19. 
Las pólizas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de cerrarlas, sin 
cuyo requisito serán nulas. 
L a carga se recibe a bordo de las lan-
chas hasta el dia 19. 
Loe documentos de embarque se admi-
ten hasta el dia 17. 
P R E C I O S DE P A S A J E 
Tda 
Ida. y vuelta 
5, Seibabo, Narcisa, Yaguajay, S;boum lores, 
y Mayaji 
NOTAS 
Carga 3? cabstajo 
Los vapores de la carrera de Sant'.i», 
de Cuba y escalas, la recibirán hasta jil 
13 a. m. de! fifs de saíid? 
fi! dt Sa.sr3a y Calfcarién, hasta ¡as i 
p. m. del día de salida. * 
Carga üe travesía 
éíoiaraente se recibirá lasta las 8 i, 
tarde del día hábil aatertc; al de la gT 
uúc da; buque 
Aíraqua en Gusntáramo 
jxts vapores <ie los días 5, 15 y 25. atr», 
carán -1 muclít fiel Deseo-Cairranera' i 
Ies d los 10. J?0 y 30 al de Boquerón. 
Al retomo, de Cuba, atracarán siempr. 
U muello del Deseo-Caimanera. 
AVISOS: 
Ĵ os vapores ..ue nacen encala en Nnevs 
L'-r y Gibara, reciben carga a flete corrida 
p¿ra Camagiiey - Holggra, 
Loe conocimientos para los embarqn^ 
serán dados er la Casa Irmador? , Con-
signataria a loa embaroadojes eme'lo sov 
liciten, no admitlécdoso ningfin embarqui 
con otro? conoclmlentaj que co sean pre-
clEamente los facilitados por la Empresv. 
En les concolmientos deberá el embar. 
c d o r expresar con toda claridad y exac-
titud !as tr.arcas, números, número de buí-
tos. clase de los mismos, coutenido. paíi 
de producción, residencia del receptor, pe-
so brmo en idios y valor de Tas mercan-
cas, no admitiéndose ningún conocimlír. 
tt qne le falte cualquiera da estos requ!. 
Eltos, lo mismo que aquellos que en la ca-
euia corresrodjentQ a: co-jtenldo, sólo E4 
<>cnoar las palabras "efectos," "mercan-
C:as o "bebídat." toda vez que por laa 
Aduanas so exige se hapi constar ia cia-
se del contenido.de cada bulto. 
Los señores embarcadores de beblda4 
eujetas al Impuesto, deberán detallar es 
Ice conocimientos la clase y contenido da 
cada bulto. 
En la casilla correspondiente al pata it 
producción se escribirá cualquiera de lai 
pal?bras "Paí-" o "Extranjero," o las áZ 
si el contenido del bulto o bultos reunie-
sen ambaa cualidades. 
Hacemos público, para general conocí, 
mentó , que no será admitido ningún bul-
*-> Qur, a Juicio de los señores Sobrecar-
gos, no pueda ir en las bodegas del buau( 
con la demás carga. 
NOTA. Estas salidas y escalas, podrán 
ser modificadas en la forma que estime 
conveniente la Empresa . 
X . 
OTRA. Se suplica a los señores come> 
clantes que. tan pronto estén los buque» 
a la carga, envíen la que tengan dis/pues-
Habana, lo. de Diciembre de 1913 
to a fin de evitar la aglomeración en b> 
ültimos días, con perjuiieo de loa conduc-
tores de carros y también de los vaporei 
que tienen que efectuar su salida a desho-
ra de la noohe, con los riesgos consiguien-
tes. 
SAN PEDRO 6 fALTOS) 
SOBRINOS OE H E R R E R A , S. en C. 
7S-Oot.-1 8563 
G I R O S üñ L E T R A S 
Oro americano. 
la clase desde 







S a l i d a s p a r a N e w O r l e a n s 
"VJRGINIE" 
Sobre el 27 de Enclembre. 
L í n e a d e S u r - A m é r i c a 
Sa venden pasajes de toaag c l a ^ s 
para los puertos de R I O J A M B I B O , 
M O N T E V I D E O , B U E N O S A I R E S , 
etc.. etc., por los r á p i d o s vaporea ce 
rrwf de la infamad- Cié d* Navega-
tion Sud-AtlaTitÍQn& 
L I N E A D F N E W - Y O R K 
Ee venden pasaie^directo? ha^fe» Parí?, 
ríaNTe^ York, wirloT :»-!ri lifciio? v!»p-»rii 
de la V ' A R D L I N E en combinación con 
lor afamados trasatlftntiene ranceses fran 
nt La Proven»©, Lt Savo'f La Larral-
ce. Tórrale*, Roohamb^-L, Chloags. 
Niágara, « t e 
Demás pormenores dirigirse i, sa- conilt 
2 Id- calzado, r7 Id Jugo 19 tó. tejido^ natanoü en eeta nU? . 
» fardos tajonea 1W buWoe ferretería, 7 
Id. •arcófago», 200 M. vidrio. 1 automórH 
T 1 cc"*t) aoceeorloe para id. 
0ara Isla da Ptnoc 
Ord«fcu 1 barril ^íectoa. • :v*&ÉÍ 
E R N E S T G A V L 
Apart»** númor 1 09^ 
O P . C I O * N0m. Oú T E L E F O ^ r A - i « 4 
HABAMá 
A V I S O 
Por acuerdo de la Sección primera del 
Consejo Superior de Emigración de E s -
paña, se ruega a los señores pasajeros no 
conduzcan entre sus equipajes ni perso-
nalmente, armas blancas ni de íuego. 
De llevarlas contra lo dispuesto, debe-
rán entregarlas al Sobrecargo del buque, 
en el momento do embarcar, evitándose 
de esta manera el registro personal como 
está ordenado. 
NOTA.—Esta compañía tiene una pó-
liza flotante, así para esta linea comofpa-
ra todas las dcmls, bajo la cual pueden 
asegurarse to^os los efectos que se embar-
quen en sus vapores. 
Llamamos la atención de los señores 
pasajeros, hacia el artículo 11 del Regla-
mento de pasajeros y del orden y régimen 
interior de lo vapores tíe esta Compañía, 
el cual dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre 
todos los bultos de su equipaje, su nom-
bre y el puerto de destino, con todas jus 
letras y con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición, la Com-
pañía no admitirá bulto alguno de equi-
paje que no lleve claramente estampólo 
el nombre y apellido ñu su dueño, así co-
mo el puerto de destino. 
E l equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancha "Gladiator," en el Muelle de la 
Machina, la víspera y día ae salida hasta 
las diez de la mañana. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de 
España, fecha 22 de Agosto último, no se 
admitirá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento 
de sacar su billete en la casa Consigna-
taria. 
Para informes dirigirse a su consigna-
tario 
MANUEL OTADUY. 
San Ignacio número 72 
S562 7S-0-t.-l 
m m be m m 
SOBRINOS D L H F R R E R A 
(S en C.) 
S A L I D A S D E LA H A B A N A 
D U R A N T E E L M E S D E D I -
O E W B R E D E 1 9 1 3 . 
V a p o i A L A V A f l 
Todot. lor miércoles a las 6 de 1& tarde 
Par» l?j»b€i- sa^ua »- Caibarién (Do-
HIJOS DE R. ARGUELLE 
B A N Q U E R O S 
M e r c a d e r e s 3 5 , H a b a n a . 
Depósitos y Cuentas Corrientes, D«pOsi. 
tos de valores, haciéndose car^o del Co-
bro y Remisión de dividendos « tntercaes, 
Préstamos y Pltfnoraciones de valorea J 
frutos. Compra y venta de valores públi-
cos e Industriales. Compra y venta de le-
tras de cambio. Cobro de letras, cupones, 
etcétera, por cuenta ajena Giro sobre lac 
principales plazas y también sobre los pue-
blos de España Islari Baleares y CanariM. 
Pagos por Cables y Cartas de Crédito. 
3557 152-Oct-C 
8 . L A W T O N C B Í L D S Y C I A . L T B 
BANQUEROS,—O'REILLV 4. 
Casa originalmente establecida en 1S44 
Giran Letras a la vinta sobre todos loa 
Bancos Nacionales de los Estados Unidor 
Dan especial atención a giros por el cable 
Abren cuentas corrientee y de debdsitoú 
con interés. 
Teléfono A-1256.—Cable: Chlida. 
255D 78-Oc'. •• 
l BALCELLS Y 
(S . ea C. ) 
A M A R G U R A N U i V L 3 4 
Hacen pagos por el cable y giran lotnu 
a corta y larga vista, sobte New York, Lon-
dres, París y sobre toaaa ias capitales y 
pueblos de España e Islas Baleares y Ca-
nnrias. Aprentos de la Compafila de Sesnro» 
i-ontrn i:iccn<Uo« "HOVAL." 
T56-1 J l 
J . A . B A N C E S Y O 
Telefono A-1740. Obispo núm. 21 
AfARTADO M nEIU» 715 
Cable; BANCES 
Cnentr«t rorriento». 
Dep4(«Itoa «•i»d y nln lulor**. 
LH-Mrnentoa. Fiffnornc^one.f. 
OtrabioN de Monedas. 
Giro de letras y pagos por cable sobt> 
todas las plazas cuni^r iales de los E^tadoi 
Unicos, Inglaterra. Alemania. Fran -ia. Ita-
lia y República del Centro y Sud-Amé-
rica y cobre todas las ciudades y pueblos 
de España. Islas Bajeaos y Canaria?» asi 
como las principales de esta Isla, 
COIÍRESPONDALES TíEL RAXTO VTl 
ESPASA'E. \ LA ISI.A DE CI B \ 
3560 78-Oct.A 
ZÁIDO Y COMP. 
CÜ2A NUMS. Té Y 78. 
Sobre Xurva Tork..Nueva Orleans, Vera* 
cruz. Mfjlco, San Juan de Puerto RIoo, Lon-
dres, Parí. . Burdeos. Lyon. Bayona. Ham-
burgo. Roma. NApoles. Milán. Génova. Mar-
sella Havre. Lella, Naates. Saiut .Quintín. 
Dieppe. To'ouse. Venecia. Florencia Tarín. 
Masino. etcétera: ^sf como sobre todas 1»« 
tapitales v provincias de 
BSPA9A E Islas CAXARIIS 
355S 7S-Oct.-l 
N . G E L A T S Y C C M P . 
JOS, AGUAR JOS, enquiña a AMARGURA-
Hacer, pasran po» el cable, favllltaa 
«arta» üc rródlto j- ^iran letraa 
n «rortn y lar^ra Tinta. 
Hacen pagos por cable; giran Tetras a 
cort» y larga vista sobre todas las capita-
ies y ciudades Importantes de loe Estados 
Unidos, Méjico y Europa, así como sobre 
todos los pueblos de España. Dan cartas 
de crédito sobre New York. Filadelfia, NeW 
Orleana San Francisco. Londres. París. 
Hamburíro Madrid 5 Barcelona. 
E N E R O 1 D E 1 9 1 4 
D i a r i o d e i q m a r i n o 
De lít "Gaceta 
D E C R E T O S 
Ckmced iendo los benef i c io !» d e l a l e y 
o r g á n i c a de l R e t i r o a los of ic ia les de 
la G u a r d i a R u r a l qne pi ibl icamoa en 
l a e d i c i ó n de l a m a ñ a n a de a y e r . 
O r d e n a n d o el re t i ro del c a p i t á n 
de I n f a n t e r í a , A u r e l i o D í a z M e d i n a , 
con derecho a u n a p e n s i ó n de m i l c i e n , 
to ochenta y ocho pesos. 
— R e c t i f i c a n d o el decreto n ú m e r o 
760 en el sent ido de que e l re t i ro de l 
p r i m e r ten iente d e l a G u a r d i a R u r a l 
I i rnac io T a m a y o M i l a n é s , es con d e r e 
cho a u n a p e n s i ó n de $1,170 a n u a l e s . 
C T R C r L A R 
V i s t a l a s o l i c i t u d de la L i g a A g r a -
r i a p a r a q n e los derechos d i f e r e n c i a l e s 
que se i n g r e s a n a d e p ó s t o en e fec t ivo 
por m a q u i n a r i a y a p a r a t o s de ingenio , 
c o r r e s p o n d i e n t e s a l inciso " B " de la 
p a r t i d a 215 de l A r a n c e l , queden ga-
r a n t i z a d o s por f ianza de dos comer-
c i a n t e s o p o r m e d i o de p ó l i z a s de las 
C o m p a ñ í a s d e F i a n z a s establec idas en 
C u b a . 
L a S e c r e t a r í a de H a c i e n d a h a ten i -
do a b ien reso lver , qme los A d m i n i s t r a -
d o r e s de A d u a n a s , a d m i t a n , i n d i s t i n -
tamente , a o p c i ó n de los i m p o r t a d o r e s , 
y a e l d e p ó s i t o en efectivo que h a s t a 
a h o r a se v e n í a e fec tuando, p a r a res-
p o n d e r a l a i n s t a l a c i ó n de tales a p a r a -
tos y má-cpninas o u n a f i a n z a p r e s t a d a 
p o r l a s C o m p a ñ í a s de F i a n z a s l ega l -
m e n t e c o n s t i t u i d a s e n l a R e p ú b l i c a a 
los propios efectos. 
P R I V I L E G I O D E I N V E N C I O N 
C o n c e d i e n d o a los s e ñ o r e s W i l l i a r n 
A r t h u r R a u k e n , M i c h a e l Me R a e y 
N o r m a n M a l c o J n s o n , p r i v i l e g i o de i n -
v e n c i ó n por " M e j o r a s en o r e f e r e n t e s 
a la p r o d t i Q e f & r d é p u l p a s p a r a pas ta 
de p a p e l a medio m a j a r o de p a p e l " 
C r ó n i c a K e l i g i o s a 
CONGREGACION DE LA AN UNCI ATA 
L a C o n g r e g a c i ó n Mariana de la Anuncla-
ca celebra en el presente mes ios siguien-
tes actos: 
D I A 4.—A las siete y media a. m. se 
veri f leará en el templo de B e l é n la pr i -
mera c o m u n i ó n de loa alumnos del Cate-
cismo. 
D e s p u é s se dará un desayuno a los n i ñ o s 
de arroz con pollo y pasteles, y se espe-
r a repartirles aguinaldo. 
P a r a conseguir é s t o , el P. Director ha 
redactado el siguiente llamamiento: 
"Aguinaldo para los n i ñ o s . — M á s de se-
tecientos n i ñ o s asisten a nuestro Catecis-
mo de los domingos en B e l é n : estamos en 
los d í a s de Navidad, y en este tiempo sue-
le ofrecerse a los n i ñ o s como aguinaldo 
Juguetes y dulces para alegrarse con el 
N i ñ o J e s ú s , que nace para redimir el 
mundo. 
Cuantos presencian nuestra caiequesis 
saben muy bien que nuestros n i ñ o s no 
son acomodados y que necesitan m á s que 
Juguetes y dulces, ropa y calzado para re-
mediar su pobreza. 
"Inmenso bien har ían loa congregantes 
Jr protectores, comerciantes y hacendados 
que quisieran regalar a estos centenares 
de n i ñ o s en obsequio a l N i ñ o J e s ú s , algo 
de lo que abunda en sus c a s a s o que les 
pueden proporcionar con sus recursos y 
amistades. 
"Van a c é l e b r a r su pr imera c o m u n i ó n 
esos d í a s muchos de los alumnos del C a -
tecismo y entonces c o n v e n d r í a en el a l -
muerzo que se les prepara repartirles a l -
gún extraordinario: puede enviarse a l D i -
rector del Catecismo, Colegio de B e l é n , lo 
que se destine para ese fin." 
Esperamos que todos y especialmente 
los congregantes, a t e n d e r á n tan altruista 
llamamiento, concurriendo con algo para 
los p e q u e ñ u e l o s del Catecismo. 
D I A 9.—Con el plausible motivo de to. 
mar p o s e s i ó n la nueva Directiva de la 
C o n g r e g a c i ó n , se ce lebrará Junta general 
a las ooho p. m. en el Colegio de B e l é n , 
presidiendo el acto el P. Rector. 
Se l e e r á u n a memoria de los trabajos 
realizados en el ú l t i m o trienio por l a D i -
rectiva que cesa, se dará cuenta del es-
tado de la C o n g r e g a c i ó n y d ir ig i rá la pa-
labra a los congreagntes eil P. Rector. 
E l Director encarga a loa rvngregantes 
la as is tencia a esta Junta, pop f s r de A n i -
versario de la Congreg*":. ' j , paes el d í a 
primero cumple 39 ifiO0< 
D I A 11.—Común';'. . raordinarla. Con 
ella s e quiere ce \. IKXT r el Aniversario 
de l a f u n d a c l ó ' ' o.o U C o n g r e g a c i ó n que 
ocurr ió e l secundo d o s t í n g o de E n e r o de 
1875. 
Se Inter sea m á s cp. e nunca l a asistencia 
L a c o m u n i ó n r-írecerá por el congre-mtiti A-áonso "Vizcaya N ú ñ e z , fallecido el 
16 i e Dic lcmbr? anterior. 
L a escuela nocturna de la C o n g r e g a c i ó n 
j i n r c h a bien. F a r a ella r e g a l ó el Rector 
Jel Colegio un magní f ico d e p ó s i t o para 
agua potablf-, nuwve mesas grandes y arre-
jüar las m anpan j de la casa.escuela. 
E s dlgn: de rja'.ianza la donac ión del 
P, Agaoleaga a laa TiScuelas Nocturnas de 
Obreros 3e cnXor do 1% Anunciata. 
CongregaclAn v'epara u n a bri l lan-
te ve lada en obfdquit \1 Provincial de la 
Prov inc ia <!« Cast i l la , K Bianchl, que el 20 
fiel actual e m b a r c a r á co¿ rumbo a Cuba 
en c; puerto de Santandea, v c o m o oon-
xnemorac ión a l a ro i taurac ión de la C o m -
tKLÜÍa de J e s ú s por el Papa P í o V I I . 
Muy bien pensado y vaya nuestra en-
R E P O R T E R . 
i H A i o . J E E N E R O 
E s t e STes estA c o n s a g r a d o a l N i ñ o 
J e s ú s . 
J u ivonfafe— S n D i v i n a M a -
j e s t a d es t? dft n » iñesU) e s eT Bt.nto 
A n g e l -
L a CircmTKrfsión d e l é^eñor . S a n t o s 
i^ulgencio y J u s t i n o , obispos r j o n f e -
a o r e s ; A l m a í m i o , T e l é m a e o y C o n c o r » 
d io m á r t i r e s ; s a n t a E u f r o s l n a , v i r -
SQn. ( C e l é b r a s e a i S a n t o N i ñ o de 
A t o c h a . ) 
E l m i s t e r i o d a la Ofaqnt fe fe ión de 
i ü e s t r o S e u o r TV.sn v i s t o se p i i edv 
- . . frau ¡ o t e r í o de sus h u m i 
ta p r : n i t iva p r e n d a de 
Qliest fa " . . ioíó; }* n o n s n r a a c i ó u de 
•4 l e v í r i t i g u a , v . las a r r a s y el 
'e\lo de la te va a l u m z a 
S o j é t a s e ii\<. de D i o s vo luuta* 
í a n u - t i t e a e-<:\ l ey de h n n r ' l a e i ó n . 
i u n q u e p o r n i r r ú n t í t u l o e s ^ D a ob l i -
srado a K a l / ¿ s e ordenadlo l a 
C l r e Q c e i a i ó c c o m o r e m e d i e p a r a pu-
•^fiéar l a c a r n e c c l pecado ó r i m t i a l | 
da m a n c h a . E l H i j o de Dioj» e s taba 
v e r d a d e r a m e n t e d i s p e n s a d o de^ esta [ 
l ey» pero quiso no obs tante s u j e t a r s e [ 
a e l l a ; afií como h a b i e n d o c a r g a d o so- i 
b r e s i n u e s t r o s pecados , qu i so t o m a r . 
l a s i n s i g n i a s o a p a r i e n c i a s de peca-1 
d o i . a u n q u e e r a l a m i s m a i n o c e n c i a . 
F u é , ipues, c i r c u n c i d a d o el d í a p r i m e -
ro de E n e r o , y le p u s i e r o n el n o m b r e 
de J e s ú s , que s i g n i f i c a S a l v a d o r ; 
n o m b r e a d o r a b l e que su P a d r e D i o s 
le h a b í a d a d o p o r el min i s ter io del á n -
gel a u n ante s q u e hubiese s ido conce- j 
b ido e n el seno de s u m a d r e ; n o m b r e | 
augus to que e n c i e r r a e n compendio ; 
todos los m i s t e r i o s de n u e s t r a r e d e n j 
c i ^ n ; n o m b r e d i v i n o que no l l e v a su ¡ 
v e r d a d e r a s i g n i f i c a c i ó n s ino en l a 
p e r s o n a a d o r a b l e d e l S a l v a d o r de l 
m u n d o . 
D e s d e este d í a se p u e d e d e c i r p r o -
p i a m e n t e que c o m e n z ó l a r e d e n c i ó n 
de l m u n d o y que J e s u c r i s t o t o m ó po-
s e s i ó n de s u « m p J e o de S a l v a d o r . 
. F I E S T A S E L V I E R N E S 
M i s a s S o l e m n e s , en l a C a t e d r a l y 
d e m á s i g l e s i a s las de c o s t u m b r e . 
C o r t e de a t a r í a . — D i a l o . — C o r r e s -
^xmde v i s i t a r a l a R e i n a de todos los 
S a n t o s y M a d r e d e l A m o r I l e r r a o s o , 
en S a n F e l i p e . 
c o r r e s p o n d a , e l que fuese e n c o n t r a d o 
en l a v í a p ú b l i i - a s i n que j u s t i f i - j u - í 
h a b e r l a s s a t i s f e c h o , i n c u r r i r á en las 
p e n a s que s e ñ a l a l a t a r i f a a p r o b a d a 
por el A y u n t a m i e n t o . 
H a b a n a , D i c i e m b r e 27 de 1913. 
( f . ) F e r n a n d o F r e y r e de A n d r a d e . 
A l c a l d e M u n i c i p a l 
C . 24 5.—1. 
U03O PERftTIVA 
i m p r e s a s í l e r c a n t i i e ^ 
y S o c i e d a d e s 
A V I S O S R E L I G I O S O S 
SOLEMNE TRIDUO 
•1 Dulc í s imo Nombre de J e s ú s en la Igle-
• l a parroquial del Sagrado CorazOn de 
J e s ú s del Vedado y Carmelo. 
P P . U O J I I M C O S 
Programa 
DIA 29.—A Las ocho y media « • tendrá 
misa cantada. Por la tarde, a laa siete y 
media, expoí>lcl6n del Sant ís imo, estación, 
rosario, l e tanía cantada, ejercicio, sermón 
por el M. R. P. L . F r . Francisco VAzquex, 
O. P., reserva y adoración del Niño Jesüs . 
DLA 30.—A las ocho y media, mü>a so-
lemne. Por la tarde, a la misma hora del 
día anterior, empezarán loa cultos con la 
expos ic ión d« su D. M., estación, rosarlo, 
l e tan ía cantada, ejercicio, sermón por el 
M. I . Sr. Canónigo P. Santiago Q. Amigó , 
reserva y adoración del Niño Jesús . 
D I A 31.—A las ocho y media se tendrá 
la misa solemne cantada Por la tarde, a 
las siete y media, se empezarán loa cultos 
con expos ic ión del Sant í s imo Sacramento, 
es tac ión .rosario, l e tan ía cantada .ejerci-
cio .sermón por el &L I . Sr. Secretarlo del 
Obispado P. Alberto Méndez, reserva y ado-
ración del Niño Jesús . E n esta noche co-
mo final del triduo y del año. se cantará 
un solemne Te Deum a varias voces y or-
questa. 
DIA lo. D E A5rO 
F I E S T A P R I N C I P A L 
A las siete, misa de comunión general 
por todos los asociados y demás fieles. 7 
en este día se acercarán por primera vez 
muchas niñas y n iños a recibir a Jesñs 
Sacramentado. 
A las ocho y media de la mañana so ex-
pondrá a su D. M. y acto seguido empe-
zará la misa solemne que será a varias 
voces y orquesta. 
B l Sant í s imo quedará expuesto todo el 
día hasta por la tarde y durante ©1 tiem-
po que e s t é expuesto el Sant ís imo harán 
la vela las Jefes y sodas de la Cofradía. 
E n la misa solemne del día de la ñesta 
ocupará la sagrada cátedra el M. R. - P. 
Vicario provincial de los PP. Dominicos 
F r . Santos Qulrós. 
L a parte musical, est áa cargo del R. P. 
Dominico F r . A Roldáji. 
A las A de la tarde rezará la estación, 
ejercicio, etc.. y . dada la bendición se or-
denará la procesión, que recorrerá las ca-
lles D. Calzada, Dos y Línea-
Amenizará el acto una banda do música 
y en los Intermedios Irán cantando las ala-
banzas a Jesús las niñas del Colegio de 
las Hermanas Dominicas Americanas, Au-
xilio de los Cristianos, de las Hermanas 
Dominicas Francesas. Sant í s imo Rosarlo, 
las del Colegio N. 8. de las Mercedes, las 
defl Carmelo, Inmaculada, Sant í s imo Ro-
sario, Santa Rita. Santa T e r e s a . . . 
Se invita a la V. O. T . de Santo Domingo, 
a las asociadas del Rosarlo, Colegio y de-
más fieles. 
Se suplica la asistencia a todos los aso-
ciados y d e m á s fieles, pues es un modo muy 
excelente de terminar el año y preparación 
muy buena para empezar el Año Nuevo. 
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L o s Q u i n c e J u e v e s 
D E L SANTISIMO S A C R A M E N T O E N L A 
I G L E S I A D E N U E S T R A SEÑORA D E L A 
C A R I D A D . ( S A L U D Y MANRIQ.UE.) 
L a Archlcofradía del Sant í s imo y el Pá-
rroco ce lebrarán en esta Iglesia los Quince 
Jueves a l Sant í s imo comenzándolos en el 
primer jueves de Año Nuevo que es el día 
primero de año, a las cinco de la tarde has-
ta laa dnoo y tres cuartos, en esta forma. 
Expos ic ión del Sant ís imo, Himno Eucarís t l -
co. Conferencia, Motetes, Rezo del Ejercd-
clo y Reserva con '.a bendición. 
L a s conferencias, que serán sólo de on 
cuarto de hora, por el elocuente orador sa-
grado, Rdo. P .Amigó. 
B l Coro lo dir ig irá «1 reputado maeartra 
Rafael Pastor. 
Tienen el gusto de Invitar * los dorotos 
del Sant í s imo a estos Cultos. 
E l Rector, wesfls Oliva. 
E l Mayordomo, Justo L . Fnlcfln. 
E l Cura Párroco, 
16338 
Pbro. Pablo Folchs. 
6-27 
O F I C I A L 
S E C R E T A R I A D E O B R A S P U B L I C A S . 
J E F A T U R A D E L A C I U D A D D E L A 
H A B A N A . — A N U N C I O . — Habana, Dlclem. 
bre 26 de 1913.—Hasta las 10 a. m. del día 
6 de Enero de 1914, se rec ib irán en esta 
Oficina (antigua Maestranza) proposicio-
nes en pliegos cerrados para el suminis-
tro de 20 Juegos de arreos, y entonces se-
rán abiertos y l e ídos p ú b l i c a m e n t e . — E n 
esta Oficina se fac i l i tarán impresos de pro-
pos ic ión en blanco y se darán Informes a 
quien los solicite.—Fernando Ciro de la 
Vega,—Ingeniero Jefe. 
C 45.-1 6-29 
m u n i c i p i o d é l a h a b a n a 
Departamento de Administración de impuestos 
V E N D E D O R E S A M B U L A N T E S 
S E G U N D O S E M E S T R E D E 1913 
A 1 9 1 1 
A V I S O 
S e ha-ce s a b e r a los c o n t r i b u y e n 
por el concepto e x p r e s a d o , que pue-
d e n a c u d i r a s a t i s f a c e r sus cuotas , s i u ! 
r e c a r g o a l g u n o . a l a s of i c inas r e c a u -
d a d o r a s de este M u n c i p i o — T a q u i l l o 
n ú m e r o 6 — s i t o a d B a en los b a j o s de la " 
c a s a de l a A d m i n i s t r a c i ó n M u n i c i p a l , ! 
por " M ^ c a d e r c s , todos los d í a s h á b i l e s , 
desde el 2 de l e n t r a n t e mes de E n e r o 
a) 31 de l m i s m o d u r a n t e las horas 
c o m p r e n d i daa de 8 a l l a ' m . y d c ! 
\V2 a 3 % p. m. , m e n e s loo s á b a d o s 
nue ser.' de 8 a 1? a m . ; a p e r c i b i d o s 
de q u e t r a n s c u r r i d o el c i t a d o plazo 
p a r a e l p a g o d e laa c u o t a s qno les 
F e r r o c a r r i l e s í l n i í o s de la H a b a n a 
y A l m a c e n e s de R e g l a , L i m i t a d a 
(COiU»A\IA ISTERyAClOSAl,) 
C O M I T E L O C A L 
Se avisa a loa tenedores -^e Bonos de 5 
por 100. que para el cobro de loa Intereses, 
correspondientes al semestre que vence en 
primero de Emero de 1914. o sea un por 
dOO ,a razOn de |1.25 oro español por cada-
£ 1 0 . deben depositar sus láiüinas en la 
Oficina de-Acciones de es-ta Compaftía. s i -
tuada en la Estac ión Central, Departamen-
to de Contaduría, tercer piso. núm. 808. de 
I a 3 p. m.. los martes, miércoles y vier-
nes de cada semana pudiendo rec'ogrerlas 
con sus cuotas respectivas .cualquier lunes 
o Jueves. 
Habana, 31 de Dlciembr* de 19H. • 
Francisco M. Steeffers, 
Secretarlo. 
e i i o - i 
Fábrica de Carbón Artificial 
S U C I E D A D A N O N I M A 
De orden del seflor Presidente, cumplien-
do acuerdo de la Junta General de Accio-
nistas celebrada el d{a 29 de Diciembre pró-
ximo pasado, se convoca por este medio a 
J u n t a . Gon.e.ral extraordinaria de señores 
accionista* ¿jara las 7 y media de la no-
che del día seis de Enero, en los altos d^i 
café Marte y Belor.á a"objeto de tratar en 
dioha Junta de la l iquidación de la Sociedad 
a tenor de lo que dispone el art ículo 16 de 
los Estatutos. 
Habana, Diciembre 81 de 1918. 
E l Secretarlo Interino, 
JOSJS GACIO. 
1C53« !-31 . 
The Cuban C e n t r a l R a i i w a y s Limited 
(Ferrocarr i les Centrales de Cuba) 
A G E N C I A G E N E R A L E X L A H A B A N A 
R A X C O NACIONAL. 408 Y 409 
Practicado en el día. de hoy el sorteo de 
veinticuatro obligaciones hipotecarias del 
rprlmer emprés t i to y de dJecIaels .del segrun-
do, ambos de la extinguida Compartía del 
Ferrocarri l entre Cienfuegos y Vlllnclara, 
fusionada hoy en esta Empresa obligacio-
nes que han de amortizarse en primero de 
Febrero próximo .re«-ultaron designadas por 
la suerte las marcadas con los números 1. 
57. 73, 79. 92. 97, 116. 123. 177. 178. 211. 213. 
227, 233. 244. 250. 252. 255. 25St 268. 298. 333. 
363 y 4-11 del primer emprést i to y ndme-
ros 84. 39. 51. 57. 61. 90. 107. 110. 114, 181, 
189. 237, 288. 309. 328 y 331 del segundo. . 
Lo que se hace público a fln de que los 
Interesados acudan a esta Agencia Banco 
Nacional, habitaciones números 408 y 409. 
desde primero de Febrero próximo de úna 
a tres p. m. a hacer efectivo el Importe de 
dichas obligaciones. 
Habana, 30 de Diciembre de 191S. 
E l Agente General. 
A D E XIMT3NO. 
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BANCO NACIONAL OF CUBA 
B o n o s del "Centro G a l l e g a " 
C U P O N N U M . 1 6 
V e n c i e n d o e n l o . de E n e r o de 1914 
el C n p ó n No. 16 de Los B o n o s H i p o -
t e c a r i o s de l a S o c i e d a d " C e n t r o O a -
U e g o , " g a r a n t i z a d o s c o n l a prop ie -
d a d " T e a t r o N a c i o n a l , " se a v i s a a 
los s e ñ o r e s B o n i s t a s p o r este medio , 
que d i c h o s c u p o n e s son p a g a d e r o s en 
l a O f i c i n a P r i n c i p a l de l B a n c o N'a-
c i o n a l de C u b a , H a b a n a , desde el i í a 
2 de E n e r o p r ó x i m o v e n i d e r o en ade-
l a n t e de 12 m. a 3 p. m. 
E s t o s c u p o n e s p u e d e n d o m i c i l i a r l e 
y p a g a r s e en N e w Y o r k p r e v i a so l i c i -
t u d a l B a n c o N a c i o n a l de O u b a . 
H a b a n a , 23 de D i c i e m b r e de 1913. 
C 4501 10-23 
F e r r o c a r r i l de Oibara y H o ! p n 
P R E S I D E N C I A 
AVISO 
Pago de Cupones del -do. E m p r é s t i t o H i -
potecarlo. 
Se avisa por este medio a los sefiores 
Obligacionistas de este Emprést i to , que 
desde el día primero de Enero próximo ve-
nldeo-o. queda abierto el pago del octavo 
Cupón del ml.simo. por los . s e ñ o r e s Sobri-
nos dé Herrera, on su escritorio, San Pe-
dro 6, donde podrán hacerlo efectivo. 
Gibara, 25 de Diciembre de 1913; 
C 4560 
J O S E H. BüDGLíA, 
Presidente. 
S-20 
C e n t r o G a l l e g o 
S e d á n de S a n i d j d 
S E C R E T A R I A 
Por acuerdo de la S e c c i ó n de Sanidad 
antes mencionada, se sa-can a públ ica su-
basta por el t é r m i n o de un año, con su-
jec ión a los pliegos de condiciones res-
pectivos, que se hallan de manifiesto en 
esta Oficina, y a d i s p o s i c i ó n de loa se-
ñ o r e s que deseen examinarlos, los sumi-
nistros a la C a s a de Salud, que a lconti-
n u a c l ó n se expresan:. 






Se hace saber que los contratos empe-
zarán a regir desde el siguiente día al en 
que se adjudiquen definitivamente los su. 
ministros; a s í como que el acto del re-
mate t endrá lugar en el local oe este Cen-
tro, ante la C o m i s i ó n respectiva, el pró-
ximo d ía 8 de Enero del a ñ o entrante, 
1914, a las ocho- de la noche. 
Habana, 30 de Diciembre de 1ÍH3. 
M A N U E L P A S C U A L , 
Secretarlo. 
C 4561 a l t 6-30 
ASOCIACION CANARIA 
S E C R E T A R I A 
D e o r d e n de l s e ñ o r P r e s i d e n t e , y 
c u m p l i e n d o a c u e r d o de l a J u n t a D i -
r e c t i v a en su s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a 
d e l d i a 26 de l a c t u a l , se c i t a «por es-
te m e d i o p a r a l a J u n t a G e n e r a l ex-
t r a o r d i n a r i a que se c e l e b r a r á el Do-
m i n g o 4 de E n e r o p r ó x i m o , a las dos 
p. m. e n el l o c a l s o c i a l , P a s e o de M a r -
tí n ú m e r o s 67 y 6 9 — a l t o s — c o n el 
obje to de d a r c u e n t a de la s u s p e n -
s i ó n de l a « e l ecc iones y t o m a r acuer -
do s o b r e l a c e l e b r a c i ó n ' d e l a m i s m a . 
L o quo se h a c e p ú b l i c o p a r a cono-
c i m i e n t o de los s e ñ o r e s socios , a quie-
nes se r e c u e r d a el i n d i s p e n s a b l e re-
q u i s i t o de l a p r e s e n t a c i ó n del rec ibo 
de c u o t a s o c i a l c o r r e s p o n d i e n t e a l 
m e s de l a f c h a . 
H a b a n a , D i c i e m b r e 28 de 1913 
J o a q u í n de O ' C a m p o 
S e c r e t a r i o - C o n t a d o r , 
c . 4545 8-28 
D E L A H A B A N A 
S E C R E T A R I A 
D e s d e el d i a 2 del p r ó x i m o mes de 
E n e r o , los S a l o n e s de C o n t r a t a c i ó n 
de l a L o n j a d e l C o m e r c i o se a b r i r á n 
a l a s o p e r a c i o n e s de c o m p r a - v e n t a 
desde l a u n a a l a s t r e s de l a t a r d e 
( d e 1 a 3 p. m . ) en l u g a r de l a s h o r a s 
de 8 a 10 de l a m a ñ a n a , en q u e se vie-
nen bac ie indo a c t u a l m e n t e 
L o que se p a r t i c i p a a l a s p e r s o n a s 
a q u i e n e s i n t e r e s a , a d v i r t i e n d o que 
l a S e c r e t a r í a de l a C o m p a ñ í a e s t a r á 
a b i e r t a de 8 a 10 a. m. y de 1 a 5 p. 
m . l o s d í a s l a b o r a b l e s 
L a u r e a n o R o d r í g u e z 
c . 4 5 6 2 2-31 
& V Í S O S 
S E VEMMC.N nO.NOS H I P O T E C A R I O S del 
Centro Gallego, con 6 por 100 de interés. So 
dan de $500 a |1.000 en hipoteca.- Selgrlle, 
Cétro 609. 16582 8-1 
S E V E N D E 
U n a l ancTia -motor de g a s o l i n a , gas 
y a l c o h o l , ( asco c o n s t r u i d o en el p a í s 
c o n a r m a d u r a de r a i c e s de c e d r o , m u y 
m a r i n e r o . Cajpaz p a r a 25 a 30 p a s a j e 
ros y con p o t e n c i a p a r a r e m o l c a r . Mo-
tor B u f f a l o , dos c i l i n d r o s , 12 caba l los . 
E s l o r a 7 metros 40 c e n t í m e t r o s . M a n -
ga 2 m. 25 c m . P u n t a l O.m. 2 9 c m , T o -
n e l a j e b r u t o 3-50. Ne to 1-75. 
D i r i g i r s e a l s e ñ o r O r b ó n , en l a a d -
m i n i s t r a c i ó n . de este D i a r i o . 
G . 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n to -
d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s 
y l a s a l q u ü a m o s p a r a g u a r -
d a r v a l o r e s d e t o d a s c l a s e s 
b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a , d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s 
t o d o s l o s d e t a l l e s q u e s e d e -
s e e n . 
H a b a n a , A s r o s t o 8 d e 1910 
A G U I A R N o . 108. 
N . G E L A T S Y C O M P . 
B A N Q U E R O S 
2906 162-1 kg. 
C A J A S D E S E G U R I D A D 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n t o -
n o s l o s a d e l a n t o s m o d e r -
d o s . p a r a g u a r d a r a c c i o -
n e s d o c u m e n t o s y p r e n -
d a s b a j ó l a p r o p i a c u s t o d i a 
d e l o s i n t e r e s a d o s 
P a r a m a s i n f o r m e s d i r í -
j a n s e ó n u e s t r a o f i c i n a 
A r o a r g u r a n ú m e r o L 
H . U P M A N N & C o . 
B A N Q U E R O S 
4250 90-1D. 
PROFESIONES 
S o l i d e z 
E L Banco de k H a b a n a cnent- con todo lo esencia) 
p a i a proporcionar un scr -
tícío bancario de pr imera , y a i - i -
m á s ofrece I - r g a r a i i t í a ? de m . -
admiais trac ' 1- pruder^* q t e Si 
aseguran pov se a r n p l í j cnp'v '•] 
y directivo bien conocida. A b r e 
c u e i — j corriente»:, compra y 
• Teode letras / hace t r a n s f e r e n c i a í 
por cable. 
fe pu*d4 haoer Uu operación** por 
Bdj>c- c U I * H a b a n a 
D R . C L A U D I O B A S T E R R E C H E A 
Alumno de Ieui Escuelas de París y Vle-
Qa. Especialista en enfermedades de la gar-
ganta .nariz y oídos. C o n í u l t a i de 1 a 8 
tiallano l i , teJéíono A-86S1. 
1660S 156-1 b. 
4111 D-J 
Y 
A B O G A D O S 
Estud'o: San Ignacio núm. 30, de 1 a 5 
T E L E F O N O A-7999. 
^ J l . - l 
Ô MIfiUEL ViETA 
IT O V K O P W A 
EspeolalIMa en cürai la dinrreaa, el es-
trrfilmicnto, todos laa enfermedades del es-
túninso e Intestinos y la Impotencia No vi-
sita. Cor.sulter. a $1. Consultas por corree 
San Mariano Ifc, VIboc-a, sOlo d« 0 a 4. i 
418 J D_x 1 
D r c F é l i x P a g é s 
CIrnjía en general. Slfllls enfermedades 
del aparato g é n l t o urinario. SOL 50, alto». 
Con* al ta* de 2 • 4.—TeiéXono A-3370. 
4184 D-1 
I B f L P E R D Q I f f Q 
Vías urinarias. Estrechea de la orina 
Venéreo , Mldrooele. SíflMs tratada por la 
inyecc ión del 506. Te1éfono A-5443. 
De U a 3, Jeaflji María uúmero 83. 
4163 D - l 
o s . m m i A L B A U O t j j 
M E D I C I N A T C I R r G l A 
Consulta* de 13 a 4. Pobres gratis 
Electricidad médica, corrientes de alta 
frecuencia, corrientes ga lván icas . FaríLdl-
cas. Masaje blbratorlo. duchas de aire ca-
llente, etc. Te lé fono A-3344. 
R E I X A NU3IERO T2, 
E N T R E CAMPANARIO Y L E A L T A D 
4155 D - l 
L A B O R A T O R I O 
C L I X I C O - Q I I M I C O D E L DOCTOR R I C A R -
DO A L B A L A D E J O . R E I N A NU M E -
RO 72, E N T R E CAMPANARIO 
Y L E A L T A D 
Se practican aná l i s i s de orina, esputos, 
sangre, leche, vinos, licores, aguas, abonos, 
minerales, materias grasas, arúcares . etc. 
AnAIlsIs de orinen (completo), esputos, 
sansrre o leohe, dos pexoa ($-•) 
T E L E F O N O A-3344 
4154 D - l 
D R . J . D I A G O 
Vía» Urtnarlaa, Sífilis y Enfermedades de 
Sefioras. CíruRla. De 11 a 8. E m -
pedrado número 10 
4171 D - l 
C I R L J A N O D E N T I S T A 
H A B A N A , n u m e r o I l O 
Polvo* deuirlüco», ellslr, cepillos. 
CONSULTAS: DB 7 A S 
160S1 26-1» D. 
D R . J O S E A F R E S N O 
Catedrát ico por oposic ión de la Facultad de 
Medicina. Cirujano del Hospital Nú-
mero 1. Consultas de 1 a 3. 
Amistad núm. 84. Te lé fono A-4544. 
G. Nov.-l 
S a n a t o r i o d e l D r . M a l b e r t 
Establecimiento dedicado al tratamiento 
y curación de las enfermedades mentales y 
nerviosas. (Unico en su clase.) 
Crist ina 88. Ti léfono 1-1014 
CASA P A R T I C U L A R F-3574 
4167 D - l 
D R J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano de la Facultad de París 
Especialista en enfermedades del es tó -
mago e Intestinos, s egún el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem y Wln-
ter, de París , por el anál i s i s del Jugo g á s -
trico. Examen directo del Intestino Inte-
riormente. Consultas do 12 • 8, Prado 70. 
4174 D - l 
D R . E M I L I O A L F O N S O 
Enfermeñades de niñón, nefioras y Clrugrla 
en frene»ni. CONSULTAS de 12 a 2. 
Cerro núm. C19. Te lé fono A-S71R. 
4163 D- l 
. J . 
A B O G A D O 
R E I N A N ú m . 5 7 
s G . E . F I M L A Y 
^ O F B S O R D E O F T A L M O L O G I A 
RX/nUmUmta en Enfermedaden de los Ojos 
y de los Oídos. Gallano 60. 
ZÉ9 11 a 12 y de 2 a 4 Telé fono A-4611 
Domldlli i i F núm. 10, Vedado. 
T E L E F O N O F-1178 
4164 D - l 
D R . J O S E E . F E R R A N 
CatedrAtlco de la Enmela de Medicina 
Trasladado a Trocndtro núm. 109. 
C O N S U L T A S D E 1 A i . 
C 416 l -D. 
D r . F i l l b c r t o R i v c r o 
E peclallsta en laa enfermedades del Pecho 
Ex-lnterno del Sanatorio de tuberculcsoa 
de New York y ex-Dlrector del Sanatorio 
L a Esperanza. 
Consultas: Martas, Jueves y Sábados, de 
1 a 8 p m. 
Chacón l í o . 17 .—Teléfonosi A-25B3 e 1-2842. 
16«fl4 30-13 D. 
Doctor E u g e n i o Albo C a b r e r a 
M E D I C O C I R U J A N O 
Especial ista en enfermedades del pecho. 
Acaba de trasladar su domicilio y consul-
torio a Campanario 28, altos. Consultas de 
1 a 8 P. M. C 4377 80-12 D. 
D r . M . D u q u e 
SAN MIGUEL 94 
C o n s u l t a s de 1 2 a 3 C a r l o s 1 : 1 8 , 8 . 
PieU Ciru'ía. Venéreo y Sífífes, 
Aplicación especial del 606-Neosalvasán 914 
16490 26-8 D. 
D R . G A L V E Z G U 1 L L E M 
Especial ista en rIOHs, hernias, Impoten-
cia y esterilidad. Habana ndm. 40. 
Con«ultaa de 11 a 1 y de 4 a 6 
Especial para los pobres de 5 H a 0 
4236 D - l 
DR. JUAN PABLO GARGÜ 
ESPECIALIDAD EN VIAS URINARIAS 
Consultas i Luz nOm. 15, de 12 a 3 
- «159 D - l 
S a n a t o r i o dei Dr. P é r e z Vento 
Para enfermedadea nerrlosas y mentales. 
S E EM VIA UN AUTOMOVIL PARA T H \ vs-
P O R T A R A L E N F E R M O 
Barrete 6-', Gnnnabncoa. Telé fono i r i i i 
B E R N A Z A 32, HABANA, de 12 • • 
T E L E F 0 2 V O A-3G46 
i178 D - l 
üoctor III. 
M é d i c o C i r u . o n o 
Dei Centro Asluriano y del D33;3.i33:'o TAMAYÍ 
C o n s u l t a d e 1 a 3 . A g u i l a 9 8 
T e l é f o n o A - 3 S 1 3 
!1T9 D- l 
D t c . F £ R N A i N D E Z ¿ O T O 
Garganta. Nariz y OfAos. K peclallsta -iel 
Centro Asturiano' Consultaa Je 3 a 4. 
Coiapu»iela 23, moderuo.—-Teléfono A-44C3 
4169 
D R . M A N U E L D E L F I N 
M E D I C O D E N I Ñ O S 
ConROltaH de 1̂  a 3. Chacón núm. SL e»-
qnina a Ácráca te .—Telé fono A--'•")-"-l 
D R . A L V A R E Z K U E L L A N 
M e d i c i n a g e n e r a l . C o n s u l t a s de 12 a 3 
A c o s t a n ú m . 2 ? a l t o s 
415S D-l 
D K . K O B t l L l N 
P I E L , S I F I L I S , S A N G R E 
CURACIO.N « A PIDA POR SISTEMA MO-
DERNIS1MO CONSULTAS D E 12 A 4. 
P O B R E S G R A T I S 
J E S U S MARIA NUMERO OI 
T E L E F O N O A-1332 
4Í57 D - l 
o o g t o r t i i n m m i 
Enfermedadea de la Gnrijnnta, Ffarls y Oí-
dos. Consultas de 1 a 2. CONSULADO 114. 
4173 ' D - l 
L A B O R A T O R I O D E L 
D o c t o r L . P l a s e n c i a 
A M A R G U R A NUM- 6S.—Teléfono A-3150 
C 9 30-1 E . 
m m B. PLASENCIA 
Cirujano del Hoapitai Nflinero 1 
Especial ista de enfermedades de mujeres, 
partos y clrujla en general. Consultas de 
2 a 5. Gratis para los pobres. Empedrado 
nQm. 60. Te lé fono A-255S. 
•41 72 D - l 
dr. m m m w 
CATEDRATICO D E L A U N I V E R S I D A D 
G A R G A N T A . N A R I Z Y 0 1 0 0 3 
Prado número 88, de 12 a 8. todos loi 
días, excepto los domingos. Consultas y 
operaciones en el Hospital Mercedes, lunei, 
miérco les y viernes a las 7 de la mañana, 
4160 D - l 
E s p e c i a l i d a d g é n i t o - u r i n a r i a 
Examen visual de la uretra, vejigra y se-
paración de la orina de cada rlñón con los 
uretroscoploa y clstocoplos mAs modernos. 
Oonaultns en .Veptuiio núm. 01, bnjos, 
de 4 ^ a 5'.-;.. Te lé fono P-1354. 
4182 D-l 
D R . L A G E 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . D E SE» 
RORAS Y S E C R E T A S . E S T E R I L I D A D , 
I M P O T E N C I A , H E M O I t R O I D E S Y 
S I F I L I S . HARAMA 108, ALTOS. 
CONSULTAS D E 1 A 4 
423T 26-22 D. 
P c l a y o G a r d a y S a n t i a g » 
N O T A R I O P U B L I C O 
P e l a y o G a r d a y O r e s t e s f e r r a r a 
— A B O G A D O — 
Obispo núm. 53, a l t o s . — T e l é f o n o A-5153 
de 8 a 11 A. M. y de 1 a 6 P. M. 
4156 D - l 
D r . R . C h o m a t 
Tratamiento eNpeclal de Slfllln y enferme» 
duden venéreas . Curación rflplda 
CONSULTAIS D E 12 A 8 
Lus nüm. 40. Telé fono A-I340 
4161 D- l 
Dr. Juan Santos fernáouez 
— O C U L I S T A -
C O N S U L T A S Y O P E R A C I O . V E S D E O A I I 
Y D E 1 A 8. PRADO XUM. 105. 
4162 D - l 
D a . A D O L F O R E Y E S 
E s t ó m a g o e Intestinos Exclusivamente 
Consultas de TV4 • OH A. M. y de L a 
S P. M. L A M P A R I L L A IVl"ME-
RO 7 4 . — T E L E F O N O A-358X 
4180 D - l 
D r . f r a u c i s c D J . de V e l a s e » 
Enfermedades del Cornz.An. Pulmonen, Ner> 
Tlosns, Piel y Venéreo-sIfilItlmM. 
ConMultnn de 12 a 2, los dlnn labora liles. 
Leatad núm. 111. T e l é f o n o A-5418. 
4170 r. ' 
D r . G u s t a v o G . D u p l e s i s 
D I R E C T O R D E L A CASA DR SALUD DH 
L A ASOCÍ ACION C A N A R I A 
Cirugía en Gcnqral 
CONSULTAS DIARLAS D E 1 A 8 
Lealtad nOm. 34. Telé fono A-41S0. 
4165 D - l 
D r . G O N Z A L O A R O S T E G Ü 
M E D I C O D E LA CASA D E B E N E F I C E N -
CIA Y M A T E R N I D A D . E S P E C I A L I S -
T A E N L A S E N F E R M E D A D E S 
D E LOS NISOS, MKDIf.VS Y 
a U I R U H O I C A S . CONSULTAS D E 13 
A 2. A G U I A R NÜM. 108%.—TEL. A-3000. 
4166 D - l 
C r . C a r l o s M . D e s v e r n i n e . 
Afectícnes de ¡a Barg^'a, Nariz y Pulimnis. 
CUBA. 62 — 
12464 78-5 
Dr. G. Casariego 
M E D I C O D E V I S I T A . E S P E C I A L I S T A DI 
L A CASA D E S A L I D «'COVADON-
GA," D E L C E N T R O A S T U R I A -
NO DE LA « A B A N A ' 
Cirujano del Hoepltal Número 1 y del DI», 
pensarlo Tamayo. Tratainleoto de las afeo 
clones del aparato Génito-Urlnario. Con 
sullas y Clínica, de .3 a 6 P. M \ Irtudea 13S 
T E L E F O N O A-3I7«.—HABANA 
C , * i S N C ^ I S T J l 0 - D E a T A L E S Y M E 0 ^ 
C O N C O R D Í A 3 5 Y O ' H E i L L Y 6 3 
Cuentan cor nCme'-c' k h T j 
Q b ¿ E S P E R A R , , cen ! 1 0 profesores p a n que el pübllco ND T E N G A 
n o c h é . - - E X T R A C C I O N E S ' v r oeD8A^¿e8arl08 pa^, r'!alizar ,aí> operac ines por la 
U N t 5 Y O P E R A C I O N E S A B S O L U T A M E N T E SIN D O L O R . 
Or. S. Alvarez y G l É i f ] 
O C U L I S T A D E L A S F A C U L T A D E S D E P A -
R I S Y B E R L I N . CONSI I , T \ S D E I A "» 
O ' R E I L L Y N U M E R O 98. A L T O S ' 
T E L E F O N O A-2S«3 
<n6 D - l 
b'mplezai. des'?© . . * ' a J J 
E ^ u n a s t ^ deode. . . . * • / , * 
Orficaci^mi. desde. . . ! * * 3^0 
= P R E C I O S 
Ui*Mitea ae espiga, desd©. . , 1 J i-Ow 
Coronas do oro, dosdo. . . , 4-24 
IncnisuoioMea, dfvda. , . , o-sq 
Dentaduras dosde. . . . , A WIX 
P U E K - l E a D E ? O R O . d e 5 d « * * .2^ p i e : , » . 
T R A 3 A J O S GaRANTIZAOO? 
ü o n s u l U s de 7 a. m. a 8 p. m. Domla flos y días fwt lvos de 8 a 1, n m. 
c 10 80-1 a 
i 
C O ^ U X I C A D O S . 
H a b a n a , 3 1 d i c b r © . d e 1 9 1 3 . 
S r . P r e s i d e n t e d e l a A s o c i a c i ó n d e D e -
p e n d i e n t e s d e l C o m e r c i o d e l a H a -
a b a n a . 
¡ S e ñ o r : 
E n l a p r e n s a p e r i ó d i c a d e h o y h e m o s 
l e í d o l a r e s e ñ a d e l a s e s i ó n c e l e b r a d a 
a y e r p o r l a J u n t a D i r e c t i v a , e n l a 
c u a l p a r e c e h a b e r s e a c o r d a d o c i t a r p a -
r a e l p r ó x i m o 2 d e E n e r o e n q u e s e 
c o n t i n u a r á d i c h a s e s i ó n , a c u a n t o s i n -
t e g r a m o s la& d o s c a n d i d a t u r a s q u e 
f u e r o n o b j e t e d e l a s e l e c c i o n e s c e l e -
b r a h ; 3 e l 2 1 d e l a c t u a l . 
A u n c u a n d o n o h e m o s r e c i b i d o c i -
t a c i ó n a l g u n a . t e n e m o s q u e a n t i c i p a r 
, . . r a s e x c u s a s y p a t e n t i z a r n u e s t r a 
a b s o l u t a , n e g a t i v a a a s i s t i r a l a c t o q u e 
i n t e n t a c e l e b r a r s e ; e n p r i m e r l u g a r , 
p o r q u e n o p o d e m o s i n t e r v e n i r e n l a s 
d e l i b e r a c i o n e s d e u n o r g a n i s m o a q u e 
n o p e r t e n e c e m o s ; y e n s e g u n d o l u g a r , 
p o r q u e n o v e m o s l a r a z ó n d e c e l e b r a r 
r e u n i ó n a l g u n a p a r a s o l u c i o n a r u n 
c o n f l i c t o q u e s o l o e x i s t e e n l a i m a g i -
n a c i ó n d e a l g u n o s y a l i m e n t a l a m a l i -
c i a d e o t r o s . 
T e s t i g o s l i e « m i o s s i d o l a m a y o r í a d e 
n o s o t r o s d e l a c t o s o l e m n e d e l a e l e c -
• c i ó n . N a d a h e m o s v i s t o e n é l q u e p u -
d i e r a s e r m o t i v o p a r a d i l a t a r u n s o l o 
i n s t a n t e l a c e l e b r a c i ó n d e l e s c r u t i n i o , 
q u e d e b i ó s e r i n m e d i a t o c o m o e x i g e n 
l o s E s t a t u t o s G e n e r a l e s d e l a A s o c i a -
c i ó n . N i n g u n a p r o t e s t a s e f o r m u l ó q u e 
p u d i e r a d e t e r m i n a r s i q u i e r a l a a n u l a -
c i ó n p a r c i a l . 
¿ D ó n d e p u e s , e s t á n l a s c a u s a s p a r a 
p r e t e n d e r a n u l a r u n a s e l e c c i o n e s e n 
l a s c u a l e s n i s i q u i e r a s e f o r m u l a r o n 
l a s p r o t e j a s q u e t a n t o a b u n d a n e n 
e s a c l a s e . d e a e l o s ? 
j N i q u i é n l e c o n e e d i ó a l a D i r e c t i v a 
l a s f a c u l í a d e s l i b C - r i - h n a s q u e p a r e c e 
q u e r e r a r r o g a r s e , p a r a i n t e n t a r e l a n u -
l a r l a s e l e c c i o n e s ? 
¿ S e r á a c a s o q u e l a D i r e c t i v a t i e n e 
« m t p e ñ o e n q u e t r i u n f e d e t e r m i n a d a 
í a n d i d a t u r a y p r e j u z g a n d o c o m o a d -
v e r s o e l r e s u l t a d o d e l a s e l e c c i o n e s , 
q u i o v e e v i t a r l o m e d i a n t e l a G o n e u l c a -
í a c i ó u d é l a v o l u n t a d s u p r e m a d e l o s 
^ « v r o r e s d e p o s i t a d a e n l a s u r n a s , v a -
l i é n d o s e p a r a e l l o d e t o d a e l a s e d e á r -
d i d e f l ' y o f r e c i e n d o o b s t á c u l o s n a r a 61 
' . r i m . f o d e l s u f i a s r i o ? 
^ e s p e t a i b l e s y d i g n a s , s e g ú n r e c o n o -
c e n l o s r e c í p r o c í c s a d v e r s a r i o s , s o n l a s 
p e r s o n a n í n u e f i g u r a n e u a m i b a s c a n d i -
d a t u r a s . Y s i e l l o e s c i e r t o j q u e i m -
p o r t a q u e t r i u n f e u n a u o t r a s i . a d e -
t n á s . s e r i n d e , c u l t o c o n l a a c e p t a c i ó n 
ñp] fcriüifo, a l a p u r é z a d e l s u f r a g i o , 
p o r l a c u a l t o d o s d e b e m o s v e l a r s i e m -
p r o ? 
H o r a e s y a d e q u e t e r m i n e e' l l a m a -
d o c o n f l i c t o n u e n o e x i s t e r e a l m e n t e , 
f>ero q u e e s t á n c r e a n d o c o n c u c o n -
d u c t a q u i e n e s s e r á n l o s ú n i c o s r e s p o n -
l a b l e s d e l o s d a ñ o s q u e a l a s o c i e d a d 
te e s t á n c a u s a n d o . 
A u n l a d o a p a s i o n a o n i e n t o s q u e n c 
d e b e n e x i s t i r . T r i u n f e q u i e n t r i u n f e , 
m e r e z c a v í t o r e s d e t o l o s . L o s ^ u e s + r o s 
s e r á n l o s p r i n i c r o s p a r a l a c a n d i d a -
t u r a c o n t r a r i a . 
Y n o s e p i e r d a m á s t i e m p o , e n r e u -
' n i o n e s q u e h a n d e s e r i n ú t i l e s p o r q u e 
1 0 t i e n e n m o t i v o p a r a c e r e e l e b r a d a s 
11 h a y c a u s a s q-ue i a s j u s t i f i q u e n . 
M u y a t e n t a n n e n t e s . s. 
A v e l i n o ' G o n z á l e z ; S e g u n d o T a s t e l e i 
po; F r a n c i s c o P o n s ; A n g e l Z u l u a g a ; 
P r a s c i s c o M a r t í n e z : M a r c e l i n o S a n t a -
m a r í a ; E n s e b i o P u e n t e s : B e r n a b é A s -
t o r q u i ; A u r e l i o C a n o : G o n z a l o E s t r a -
d a ; R a m ó n B e n í t e z : R a f a e l L o r e n z o ; 
E l l a . ' ? S a n d a l i o ; W e n c e s l a o G o r b e a ; 
A d r i á n N a v a r r o ; A q u i l i n o S i e r r a ; 
B r a u l i i o P a n d o : J u a n G a u b e c a : F r a n -
edfieo R i v a c o b a : A n t o n i o A r r e d o n d o ; 
L u i s G a r c í a G o n z á l e z : F r a n c i s c o O r i -
v e ; D a n i e l P e l l ó n ; A l b e r t o V i l l a . 
C . 1 7 1 . — 1 . 
V T . v SESOH-- - K R A N C i ; * » E S E . s . E X -
c o a t r a r v a r i a s d i a c l p u : * * p a r a e n s e ñ a r l e s e l 
v J i o n i a f r a i i c é a . I n f c r m e s . F r e n c h , c a l l e D 
COS. V e d a d o . 16289 8 - - » 
C O L E G I O S A K E l O Y " 
D e I r a . 7 I d a . E n s e ñ a n z a , C o m e r c i a e I d i o -
m a s . Se a d m i t e n tetemos, m e d i o s y t e r c i o s . 
P I D . * \ n E o r . V M K M O " 
D l r r o t o : p r o p l r t a r r : E l o : f r o r e t l o . 
cekkc ntt T T W i T i f T f i i 1-7155 
H A B A N A 
1522» 2 5 - 2 Í D . 
A L Q U I L E R E S 
I r r o s de U n i v e r s i d a d , coa s a l a , c u a t r o g r a n -
I des c u a r t o s , c o m e d o r y t o i l o s l o s d e m & s s e r -
I v i c i o s m o d e r n o * lníum.j.A e a e l 346, p r e -
c i o m ó d i c o . 16440 4-30 
" E & A . V A D O R " 
C o l e g i o de p r i m e r a y s e g u n d a e n s e f i a j i -
r a . C o m e r c i o y P r e p a r a c i ó n p a r a el i n g r e -
so en l a s A c a d e m i a c M i l i t a r e s . C l a s e s es-
p e c i a l e s p a r a a d u l t o s : se a d m i t e n I n t e r n o s 
y m e d i o I n t e r n o s . N e p t u n o S4. a l t o s , t e l é -
f o n o A - 6 9 5 7 . 15579 26-10 D . 
INERO E H1P0TECAS 
SOLICITO DIRECTO 
s o * r e casas $2,500. $3,500, $6,000, $9,000 y 
$10,000 a l 1 y 12 p o r 1 a n u a l ; $6.000 a l 15 
p o r 100; $7,000, $8.000, $9,000, $10.000, 
$:15,000, $22.500 a l 9 p o r 100; $3,000, $14,000, 
$6,000, $10,000 a l 8 p o r 100. S u á . r « z o G o l a , 
P r a d o 101, e n t r e P a s a j e y T e n i e n t e I l e y , 
T e l . A - 5 5 0 0 . 16623 8-1 
H A U A \ \ ss. P R O X I M O A O ' i l K I I . I . V . IVV-
r a c o l o c a r s u d i n e r o c o n t o d a g a r a n t í a en 
h i p o t e c a o c o m p r a de casas y s o l a r e s , e n -
t i é n d a s e c o n P E R P E T U O G O M E Z , o f i c i n a . 
H a b a n a 88, a n t i g u o , t e l é f o n o A - 7 2 0 7 , de 9 
a 11 y de 2 a 6. C 12 8 -1 
H A n W A SS. P R O X I M O A O ' R K I L I . V . 
P r o n t o y b i e n d o y d i n e r o en h i p o t e c a s . P o -
co i n t e r é s . C o m p r o y v e n d o casa-s, fincas, 
t e r r e n o s y so l a r e s . O f i c i n a G O M E Z . H a b a n a 
88. a n t i g u o , t e l é f o n o A - T 2 0 7 . de 9 a 11 y de 
2 a 5. C 13 8 -1 
se vi-:m>i:x boxos IIIPOTEL VRIOS d H 
C e n t r o G a l l e g o c o n 6 p o r 100 de i n t e r é s . Se 
d a n de $500 a $1,000 en h i p o t e c a . S e i g l i e , 
C e r r o í lfr23S 6-24 
D E $ 1 . 0 0 0 A $ 1 0 0 . 0 0 0 
Fe desea c o l o c a r en h i p o t e c a a m ó d i c o I n -
t e r é s . V e n d o casas en O f i c i o s . O ' R e i l l y . G a -
i i a n o . S a l u d . A n g r e l . M o n t e . V i r t u d e s . San 
L á z a r o . V i l l e g a s . L u z . P r a d o , i n d u s t r i a , C u -
ba, etc. , d i s t i n t o s p r e c i o s , p a r a f a m i l i a s O 
i n d u s t r i a l e s o a l m a c e n i s t a s de t a b a c o s . 
P i d a n i n f o r m e s a 
T i l * R O D O L F O U I R I N D A 
r e l é f o i r a A-1S6S.. - D e I n :t i», in.—San 
u n n c i o 80| c s c i u i n n a l . a i u p . ' i r l l l a , h u j o n . 
16295 15-27 D . 
(Ix/i que daten ál¡uHar{ 
rúpidamoite sus fincas, o en- \ 
centrar la casa o habitación ' 
que necesiten, deben anun-
ciar en esta sección.) 
EN LA HABANA 
( C A S A S Y P I S O S ) 
E X T C E X T E X E S S E A L t U I I . VX L O j A E -
t o s a m p l i o s , v e n t i l a d o s e I n d e p e n d i e n t e s , de 
S a n J o s é 119^4. s a l a , c o m e d o r , t r e s c u a r -
t o s . T A l l a v e e n l a c a n l c e r l a . I n f o r m a n e n 
F - ] 2 : 3 . 8-27 
L O G A L E S PARA 
ESTASLEGIRBIEWTOS &. 
P V R l K S T A B L E C 1 M I E X T O B L E X E O -
c a l n u e v o , a u n a c u a d r a de M o n t e e n S u & -
r e z 13. E n f r e n t e , e n e l 18. d a n r a z ó u ^ 
1 « 4 4 « ' 
S E A L Q U I L A L A C A S A N U E V A P I C O -
ta 76. Tiene sala, comedor y cuatro ha-
bitaciones. G . 4-2S 
U X A JOVEX im;mnsi i,ar D B » K A « 
l o c a r s e de c r i a d a de m a n o s o m a n e j a l o r a 
en casa de m o r a l i d a d : s a b e m a r c a r y b o r -
da r , t i e n e q u i e n r e s p o n d a p o r e i l a . L u z n ú -
m e r o 56, p u e s t o de f r u t a s . 
16591 
E X 6 C E . X T E X R S S E A I A U ü . W I ,OS 
bafos de P o ñ a l v c r 53. Sa l a , tre-s c u a r t o s , co -
m e d o r , b a ñ a d e r a y d u c h a . L a l l a v e e n e l 
n ú m . 58. I n f o r m a n e u C a m p a n a r i o 26 
16613 4 . ! 
S E A L Q . I I I . A X L O S H E R M O S O S A L T O S 
y b a j o s de l a c a s a de m o d e r n a c o n s t r u c -
c i ó n . V i v e s 132. L a l l a v e e n l a b o d e g a de 
V i v e s y F i g u r a s . I n f o r m a n e n M a n r i q u e 197 
16612 4 . ! 
C U B A 1*5. E X T R E O ' R E I L L Y Y E M P E -
d r a d o . Se a l q u i l a e s t a casa , de a l t o y b a -
j o . I n f o r m a n en f r e n t e , s e ñ o r R o u r a . 
16611 g . j 
E X 7 C E X T E X E S S E A L Q U I L A X L O S B A -
j o s de S a n L á z a r o 319. c o n s a l a , s a l e t a y 
3 c u a r t o s g r a n d e s , f a b r i c a c i ó n m o d e r n a y 
s e r v i c i o s s a n i t a r i o s . 
16605 i o - l 
E N I N F A N T A 4 7 
fre<nte a l a f á b r i c a de c h o c o l a t e s " L a E s -
t r e l l a , " se a l q u i l a u n a e s p a c i o s a casa de 
p l a n t a b a j a , j a r d í n y p o r t a l a l f r e n t e , c o n 
c i n c o c u a r t o s g r a n d e s , c u a r t o de b a f i o y 
c u a r t o p a r a c r i a d o s y u n a h e r m o t a g a l e r í a 
a l f r e n t e de es tos m i s m o s , i n o d o r o y d u -
c h a p a r a c r i a d o s , h a y g a s y e l e • t r l c i d a d en 
t o d a l a casa y u n b u e n t r a s p a t i o . L a l l a v e 
en e l c a f é de l f r e n t e . 
16C04 ^ - l 
E X C l A T l í O C & N T E I T B S SE A M » I / M , \ V 
l o s b a j o s de E s p e r a n z a 2ít. c o n s a l a y dos 
c u a r t o s , c a s i e s q u i n a a F l o r i d a , p o r d o n -
de p a s a n l o s c a r r i t o s . 
16618 4 . ! 
U A B I N A E S Q U I N A \ V A P O R SE A l -
q u i l a u n a casa p r o p i a p a r a u n g r a n c a f é o 
e s t a b l e c i m i e n t o , c o n b o n i t a f a c h a d a de m á s 
de once m e t r o s de f r e n t e , m u c h a s h a b i t a c i o -
nes y u n a c a s i t a a n e x a p o r V a p o r 1. I n f o r -
m a n en R e i n a Iti, 165S9 10-1 
A g u i a r 
Restaurant Vegetariano 
5. e n t r e O b i s p o y O b r a p í a , co -
m i d a h i g i é n i c a y r a c i o n a l , d e m o s t r a d o p o r 
l a c i e n c i a ser l a ú n i c a q u e f o r t i f i c a e l s i s -
t e m a n e r v i o s o y a p a r a t o d i g e s t i v o . D e f a -
c i l í s i m a d i g e s t i ó n a u n p a r a l os e s t ó m a g o s 
m á s d e l i c a d o s . P r e c i o s m u y e c o n ó m i c o s , t e -
l é f o n o A-1S35. 16'573 30 -1 B . 
Málaga en la Habana 
U n g r a n r e p o s t e r o de M á l a g a , a c a b a de 
a b r i r u n e s ' a b l e c l m i e n t o en l a c a l l e de 
B e r n n x a n f i m e r o '21. d o n d e p u e d e o f r e c e r 
a l p ú b l i c o p a r a l o s d í a s de X ' n v t d n d l o m e -
j o r y m á s s e l e c t o en r e p o s t e r í a y d u l c e r í a 
q u e se hace en l a l l á b a n a , a l e s t i l o de E d -
ita fin. 
A l l í e n c o n t r a r á n l a s p e r s o n a s de b u e n p a -
l a d a r l o m á s exquis! 'cO en M a z a p a n e s de T o -
l e d o ; r a m i l l e t e s de C r o c a n t e ; t u r r o n e s de 
G i j o n a , A l i c a n t e , a l m e n d r a , y e m a , c o c o y 
b a s t a n t e s v a r i e d a d e s en c lases . 
G r a n " . " i r t i d o en m a n t e c a d o s de A n t e q u e -
r a y r o s c o s de a v e l l a n a , p o l v o r o n e s m a n -
I chegos , t o r t a s de a c e i t e y de m a n t e c a , b o -
I r r a c h u e l o s p o l v o r o n e s do A n t e q u e r a , a l f a -
j j o r e s , m a n t e c a d o de l a A u j a y E s t e p a y u n 
| v a r i a d o s u r t i d o e n d u l c e s t i n o s de t o d a s 
c lases . L a d u l c e r í a " L a A l i a n z a . " f a m o s a 
j d u l c e r í a de M á l a g a . B e r n a z a 21, H a b a n a . 
4474 . . 8 t - 2 2 ^ - 2 1 
ENSEÑANZAS 
DE ' 1BR0S E IMPRESOS 
E R A X C E S , I X G L E S . P I E I J E A P R E X -
de r se c o r r e c t a m e n t e . E n s e ñ a n z a p r á c t i c a a 
d o m l c i l l i o p o r e l j o v e n p r o f e s o r e s p a ñ o l L u i s 
GOmem, O ' R e l l y 80, a l t o s , t e l é f o n o A - 8 6 5 7 . 
C 15 8-1 
ARTES Y OFICIOS 
M A R I A R O S A , P E I X . A D O R A , P U M ' Q X ' E -
ra , se o f r e c e a l a s d a m a s en s u e l e g a n t e 
g a b i n e t e p a r a p e i n a d o s , t e ñ i d o s y l a v a d o s 
de cabeza , s e c a n d o e l c a b e l l o en pocos m i -
n u t o s c o n v e n t i l a d o r e l é c t r i c o de a i r e ca -
l i e n t e y f r í o . T r o c a d e r o 20, a n t i g u o . 
16392 8-28 
m m \ k M E R C A N T I L 
y 
E S O U E U P R E P í R i T O R I i 
T e n e d u r í a de L i i b r o s , O r t o g r a f í a , A r i t m é -
t i c a , I n g l é s , M e c a n o g r a f í a y T a q u i g r a f í a 
I n g l e s a y e s p a ñ o l a . C u r s o s c o r t o s . C u o t a s 
e c o n ó m i c a s . C l a s e s d i u r n a s y n o c t u r n a s . 
K m T j e d r a d o 30. P l a z a de S a n J u a n d e D i o s . 
16585 5 -1 
Peluquero, ca-
sas de pr imera en b i -
Boflés, pelucas, tras-
formaciones , mof las 
peinados de s e á o r 
y cor te de c í b e U 
de n i ñ o s . 
T O R R E D E L O R O Manzana ov _ m e « 
p o r Monserra te . sucursal E L , M O D E L O . 
A g u i l a 115, casi esq. a San Rafael .—Tel . A-3M.2 
4221 D - l 
; O J O . O J O ! P R O P I E T A R I O S . C o m e j C n 
E l ú n i c o quf l g r a n t i z a l a c o m p l e t a e x -
' t i r p a c i ó n de t a n d a ñ i n o I n s e c t o , c o n t a n -
do c o n e l m e j o r p r o c e d i m i e n t o y g r a n p r á c -
I t i c a . R e c i b e a v i s o s en X c p t u n o 28, R a m ó n 
! P i n o l . 15984 15-18 
U N A B L E X A P R O V I O S O R A A i ir i < s \ 
d e I n g l é s , d á c l a s e s a d o m i c i l i o y en s u 
c a s a ; t i e n e l a s m e j o r e s r e f e r e n c i a s . D i r e c -
c i ó n . s e f to ra M . C. B l a c k , S a n M i g u e l n ú , m « -
r o 152, a l t o s . 16503 8-31 
C O L E G I O " C E R V A N T E S " 
A n g I o - H i s p a n o - F r a n c é s 
l a . y 2 a . E n s e ñ a n z a . C o m e r c i o e I d i o m a s 
San Lázaro 198: entre San Nicolás y Ga-
liano.—Teléfono A-5380.—Habana. 
L a orientación del edificio qu? ocupa el 
Colegio; la esplendidez de los salones con-
vertidor en aulae; la ventilación e hi^ie. 
no del local y su preciosa vista al Male-
cón son la mejor garantía de salubridad 
y bienestar de nuestros alumnos. 
Nuestros métodos de enseñanza y su efi-
cacia son bien conocidos. 
Lor exitos alcanzados por los alumnos 
del Colegio C E R V A N T E S , así lo procla-
man. 
C O M P R A S 
S E A L Q U I L A N 
en v e i n t i c i n c o c e n t e n e s , l o s v e n t i l a d o s a l -
tos de R e i n a SS, c o n t e r r a / . a , s a l a , r e c i b i -
do r , c o m e d o r , B d o r m i t o r i o s , c u a r t o de d e -
s a h o g o , b a ñ o c o m p l e t o . 2 c u a r t o s y b a ñ o 
« a r a c r i a d o s , m o t o r e l é c t r i c o y b o m b a p a r a 
q u e n u i o a le f a i t e e! a g u a . ' L a l l a v e e n 
l o s ba jo? . C a p o t e , M e r c a d e r e s 36, t e l é f o -
n o A-65S0. 16570 10-1 
S E A L O X I L A X L O S A L T O S D E V I R T U -
dcs 43. I n f o r m a r á n e n l a p e l e t e r í a " L a L i -
b e r t a d . " 16576 4 - 1 
A L T O S D E X E P T L X O 209, E S Q , U I X A A 
M a r q u é s G o n z á l e z , a d o s c u a d r a s de B e -
l a s c o a í n , p r o p i o s p a r a f a m i l i a s d e g u s t o , 
m o d e r n o s y l u j o s o s , nuuy f r e scos , c o n 5 
h e r m o s a s h a b i t a c i o n e s y b a l c o n e s a l a c a -
l l e . L a l l a v e en los b a j o s . Su d u e ñ o e n J e -
s ú s d e l M o n t e 230, t e l é f o n o I-24GS. 
16579 l ' 5 - . l E . 
SE ALQXILA, EX MODICO PRECIO, E l i 
m o d e r n o p i s o a l t o d e C o m p o s t e l a 175, c o n 
se is d o r m í t o n l o s , saJa, c o m e d o r , b u e n b a ñ o 
dos i n o d o r o ? y c o c i n a . L l a v e s a l la/do. 
16583 4 -1 
S E A L Q X ' I L A E L B A J O D E S A X F R A X -
c i s c o 26, cas i e s q u i n a a N e p t u n o , f r e s c o , 
c l a r o , c o n p a t i o g r a n d e , c o n v e n i e n t e p a r a 
f a m i l i a c o n n i ñ o s . L l a v e s e n Ja b o d e g a d e l 
f r e n t e . 166:14 4 - 1 
S E A L Q U I L A 
C o n c l u i d a s l a s r e p a r a o i o n e s e n l a e s p a -
c i o s a casa de S a n M i g u e l n ú m . 62. e s q u i n a 
a G a l l a n o , v é a n l a . Se a d m i t e n p r o p o s i c i o -
nes p a r a I n d u s t r i a o e s t a b l e c i m i e n t o , d e 
u n a a c u a t r o e s t á s u d u e ñ o a l l í o en S a n 
M i g u e l S6. a l t o s . 16586 10-1 
P A R A F A M I l í A D E G U S T O 
Se a l q u i l a n l o s e l e g a n t e s y f r e s c o s a l -
tos y ba jos en l a c a l l e d e S a n L á z a r o e n -
t r e M y X , q u e es v i v i r en l a H a b a n a y e l 
V e d a d o ^ a c a b a d a de c o n s t r u i r , c o n t o d o s l o s 
a d e l a n t o s m o d e r n o s , c o m p u e s t a de p o r t a l , 
sa la , s a l e t a , c u a t r o c u a r t o s y u n o de c r i a -
do, c o m e d o r , c o c i n a , d o s b a ñ o s , p a t i o y t r a s -
p a t i o . I n f o r m a n en Saa i t a f a e l n ú m . 133, 
t e l é f o n o A - 4 a 5 8 . 16'52.4 4 -31 
S E A L Q X ' I L A X L O S A L T O S D E L A X I E " 
v a y h e r m o s a c a s a E c o n o m í a ZS, c o n e n -
t r a d a I n d e p e n d i e n t e , s a l a , s a l e t a , c o m e d o r , 
t r e s g r a n d e s c u a r t o s c a m e r o s , e s c a l e r a d e 
m á r m o l . I n m e d i a t o s a l a E s t a c i ó n C e n t r a l 
y a l P a r q u e de l a I n d i a . I n f o r m a s u d u e ñ o , 
M o n t e 19, a l t o s , E m e t e r l o A l o n s o . 
16506 4-31 
S E A L Q U I L A N L O S B A J O S D E ! C A M P A -
n a r l o 59, sa la , a n t e s a l a , c o m e d o r , c u a t r o 
g r a n d e s h a b i t a c i o n e s , d o s m á s p a r a c r i a -
dos, s e r v i c i o s c o m p l e t o s s a n i t a r i o s p a r a l a 
f a m i l i a y c r i a d o s . I n f o r m a n e n los a l t o s . 
16522 4 -31 
S E A L Q , I I L \ X ' I . O S . B A J O S D E L A C \ S V 
San M i g u e l 192: t i e n e I n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a 
y gas , m o d e r n a , c o n s e r v i c i o y c u a r t o de 
c r i a d o s . I n f o r m a n e n A j m a r g u r a S I . 
16470 4-30 
S E A L Q L I L A X L O S E S P I . E X D I I Í O S B A -
j o s de S a n N i c o l á s 36, 10 c u a n t o s , dos p a -
t i o s y s e r v i c i o s s a n i t a r i o s . 
16456 4-50 
S E A L O V I L A X C U A T R O C A S A S A C A H A " 
das de f a b r i c a r , c o n c i e l o s r asos , l u z e l é c -
t r i c a y t o d a s l a s c o m o d i d a d e s m o d e r n a s . Se 
p u e d e n v e r a t o d a s h o r a s , V i r t u d e s e n t r o 
G e r v a s i o y B e l a s c o a l n . t e l é f o n o A - l o 2 . ] . 
16500 4-30 
S E A L Q U I L A N 
E n A r b o l Seco, a l f o n d o d e l P a r a d e r o de 
C o n c h a , u n o s a l t o s n u e v o s , c o n t r e s c u a r -
t o s , s a l a y s a l e t a , e n v e i n t i c u a t r o pesos 
a m e r i c a n o s . F r a n c i s c o P c ñ a l v e r . A r b o l Se-
co v M a l o j a . T e l é f o n o A - 2 8 2 4 . 
16310 w - t : 
I X t U ' I S I U O R X I M . Xi. S E A L Q l I I . A ' 
| t e p i s o p r i n c i p a l , y e n e l s e g u n d o u n c u a r -
t o . I n f o r m a n e n O f i c i o s SS, b a j o s , A l m a c é n 
de M . M u ñ o z . 16397 10-28 
F I X C A . S E C O M P R A I X A X O M E X O U 
de u n a c a b a l l e r í a , s i t u a d a e n l o s a y u n t a -
m i e n t o s de Q u a n a b a c o a y M a r i a n a o y a d i e z 
o doce k i l ó m e t r o s de l a H a b a n a . D i r í j a n s e 
a E m i l i o N o i n . O b i s p o n ú m . 66, H a b a n a . 
I t ó 2 3 S.31 
S E A L Q U I L A X L O S E S P L E N D I D O S A L -
tos do .•Jeptuno 16, c o n c u a t r o c u a r t o s , u n o 
p a r a c r i a d o s , s a l a , c o m e d o r , a n b u e n p a t i o 
y d » la s o m b r a t o d o e l d í a . I n f i r m a n o n 
los b a j o s . 16400 8-28 
S E D E S E A C O M P R A R I X T A C H O D E 
8 a 10 b o c o y e s d e c a p a c i d a d ; se p r e f i e r e de 
c o b r e y c o n s e r p e n t í n . I n f o r m e s en D e s a -
g ü e y San C a r l o s . 16043 15-19 D . 
16SS4 a s - a í D . 
I N S T I T U C I O N F R A E G U . í 
\m r a x i m. ss 
D U ^ r t M - r M e l l e s M A R T I XOIV 
E a 9 e f i a . n z « E . e t n e n L a i y S u p e r i o r . M i o -
P l * c o ' « n t u r a y t o d a c l * s e de b o r d a -
s e a d m i t e n I n t e r n a r , medSo i n t e r n e 
Se compran 
T r a p o s l i m p i o s á c i n c o 
c e n t a v o s l i í » ^ I n f o r -
m a e l c o n s e r / c d e l a 
A d m i n i s t r a d o i ¡i 
PERDIDAS 
E X E L V E D A D O , S E S Q V I X A A 23, S E 
a l q u i l a l a m o d e r n a casa^ c o m p u e s t a de a l -
t o y b a j o , j u n t a m e n t e o s e p a r a d o s . I n f o r -
mes e n O b i s p o 34 y e n 8 y 23. b o d e g a . 
16410 S-28 
E X JR24 P L A T A L A C A S A C M . L i : l M -
v e r s i d a t l 29, e n t r e C r u z de" Padi>e y X u o v a . 
C e r r o . L a l l a v e e i n f o r m e s a l l a d o ; t i e n e 
s e r v i c i o s a n i t a r i o m o d e r n o . 
1 6 * i 0 S-28 
S F A L Q U I L A N 
C r e s p o 44 a l t o s ; X e p t u n o 131 . a l t o c ; S a n 
R a f a e l 147, a l t o s ; M a r q u é s G o n r á - l e z 6 B , 
a l t o s . L a l l a v e de l a p r i m e r a e n 1er b a j o s . 
L a d e I t . s e g u n d a o n el c a f é e s q u i n a a L e a l -
t a d y l a s de l « o dos ü l t l m a c en l a b o d e g a es -
q u i n a a M a r q u é s G o n z á l e z I n f o r m a n e n e l 
B a n c o N a c i ó n * ' de C u b a c u a r t o n ú m . 500, 
q u i n t o p i s o 1641 t 8-2S 
H i t a n p r o s p e c t o s ^ 
2 de E n e r o « c r e a s 
E l QA n R A A t P E R D I C O l 
^ • ' S a . p u « d s p a ^ a r 
! • » , « a q i K n a 
t i f l q u ^ . 
PKRF 
« O O — r l y a A g u i a r 
S o l , t«n i<TC*o ««icn j 0 HMfe. 
E X i r C K X T E X F i r S B A L A J A I I \ - I . 
• > g a . r t f l a l t o , de l a c a s a S a i . I A z a . r o nú™ 
m e r o 54. c o r « a H c o m e d o r , d o b l e s e r v i c i o 
I n s t a l a c i ó n da Ka< y e l e c t r i c i d a d . I n f o r -
m a e l p o r t e r o . S u d u e f i a e n R e i n a 131 t e l é -
f o p p A - 1 3 7 3 . 16S65 « - " g 
R A • O D E T A B A C O S V C I G A R R O S . B B 
a l q u i l a , b a r a t a , l a ca>-a V i r t u d e s 129. es 
a d e c u a d a p a r a ese g i r o p o r e ^ l a r e d i f i c a -
d a p a r a e l m i s m o . I n f o r m a , s e ñ o r B r e a , 
C r i s t o 32, d e 9 a 11 y d e 3 a 6, í e l é f o n e 
A - 3 5 7 6 . 16278 8-25 
O F I C IOS 88. SE A L « U I L A , P A R A P A K I -
l i a o e s c r i t o r i o , e l p i s o p r l n c l p a L ' d e p a r t a -
e n t o A , c o n v i s t a a l a a l a m e d a d e P a u l a . 
I n f o r m a n e n l o s L a j o s . M . M u ñ o z . 
16.266- 10-24 
SF. A I . Q I I I - A X . E X 10 C K V [ - . - \ ¡ •. I .OS 
h e r m o s o s a l t o s de l a c a s a N o p t u n o n ú m e -
r o ^22 Z , a n t i g u o , c o m p u e s t o de sa l a , s a l e t a , 
c u a t r o c u a r t o s , e s p l é n d i d o c o m e d o r , c o c i n a , 
c u a r t o p a r a c r i a d o s , c u a r t o de b a ñ o y dos 
s e r v i c i o s s a n i t a r i o s . L a s l l a v e s e n l a b o -
d e g a de M a r q u é s G o n z á l e z y N e p t u n o . P a -
r a t r a t a r e n M a n r i q u e y ü a n J o s é . P e r f u -
m e r í a . C 449S 2 3 - D . 
P R O X I M A A DIOSOCI P A R S E L A C A S A 
r a l l e de l a S a l u d n ú m . 97, a l t o s , s a l a , s a -
l e t a , c o m e d o r , c u a t r o c u a r t o s , u n o p a r a 
c r i a d o s , c i e l o s r asos , g a l e r í a y s e r v i c i o s 
s a n i t a r i o s m o d e r n o s . I n f o r m a n e n O b r a p l a 
n ú m . 15. P u e d e v e r s e de dos a c l a c o de l a 
t a r d e . L a l l a v e en l a m i s m a . 
16079 15-20 D . 
S E A L Q U I L A N 
L o s a l t o s d e l a c a s a M e r c a d e r e s 1 1 . 
p a r a f a m i l i a s u o f i c i n a s . 
I n f o r m a n ' : M e r c a d e r e s 1 6 , a r m e r í a . 
T e l é f o n o 5 1 5 9 . A p a r t a d o 1 7 3 1 . 
C 4 2 7 7 3 D . 
S E A L Q U I L A N 
e s p l é n d i d a s casas a u n a c u a d r a d e B e l a s -
c o a l n , c n l a s c a l l e s d e B o n j u m e d a . O q u e n d o 
y A g u s t í n A l v a r e z ; c o n s a l a , c o m e d o r c o -
r r i d o , t r e s h a b i t a c o i n e s , c o c i n a , d e m á s s e r -
v i c i o s y p a t i o . P r e c i o : c i n c o c e n t e n e s . L a s 
l l a v e s e i n f o r m e s ea M a r q u é s G o n z á l e z 12, 
e n t r e F i g u r a s y B e n j u m e d a , t e l é f o n o A - 7 8 3 0 . 
10205 10-24 
i l H > \ I>7 V ÍW. «SE A I A i M L A . P A K A E S -
t a M 7 r i - i ' * e n ' o e s t e e s p l é n d i d o l o c a l ; t : c n e 
t a o i e c i u j m e t á l : c a s a l f r e n t e , c i n c o 
h a b i t a c i o n e s c o m e d o r y c o c i n a . L l a v e e 
i n f o V m e s e n ' R e i n a 123. p a n a d e r í a . 
EN LOS CUATRO (¡¿MINOS 
So cede , en e s t a b l e c i m i e n t o , u n a b u e n a 
& E M L A S A F U E R A S 
DE LA HABANA 
L A P I M I E N T A 
H e r m o s a finca d e s i e t e c a b a : > r í a s de t U 
r r a , t o d a de c u l t i v o y b i e n f a b r i c a d a , co i 
i n s t a l a c i ó n d e d o n k e y s y t u b e r í a s , d o t a , 
c i ó n de cu j e s p a r a t a b a c o , a u n k i l ó m e t r o 
d e l p u e b l o d e l G a b r i e l , me a r r i e n d a en b u e -
nas c o n d i c i o n e s . D a r á n r a z ó n en M u r a l l a 
n ú m e r o 14. 1S940 26-17 D . 
v i d r i e r a p r o p i a p a r a 
A n g e l e s n ú m . 1 1 . . 
I n f o r m a n e u 
15- :S D . SOLICITUDES 
B u c a l l e c é n t r i c a d e l a H a b a n a , a 
m e d i a c u a d r a «de O b i s p o s e c e d e u n 
l o c a l e o n o s i n e x i s t e n c i a s , a l q u i l e r 
b a r a t o , i n f o r m a J . J - D - R e n a c i -
m i e n t o / ' í r e n t e a l t e a t r o M a r t í , d e 
1 0 a 1 1 a . m. 
S E X E C U S I T A N 
SE AlQliiLAN 
I M . I ' A D T A M K N T O S Y E S P L E N D I D A S H A -
K I T A C I O > L s A L T A i ; E X L A C A S A A K P -
T t NO ^ ^ 3 , A L T O S . 
16109 15-20 D . 
(Si desea usted encontrar 
rápidamente criados u otra 
clase de empleados que nece-
site, anuncie en esta sec-
ción.) 
EN J E S U S D E L ¡MONTE 
Y VIBURA 
S E S O L I C I T A UNA BUENA CRIADA 
de manos para loe cuartos: no tiene que 
servir mesa. Calle A esquina a 2 1 , Ve. 
dado; se le paga el viaje. 
ItftJ.': 4 - 1 
( C A S A S Y P I S O S ) 
E X J E S U S D E L M O X T E , L E Y A X O X U -
m c r o 2, e s q u i n a a T o y o , se a l q u i l a n u n o s 
h e r m o s o s a l t o 1 ; a c a b a d o s de f a b r i c a r p a r a 
u n a o dos f a m i l i a s , m u y f r e s c o s y c o n t o -
d a s l a s c o m o d i d a d e s , l e c r u z a n t o d a s l a s 
l i n e a s ; p r e c i o , 7 c e n t e n e s . I n f o r m a n e n 
E g i d o n ú m . 13, t e l é f o n o A - 5 2 5 2 . 
16516 8-31 
C A L A D A D E L A V I B O R A 723, D E E s -
q u i n a , c o n c i e l o r a so , i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a , 
e t d , etc. . t r i t i y a m p l i a , 12 c e n t e n e s . I n í o r -
m a n a l l a d o , t e l é f o n o 1-1566. 
164S6 4-30 
E.\ L A V I « O K A . SE A L Q L I L A L A C A -
sa San L á z a r o e n t r e S a n F r a n c i s c o y M i -
l a g r o , c o n s a l a , s a l e t a , 3 c u a r t o s , s a l e t a aJ 
f o n d » . p a t i o y t r a s p a t i o . L a l l a v e e n l a 
b o d e g a . I n í o r m n en V i r t u d e s 52, t e l é f o n o 
A-422S . 16454 4-30 
S E A L U U I L » : . L A S I I IORAIOSOS A L T O S 
de l a casa c a l l e d e l So l n ú m . 6. a c a b a d a de • 
f a b r i c a r , p r o p i a p a r a u n a n u m e r o s a favn i 
i l a . I n f o r m a r á J u l i o F e r n á n d e z . M c r c a d e 
res 2 9 % . 1C080 15-20 D . 
J E S U S D E L MONTE 409 , LOMA DE LA 
iglesia, se alquila el alto, con sala, come-
dor, recibidor, tres cuartos, otro más para 
criados, extensa azotea corrida al fondo y 
servicio completo. Llave e informes: Qui-
roga 5, al fondo. 
16432 8-29 
S E A L Q U I L A L A C A S A D A M A S X 0 M ! J -
IX) 69. a l l a d o d e l m u e l l e de S a n J o s é , p a r a 
d e p ó s i t o de m e r c a n c í a s , l o f o r m a n e n D e -
s a m p a r a d o s n ú m . 38, b o d e g a . 
16139 15-21 D . 
S E A L Q U I L A X LOS I I A J O S I J E C O \ S -
t r u c c i ó n m o d e r n a , de M a n r i q u e 7 í . c o m p u e s -
t o s d e z a g u á n , sa l a , a n t e s a l a , c o m e d o r , c u a -
t r o cuar to-? , p a t i o , t r a s p a t i o y servicio.-r . L a 
l l a v e e i n f o r m e s e n l a c a r n i c e r í a de Z . m -
j a y M a n r i q u e . 16555 4-J1 
S E A L Q U I L A , E X C D B A X I M . 100. U X A 
h e r m o s a s a l a c o n e n t r a t i a i n d e p e n d i e n t e , 
p r o p i a p a r a O f i c i n a . I f i480 4-30 
V I L L E G A S X U M . 0 1 . S E A L Q U I L A , P A -
r a c o r t a f a m i l i a , en m ó d i c o p r e c i o , u n e n -
t r e s o i c l o I n d e p e n d i e n t e , c o n a g u a e i n o -
d o r o en e l m i s m o . ' • B a z a r d e l C r i s t o . " 
16547 4 -31 
M A L E C O X 3 1 . S E A L Q l I L A X "LOS A l -
t o s , sa l a , a n t e s a l a , ¿ u a t n o n a b u a c i c n o s , co -
m e d o r , b a ñ o , c o c i n a y 1 js h a b i t a c i o n e s p a -
r a c r i a d o s , l u z e l é c t r i v\, s,-as, o i?!o r a so •jn 
t o d a l a casa. C o n s u l a d o 02, t e l é f o n o A- ' l t i oS . 
16530 4 -31 
R E I X V 97 V 99. S E A L Q U I L A E S T E p r e -
c i o s o a l t o , a c e r a de l a b r i s a , t i e n e g r a n d e 
t e r r a z a a l f r e n t e , n u e v e h a b i t a c i o n e s c o n 
t o d o s l o s d e m á s s e r v i c i o s y de r e c i e n t e 
c o n s t r u c c i ó n . . L l a v e e i n f o r m e s e n R e i n a 
123, p a n a d e r í a . 16526 8-31 
( H A E I T A C I O N E S ) 
S E A L Q U I L A X B O X I T O S C l * A R T O S D E 
m a n i p o s t e r í a y p i sos de m o s a i c o , c o n s e r -
v i c i o s s a m i t a r i o s y m u y b a r a t o s , e n l a c a -
l l e de O ' F a r r i l l n ú m . 49. I n f o r m a n en e l 57 
o en M o r r o 9 A . 1&593 8 -1 
T A M B I E X E X M O R R O O A S E A L Q U I -
l a n 3 h a b i t a c i o n e s , m u y g r a n d e s , a h o m -
b r e s so los o m a t r i m o n i o s i n h i j o s , c o n a l u m -
b r a d o e l é c t r i c o y t e l é f o n o e n l a casa. 
16594 8-1 
T O D A S L A S H A B I T A C I O X E S D E S O C U -
p a d a n en A g u i a r 72, a l t o s , se a l q u i l a n a 
p e r s o n a s deceni tcs , pues de l o c o m t r a r i o se 
h a r á n m u d a r , desde 5 c e n t e n e s , c o n c o m i -
d a y m u e b l e s . T e l é f o n o A-5.8.64. 
16609 4 -1 
L U Z N U M E R O 1 B., J E S U S D E L MONTE 
Se alquila esta pintoresca y moderna 
casa: sala, saleta, 5 cuartos y servicios; a 
20 pasos de la Calzada. Informes: Galia-
no 126, altos. 
16428 4 . 2 9 
A V E N I D A D E E S T R A D A P A L M A X U M E -
r o 58, e s q u i n a a B . L a g u e r u e l a , ee a l q u i -
l a n l o s b a j o s , c o n e l s ó t a n o , en 6 c e n t e n e s , 
c o n j a r d i n e s y t e r r a z a . L a s l l a v e s en loa 
a l t o s . 16323 8-37 
En ¡a Víbora 
Se a l q u i l a l a e s p l é n d i d a c a s a de P r í n c i p e 
de A s t u r i a s n ú m . 7, c a s i e s q u i n a a E s t r a d a 
P a l m a . T i e n e j a r d í n , p o r t a l , s a l a , s a l e t a , 
s a l a de c o m e r y se i s d o r m i t o r i o s y u n a g a -
l e r í a a l a e u r o p e a y d o b l e s e r v i c i o y g a -
r a g e . I n f o r m a n e n L u z n ú m . 82. 
16424 8-28 
S E A L Q U I L A , E X C U B A 37, E S Q U I X A A 
O ' R e i l l y , g r a n d e s locale-s p a r a o f i c i n a s o co -
m i s i o n i s t a s . 10215 18-23 D . 
EN E L VEDADO 
( C A S A S Y P I S O S ) 
VEDADO, s i : alqcilax UXOS hermo-
sos y v e n t i l a d o s a l t o s en l a c a l l e de l o s 
K a ñ o s e n t r e 19 y 21, e n t r e l a s dos l í n e a s 
d e l t r a n v í a . P a r a i n f o r m e s a l l a d o , e n l a 
t i e n d a d e r o p a . 1€621 4-1 
V E D A D O . A L Q U I L O M A G X I F I C A S C A -
sas p a r a p e r s o n a s de g u s t o , 9 y once c e n t e -
n e s ; once e n t r e L y M . L a l l a w e en l a b o -
d e g a . 16624 8-1I 
A i r D A D O . E X L A C A L L E 17 XUM. 319, 
e n t r e B y C, se a l q u i l a u n a l t o , m o d e r n o , 
I n d e p e n d i e n t e , c o n g a s y e l e c t r i c i d a d . L a 
l l a v e e i n f o r m a s e n e l 317. 
16571 
D O S H A B I T A C I O X E S S E P A R A D A S P A -
r a h o m b r e s s o l o s o e s c r i t o r i o , se a l q u i l a n en 
C u b a 7. P a r a v e r l a s de 1 a 4 t o d o s los d í a s . 
ICSÓÜ 8-31 
E X L A C A L L E D E T E M E X T E R E Y 
f r e n t e a l a D r o g u e r í a de S t u r r á , se a l q u i l a n 
d o s h e r m o s o s d e p a r t a m e n t o s p a r a e s t a b l e -
c i m i e n t o o c a s a de c o m i s i ó n , e n e l c e n t r o 
c o m e r c i a l , p u n t o i n m e j o r a b l e . 
16517 8-31 
O B R A P I A X I M. 14, E S Q l I X A A M E R C A -
de ros , se a l q u i l a u n d e p a r t a m e n t o c o n d o s 
h a b i t a c i o n e s y c o m e d o r y g r a n b a l c ó n a l a 
c a l l e , o n p r e c i o m ó d i c o . 
1«5)11 8-31 
S E A L Q U I L A X S40 MUTUOS DE T E -
r r e n o c o n 8 c u a r t o s . S a n L ü z a r o 307 P r -
d o , 15 c e n t e n e s . 16508 4 -31 
H A B I T A C I O X E S A I . T V S . P A J A S . I N T E -
r i e r e s y c o n v i s t a a l a c a l l e , e o n t o d a s c o -
m o d i d a d e s y e c o n o m í a , e n S a n N i c o l á s n ú -
m e r o 1, e s q u i n a a T r o c a d e r o , casa m o d e r n a , 
í u n t o a t o d o s l a s l i n c a s . 
1C347 
A G U I A R 72 , A L T O S , H A B I T A C I O X E S c o n 
c o m i d a p a r a u n o desde 5 c e n t e n e s ; p a r a dos 
desde S; p a r a 3 desde 12 ; p a r a 4 desde 15. 
P o r mes y p o r d í a desde u n p e s o p o r p e r s o -
n a . T e l é f o n o A15S64. 
16272 8-25 
E X C A S A M O D E R N A V D E M I C H O O H -
d e n , se a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s c o n c o c i n a 
y a g u a i n d e p e n d i e n t e , s o l o p o r $10. M i s i ó n 
67, a l t o s , I n f o r m a n . 
16297 8-25 
O F I C I O S X I M . r. V V E D A D O , B A S O S M -
m c r o 13, se a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s a l t a ? y 
b a j a s , a p e r d o n a s de m o r a l i d a d , c o n t o d a s 
l a s c o m o d i d a d e s n e c e s a r i a s . 
16147 15-21 D . 
E X L A X E W V O R K . A M I S T A D 0 1 . S E 
a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s , c o a o s i n m u e b l e s , 
de sde dos c e n t e n e s h a s t a d n e o y. se a d m i -
t e n a b o n a d o s a la m e s a T e l é f o n o A - 5 6 2 1 . 
16U50 26-19 D . 
E X B B I J Í A tC S E A I . Q I I L A X H K I O I O -
san h a b i t a c i o n e s , c o n m u e b l e s o s i n e l l o s y 
c o n t o d o s e r v i c i o , p r e c i o s m ó d i c o s , e n t r a d a 
a t o d a ' ' h o r a u se d e s e a n p e r s o n a s de m o -
r a l i d a d e n R e i n a 49. e r l a , m i o m a s c o n -
d l c ' o n e s . 16026 26-18 D . 
( H O T E L E S , 
S E A m i l H ' . L O f A I . T C r D K 1,' C \ -
ee. c a L e t K la H a b a s o n ú m . 24. o o m p u > s t o a 
« • « 1 c , s á l e t e , c o m e d o r , 3 c u a r t o ? , t i c E n 
Ia m H - n a . i a f o r m w 
CASÍ PAiU FAMIU 
H O T E L ü t F R A N C I A 
TIHIE>'TE R i : - - M M . 15 
P r e c i o s m ó d i c o s , s o b r o t o d o s i e n d o dos 
e n u n c u a r t o . Mesia seJecta , s i n hora< fljaa. 
Caca, r e c o m e n d a d a p o r v a r i o s C o n s u l a d o s , 
T * * r * « l - . a t o l a r h o r a í . T e l é f o n o . D u c H a s t 
- "v A - a 
V E D A D O . S E A L Q U I L A U X A C A S I T A E X 
l a c a l l e 16 e n t r e 17 y 19, c o n s a l a y dos 
c u a r t o s y t o d o e l s e r v i c i o s a n d t a r l o . G a n a 
16 pesos p l a t a . 16501 8-1 
»VU¡, . SE A L Q U I L A , P O R $42.40, L A 
casa I n ú m e r o 83, e n t r e 9 y 1 1 . I n f o r m a e l 
d o c t o r P u i g , C u b a 17, de 2 a 4. 
16081 8h1 
S E A L Q U I L A E X L A C A L L E 17 E X T R K 
8 y 10, u n a h e r m o s a casa . I n f o r m a n e n Sa-
l u d 72, t e l é f o n o A - 6 0 6 7 . 
16509 g . , , 
SE ALQUILA, COX O SIN MI KBLES, UX 
c h a l e t en l o m e j o r d e l V e d a d o , c o n c o n -
t r a t o . P o r a u s e n t a r s e s u d u e ñ o a l é x t r a n -
j e r o se d a en p r o p o r c i ó n . I n f o r m a n e n C o -
l ó n n ú m . 13, y e n e l t e l é f o n o F-2 .541 , a c u a l -
q u i e r h o r a . C 45C5 4 -31 
V I R A D O . S E A L Q U I L A , 25 E N T R E 2 
y 4, s a l a , s a l e t a , c u a t r o h a b i t a c i o n e s , c o -
m e d o r , b u e n b a ñ o 3' d o b l e s e r v i c i o . L a l l a -
ve en l a b o d e g a do l a e s q u i n a 
16559 g.n 
V E D A D O . C A L L E A E A T R E K T A . V 3RA. 
ee a l q u i l a n aos casas a c a b a d a s do r e e d i f i c a r , 
c o m p u e s t a s de j a r d í n a l f r e n t e , p o r t a l , s a -
l a , s a l e t a , c u a t r o c u a r t o s c o r r i d o s . c o m e d o r 
a l f o n d o , h a b i t a c i ó n p a r a c r i a d o s , d o s p a -
t í o s , g r a n a z o t e a y t o d a s l a s c o m o d i d a d e s 
p a r a u n a f a m i l i a . L a l l a v e e n e l n ú m e r o 4. 
I n f o r m e s e n l a c a l l e 17 n ú m . 469, e n t r e 12 
y 10. 1€455 10-30 
m m 78, VEDUDO 
C A L Z A D A N L M . 78 , V E D A D O . S K \ I -
q u i l a , c o m p u e s t a de sa l a , con^edor , seis 
c u a r t o s , c u a r t o de c r i a d o y s e r v i c i o s , en 14 
c e n t e n e s . I n f o r m a n , N a z á b a l , S o b r i n o y Ca., 
M u r a l l a y A g u i a r , t e l é f o n o A-3S60 . 
16451 8.30 
14 E X T R E C A L Z A D A T L I N E A 
Se a l q u i l a n u n o s a l t o s n u e v o s c o n v i s -
t a a l " V e d a d o T e n n i s C l u b " y a l m a r ; se 
c o m p o n e n * de s a l a , s a l e t a , p a s i l l o , c o m e -
d o r , c u a t r o c u a r t o s , c u a r t o de b a f í o c o m -
p l e t o , c u a r t o de c r i a d o s , c u a r t o de b a ñ o 
p a r a l o s c r i a d o s y c o c i n a . T a m b i é n se a l -
q u i l a n l o s b a j o s . L a l l a v e e n L í n e a 138. 
I n f o r m a n « n O b r a p í a 25, a l t o s , t e l é f o n o 
A - 3 5 3 6 . 16450 8-30 -
S E A L Q U I L A N L O S P R K C I O S O S Y C O -
m o d o s a l t o s d e l a c a l l e 3 r a . e n t r e 2 y 4, 
V e d a d o . 16495 S-30 
V E D A D O 
Re a l q u i l a n e l p i s o a l t o d e l a c a í a s i t u a -
da e n l a c a l l e Q u i n t a n ú m . 19, e n t r e H y G. 
c o n v i s t a s a l m a r , 7 c u a r t o s d o r m i t e r i o s , 3 
de ba f to c o n b a n a d e r a s , e s c a l e r a I n d e p e n -
d i e n t e p a r a c r i a d o s , c u a r t o s y baf to p a r a 
é s t o s e n e l p i s o b a j o y p a t i o , y l a c a n t l g u a 
n ú m . 19**. p r o p i a p a r a u n a c o r t a f a m i l i a . 
L l a v e s e i n f o r m a s e n l a C a l z a d a n ú m . 54, 
p i p o n l t o , e n t r e G y F . 
1627S i f t . s t 
H A B I T A C I O N E S 
I C A B A t M DE K A B R U A R se a i q u i a n 
caeac V a p a r t a m o n t o - : de d i v e r s o s t a m a ñ o s y 
p r e c l o c C a l e F n ú m .202, e n t r e 21 y 23. 
Veda-Jo. 8 m e d i a c u a d r a de l o ? c a r r o a I n -
. o r m - v n en l a m i s m a 
^ V14 
SE SOLICITA UN BUEN COCINERO 
o cocinera, buen sueldo, calle A esquina 
a l'l. Vedado; se le paga el viaje. 
16626 4-1 
S O L I C I T E L I Q U I D O D E S T R U C T O R D B 
g a r r a p a t a s , c h i n c h e s , b i b i j a g u a s y t o d o i n -
s e c t o en a n i m a l e s y p l a u t a ü . B s I n o f e n s i -
v o . E n f a r m a c i a s " V e r m l n - g o , " W o r r e l L 
C a t á - l o g o , P i a d o lOtt, T e l . A - 5 6 0 0 . L A K i E . 
1 6 « 2 2 4 - 1 
S E S O L I C I T A U W A M A X E J A D O R A Q U E 
s e a fina- C a l l e 15 n ú m . 30, e n t r e D y E , 
s n e l d o , 3 c e n t e n e s y r o p a l i m p i a . * 
16601 4 - 1 
S E S O L I C I T A U X A S E Ñ O R A B L A X C A , D B 
m o r a l i d a d , p a r a l a l i m p i e z a de u n a c a s a : 
se l e a d m i t e u n a n i ñ a d e d i e z a d o c e a ñ o s . 
I n f o r m a n e n C e r r o 775. Se p a g a n 4 c e n t e -
nes . 1^596 6 -1 
S E S O L I C I T A , E X X E P T U X O 17, A L T O S , 
u n a c r i a d a de m a n o s p e n i n s u l a r . 
16592 4 . 1 
C R I A D A D E MANTOS. P A R V S E R V I R A 
u n m a t r i m o n i o s i n h i j o s , se s o l i c i t a u n a q u e 
s e p a s u o - b l i g a c l ó n y t e n g a b u e n a s r e c o -
m e n d a c i o n e s de l a s c a s a s e n q u e h a y a s e r -
v i d o . S u e l d o , 3 c e n t e n e s y r o p a l i m p i a . 
C a l l e 1i2 e s q u i n a a 1 1 , V e d a d o . 
¿ M M 4 . 1 
S E S O L I O I T A U X A C R I A D A P E X I N S l -
l a r q u e n o s e a r e c i é n l l e g a d a y s e a m u y 
aseada . S u e l d o , 3 c e n t e n e s y r o p a I d m p i a . 
M e r c e d n ú m . 6, a l t o s . 
16567 4 - 1 
A D O X J U A N ' D E L A C R U Z X E X E S , 
P r o s í b í t e r o C a s i i m i r o d e l a T o r r e o s u s h e -
r e d e r o s , so s o l i c i t a p o r e l L d o . R l v e r o , D m -
peu i rado 3'1, d e 2 a 4, t e l é f o n o T-1212, p a r a 
p a g a r l e los r é d i t o s d e u n c e n s o . 
161504 4 - 3 1 
S E S O L I O I T A U X A C O C I X E R A B L A X C A 
q u e c o c i n e a l a c r i o l l a y p u e d a p r e s e n t a r 
r e f e r e n c i a s . D e l a s n u e v e de l a m a ñ a n a e n 
a d e l a n t e . S u e l d o , t r e s c e n t e n e s . P r a d o 78. 
^•6540 4 - 3 1 
S E S O L I C I T A U X A C R I A D A F R A X C E S A 
o p e n i n s u l a r q u e e n t l e a l a do c o s t u r a p a r » 
I r a u n I n g e n i o c o n l o s d u e ñ o s . C a l l e 6 es-
q u i n a a 19, V e d a d o . 16631 4 - 3 1 
E X L E A L T A D X U M . 1 1 1 S E S O L I C I T A 
u n a m a n e j a d o r a p e n i n s u l a r q u e h a y a s e r -
v i d o o t r a s veces e n es t e o f i c i o y t r a i g a r e -
f e r e n c i a s . S u e l d o , 3 c e n t e n e s y r o p a l i m -
p i a . 16556 4 - 3 1 
P A R A U X E S T A B L B C I M I E X T O D E V í -
v e r e s , se s o l i c i t a u n s o c i o q u e d i s p o n g a de 
m i l pesos y s e a p r á c t i c o e n e l g i r o , s i n 
es t a s c o n d i c i o n e s q u e n o se p r e s e n t e , o se 
l e v e n d e e l e s t a b l c i i m l n t o . I n X o n n a , F e -
l i c i a n o B a z , P i c o t a n ú m . 2 2 ^ ¿ . 
165J.8 8-31 
E X S A X F R A X C I S C O 118, V I B O R A , S B 
s o l i c i t a u n e c r i a d a de m a n o s q u e e n t i e n -
da a l g o de c o c i n a y q u e t e n g a r e f e r e n c i a s . 
16-483 4-30 
C O C I X E R A . V E D A D O . S E D E S E A U N A 
c o c i n e r a p e n i n s u l a r q u e s e a f o r m a l ; es p a -
r a m u y c o r t a f a m i l i a y t i e n e q u e a y u d a r en 
l a L i m p i e z a de l a casa . B u e n s u e l d o a l a 
p e r s o n a q u e l o m e r e z c a . C a l l e 17 n ú m . 84 A, 
a n t i g u o , e n t r e F y G , V e d a d o . 
16472 4-30 
S E N E C E S I T A UNA MUCHACHA JO. 
ven, para criada de manos. Sueldo, dos 
centenes y ropa limpia. Se da buen trato. 
Informarán en Aguacate 136. 
C 4546 8-28 
S E S O L I C I T A U X A C R I A D A D E M A X O S , 
b l a n c a , q u e t e n g a r e f e r e n c i a s . X o se dfl, 
r o p a de c a m a . D e n u e v e de l a m a ñ a n a e n 
a d e l a n t e . P r a d o 7S. 
164*8 4-30 
S E D E S E A S A B E R L A D I R E C C I O X D E L 
s e ñ o r C a m p m a n y , q u e f u é c a p i t á n de u n o 
de l o s v a p o r e s q u e h a c í a n 1* t r a v e s í a e n t r e 
C l e n f u e g o s y M a n z a n i l l o , d u r a n t e l a C o i o -
n l a . D i r i g i r s e a L u i s B a l l e s t e r , C a l í a c l a d e l 
C e r r o 613, 16445 4-30 
V E D A D O . S E S O L I C I T A U X A C O C I X B -
r a e n l a c a l l e G n ú m e r o 230. 
16442 4-^0 
S K S O L I C I T A U X P R O E E S O m D E P R i -
me r a e n s e ñ a n ? » e n C o n c o r d i a I t . N e c e s i t a 
t r a e r b n e n a a r e f e r e n c i a » . 
16441 B-S« 
U X I 1 K R A X C A T S E SE S O L I C I T A P A R A 
d a r c l a se s a n n n i ñ o de t r e c e tkñom e n l a c a -
l l e 19 n ú m . 119, e s Q u l n a a L . 
16496 4-80 
S E S O L I C I T A U X A C R I A D A B L A X C A , 
fina, q u e s e p a cose r y t r a i g a r e f e r e n c i a s » 
C a l l e 2 n ú m - 2, V e d a d o , 
16494 4-80 
S E S O L I C I T A U X M I C H A C H O P A R A hJ-
r r e r , l i m p i a r y h a c e r m a n d a d o » . Se e x i g e n 
r e f e r e n c i a s . F a r m a c i a d e l d o c t o r E s p i n o » 
Z u l - u e t a y D r a g o n e s . ^ 
16489 4 - » 
S E S O L I C I T A D E M O M E N T O U X A S I R -
v l e n t e , q u e e n t i e n d a a l g o de c o « l n a y q n e 
q u i e r a a c o m p a ñ a r a B a r c e l o n a d e n t r o de 
m u y pocos meses , a u n m a t r i m o n i o c o n Aoj 
n i ñ o s . B e l a s c o a l n 79, f e r r e t e r l j u 
1 6 2 7 0 1 0 - 2 4 
EN LA C A L L E K NUMERO 170. V E -
dado, se solicita una cocinera que duernm 
en el acomodo, ue sea limpia 7 sepa M « n 
su obligación. 
16427 4 - 2 » 
I M P O R T A N T E 
Se s o l i c i t a u n d e s t i n o p a r a u n a p e r s o n a 
r e s p e t a b l e , de m e d i a n a e d a d , c o n p r á c t i c a 
en c o n t a b i l i d a d y c o n r e f e r e n c i a s a e a t l s -
f a c c l O n : n o r e h u s a i r a a l g ú n I n g e n i o u c t r a 
finca d e l c a m p o , n i a h a c e r s e c a r g o de a l -
g u n a c a s a I m p o r t a n t e d e d i c a d a a I r q u l i i -
n a t o de h a b i t a c i o n e s o c o s a a n á l o g a . D i r i -
g i r s e a l e e ñ o r D o m í n g u e » , J e s ú s M a r t a 7» , 
c i u d a d . 1S321 10-27 
S E O F R E C E N 
{Si desea usted colccarti 
rápidamente, anúnciess 
esta sección.) 
O b i s p o 
' ' A . SIX P R E T E X S I O X E S , 
) f i c l n a , c a s a p a r t i c u l a r o c o -
las» " L a F r a n c i a C h i q u i t a , " 
16625 8-1 
S B S O U C T T A U X C R I A D O Q U E S E P A 
s e r v i r b i e n a l a m e s a y u n a c r i a d a d e m a -
nos que sea t r a b a j a d o r a . C a l z a d a d e l V e -
d a d o n ú r - 103, e s q u i n a a *-
1 6 » 2 9 
I 
A m AGRIOJLIORES 
L o s que no tengan buan mercaAo para 
»us frutos, como leche, queaoa, mantequilla, 
ave- huevo;», carnes ahumada y ea.ada, 
írutas . viandas, hortaüxaa y granos, tene-
mos consumidores en Ouba y en el « . U * » -
jero siempre que sean de primera cal.dad. 
Damos referencias y garant ías . Para más 
pormenores dirí janse a nuestro agente se-
ñor J - Cabaleiro. Perseverancia número .1. 
Habana. 1S581 4 1 
D r < r . COLOCARSE t \ MAGNIFICO 
criado de manos para casa particular u 
hombres solos: sabe muy bien el servicio de 
mesa v d e m á s trabajos, tiene muy buenas 
referencias. Informan en Galiano 47, altos. 
16620 
DESEA COLOCARSE UKA COCINERA A 
l a c r i o l l a .americana y españo la ; no duerme 
en el acomodo. Informarán en Consulado 
n ú m . S7. cuar to nüm. 25. 
16563 4-1 
Í¡E S O L I C I T A DJTA C R I A D A B L A N C A 
para ayudar a todo: sueldo. 3 centenes y 
ropa limpia. Concordia 233, moderno, eltos. 
16568 4-1 
C O C H E R O DE P R O F E S I O N , P E N I N S l -
lar . sabe conducir a u t o m ó v i l . formal , se 
ofrece para casa pa r t i cu l a r o a c o m p a ñ a r 
s e ñ o r , sin pretens'iones, en 6an Pedro 6, l a 
por te ra in forma. 16569 i-1 
DE CRIADA DE MANOS O D E M A N E -
j adora so l i c i t a colocarse una joven penin-
sular que tiene quien l a garantice. H a -
bana n ú m . 200. h a b i t a c i ó n n ú m . 20. 
16573 4-d 
OH TENEDOR D E L I B R O S S E O F R E C E 
para trabajar por horas o estable: t iene 
buenas recomendaciones. T a m b i é n se ofre-
ce como cajero con g a r a n t í a . In forma. A. 
Ron. Suárez 7. 16575 i-1! 
DESEA C O L O C A R S E CNA J O V E N P E -
ninsu la r de criada de manos o manejadora: 
t iene buenas referencias, l leva t iempo en 
el pa í s . I n fo rman en Someruelos n ú m e r o 
54. solar. 1^77 -
V N \ C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E M E -
dlana edad, sol ic i ta colocarse en casa de 
familia o de oomercio. teniendo quien I n -
forme de ella: duerme en su casa. Berna-
za nfim. 32. altos. 
1«67S 4'1 
J O V E N 
Con mucha práctica y entendido en 
concreto y todo lo concerniente a mi-
nas y túneles se ofrece para cualquier 
parte de la Isla. Ha desempeñado va. 
ri?.s veces el cargo de capataz a satis-
facción en la Isla como puede demos-
trar con los certificados que posee. 
Inf srmw: Belascoaín 15, Avelino Gar-
cía, Teléfono A 4602 
165&5 4-1 
VNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse: fabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n 
v tiene recomendaciones. Para informas en 
Obrapla 68. 165S7 4-1 
S E O F R E C E L N B U E N C R I A D O J O V E N , 
peninsular, t a m b i é n se coloca de ayudante 
de "chauffeur." sabe • c u m p l i r con ambas 
cosas, t lone carta de g a r a n t í a . I n fo rman 
en Maloja 71. esquina a San Nicol&s, bo-
dega. 16-5S8 4-1 
AHORRANDO 
PUEDE U ENRIQUECERSE 
" E L C A P I T A L I S T A no ea 
m á - que un hombre que no 
gast? todo lo que ha ganado 
c o n si: trabajo." :: U U 
ABRA VD. UNA CUENTA DE 
AHORROS EN EL BANCO ES-
PAÑOL DE LA ISLA DE CUBA 
L A S L I B R E T A S se liqui-
dan cada dos meses pudien-
de extraerse en cualquier 
tiempo todo o parte del 
dinero depositado. 
SE A D M I T E N DEPOSITOS DESDE DN 
PESO EN ADELANTE Y SE PAGA 
EL 3 5 £ DE INTERES. 
P U E D E N abrirse las cuen-
tas de ahorros y h a c é r s e l o s 
d e p ó s i t o s pormedio del co-
rreo enviando letras o che-
ques certificados y a 1* or-
den del B a n c o E s p a ñ o l . « 
OIROS Y CABIAS DE CREDITO 
SOBRE ESPASA. 
«si] D-l 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHACHA 
para la l impieza de la casa o manejadora 
en casa do moralidad. Crespo 43. altos. 
16535 4-31 
D E M A N E J A D O R A S O L I C I T A C O L O C A R -
se una joven de color que tiene quien res-
ponda por ella. Dragones nOm. 42, altos. 
16534 4-31 
UN B U E N C R I A D O P R A C T I C O E N E L 
servicio de mesa, desea colocarse. San Ni-
co lás 243. bodega. 16528 I-3J 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S 
peninsulares, la m á s chica tiene 14 años , 
de orladas de manes o manejadoras: t i e -
nen referencias. 'Kspada 22. entre San L á -
zaro y Jovellar . 16553 4-J1 
UNA B U E N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R 
recién llegada, primeriza, con buena y 
abundante leche, desea colocarse: tiene re-
comendaciones. Informan en Florencia y 
Parque, Cerro, JRe-parot Betancourt,. fábrica 
de mosaicos. 16551 4-Sl 
DESEA C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R 
de j a rd ine ro o cochero o para cuidar una 
Lleva 12 a ñ o s en Cuba. In fo rman en 
11, esquina a C, letra. M, aunque sea para 
©1 campo. 16590 4-1 
P A R A P O R T E R O O CRIADO SE O F R E C E 
hombre de mediana edad. Práct ico en ser-
vic io d o m é s t i c o . H a servido en buena casa, 
es honrado y fo rmal . Informan en el Ho-
tel P 'aza, el portero. 
16558 4.31 
UN MATRIMONIO P E N I N S U L A R D E M E -
fllana edad, desea colocarse, el la es compe-
tente cocinera y repostera, con g a r a n t í a y 
él para cosa a n á l o g a de l a casa o ja rd inero , 
cala para un Ingenio. I n fo rman en Tullpá.n 
núm- 13, 16607 4-1 
UN MATRIMONIO P E N I N S U L A R S O L I -
cita plaza de encargado y también se co-
loca una cocinera: dan buenas referencias. 
Aguila núm. 124, por Estrel la. 
16560 4.31 
S O L I C I T O COLOCACION D E A Y U D A N T E 
de carpeta .cobrador o cosa aná. loga . sé 
contabi l idad y teng'o g a r a n t í a s . D i r i g i r s e 
a C h u r m c a 25, Cerro, E . Ovln. 
16606 , 4-1 
UN C O C I N E R O Y R E P O S T E R O , A S I A T I -
CO, solicita colocarse en casa particular o 
establecimiento, teniendo quien dé infor-
mes de él. Di agones núm. 76. 
16554 4 . 3 ! 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -
nInsular . rec ién llegada, de « r i a d a de rh'a-
nos o manejadora. Cor rá Jes 78. 
166119 4-1 
S I ÜfRcCE | MAESTRO 
sastre y cortador, no hay Inconveniente en 
I r a l campo, habiendo trabajado t a m b i é n 
en l a Habana; tiene quien lo recomiende. 
D i r i g i r s e a tían Rafael 99, J . R. 
166117. 4-1 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E -
sean colocarse, una para criada o para ha-
bitaciones y la otra para criada o mane-
jar un niño, desean casa de moralidad, tie-
nen referencias v informan en Industria 
110; antiguo; no admiten tarjetas. 
16561 4 . 3 ! 
VNA MUCHACHA P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse uo criada de manos: sabe cos.jr 
en máquina y a .mano: es formal y se desea 
casa dé moralidad. Informan en Delicias 
núm. 43, Víbora, solar, cuarto núm. 15. 
16321 , 4 . 3 1 
D E S E A C O L O C A R S E l'NA C R I A N D E R A 
peninsular de 2)7 años, de tres meses y me-
dio de parida, con buena y abundante le-
ohe, reconoci-la en el Laboratorio y tiene 
su n iño que se puede ver. Lampari l la 84, 
hab. . tac i6ñ Int-erlor, alta, núm. 39. 
16Q15 '4-1 
UN I N G L E S , T E N E D O R D E L I B R O S , D E 
experiencia, desea empleo por la noche. 
Buenas referencias. G. A. D., DlAiRiIO D E 
L A M A R I X A . 16600 4-1I 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A c o -
locarse, acostumbrada a todo el servic io : 
-«.be coser y ves t i r s e ñ o r a , tiene buenaí 
referencias; en la misma un general coci-
nero. I n fo rman en Teniente Rey 85. altos 
de l a bodega. 16599 4-1 
UNA B U E N A C O C I N E R A D E S E A C O L O -
carse en casa de faunlliia o de comercio: no 
duerme en • l a co locac ión . Informan en 
Aguila núm. 114, bodega. 
16597 4h1 
CHAT FFU.I R MECANICO CON T I T U L O 
profesional de Madrid y la Habana, con 
buenas referencais, solicita colocación; no 
tiene pretensiones. Dirigirse a N. Gonzá-
lez, Amargura y Habana, bodega, te lé fo -
no A-6»16. 16595 4-1 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLO-
carse. una de criada de manos o manejado-
ra y la otra dp cocinera: tiene quien las 
recomiende. Monta 12. ú l t imo piso, cuar-
to núm. 44. 166*10 4-1 
DESEA C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
peninsular de dos meses de parada, con 
buena y abundante leche. Informarán en 
Malecón núm. 8. 16562 4-31 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
nlnsu la r de criada de manos, aclimatada 
en el p a í s ; tiene quien responda por ella. 
I n f o r m a r á n en Prado 50, café. 
16548 4 . 3 ! 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLO-
carse de criadas de manos o para cuartos, 
acostumbradas a servir en casa fina: tie-
nen referencias. Informan en Neptuno 205. 
16545 4-31 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criada de manos o manejadora: 
sabe cumplir y tiene referencias. Informan 
en Consulado 69. 16544 4-31 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA C o -
locar le de criada de manos o manejadora. 
I n fo rman en Santa Clara núm. 37, an t iguo . 
.16542 4-31 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A COCI" 
nera repostera, e s p a ñ o l a , desea casa serla, 
t iene buenas referencias de las casas don-
de ha trabajado y no se coloca menos de 
cuatro centenes, no duerme en l a coloca-
ción. I n í o r m a n en O 'IveiUy 23. 
I f f f l • 4-31 
UN S E ^ O R V E N E C I A N O D E S E A E N C O N -
t r a r t rabajo en casa de fami l ia , trabaja en 
cocina a la i ta l iana , camarero. Jardinero, no 
tiene inconveniente en i r al campo, habla 
un poco i n g l é s y e s p a ñ o l . Informaji en el 
Café Paoret, Zu lue ta y San José. 
16537 4-31 
D E S E A C O L O C A R S E UNA E S P A D O L A 
fle mediana, edad en casa de moralidad pa-
ra habitaciones y ves t i r señoras: sabe co-
ser a mano y en máquina y zurcir: tiene 
Quien l a garactlca. Informan en San Nico-
ULs núm. 38. 16533 4-Sl 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A crian-
dera peninsular con buena y abundante le-
che, de un mes- tiene su niño. Informan en 
San José entre Escobar y Gervasio, en la 
bodega de Castro, cuarto núm. 84. 
16519 4 -8I 
D E S E A C O L O C A R S E P A R A C R I A D A D E 
manos o manejadora, una joven del cam-
po que sabe cumplir con su obl igación y 
tiene referencias. Monte 246, moderno, a l -
tos ,Izquierda; no tiene Inconveniente en- Ir 
a la Víbora. 16515 4-3.1 
V I A J A N T E , MUY P R A C T I C O E N E L R A -
mo de peletería , se ofrece. R. V., Acular nú-
mero 67, taller de tapicería. 
10513 4.31 
D E S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E 
criado de manos con . buenas referencias en 
casa buena y no se coloca menos de cinco 
centenes. Informan en la vidriera del café 
de Compostela esquina a Acosta. 
16512 4-31 
S E O F R E C E UNA C O C I N E R A Q.VE SA-
be su obl igac ión y que no se coloca menos 
de 3 centenes en adelante, só lo para co-
cinar y dormir fuera da la colocación. V i -
llegas núm. 103, antiguo, cuarto número 1. 
16510 4-31 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLO-
carse en casa de moralidad: saben cumplir 
con su obl igación, desean colocarse juntas: 
una para habitaciones y la otra para co-
medor. Informan en Oficios 76, antiguo, a l -
tos. 16507 4-31 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
nlnsular de manejadora o criada de manos, 
dando buenas referencias. San José nú-
mero 115. 16505 4-31 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criada da manos: tiene quien 
responda por su conducta. Informan en 
Galiano 7 A, el encargado. 
16525 4-31 
D i a r i o d e l a M a r i n e P A G I N A V . E I N T 1 7 R E 
OJOS MAL REC0N0CÍD08 
No pasa un día, sin que tenga que 
cambiar lentes que lt>s cüent-es hap 
pag-ado bien en otras partes sin reci-
bir los resultados deseados. 
La exactitud en medir la vista re-
quiere un grado de habilidad científi-
ca poco comprendida por la mayona 
del público. 
ünted se habrá fijado que esta es 
la única casa que garatiza por escri-
to los resultados de los lentes vendi-
dos. Esto podemos hacer, pues la cía-
se de piedras que vendo y la manera 
de elegirlos, es perfecta. 
Exámenes de la vista gratis, desde 
las 7 de la mañana. 
BAYA, OPTICO 
S a n R a f a e l e s q u i n a a A m i s t a d 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E 
color, sueldo. 3 centenes y ropa limpia, de 
manejadora o criada de cuartos. Informan 
en Estre l la 95, 16497 4-30 
DOS PENINSULARES SE OFRECEN PA-
ra Javar. planchar, coser y hacer toda cla-
se de ropa. Calle de los Oficios, en el Ho-
tel " L a Gran Antilla," cuarto núm. 10. 
16371 10-28 
UNA SEÑORITA A M E R I C A N A D E S E A 
dar clases á¡ Inglés, una hora diarla, por 
â ; stencla. Jlrlgirse por escrito a Ameri-
cana. D I A R I O U E L A M A R I N A 
16351 8.37 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA 
peninsular que cocina a la española y crio-
lla; no tiene inconveniente en ir al cam-
po para casa particular o Ingenio y cuenta 
con referencias. 
Informan, Aramburu número 30. 
16431 4.29 
T E M E D O R D E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos de 
contabilidad. Lleva libros en horas desocu-
padas. Hace balances, liquld*cioneB, etc. 
F . 1328 o Petita xrianra Consulado 101. 
•TELEFONO A - 2 2 5 0 
C 3596 365-170ct. 
P A R A C R I A D A D E MANOS S O L I C I T A 
colocarse una castellana en casa formal: 
sabe cumplir con su o b l i g a c i ó n . Para I n -
formes en San L á z a r o 20i, cuarto núm. 32. 
16473 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E LNA C R I A N D E R A 
con buena y abundante leche, de dos meses 
de haber dado a luz. Informan en Maloja 92. 
16468 4-30 
PES.ADOR D E C A ^ A S O L I C I T A UNA 
plaza de pesador de caña o cosa an&loga, 
perdona con práct ica en trabajos de Inge-
nios, con referencias. Informan en esta re-
dacción, por escrito a Eloy López. 
16466 4-30 
UNA - B U E N A C O C I N E R A Q.UE S A B E 
c u m p l i r con su ob l igac ión , os repostera y 
l impia , aseada y tiene referencias; no se 
coloca menos de 3 centenes, ropa l i m p i a 
y en casa de mora l idad : no duerme en la 
co locac ión . L a m p a r i l l a 1S. altos. 
16465 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de cocinera: sabe perfectamente su obliga-
c ión; lo mismo duerme en la colocación que 
en su casa; .«I no es familia de moralidad 
que no se presenten. Dragones 66, bodega. 
16463 4-30 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de manejadora o criada de manos: 
e s t á práct lva en labores de casa y tiene 
quien la recomiende. Cristo núm. 11, anti-
guo. 16489 4-30 
SOLICITA COLOCACION UNA PENIN-I -
lar: l leva siete años en el país, para habi-
taciones y repasar ropa. Calle 15 número 
103. entre 16 y 1S. 
16462 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHACHA 
peninsular de criada de habitaciones: en-
tiende un poco de costura, sabe coser a má-
quina o de manejadora o para un n iño solo: 
tiene referencias. Colón núm. 14, moderno. 
16161 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P e -
ninsular para la limpieza de habitaciones, y 
costura: tiene buenas referencias. Informa-
rán en Amargura núm. 61. 
16459 . 4-30 
D E C R I A D A D E MANOS S O L I C I T A CO-
locarse una joven de la raza de color, de 
buen carácter y práct ica en el servicio do-
mést i co : tiene referencias. Aguila núm. 46, 
antiguo. 16443 4-30 
UNA MUCHACHA P E N I N S U L A R , F O R -
mal, desea colocarse de manejadora o de 
criada de manos en corta familia. Infor-
man en Habana 9, altos. 
16447 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
peninsular aclimatada en el p a í s : sabe co-
cinar a la criolla y a la españo la y no duer-
me en el acomodo. Informan en la calle de 
Hornos número 1, antiguo. 
16439 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de coolnera para establecimiento o casa 
particular; cocina a la española . • francesa 
y criol la: sabe cumplir con su obl igac ión , 
es l impia y aseada y tiene quien la garanti-
ce. Compostela 71, informan. 
16438 4-30 
UNA L A V A N D E R A D E L A R A Z A D E 
color solicita ropa para lavarla en su ca-
sa, dando buenas referencias. Vil legas nú-
mero 99, antiguo. 
16436 4-30 
DESELA C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
dé cocinera: sabe cocinar a la e s p a ñ o l a y 
criolla. Informan en San Nico lás núm. 100. 
16463 4-30 
UNA J O V E N D E C O L O R D E S E A E N -
contrar una casa particular para coser de 8 
a 5 y media; no gana menos de un peso 
diario; corta y cose por figurín. Gerva-
sio núm. 38. 16452 4-30 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLO-
carse. una de cocinera para corta familia y 
la otra do criandera a media leche en su 
casa y lo mismo se coloca, se puede ver 
su niño, de tres meses. Cárdenas 37. café. 
16493 4-30 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse: sabe cumplir con su obl igación, 
no duerme en la colocación. Merced 28. an-
tiguo. 164S1 4-30 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS MUCHACHAS 
peninsulares, saben su obl igac ión y tienen 
. referencias de la casa en que han estado, 
I una para criada o manejadora y la otra 
para e l servicio de un matrimonio: sabe un 
poco de cocina. Informan en Aguila 114 A, 
bodega. 16492 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
nlnsular de criada de manos: tiene buenas 
referencias, en casa de moralidad; sueldo, 
3 centenes. Sol núm. 20, altoa. 
16476 4-30 
UNA JO ATEN P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de m a n e j a d l a o criada de cuartos: 
í a b e coser. Informan en Muralla núm. 11, 
esquina s San Ignacio, café "£1 Comercio." 
16476 4-30 
UNA C O C I N E R A MADRILEÑA. Q U E SA-
be algo de repostería, solicita colocarse con 
el sueldo de 4 centenes: tiene referencias. 
Inquisidor núm. 28, bajos. 
16477 4-30 
G r a r A g e n c i t . d e C o l o c a c i o n e s 
Vlllaverde r Ca. O'R^llly 13. TeL A-2345 
Cuando usted necesite un buen camare-
ro que sepa, su o b l i g a c i ó n o un buen cr ia -
do oon referenclajs. pídalo a esta antigua y 
aoreditade -casa. A los dueños de Hoteles, 
cafés, fondas, panaderías , etc., dependen-
cia en todos giros, se mandan a cualquier 
punto de la Is la y cuadrillas de trabajado-
res para el campo. 16479 4-30 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E -
«ean colocarse, una r e c i é n l legada y o t ra 
«abe su ob l igac ión , para manejadorar o 
criabas de mano: t ienen quien respondt por 
el'.ir « in fa rman en C o r r a l e » 42, carointe-
165S3 
UNJL C O C I N E R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A 
colocarse ea casa de comercio o de familia, 
dando referencias. Aguacate núm. 140, a l -
tos. 16478 4.so 
DO£ MUCHACHO." RECLE77 L L E G A D O S . 
de 1C aftou desear, colocarle, son honrados 
y obedientes jr tienen quien los recomiende. 
Informan en Cristo 11. 16490 
VSZ. C O C I N E R A P E N I N S U L A " D E B B 
colocarse coa familia ác moralidad: duer-
me «n 1» colocaclún. Informan en Sol Ce 
4-S0 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R , R E C I E N 
llegada, desea colocarse de criada de ma-
nos o de manejadora, dando buenas refe-
rencias. Monte número 241. 
16490 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
peninsular a leche entera, buena y abun-
dante. E n Marqués González núm. 25, In-
forman, taller de lavado. 
16487 4-30 
DOS PENINSULARES, BUEN COCINE-
ro y repostero y buen criado de manos 
muy prácticos en su clase, desean colocar-
se en casa de buenas familias, tienen re. 
comendaclones de casas donde trabajaron. 
Razón: L/amparilla número 102. 
1642 4-29 
T E N E D O R 
D E L I B R O S 
con titulo. 9 afios de práct ica en Europa y 
5 en la Habana, referencias inmejorables, 
conoce perfectamente todos los sistemas dé 
contabilidad, desearla encontrar colocación 
como tenedor de libros en Ingenio o Impor-
tante casa comercial. Tiene referencias de 
la casa en. donde trabaja T E N E D O R D E 
L I B R O S , Apartado 1095. 
1620Ü > l M Í 
VENTA DE FINCAS 
Y ESTABLECIMIENTOS 
OCASION UNICA. V E N D O S O L A R E s -
quina paradero l a V í b o r a contado y plazo. 
Otro en Agustina esquina a Gertrudis, junto 
a la Calzada. Espléndida casa en Ceiba, 
Marlanao, 1.800 metros. Costó $30,000; se 
vende en $8,000. Buena renta y mejor ha-
ciendo contrato. Escritorio GOMEZ, Haba-
na 88. antiguo, te lé fono A-7207, de 9 a 11 
y de 2 a 5. C 16 8-1 
S E V E N D E LA P A T E N T E O D E N U N C I A 
minera en una finca a una legua de las mi-
nas de Motembo. de Nafta. Por la mañana, 
hasta las 12. calle 13 y G, Quinta de Lour-
des. portería, Vedado. 
16628 4^1 
AVISO, A CUADRA Y MEDIA DE MON-
te y calle de mucho t r á n s i t o , vendo dos 
casitas, juntas o separadas, 'con sala, co-
medor, dos cuartos, cocina y patio, azotea 
cor r ida y pisos de mosaicos. Su d u e ñ o e 
in fo rman en Corrales nún i . 40, bajos. 
1659S g . i 
V E N D O DOS S O L A R E S E N E L R E P A R -
to Buena Vista, de esquina, con agua, a l -
cantanillado y miden 951 metros. $5, libre 
de todo gravamen; no se admiten corredo-
res. Razón en el c a f é Central del Mercado 
de Tacón núm. 11, de 12 a 2. 
16603 4-1 
S E V E N D E O S E A D M I T E UN SOCIO 
en un gran taller de lavado situado en el 
mejor punto de la Habana, uno de los so-
cios tiene otro negocio a que atender. I n -
formes en Compostela 69. 
16364 8 - 1 -
A ios que se Establezcan 
Vendo, junto o separado, armatostes, v i -
drieras, mesas de corte, carpetas de made-
ras, buenas y nuevas, sirven para distintas 
Industrias. Informarán en Mercaderes 19, 
altos o en Neptuno y Aramburo, " L a Per-
la Cubana." 165S0 10-1 
B U E N NEGOCIO. S E V E N D E N 2 C A S I -
tas de azotea, a 2 cuadras de Monte, ren-
tan $44:40,-'en $4,300. Razón, Monte 64, bar-
bería. 16ó7'4 ' 4-1 
CASAS C H I C A S Y E S Q U I N A S . V E N D O , 
en Zequelra. $2.000 Cy.; Delicias. $1.300; 
Bayona. $3.500; Campanario, $3,500; Esco-
bar. $1500 y otras. Neptuno. $15.000; Amis-
tad. $12.000; Cuba, $12,000; Genios, $23,000; 
Muralla. $23,000; Refugio. $14.000; San I s i -
dro. $4.500. CUiba 7, de 1 a 4. J . M. V . 
16549 10-31 
ESPLENDIDO NEGOCIO 
Por muy poco dinero se vende un bazar 
muy bien surtido, con contrato y en un ba-
rrio de gran porvenir. Se cede por tener 
su dueño otros negocios que le impiden 
atenderlo. Informes en Jesús del Monte 
543. frente a Es trada Palma. 
16543 8-31 
DE OCASION 
A 20 metros de la Calzada del Monte y en 
calle muy transitable, se venden dos her-
mosas casas unidas, con 380 metros 'planos, 
de dos plantas, de mampos ter ía y azotea, 
de reciente fabricación a todo lujo, pudien-
do el comprador dejar reconocidos el 75 por 
100 de su valor. Producen once onzas. Pre-
cio. $20,000 Cy. Informan en Cerro 416, es-
quina a Infanta, jardín " L a Camelia," te-
lé fono A-4070. 16538 6-31 
V E N D O UNA FONDA E N G R A X D E S con-
diciones .al corriente de todo, libre de todo 
gravamen. Contrato por 6 años . Inúti l pre-
tender sin contar con 1,200 peajs oro es-
pañol. Informa de 10 a 12 a. m.. Manuel 
Gómez López. Oficios núm. 82. 
16529 3-31 
S E V E N D E UN C A F E Y R E S T A U R A N T 
en 1,250 peso% todos los utensilios son nue-
vos. Su dueño no puede atender el nego-
cio por tener que atender otro. Oficios 86. 
16557 10-31 
En $30.000 
se vende una hermosa casa de alto y bajo, 
recién construida.-a media cuadra de la Uni -
versidad Nacional; tiene sala, saleta al fon-
do, comedor, nueve cuartos dormitorios, tres 
de criados, garage o cochera, caballeriza, 
dos cuartos de baño, servicio para criados 
y dos portales. Puede dejarse la mitad en 
hipoteca. Trato directo, sin intervención de 
corredores. Ajpartado 1142. 
16514 4-31 
S E V E N D E , E N E L R E P A R T O O J E D A , 
una esquina de 12 x 33, a la brisa, por la 
mitad de su valor. Razón de 7 a 11 a. m., 
Genaro de la Vega, café " E l Polo," Reina y 
Angeles, en l a vidriera. 
16503 8-3-1 
NO C O N F U N D I R S E , P R I M E R A G E N T E 
en la Habana en bodegas y cafés, vidrieras 
al contado y a plazos. De todo Informan 
en el Café de Marte y Belona. vidriera de 
tabacos, de 12 a 3. señor Adolfo Carneado. 
16474 8-30 
DESEA ENCONTRAR COLOCACION 
un buen criado peninsular, fino; ha traba-
jado en buenas casas y tiene buenas refe-
rencias y gana buen sueldo. Iníorman, 
calle C esquina a Calzada en la tintorería. 
Vedado. 
16426 4-29 
SE VENDE E L CAFE DE PAULA Y DA-
mas. se da barato por tener que marchar-
se su dueño. Informan en el mismo. 
16444 4-30 
SC SOLICITA U f MUCHACHO DE 16 
a 18 años pare dependiente de casa de co-
mercie. Informan, Obispo 29. 
16429 4-29 
S E V E N D E UN T A L L E R D E L A V A D O 
bien situado, con alquiler módico, servicio 
sanitario como está, mandado Informan en 
Bornal 5. 16491 S-30 
DESEA COLOCARSE U.\A JOVEN DE 
criadn o manejadora: eo formal: informan 
en Amlsted número 69. 
1643^ 4-29 
D E S E / . CCLOCARi.F- UNA MUCHA. 
cha per.insul^. di criado de cuartos; sa-
be coser f mano y a. máquinc Informes SO 
Escobcr 216 o 21S. 
16435 4-Zfl 
EN 6.500 a. m. S E VENDE EN LO ME-
Jor de le Víbora una hermoss casa con el 
terreno quo tiene al lado, trato directo, in-
formes de 11 a 1 y 5 a 6; Concepción 32, 
Víbora, 
16430 10-29 
¡OJO; S E V E N D E UNA FONDA POR NO 
podei atenderla su dueño. Se dt barata y 
tler4c buena vista, buen punto, muy cerca de 
la plaza nueva, o sea en Crist ina 68, es-
quina a San Joaquín. 
16245 10-27 
V E N T A D E UN S O L A E E X E l V E D A D O 
acera O» la brisa, buen negocio para el com-
prador, a media cuadrp de. Parque de Me-
dina- Informer en Lampari l la y Habana 
bodega, y c i l le D lid y 19L Vedado. 
1 6 J « g.2T 
•.OJO.' UN NEGOCIO Q.UE CONVIENE 
para el que quiera trabajar. vende una 
vidriera, de tabacos y cigarros y qulnca^ 
lia y tiene mucha venta de billetes; buen 
contrato y poco alquiler. Razón en la mis-
ma; Vives 196. - taberna. - = - - . 
16415 ¡ - 8--8 
E N E L V E D A D O . C A L L E 4 CASI E S d C I -
na a 17, se -vende un soiar de .13.66 por .40 
metros. Trato directo en S a n Mariano 10. 
Víbora. 16498 10-30 
VOy DA, BIEN SITUADA V CON MAR-
chanter ía . Se vende barata.- por tener que 
marcharse su dueño. Informan en Monte 
294. panadería. 16416 ' - -
UNA CASA 
acreditada y en marcha %e propone para 
continuar las" relaciones y negocios de la 
misma a persona o personas 'que la^.de-
seen, ea de firma muy i n t l g i í a en el giro 
de v íveres , con mucho activo-y ningún, pa-
sivo. Darán razón a todas horas en Inqul-
eldor nüm. 29. ¡ 1 1634J9. _ 15-27 
S E V E N D E UN A L E C H E R I A EN HI l i -
nas condiciones. Infornian en la misma. 
Acoste 82. - . -c 4!f>f' • ?9-?í. • 
VENDO. SIN INTERVENCION DE CO-
rredores. varias casas .acabadas fle fabri-
car, con una buena esquina .en punto cén-
trico, de la Habana, Informan .eji Cuba 62. 
Francisca-Farnios . 
1599?) . ' . " 1-5»18 D. 
S E V E N D E N -.1)00 >ÍETROS D E T E R R E -
no próximamente , en la calle de Belascoal i í 
esquina a Figuras. Precio. ISO Cy. metro. 
Informes en E m p e d r a d o ' n ú m . 6.' 
15682 I -SO-tl D. 
M: VF.VD!: I N MAGNIFICO LOTE DE 
terreno muy barato» en lo mejor de . la . V í -
bora. Alberto González, Lagunas ¿3. altos. 
1556S 26-10 p: • 
E L P I D I O BLANCO 
Vendó varias ca ías . Pra<lo. Industria. Con-
sulado, Amistad. Reina. San Miguel. San 
Lázaro. Neptuno. Cuba, Egtdo. Galiano. 
Pr ínc ipe . Alfonso y -varias calles más , des-
de $3.000 hasta $100,000, Doy dinero en 
hipoteca sobre fincas urbanas al S por 100. 
O'RelUy 23. de 2 a 5, te léfono A-6951. 
1C454 26T7 D. 
DOS HERMOSAS GASAS 
Se venden dos casas recién construidas, 
de alto, a una cuadra de la Calzada, pró-
ximo a la Benéfica, fabricación ú l t i m a mor 
da. de portal abajo y arriba, compuestas de 
4 departamentos para A familias distintas, 
todas Independientes una de otra. Rentan 
26 centenes. Se vende una o las dos bara-
tas. Informan en el Café de Luz, de 7 a 10 
y. de 1 a 4 de la tarde, Manuel Fernández . 
16357 8-27 
INFANTA 
entre Desagüe y Benjumeda, se venden 
1,539 metros; tiene 17.80 frente a Infanta .y 
17.52 frente a Morales. FrancM^.o Pefial-
vor. Arbol Seco y Maloja, te lé fono A-2824. 
16309 10-27 
V I B O R A 
Se vende, a 2 cuadras de la Calzada, una 
casa nVOderna con jardín, piorta!, sala, sale-
ta, 4 cuartos, traspatio, jardín al costado, 
cielo raso 7hz x 40, acera de la br'ea. Su 
dueño en la misma a' todas horaa. Mila-
gros entre Felipe Poey y San Antonio, A r -
turo Rigau. 16268 12-24 
S E C E D E 
y traspasa el contrato de arrendamiento de 
una finca, de una cabal ler ía de tierra, en 
calzada y a tres, k i lómetros de la Habana, 
con buena casa de vivienda y gran establo 
para vacá^, alquiler módico, aperáda y con 
animales o sin ellos. Informa en Reina 126, 
bajos. . 16304 • 15-23 D. 
V E N D O 10 CASAS, TODAS C E R C A D E 
la Calzada, con los servicios modernos, en 
el Reparto L a y t o n , Víbora. Tr^tó directo 
con el dueño, en San Mariano 65, esquina a 
San •AnáPtasio, te lé fono 1-1388. 
15137 ' ; . 15-21 D. 
S E V E N D E . E N í14,000 ORO E«iPAXOL, 
la casa de dos pla.ntas. construcción de 
canter ía , ca'lle de Refugio núm. 2 Renta 
$121-90. Informan en , Empedrado núm. 6. 
15081 30-11 
D E P I N T O R E S E S P A D O L E S V E N D O cua-
dros al óleo, premiados y magnificas acua-
relas, GOMEZ. Habana 88, antiguo, t e l é -
fono A-7207, de 9 a 11 y de 2 a 5. 
C 14 - 8-1 
V I D R I E R A S , A R M A T O S T E S Y MANI-
qules de niño, se venden baratos. Informan 
en Salud núm. 7, "Le Palala Royal." 
16602 8-1 
S E V E N D E UN B U R E A U TAMAÑO prrnn-
de, 1 si l la giratoria y una sombrerera, to-
do de roble. 12 sillas de nogal y 1 rope-
ro de señora. Todo casi nuevo. Tejadillo 
32. de 10 a. m. a 6 p. m. 
16553 4-31 
E S T A N T E R I A D E CAOBA, D E GANGA, 
sin estrenar, barnizada a muñeca, propia 
para café, sedería, panadería, etc.*, etc. C r i s -
to 30. nuevo, bajos. 
16282 ,8-25 
P I A N O S 
Thomas Fi l s , cruzados con sordina, color 
palisandro, en 60 centenes, los mismos en 
caoba a 70. BaUumonde y Ca., Be maza 16. 
15628 26-11 D. 
C A M I S A S B U E N A S 
A precios razonables en *E1 Pasaje.'* Z u -
lueta 32, entre Teniente Rey y Übrapla. 
4209 D - l 
DE CARRUAJES 
T I L B U R I CON SU C A B A L L O V A R R E O S , 
se vende uno, propio para vendedor, en 
Amargura 39, antes de las nueve o después 
de las 6. , 16471 4-30 
Se Vende un Automóvil 
en módico precio y en perfecto estado, de 
24 caballos y 4 cilindros, propio para cual-
quier Industria o para paseo, por tener ca-
rrocerías adecuadas para cada cosa. I n -
forman en Marqués González núm. 12, es-
quina k Zanja. 16546 8m-31 8t-31 D. 
S E V E N D E UN C A R R O CASI NUEVO, 
de duatro ruedas, con una pareja de mu-
í a s criollas maestras. Informan en L u y a -
n ó núm. B, bodega. 16457 10"-30 
S E V E N D E 
Por no necasUarlo su dueño se vende un 
buen carro de agencia con su muía de bue-
nas condiciones, costaneras, arreos y de-
más enseres. Puede verse en Lampari l la 3 2, 
los d ías hábiles, hasta las cinco de la tar-
de y de las cinco en adelante, Benjumeda 
número 8, esquina- a Infanta; pregunten 
por Emil io Guzmán. 16387 6-28 
C a r r o s 
E n el taller- de V i a e n t » Cambra, t l tua-
do en Fomento 2~y % J e s ú s del Monte, 
hay varios de venta que se 4an por poco 
dinero Uno grande ñé pareja otro me-
diano de medio uso y uno muy bonito pa-
re una sola muía . . T a m b i é n fabricamos 
carroc por diseño- fomento dos .y . medio 
t e l é f o n o 1-2150. . OUoO 16.18 d ' 
A U T O M O V I L E S . SC VBBTDB L N AL I O , 
móvi l "Fiat" de IS-JO c a ^ l l o j i' un "Stu-
dabaker" d e . s a ; á cflin.Jros.' ajob.^p de 7 pa-
eajeros. I n T ó i m a r ' X " l^qa'vrJo. Múnserra- . 
te 2 A. te léfono A-34C1Í. 
16379 8-28 
MOTOR( ICI.OS ENC KI .MO!: HODEfcOS 
1914, desde 1225 Cy.. de'Un c i l indro . 5 H . 
hastá- $*30 Cy. de do? clüu'drü--.-dos velocS' 
dades' y 10 H . P. Pida c a t á l o g o . C. Seidel. 
5ta. número 95. Vedado, t e l é fono F-17S5. 
16175 1S-2Í D. 
SE VENDE UN VIS A VIS NUEVO. I > 
famil iar'de u.«o, una duques^ <íos busg-.r , 
V a c ó n f también « e n d e n 14 yeguas ÍU! ' 
raza andaluza y . varios potros y p o t r a n c a . 
de la mlsn.r. raza. D a r á n r a z ó n ' e n Arango _ 
y Enseriada, J . --Sago'.si. 
16343 , . • 8-2"'. 
DE ANIMALES 
S E V E N D E L A MLI.O DE iíO 3IESESl 
domado, una :i.;.?a. u:. • •' ': 
junto o- i ísparado. y^ytístórfin jr-lilaloja, fo-
nelería- , l«v>20 . ; . -i-"}-. 
SE VENDE UN PO I KO \ L AZAN 11! 
años, ' de a l z a d a ' 6 s e garant iza .«ano, j -
el precio do--ld:-centenes:-- Tw-á1 ver lo - é r " -
el crucei-o Havana Ceni r . i l , ^ u y a i t ó . pregun^xj 
^a|^porfr V'̂ B '̂̂ }}1̂ ' '¡tai 4 v ^ í f t b 
P O N Y S S 
P< r 81,000-orO'.'«»pa»nl *c «ln:n"na cria fli^1' 
estoa caballitos, de una vara «le alzada, rom-r"./' 
puesta ü- 4-hembrus y xi:uu¡ao. Salud uíi-
mero 77.r ..1$296 . . . ^ 
WESTiNGHOU 
Motores e léc tr icos . Nuevo modelo. Máxl' 
mum de economía . Desde medio hasta ó-
caballos. De venta por KELVIN ENGÎ .j*' 
NEERING CO. L o n j a del Comercio, pis^,.. 
bajo. Habana. 16234 90-24 
BOMBAS CON MOTOR ElECTRICO-
De los mejores fabricantes de Europa.' ' 
Precio, $80. 675 galones. Se puede'n ver fuh-: 
clonando. Motores e léctr icos desde y2 f. 
10 caballos. G. Sastre e Hijo, Agular 74. 
C 4464 30-20 D. 
S E V E N D E UNA T U R B I N A D E V A F j M 
con dos generadores de corriejite cont inua, . . 
110 y 220 volts y 150 kllowatts. Se garan -
tiza su funcionamiento. Puede verse, a I • 
das horas en la fábrica de chocolate "L>, 
Estrel la , ' 'Infanta núm. 6-, 
16044 30-19 D. 
C A R P I N T E R O S 
Maquinarlas de Carpintería al contada u 
« plazox B E R L I N . O'Rellly Aúmero 
te léfono A-326&. 
<207 ' DgJ 
R Ü O T O R E S O E A L C O H O L 
Y G A S O L I N A 
f-Vr 
.r. ir-
A l contado y » piases, os vendf gara»'., 
tlzAndolos. VlJaplana y Arredondo, O'Rnl-' 
1 número €7. Habana. 
420S 
BOMBAS ELECTIGAS1 
G A R A N T I Z A D A S 
A P R E C I O S S I N C O M P E T E N Q J r : 
Bomba y Motor de. 80U galonen por ne»ra. 
$85-00." Bomba y Motor'de 900 galonea poí1* 
hora, I100-0O. Bombas de. Pozo. Profundo-.ti .'-
*8E-0. y $100-00. B E R L I N , O'ReUly 07. te< 
lé fono A-3268. VIIa»Iana y Arredondo, 3 ™ 
- 4204 I P&Ebt 
Motores a m o s -
A L E M A N E S , 
I T A L I A N O S Y A M E R I G A M O S ; 
AI contado y a plazos loe nky en la es. 
• a B E R L I N , d a Vlla^iana y Arredondo, 
S. en C O'Reülj- nátu 67, t e l é f o n o A-326Jyi^ 4205 
- v. S E V E N D E N 
I MOTOR de corrienle direcla de 15 c i ' n ' l n - : 
3 Ití.. id. id. id. Id. 3 i l ^ 
I Id. averiad] i l . Id. id. 3 1 1 
I id. id. id, id. id. y2\\, 
6 Id, íd .a i l e rna , s i n a s i e n M . \L 
MPONDRAN EN LA AOMINISTRAGIO» 
DE ESTE PEBI00IG0. . 
: fe 
Vendemos donteys con raiv-i^as,, «aml. 
eas. pistones, barras, etc., do bronce, pan-
pozos, ríos y todos serviexos; calderas 3 
motores de vapor; las mejores romana/ 
y báscu las de todas clases para estable 
cimientos e ingenios; motores o. máqu; 
ñ a s de gasolina; tubería, fluses; pianchai 
de hierro, tanques," alambre y d e m á s acca 
sorios. 
firAbTERRECHEA HERMANOS 
Lamparilla 9 . . Teléfono A-2950. Apai^ 
tado 321. Telégrafo "FRAM-
BASTE."—Habana. 
C 2442 lt-15 15od-16 JL . 
MISCELANEA 
J A R D I N " L A C A M E L I A . " S E R E A L I Z A N 
a cualquier precio 500. á-lamos,^ l.ODO fru-.'toi 
tales y 300 palmas de sa lón . .Cerro 416, cs-i".* 
quina a infanta, teléfono A-4070. 
•1 • 6-21 
V E N D O UNA R E G I S T R A D O R A D E V i : \ . 
tas casi hueva, cor te»:las- Ué.'.Pagfc." GobrOjjff 
Fiado y Cambio, por $75.00 Cy. José Koíg:, ' 
Revillagrlgredo 20", bajos,' d« i r a 2. 
16396 - . - g-aj 
MIRAGDANO DEL PAÍS 
S U P E R I O R 
S e v e n d e e n M a r q ü é s G o n z á l e z n ú m . V¿ 
16012 16t-18 D. 
A V I S O 
A L O S I N D U S T R Í A L E S : 
que se deálcan a la f-laborac*15n de 
clase de madera y. cojistracciQnes de f 
cas como., también , muebles. Manui 
construida por la F R A N K S&Cft í ÍNf l ( 
que se deálcan a la 6-laboracMffn de toda- * 
clase de^ adera^ y. cosstracci nes de fábr l -
ifnnrla 
.«'COM-
PANT, de BuffáTó, NT. ífJrfívn .•• e 
Se reciben órdíñes) -por Ar. iat . -La Guar--^ 
dia y Ca.- sus únicos Agentes en esta Is la m 
de C u b a 
Catalogo» y precios a quien los s o l i c i t é i s 
w-los Agentes en la cál le W^CJübü-nümeras^ 
60. Hibafia. -
P A G I N A V E I N T I C U A T R O DIARIO DE LA MARINA H a b a n a , E n e r o 1 de 1914. 
0 
c s b r c r dv. 
C 6 1 - 1 
I 
tíA NUEVA D I R E C T I V A PARA 
1914. _ PROXIMA F I E S T A E N 
L A TROPICAL. 
E l Club Covadonga qce tan brillan-
te historial tiene tanto en el orden de 
las fiestas características rememorando 
tas de la tierrina, como en los actos de 
ponfratemidad y de beneficencia, ha 
celebrado una junta general entusiasta 
y ha elegido una formidable directiva 
que dirigirá la marcha del Club du-
rante todo el año de 1914. 
; Entre aplausos y aclamaciones fué 
elegido para presidente el popular 
asturiano señor Manuel Suárez y Gar-
cía y seguidamente fueron elegidos los 
señores que a continuación se relacio-
nan, siendo también recibida la lectura 
de sus nombres con aplausos. 
. He aquí la nueva junta direotira, co-
rno ha sido constituida: 
Presidente Manuel Suárez y García; 
vicepresidente: Braulio Pando; secre-
tario: Constantino Quesada; vicese-
3retario: M. Junco; tesorero: Manuel 
Llerandi, y vicetesorero: Eugenio 
González. 
Vocales: Amalio Machín, Manuel 
Sánchez y Díaz, José Ramón Gonzá-
lez, José C. Puente, César Carrillo, 
Luis Valle y Quesada, Cándido Re-
dondo, Santos Santos y García, Eduar-
do González, Narciso González, Ra-
món González y Quesada, Angel Aran-
go, Manuel Cuevas, Fernando Vega, 
Jordán Vega, Elias Quesada, José M. 
Alonso, Salvador Fondón, Abelardo 
Cuervo y Manuel García. 
Apenas han venido a la vida social 
los nuevos y distinguidos señores de 
ssta directiva hañ acordado festejar 
si mes de Enero con un espléndido 
almuerzo que tendrá efecto el día 18 
de loa corrientes a la sombra del 
añoso y paternal ittamoncíUo de los 
jardines de la Tropical, que es lo mis-
mo que decir en el salón más amplio y 
espléndido del frondoso y poético 
parque que está . junto al Almendares. 
Y como que quien a buen árbol se 
arrima, buena sombra le cobija, cuan-
tos concurran al opíparo almuerzo 
disfrutarán de un día soberbio de 
buen yantar, do franca alegría y de 
evocación de las costumbres de las her-
mosas comarcas montañosas, espléndi-
das y nobles que son orgullo de As-
turias y blasón de la Historia. E l Club 
Covadcmga se apresta a que tengan ma-
yor renombre, si cabe sus fiestas socia-
Los tacundistas de ro 
Aquellas elecciones marcaron en la 
brillante historia social del Centro 
Asturiano una página de gloria. Con 
el bello entusiasmo de la lucha, que 
fué noble y culta, leal̂ y levantada, la 
escribieron para su honor los dos 
bandos que pelearon por el triunfo. 
Del escrutinio salieron vencedores 
los entusiastas <riamstas,,• los entu-
siasta^" Uanistas ".convertidos en "fa 
cundistas", resultaron derrotados, 
Pero irguiéndose desde el abatimien-
homenaje a sus generales y soldados 
derrotados el que fué candidato a la 
Presidencia, señor Facundo García; 
esto es, a los señores que formaron el 
comité de la candidatura "tfacundis-
ta", que con tanto tesón lucharon y 
con tanto honor cayeron en la derro-
ta. Todos socios papulares, socios 
queridos, socios cuyo amor al Centro 
lo demuestran con su impecable his-
toria social. 
Ocupó la Presidencia, como Presir 
el señor Facundo García, don Pancho 
García Suárez y don Severo Redon-
do, hombres da alto y significado 
prestigio social; los tres postulados 
para componer la Mesa de la candi-
datura postulada. 
Y en medio de la alegría más fra-
ternal, sirvió el acreditado restaurant 
E l Pasaje, este suculento menú: 
Entremás variados. 
Potaje: Crema de espárragos. 
Pescado: Pargo Mayonesa Gardi. 
BANQUETE OFRECIDO Al. COMITE ELECTORAL DE LO« FACUNOISTAS POR EL SEÑOR FACUNDO QARCfA. 
tode la derrota aun tuvieron fuerzas 
para aplaudir y abrazar a sus con-
trincantes, los cuales, pasando de 
contrincantes a hermanos, devolvie-
ron a los "facundistas" sus finezas 
invitándoles a un banquete cordialí-
simo que se celebró al morir del es-
crutinio. La fraternidad so hizo con 
esto más honda, más sincera, más leal 
entre todos los socios del poderoso 
Centro Asturiano, cuyos muros se es-
tremecieron de agradeeimiento^nien-
tras qu© Asturias, la madre tierra, 
siempre verde, siempre florira, nos 
enviaba BU bendición. • 
Anoche se celebró otro acto de admi-
rable sensatez: el banquete que dió en 
dente del Comité electoral, don Da-
río Alvarez, rodeado por todos sus 
miembros los señores José Rodríguez, 
Bonifacio Frías, Carlofc Sánchez, An-
gel F . de la Haza, Baldomcro Fer-
nández, Sergio Gronzález, José A. Me-
néndez, Marcelino Arango, Enrique 
Faya, Isidro Alvarez, Federico Mari-
nas, Aquilino Alonso Rodríguez, Ma-
nuel Pérez Tarans, Fernando Corra-
les García, Ramón del Valle Pérez. 
Manuel Suárez García, Constantino 
Qranda, Manuel Llano Tablado, Emi 
lio S. Zarracina, Marselino Fernán-
dez, Gregorio Alonso y Enrique Ci-
ma. 
En sitio preferente se encontraban 
Entrantes: Filete Mlgnon. 
Asado: Pollo en cacerola-
Ensalada mixta. 
Postres: Frutas variada». 
Café y tabacos. 
Vinos: Rio ja Compañía Vinícola, 
tinto y blanco. 
Champagne Viuda Clicquot. 
Al terminar del banquete levantó 
¡su copa para brindar el señor Facun-
do García. Agradecido al honor que 
los señores del comité le habían dis-
pensado postulándole para la Presi-
dencia del Centro, el más alto honor 
que sf puede dispensar a un asturia-
no; agradecido al valor, al entusias-
mo, a la abnegación con que lucha-
ron les ofrecía este homenaje. Consi-
deró la derrota un triunfo y una glo-
ria para el Centro Asturiano y mani-
festó que él fué el primero que al día 
siguiente de la batalla fué a felicitar 
al candidato triunfador, señor Fer-
nández Riaño. (Aplausos). 
Luego pronunciaron elocuentes 
brindes los señores Cima, Alonso, Ma-
nuel Llano, Marcelino Arango y Ma^ 
nuel Pérez. Todos se mostraron or-
gullosos de la derrota; todos juraron 
amor al Centro y a sus asociados; to-
dos se comprometieron a mantener 
desde hoy y para siempre la bandera 
de su partido y la postulación de los 
candidatos que fueron siempre el ho-
nor del partido. 
Contestando a estos brindis, brin-
daron con palabras que provocaron 
gran entusiasmo, los señores García 
Euárez y Redonde. E n todo, todo, con-
vinieron con los oradores que les ha-
bían precedido en el uso de la palabra 
(comprometiéndose a continuar al fren 
te del partido hasta vencer, hora que 
no estaba muy lejos. (Aplausos). 
Hizo un resumen elocuente don Da-
río Alvarez, invitando a todos a lu-
char sin descanso hasta que el triun-
fo de los "facundistas" sea una ver-
dad aplastante. (Aplausos). 
Los ramos de flores fueron dedica-
dos a las señoras del señor Facundo 
íGarcía, don Francisco Garc/a Suárez 
¡y don Severo Redondo. 
Con un abrazo de todos para cada 
tuno terminó tan bello homenaje. 
D. F . 
El i í l l l CALVO" 
E L "CARLOS V " . — E L COMAN-
DANTE REHUSO TODOS LOS 
AGASAJOS QUE L E OFRECIAN 
LA COLONIA ESPAÑOLA Y E L 
GOBIERNO MEJICANO.—ESPA-
ÑOLES REPATRIADOS 
Según anunciamos en nuestra edi-
ción de la tarde de ayer, entró en 
puerto a última hora de la mañana, 
procedente de Veracruz y Coatzoalcos, 
el vapor español "Manuel Calvo". 
Trajo carga general y 93 pasaje-
ios, de ellos 35 para la Habana y 38 
de tránsito, para los Estados Unidos 
y Europa, 
PARA LA HABANA 
Entre el pasaje de cámara para la 
Habana figuraban los señores Ricar-
do Romero, Enrique Montado Valdés, 
José O. Sabanillos y Alfredo de la 
Fe y la seaora Inés Mesa e hijo. 
DOS ENFERMOS 
Porque tenían fiebre fueron remi-
tidos al Hospital Las Animas los pa-
sajeros del "Manuel Calvo" Avelina 
Lamero y Jacinto Gómez, ambo» por* 
tuga eses. 
SOBRE E L "CARLOS V " 
Dos días antes de salir de Veraoruí 
'el "Manuel Calvo" llegó a ese poer* 
to él crucero español "Garlos V" . 
Una multitud enorme y entusia* 
mada acudió al litoral, a recibir 1*4 
nave española. 
Despachado el barco por la Saná* 
dad, una comisión de la colonia ea* 
pañola fué a bordo para ponerse d<< 
acuerdo con el comandante del "Car* 
los V " acerca de la forma de cumplid 
el programa de fiestas organizadas 
honor de la oficialidad y de la maii» 
nería. 
E l comandantei cDel icnuoepo «ípa* 
fiol rog<5 a la comisión qu© desistiort 
de sus generosos y patrióticos proipó» 
sitos: podían disgustar a loe otnM 
barcos de diversas naciones fondeadoí 
en Veracruz con igual misión que \é 
que ellos llevan. 
También se excusó de aceptar lo* 
agasajos ofrecidos por el igobáemo me» 
jicano a los miarinos españole». 
E l comandante dell "Carlos V " Ht 
prohibido a los oficiales y marmero* 
de su barco ir a tierra. 
Sólo ha desembarcado un oficial, 
que fué a cumplimentar a las autori-
dades. 
ESPAÑOLES REPATRIADOS 
En el "Manuel Calvo" van part 
España, repatraidos por el cónsul en 
Veracruz, los ciudadanos españole* 
ÍTuan González, Felipe Urueta, Anto-
nio Carreras, Ensebio Castillo y Os-
mando Arriaga, que se haUa-ban tra* 
bajando en diversos puntos de la ve-
cina república y que, a consecuend* 
del estado de guerra que allí exista 
quedaron en la indigencia. 
Además, uno de ellos, Arriaga, ful 
preso arbitrari amenté y permane-
ciendo en distintos prisiones desde eá 
24 de Mayo hasta el 5 de Diciembrt 
pasado. 
Al fin, probada su inocencia, fní 
puesto en libertad, y entonces se pre< 
sentó al Cónsul en Veracruz, pidién» 
dolé que lo reembarcase. 
Arriaga estovo preso en xmión <W 
los españoles Gumersindo Aria», Oi« 
priano Montes, Miguel Gómez Lavín, 
José Solana y Juan Fernández; el ro*' 
jicano Matías Castañeda y el cubanrf 
Manuel Barruecos y Granados, qtrt 
tiene su familia, en Santiago de Cuba. 
Arriaga cree que sus compañero^ 
no lo hayan pasado muy bien. 
SAMO E L " MANUEL CALVOM 
Por la tarde salió el "Manuel Oa^ 
vo" para New York, Cádiz, Málaga 
Barcelona y Genova. 
¿NO T E QUIERES MORIR 
SIN IR A ESPAÑA? 
i o m a MESTRE 
p o r : l a n o c h e , y 
M A R T I N I C A 
P O R L A M A Ñ A N A 
